CAL 


EMPRESA PARAIBANA 
DE COMUNICAÇÃO 


am 


— 


| UNIĀ 


Ano CXXXI Número 136 | R$ 2,50 


PRIMEIRO REAJUSTE DO ANO 


auniao.pb.gov.br | 


£ 


LEJ. 


F FM NAOS 
a s 


Patrimônio da Paraíba 


João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 9 de julho de 2024 


ii A 
` = Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Alvaro Machado 


IO B cojornalauniao EMPRESA PARAIBANA 


Assinado de forma digital por 
EMPRESA PARAIBANA DE 


DE COMUNICACAO S A comunicacao s A 


EPC:09366790000106 


EPC:09366790000106 
Dados: 2024.07.08 22:46:32 -03'00' 


Preço da gasolina aumenta em 
R$ 0,20 para as distribuidoras 


Consumidor final deverá pagar mais R$ 0,15 por litro; gás de cozinha ficará R$ 3,10 mais caro. Página 18 


Foto: Julio Cezar Peres 
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E “Considero pertinente que se 
apontem em pesquisas abalizadas o 
livro representativo de cada estado. 
Trata-se de tarefa estimulante para 
se identificar as virtudes literárias 
de cada localidade ou região”. 


Ipojuca Pontes 
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Começam os atendimentos no Hospital 
Veterinário de João Pessoa 


Foto: Evandro Pereira 
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a segurança do Arco Metropolitano de CG 


Secretário Deusdete Queiroga realiza vistoria e garante que deslizamento de parte do muro de contenção não afeta estrutura. Página 13 


E “Não há como imaginar o 
incremento de um destino turístico 
sem uma política de educação voltada 
para a qualificação técnica da mão de 
obra local, para evitar a substituição 
destes pelos de outros rincões”. 


Glauco Morais 


Página 17 


E “Quando o Sepultura subir ao 
palco no estacionamento do Centro 
de Convenções de João Pessoa, no 
próximo dia 27, será para apresentar 
um marco histórico na carreira do 
grupo e no show business nordestino”. 


André Cananéa 
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Imagem: Divulgação 


Primeiro dia de 


Morre, aos 75 

anos, o cantor 

e compositor 

Biliu de Campina 
Sepultamento (foto 

abaixo) está marcado para 


as 16h de hoje, no Cemité- 
rio de Monte Santo, em CG. 
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Foto: Julio Cezar Peres 


Salão oferece 
mais de cinco 
mil imóveis 

em multifeira 


Ofertas abrangem 60 
bairros da capital. Evento 
vai até o próximo dia 14, 
no Centro de Convenções. 
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UFPB retoma 
concursos 
que estavam 
suspensos 


funcionamento registrou bom 
movimento. Por enquanto, 
são oferecidos serviços 
ambulatoriais e clínicos, 


Greve havia alterado 
calendário. Estão sendo 


mas em breve haverá oferecidas 21 vagas para 
cirurgias e internações. cargo de professor. 
Página 5 Página 6 
Número de 
SUS agora aceita Botafogo perde transplantes 


autodeclaração 
de usuários 


por 1 a 0 para o 
São Bernardo 


aumenta 36,8% 
na Paraíba 


Curta paraibano concorre 
ao “Oscar brasileiro” 


Medida se refere a in- 
formações referentes a cor, 
nome social, orientação se- 


Jogo foi realizado no Es- 
tádio Primeiro de Maio, no 
interior de São Paulo, pela 


Foram realizados 171 
procedimentos em seis me- 


xual e identidade de gênero. IArackda dasa Filme de animação “Era uma Noite de São João”, de ses. Índice faz comparação 
Bruna Velden, foi indicado ao Prêmio Grande Otelo. com igual período de 2023. 
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Editorial 


Terra de bem-estar 


A Paraíba é o segundo estado do Nordeste com maior qualidade de vida, 
de acordo com o Índice de Progresso Social (IPS) 2024, uma metodologia in- 
ternacional que calcula o bem-estar da população a partir de dados oficiais. O 
estado também ficou na 122 posição no país. 

O IPS é dividido em três dimensões principais: Necessidades Humanas 
Básicas; Fundamentos para o Bem-estar; e Oportunidades. Cada uma delas 
tem quatro componentes, que formam a média final. O levantamento filtrou 
mais de 300 indicadores até chegar a 52, entre órgãos oficiais e de institutos de 
pesquisa, como o DataSUS, Conselho Nacional de Justiça, Anatel e CadÚnico. 

Com nota de 60,11, a Paraíba se destacou em indicadores como Moradia 
(92,29), Nutrição e Cuidados Médicos Básicos (69,33), Qualidade do Meio Am- 
biente (68,69) e Acesso ao Conhecimento Básico (65,64). 

A manutenção e o crescimento dessa qualidade de vida, porém, trazem 
grandes desafios, pois, na mesma medida em que essas vantagens atraem in- 
vestimentos, chegam também mais problemas com segurança, trânsito, espe- 
culação imobiliária, entre outros. 

Nos últimos anos, a Paraíba, e principalmente João Pessoa, assistiu à che- 
gada de diversas famílias que migraram de outros estados em busca de viver 
em um lugar mais tranquilo, com mais contato com a natureza e também atraí- 
das pelas belas praias e o custo de vida relativamente baixo. Em consequên- 
cia, os preços dos alugueis dispararam, o trânsito ficou mais intenso (e lento), 
e vários produtos encareceram. 

Na Internet, muitos chamavam o fenômeno de “efeito Juliette”, referindo- 
se à paraibana vencedora do reality show Big Brother Brasil, em 2021. Isso por- 
que ela costumava falar muito sobre as belezas do estado enquanto participa- 
va do programa, o que levou vários fãs a manifestarem interesse em conhecer 
a Paraíba. 

Outro fator é que, com a pandemia de Covid-19, muita gente passou a traba- 
lhar em casa e nunca mais retornou ao escritório. São pessoas que podem traba- 
lhar de qualquer lugar do país ou do mundo e escolheram a Paraíba para isso. 

Embora não seja totalmente incomum ouvir alguma reclamação de mora- 
dores locais sobre a “invasão de turistas” nas praias durante o verão, o povo 
paraibano é, em geral, muito acolhedor e adora receber. Os turistas, por sua 
vez, ficam encantados e querem voltar, frequentemente para ficar e estabele- 


Opinião 


cer residência. 


Com o destaque que a Paraíba acabou ganhando nacionalmente, além do 
crescimento natural da população, cabe ao Governo do Estado e às prefeituras 
agirem de modo a manter a qualidade de vida que acabou deixando esta terra 
tão famosa e, por que não, ampliá-la ainda mais, tornando a Paraíba cada vez 
melhor para aqueles que nasceram nela ou a adotaram como lar. 


Luiz Carlos Sousa 


Artigo 


O fiasco da Seleção 


Minha geração curtiu feitos espetacula- 
res da Seleção Brasileira de futebol, jamais 
repetidos: um bicampeonato mundial se- 
guido, cinco títulos da Copa do Mundo e a 
capacidade fora do comum de ganhar con- 
vencendo ou, até mesmo, perder sem me- 
recer, como foi no Mundial da Espanha. 
Zico, Sócrates, Falcão e Júnior encantaram 
o mundo. Não ganharam a taça, mas o fu- 
tebol mostrado em campo até hoje é uma 
referência. 

Na disputa atual da Copa América, sur- 
preendi-me com a discussão dos narradores 
e comentaristas da TV Globo sobre as possi- 
bilidades de a Seleção enfrentar uruguaios 
ou colombianos. Não me acostumei com a 
ideia de o Brasil torcer por essa ou aquela 
configuração de tabela para enfrentar um 
adversário. Eles que temessem pegar o Bra- 
sil pela frente. 

Resultado: a decepção. O Brasil jogou 
um futebol pífio. Faltaram criatividade, ge- 
nialidade e a faceirice do futebol brasileiro. 
Quando essas características estivaram pre- 
sentes, o time ganhou e muito bem, com Vi- 
nicius Júnior lembrando os bons tempos da 
finta desconcertante, do passe surpreenden- 
te e da visão de jogo inusitada. Durou uma 
partida. Não sei se pela ausência de Vini- 
cius no último jogo ou se voltamos à me- 
diocridade que tem sido nossa marca nos 
últimos anos. 

O futebol, tática e fisicamente, evoluiu 
muito. E essa evolução se deu de uma forma 
que se nivelou tudo por baixo. Os times têm 
verdadeiros brutamontes capazes de chutes 
fortes, como se a força fosse o único ponto 
importante. O jeito, a maestria do toque na 
bola, a ginga, nada disso significa muito. O 
jogador precisa marcar, atrapalhar, destruir 
e, se necessário, no julgamento do momen- 
to, fazer a falta custe o que custar. Até mes- 
mo a expulsão. 

Talvez por isso as cores do Brasil tenham 
ganhado importância para campanhas polí- 
ticas e não mais para os amantes do futebol, 
que, quando da disputa de qualquer com- 
petição, se vestiam de verde e amarelo para 
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dizer que estavam com o “escrete de ouro”. 
Trocou-se uma paixão nacional por uma fac- 
ção. Fazer o quê? 

Lamentar é o que nos resta. E, nesses 
tempos em que os valores estão cada vez 
mais para o pragmatismo do que para a 
emoção, ficamos saudosistas de um tempo 
em que inventividade, transgressão e su- 
peração eram itens que faziam a diferen- 
ça e não havia adversário que conseguisse 
com a força evitar a elegância e a maestria 
que o futebol brasileiro impunha a qual- 
quer outro time. 

Acaba que vamos perdendo a identida- 
de que nos mostrava ao mundo. Ainda bem 
que temos a Música Popular Brasileira a nos 
representar como a maior expressão de nos- 
sa cultura. 

O futebol já era, com todos ao nível do 
mar e chutões a perder a bola de vista sem 
arte e sem nada. Só a dor de uma lembrança 
do dia em que fomos a diferença e éramos 
admirados no domínio da bola com classe 
e refinamento. 
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O futebol, 
tática e 
fisicamente, 
evoluiu muito. 
E essa evolução 
se deu de uma 
forma que se 
nivelou tudo 
por baixo 
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Uma guloseima para a criançada 


Abelardo Jurema Filho 


À rtigo 


O valor da amizade 


A minha vinda para João Pessoa, em julho 
de 1975, só foi viabilizada pelo convite que re- 
cebi do ex-senador Amir Gaudêncio (IM), que 
à época havia sido designado pelo então gover- 
nador Ivan Bichara como primeiro presidente 
da recém-criada Empresa Paraibana de Turis- 
mo. Viria para ser seu assessor na presidência 
da estatal que fundou e que teve como primei- 
ros diretores o jornalista Wills Leal, o bacharel 
Archimedes Cavalcanti, o dr. João Soares, na 
assessoria jurídica, todos já falecidos. Foi ali, 
nos fundos do Palácio da Redenção, que nas- 
ceu a PBTur, com os seus estatutos (que ajudei 
a datilografar) e toda a sua estrutura organiza- 
cional, além de sua primeira logomarca, criada 
pelo artista plástico Raul Córdula. 

A relação dos Juremas com os Gaudêncios 
atravessava gerações, remanescia do velho José 
Gaudêncio e de D. Quitéria, figuras lendárias 
na política campinense, por quem meu pai ti- 
nha o mais profundo respeito. Foram eles que 
construíram os alicerces do clã que teve forte 
influência na história recente da política parai- 
bana e ainda hoje se faz presente na inteligên- 
cia de Álvaro Neto e na perseverança de Bru- 
no Gaudêncio. 

Não foram poucas as vezes que vi meu pai 
no Itajubar, um bar que funcionava no térreo 
do Hotel Itajubá, na Rua Álvaro Alvim, no Cen- 
tro do Rio, ouno Hotel Savoy, em Copacabana, 
em longas e intermináveis tertúlias políticas, 
com os irmãos Gaudêncio — Álvaro, Manoel e 
Amir — que exerciam posições relevantes no 
cenário político paraibano, o primeiro na Câ- 
mara Federal, o segundo na Assembleia Legis- 
lativa, e o terceiro na superintendência do Ia- 
pas na Paraíba. Todos eram da Arena, mas não 
se importavam em confabular com um políti- 
co cassado pelo Regime Militar que vigorava 
no país. A amizade estava acima de tudo isso. 

Não havia a possibilidade de um Gaudêncio 
ir ao Rio de Janeiro e não visitar ou se encontrar 
com o ministro Abelardo Jurema, que guarda- 
va afinidade com todos. Tinha-os como amigos 
fraternose havia reciprocidade nesse sentimen- 
to de afetividade e respeito. Manoel Gaudêncio, 
o hoje poderoso empresário do Mag Shopping, 
que foi deputado estadual por três mandatos 
consecutivos, costuma dizer: “Abelardo Jurema 
foi a figura humana mais perfeita que conheci 
em toda a minha vida”. Exageros à parte, o fato é 
que o caçula dos Gaudêncios, ainda hoje, quan- 
do vai ao Rio, sente falta do velho amigo. “O Rio 
de Janeiro não é o mesmo sem ele”, repete. 
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A relação dos 
Juremas com 
os Gaudêncios 
atravessava 
gerações 


Abelardo Jurema Filho 


Certo dia, tarde da noite, ao sair do jornal 
O Norte, onde estagiava como redator, a con- 
vite de Marconi Góes e por indicação dos Gau- 
dêncios, verifiquei que a quantia que levava 
no bolso não dava sequer para pagar o trans- 
porte coletivo que, praticamente, não circula- 
va àquela hora. Fiquei na portaria do jornal, 
na Avenida Pedro II, a pensar como faria para 
chegar ao edifício Marques de Almeida, lá na 
distante Ponta do Cabo Branco, onde eu resi- 
diano apartamento dos meus tios, Fernando e 
Lourdinha Milanez, numa distância de apro- 
ximadamente 15 km. 

Já estava disposto a ir a pé, enfrentando 
a maratona, quando chega ao jornal o então 
deputado Manoel Gaudêncio. Cumprimen- 
tou-me rapidamente na portaria, e, segun- 
dos depois, estava de volta me chamando ao 
corredor do prédio. “Está tudo bem?”, quis 
saber, observando que havia algo errado. 
“Sim”, eu respondi, tentando disfarçar a mi- 
nha angústia. 

“Você tá liso?”, indagou, identificando a 
causa do meu problema. 

“Mais ou menos”, rebati tentando manter 
o meu orgulho. 

Sem dizer mais nada ele sacou uma nota 
equivalente a R$ 100 de hoje e me entregou. 

“Vá pra casa, meu filho”. 

Saí de lá dando pulos de alegria e fazen- 
do sinal para o primeiro táxi que encontrei 
no caminho. 

Capítulo do livro “Cesário Alvim 27 - His- 
tórias do filho de um exilado”. 
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Número de transplantes 
cresce 36,8% na Paraíba 


Nos primeiros seis meses do ano, foram registrados 171 procedimentos 


A Central Estadual de 
Transplantes registrou, nos 
primeiros seis meses de 2024, 
arealização de 171 cirurgias de 
implantação de órgãos ou teci- 
dos. O número é 36,8% maior 
em comparação ao mesmo pe- 
ríodo de 2023, quando foram 
feitos 125 transplantes. Só nes- 
te ano, já foram realizados 129 
transplantes de córneas, cinco 
de coração, 11 de rim, 20 de fí- 
gado e seis de medula óssea. 
Em 2023, até junho, a Paraíba 
tinha o registro de 92 trans- 
plantes de córneas, cinco trans- 
plantes de coração, 19 de rim, 
11 de fígado, e três de medu- 
la óssea. 

A última doação foi regis- 
trada na tarde da última sex- 
ta-feira (5), quando os familia- 
res de um homem de 45 anos, 
vítima de isquemia cerebral, 
autorizaram a doação dos rins 
e córneas, após a confirmação 
da morte encefálica. O pacien- 
te doador estava internado na 
Unidade de Terapia Intensiva 
de um hospital particular, na 
capital do estado. 

Os órgãos foram aceitos 
pela Central de Transplantes 
de Pernambuco, sendo o rim 
direito destinado a uma mulher 


CONTRA HPV 


Foto: Divulgação/Secom-PB 


A última doação foi registrada pela Central de Transplante na tarde da última sexta-feira (5) 


de 48 anos, e o rim esquerdo 
para outra mulher, de 29 anos. 
As córneas foram encaminha- 
das para o Banco de Olhos da 
Paraíba, onde passam inicial- 
mente por uma avaliação. 

A diretora da Central de 
Transplantes, Rafaela Dias, atri- 
bui o aumento nos números de 


transplantes a uma combina- 
ção de fatores. “Esse crescimen- 
to é umreflexo positivo do olhar 
diferenciado que a gestão tem e 
das campanhas de conscientiza- 
ção sobre a importância da doa- 
ção de órgãos, que têm contribuí- 
do para salvar vidas e melhorar 
a qualidade de vida dos pacien- 


tes que aguardam por trans- 
plantes”, pontua. 

Para ser doador de órgãos, 
não énecessário deixar nada por 
escrito, em nenhum documento. 
Basta comunicar à família, em 
vida, o desejo da doação. A doa- 
ção de órgãos só acontece após 
autorização familiar. 


Paraíba amplia vacinação para usuários que 
fazem uso da Profilaxia Pré-Exposição ao HIV 


A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio da 
Gerência Executiva de Vigi- 
lância em Saúde e do Núcleo 
Estadual de Imunizações, 
ampliou a vacinação contra 
o Papilomavírus Humano 
(HPV) para pessoas de 15 a 
45 anos de idade que fazem 
uso da Profilaxia Pré-Expo- 
sição (PrEP) ao HIV. A me- 
dida atende à recomenda- 
ção do Ministério da Saúde, 
que, conforme nota publi- 
cada na última quarta-fei- 
ra (3), incluiu o novo grupo 
prioritário no Plano Nacio- 


nal de Imunizações (PNI) e 
tem como objetivo fortalecer 
a prevenção e o tratamento 
de infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) e cân- 
ceres associados ao vírus do 
HPV em toda a Paraíba. 

De acordo com a coorde- 
nadora do Núcleo Estadual 
de Imunizações, Márcia 
Mayara, os 223 municípios 
já estão aptos para a aplica- 
ção da vacina, recomenda- 
dae disponibilizada gratui- 
tamente pelo Sistema Único 
de Saúde. “A vacina contra o 
HPV encontra-se disponível 


COM PACIENTE ACORDADO 
Metropolitano realiza cirurgia para retirada 


de tumor cerebral na região da linguagem 


O Hospital Metropolitano 
Dom José Maria Pires realizou, 
ontem, sua primeira cirurgia 
para retirada de um tumor ce- 
rebral na região responsável 
pela linguagem com o paciente 
acordado e conversando com 
os médicos. O procedimento 
foi realizado em José Ranniere 
Marinho, de 35 anos, que des- 
cobriu o tumor há 12 dias, após 
acordar com uma dor e dificul- 
dade de comunicação. 

“Eu acordei subitamente 
com uma dor do lado direito 
do corpo, da perna até o braço. 
Tentei pedir ajuda e não con- 
seguia falar, desconfiei logo 
de AVC. Minha esposa cha- 
mou um vizinho, me levaram 
para a UPA e lá tive duas con- 
vulsões. Depois de ser medi- 
cado, fizeram um exame e de- 
tectaram o tumor, foi então 
que foi feita a regulação para 
que eu passasse por um exame 


de ressonância com contraste 
aqui no Metropolitano”, con- 
tou Ranniere antes da cirurgia. 
Segundo o neurocirurgião 
Breno Câmara, o paciente foi 
diagnosticado com um astroci- 
toma, que é umtipo comum de 
câncer cerebral, no qual uma 
região específica do cérebro 
tem predisposição genética 
para um crescimento anormal. 
Na avaliação, pelos sintomas 
apresentados, o médico iden- 
tificou a necessidade rápida 
da realização da cirurgia, para 
evitar a evolução da doença. 
“Uma particularidade des- 
te tipo de câncer é que o acom- 
panhamento do paciente é pro- 
longado, e pode ser necessário 
realizar várias cirurgias até 
que seja feita a remoção com- 
pleta do tumor. Isso se deve 
pois, diferente de outros tipos 
de tumores que empurram as 
fibras, este se infiltra, atingin- 


em todas as salas de vacina 
dos municípios e também 
está disponível no Centro 
de Referência para Imunio- 
biológicos Especiais (Crie) 
de João Pessoa”, ressaltou 
Márcia Mayara. Os usuários 
de Prep, além desses servi- 
ços, também podem procu- 
rar o Centro de Testagem 
e Aconselhamento (CTA) 
em ISTs, que funciona em 
Jaguaribe, em João Pessoa, 
e em Campina Grande no 
Serviço de Assistência Es- 
pecializada (SAE), para te- 
rem acesso ao imunizante. 


do as funções cerebrais. No 
caso, o nosso cérebro muda e 
se adequa ao tumor. No proce- 
dimento de hoje, a gente retira 
uma parte, de forma a não afe- 
tar as funções da linguagem 
dele. Quando for daqui a três 
ou quatro anos, em uma nova 
avaliação, pode ser que o cére- 
bro tenha mudado de lugar as 
funções da linguagem, e a gen- 
te possa retirar o restante, por 
exemplo”, disse. 

O Hospital Metropolitano 
já realiza outras cirurgias cere- 
brais com pacientes acordados, 
principalmente para procedi- 
mentos em regiões do cérebro 
responsáveis pela função mo- 
tora, porém esta é a primei- 
ra vez que o procedimento foi 
feito para tratar de uma doen- 
ça que atinge a função da lin- 
guagem. 

“O cérebro é muito sensí- 
vel. Apesar de a gente ter o 


“A vacina HPVA4 é qua- 
drivalente, protege contra 
os quatro tipos de agravo 
[6, 11, 16 e 18] e previne as 
principais complicações do 
HPV”, ressalta Márcia Ma- 
yara. A coordenadora do 
Núcleo Estadual de Imu- 
nizações também destaca 
que, para ter acesso à vaci- 
na, “o usuário deverá apre- 
sentar qualquer documen- 
to que comprove o uso de 
PrEP, como prescrição do 
medicamento, cartão de se- 
guimento e prescrição mé- 
dica do imunizante”. 


mapeamento do local do tu- 
mor, por meio dos exames de 
imagem, a gente precisa saber 
o quanto podemos tirar, com 
segurança, sem que isso afete 
as funções da linguagem do 
paciente. Para isso, realizamos 
a craniotomia e ressecção tu- 
moral cirúrgica com o pacien- 
te acordado. Assim, a gente 
consegue monitorar, em tem- 
po real, as funções de lingua- 
gem do paciente. Ele conversa 
com a gente durante a cirur- 
gia, e a gente mede o nível de 
compreensão dele do que está 
sendo dito, e também da for- 
ma como ele se comunica. É 
algo altamente complexo, mas 
necessário para a melhor recu- 
peração do paciente”, explicou 
o médico. 

O procedimento foi realiza- 
do com sucesso, e Ranniere se 
recupera estável na UTI Neu- 
rológica do hospital. 
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N Informe 


DA REDAÇÃO 


GOVERNADOR JOÃO AZEVÉDO 
EMPOSSA, HOJE, O NOVO 
PROCURADOR-GERAL DO ESTADO 


O governador João Azevêdo empossa, hoje, o ad- 
vogado Fábio Brito Ferreira como procurador-geral 
do Estado. Ele foi nomeado, no último sábado (6), 
para substituir o ex-procurador-geral Fábio Andra- 
de Medeiros, que pediu exoneração do cargo que 
ocupava desde 2019 para participar do processo 
de escolha de desembargador do Tribunal de Jus- 
tiça da Paraíba pelo Quinto Constitucional da Or- 
dem dos Advogados do Brasil — Seccional Paraí- 
ba. Piauiense, Fábio Brito está na Paraíba desde os 
anos 1990. É formado em Direito pelo Centro Univer- 
sitário de João Pessoa (Unipê) e atua na área desde 
1998. Mestre pela Universidade Católica de Santos 
(Unisantos), pós-graduado pelo Instituto Brasilei- 
ro de Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa (IDP) e professor uni- 
versitário. É membro fundador 
da Academia Brasileira de Di- 
reito Eleitoral e Político (Abra- 
dep) e do Instituto de Direito 
Eleitoral da Paraíba (Idel-PB), 
onde foi presidente no pe- 
ríodo de 2019 a 2021. 


Foto: Arquivo pessoal 


VISITA OU INVASÃO? 


O prefeito de João Pessoa, Cícero Lucena, recebeu 
com ironia a notícia de que três vereadores da oposi- 
ção — Milanez Neto (MDB), Coronel Sobreira (Novo) 
e Marcos Henriques (PT) — visitaram o novo Hospital 
Veterinário da cidade para inspeção. “Tenho que rir. 
Olha o desespero da oposição”. À ação, que foitratada 
pela prefeitura como “invasão”, resultou em um boletim 
de ocorrência prestado pela vigilância do local. 


PEDIDO NEGADO 


O juiz da 1º Vara Federal Emiliano Zapata de Mi- 
randa Leitão negou pedido feito pela pré-candidata 
a prefeita de Bayeux, Sara Cabral (MDB), para ante- 
cipar o trânsito em julgado e a contagem do prazo de 
suspensão de direitos políticos. Pela condenação do 
Tribunal Regional Federal (TRF), Sara fica inelegível, 
até o próximo ano, por acusação de danos ao erário 
com desvio de recursos federais. 


DEMANDAS PARA O ESPORTE 

O deputado estadual Dinho Papaléguas (PSDB) 
reuniu-se, ontem, com o secretário de Estado do Espor- 
te, Lindolfo Pires, para solicitar a reabertura do Parque 
de Bodocongó e pedir apoio para a realização, no 
Clube Campestre, de evento nacional promovido pelo 
Comitê Brasileiro de Clubes e da Federação Nacional 
de Clubes. “Nosso pleito foi bem recebido pelo secretá- 
rio que vai analisar cada um deles”, destacou Dinho. 


BNB SOB NOVO 
COMANDO (1) 


O Banco do Nordeste 
nomeou o funcionário de 
carreira Rudrigo Otávio 
Andrade Araújo como o 
novo superintendente da 
instituição, na Paraíba. A 
nomeação foi divulgada 
ontem e, a partir do se- 
gundo semestre do ano, 
o gestor será responsá- 
vel pela condução das 
aplicações dos recursos 
Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nor- 
deste (FNE) no estado. 
A Paraíba tem previsão 
de aplicação de R$ 2,45 
bilhões do fundo consti- 
tucional para 2024. 


BNB SOB NOVO 
COMANDO (2) 


O superintendente 
cumpriu, ontem, agen- 
da administrativa com 
o governador da Para- 
iba, João Azevêdo. Ele 
se apresentou ao chefe 
do Executivo estadual e 
reafirmou o compromisso 
do banco com as ações 
de fomento ao desenvol- 
vimento regional. “Tive- 
mos uma audiência de 
apresentação ao gover- 
nador, em que reiteramos 
o compromisso e a parce- 
ria para ações estratégi- 
cas, como vem ocorrendo 
para o Polo Turístico Cabo 
Branco”, ressaltou. 


DNIT ATESTA QUALIDADE DAS 
RODOVIAS FEDERAIS NA PB 


A Paraíba está entre os 16 estados do país com 
pelo menos 70% das rodovias federais classifica- 
das como boas, segundo o Índice de Condição 
da Manutenção (ICM) do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (Dnit). Dos 1.549 
quilômetros de BRs que cortam o estado, 74% estão 
em bom estado, segundo a pesquisa. 
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CLÍNICAS E HOSPITAIS VETERINÁRIOS 


SES abre edital para credenciamento 


Iniciativa do Governo do Estado tem como objetivo a prestação do serviço de esterilização cirúrgica de cães e gatos na PB 


O Governo da Paraí- 
ba, por meio da Gerência 
Operacional de Políticas 
Públicas da Causa Ani- 
mal, da Secretaria de Es- 
tado da Saúde (SES), está 
com edital (nº 002/2024) 
aberto para o creden- 
ciamento de clínicas e 
hospitais veterinários à 
prestação do serviço de 
esterilização cirúrgica de 
cães e gatos na Paraíba. 
O chamamento público 
tem o objetivo de contem- 
plar os animais errantes e 
os tutelados por organi- 
zações não governamen- 
tais, protetores indepen- 
dentes, projetos e pessoas 
em situação de vulnerabi- 
lidade socioeconômica em 
todo o estado. 

O edital de credencia- 
mento de clínicas e hos- 
pitais veterinários para 
realização de castrações é 
uma iniciativa do Gover- 
no da Paraíba que integra 
as ações do Projeto Paraí- 
ba Pet Bem-Estar Animal, 
no sentido de propiciar 
uma expansão da política 
pública de controle popu- 
lacional de cães e gatos de 
forma macrorregionaliza- 
da, por meio da prestação 
de serviços privados com 
recursos estatais. 

De acordo com a ge- 
rente operacional de Polí- 
ticas da Causa Animal da 
SES, Rebecca Bonifacio, 
com esse direcionamento, 
a Paraíba promove o de- 
senvolvimento econômi- 
co sustentável, ampliando 
o espectro de possibilida- 
des quanto à execução das 
castrações. “As empresas 
que preencherem os re- 
quisitos do edital deve- 
rão seguir as regras de- 
finidas no instrumento 
para serem credenciadas 
e iniciarem os serviços. O 
atendimento é direciona- 
do ao público atuante da 


ATÉ HOJE 


causa animal e em situa- 
ção de vulnerabilidade so- 
cioeconômica, a exemplo 
das ONGs, protetores in- 
dependentes, projetos e 
demais tutores”, explicou. 


O edital de chama- 


da pública tem prazo de 
validade por tempo in- 
determinado, podendo 
qualquer interessado ma- 
nifestar o devido interes- 
se e, desde que atenda aos 
critérios estabelecidos, es- 
tará credenciado. O edital 
está disponível no site ht- 
tps://paraiba.pb.gov.br/ 
diretas/saude e também 
pode ser obtido pessoal- 
mente pelos interessados, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h, no setor de 
Licitações e Contratos, lo- 
calizado na sede da Secre- 
taria de Estado da Saúde, 
Av. Dom Pedro II, 1826, 
Torre, João Pessoa. 


O Projeto Paraíba Pet 


Bem-Estar Animal foi 
instituído formalmen- 
te no dia 4 de abril des- 
te ano, trazendo uma sé- 
rie de ações em prol da 
saúde, direito e bem-es- 
tar animal, destacando- 
se a castração como polí- 
tica prioritária, uma vez 
que é medida de saúde 
pública, na prevenção de 
maus-tratos, abandono, 
proliferação de zoonoses, 
atropelamentos e diver- 
sas doenças nos animais. 


E 

O Projeto 
Paraíba Pet 
Bem-Estar 
Animal foi 
instituído 
formalmente 
no dia 4 

de abril 
deste ano 
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Morre, aos 75 anos, o cantor Biliu de Campina 


João Pedro Ramalho 
joaopramalhom(ogmail. com 


A Paraíba perdeu, na tarde 
de ontem, um dos principais ar- 
tistas do forró do estado. O can- 
tor e compositor Biliu de Cam- 
pina, nascido Severino Xavier 
de Souza, faleceu aos 75 anos 
em sua terra natal, Campina 
Grande. Ele estava internado, 
desde 24 de junho, no Hospital 
de Emergência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes, de- 
vido a uma queda da própria 
altura. O velório iniciou-se na 
noite de ontem, no Teatro Muni- 
cipal Severino Cabral, enquan- 
too sepultamento está marcado 
para as 16h de hoje, no Cemité- 
rio do Monte Santo. 

Biliu de Campina iniciou a 
carreira artística em 1978. Des- 
de então, lançou obras como 
os discos “Tributo a Jackson e 
Rosil”, “Forró um ano inteiro” 
e “Forró mesmo”, os CDs “Do 
jeito que o diabo quer”, “For- 
robodologia”, “Se toque... no 
forró” e “Forrólogia”; e o DVD 
“Antes que o mundo se acabe”, 
O nome de seu primeiro disco, 
aliás, indica a influência de ou- 
tra lenda da música paraibana 
em sua arte, como relatou o jor- 
nalista e crítico musical Zé Te- 
les. “Biliu é dos últimos segui- 
dores do estilo de Jackson do 
Pandeiro. E merecia mais des- 
taque fora do universo do for- 
ró, o de vera”, afirmou em pos- 
tagem publicada na rede social, 
na semana passada. 

O cantor estava escalado 
para se apresentar no São João 
de Campina Grande, no dia 22 
de junho, mas teve sua partici- 
pação cancelada por questões 
de saúde. Sua última partici- 
pação no evento, assim, acon- 


A 


Foto: Marcos Russo/Arquivo A União 


Biliu de Campina era considerado um dos principais artistas de forró do estado 


teceu no ano passado, quando 
participou da abertura. A re- 
lação com os festejos juninos, 
contudo, vem de longa data. De 
acordo com Noaldo Ribeiro, no 
livro “Traquinagens liberadas 
de Biliu de Campina”, as festas 
de junho serviram como uma 
catapulta para sua visibilida- 
de. “[Biliu] passou a chamar a 
atenção dejornalistas dos vários 
quadrantes do país. Seus shows 
passaram a ser requisitados em 
outras plagas. Mais que isto, tor- 
nou-se o queridinho de nativos 
e, principalmente, de turistas 
que para cá se dirigiam - ávidos 
para conhecerem O Maior São 
João do Mundo e assistir àqui- 
lo que simplesmente não existia 
em suas terras de origem”, con- 
ta Ribeiro. 

A vida desse artista, autoin- 
titulado “O maior carrego do 
Brasil”, foi marcada por mui- 
ta irreverência. Em seu livro, 
Ribeiro também rememora al- 
guns “causos” contados a res- 
peito do compositor, como a 
história por trás do primeiro 


JP sedia 32° Congresso de Gestão de Pessoas 


Anderson Lima 
Especial para A União 


“Meu bom humor não anu- 
la minhas competências”. É esse 
o lema da precursora da inteli- 
gência “HUMORcional”, Mar- 
yana com Y. À neurocientista 
e palestrante subiu, ontem, ao 
palco do 32º Congresso Parai- 
bano de Gestão de Pessoas, no 
Centro de Convenções Cidade 
Viva, em João Pessoa, para falar 
sobre inteligência positiva, emo- 
cional, criatividade, comunica- 
ção elideranças leves. Ela se des- 
taca pela missão de transformar 
pessoas e empresas pelo poder 
do humor e da positividade. O 
evento que começou ontem se- 
gue até hoje, com ingressos que 
variam de R$ 290 a R$ 780 e po- 
dem ser adquiridos pela plata- 
forma do Sympla. 

Retratando o sentimento do 
humor de forma geral, Mar- 
yane com Y explicou que, an- 
tes de qualquer ambiente onde 
possamos estar, existe, em pri- 
meiro lugar, o ambiente inter- 
no. “O humor nos afeta desde a 
hora que acordamos até a hora 
que vamos dormir. Eu gosto de 
frisar que a comédia é feita para 
fazer rir e o bom humor é feito 


Foto: Carlos Rodrigo 


Maryana com Y falou sobre inteligência positiva e emocional 


para fazer o bem, então a gen- 
te precisa se sentir bem para fa- 
zer o bem”, completou a neuro- 
cientista. 

A especialista destaca que, 
quando essa questão do bom 
humor é levada para o traba- 
lho, pode ser construído umam- 
biente muito mais propício para 
a inovação e para alcançar mais 
resultados em equipe. “Então, 
o humor faz sentido desde o 
começo até o final do dia. Em 
qualquer ambiente que a gen- 
te esteja, é importante não con- 
fundir isso com uma positivida- 
de tóxica”. 

A especialista frisa que, 
quando se fala em humor den- 


tro das empresas, antes de tudo, 
é preciso gerir a saúde mental 
dos funcionários: “Essa gestão 
de como as pessoas estão se sen- 
tindo e como elas fazem os ou- 
tros se sentirem é uma forma 
de potencializar o humor. Por- 
que isso não é sobre contar pia- 
das, é sobre todo mundo se sen- 
tir bem para fazer o bem, não é 
uma alegria forçada, uma posi- 
tividade tóxica, não é nada for- 
cado”, acrescentou. 


Ansiedade 

De acordo com a Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS), o 
Brasil é considerado o país mais 
ansioso do mundo e o quinto 


mais depressivo. A neurocien- 
tista ressaltou que não se orgu- 
lha dessa medalha que o Brasil 
carrega. Quando se fala sobre 
viver em meio a uma ansiedade 
generalizada, nesse caso, torna- 
se papel das empresas lidar com 
isso, visto que passamos boa 
parte do tempo trabalhando. 
A palestrante explicou que, 
normalmente, ao sair da esco- 
la, ingressar na universidade, 
não costumamos receber uma 
educação emocional adequada. 
Fato que é muito comum cres- 
cermos ouvindo frases como 
“engole o choro” e “quem cho- 
ra é fraco e inseguro”, É nesse 
ponto que a neurocientista re- 
força que hoje as empresas têm 
a responsabilidade de ofere- 
cer treinamentos corporativos, 
pois é dever delas educar emo- 
cionalmente seus colaborado- 
res. “Para termos pessoas que 
se conectam de maneira sau- 
dável com o mundo, é preciso 
gerir as emoções. A inteligên- 
cia emocional e a saúde mental 
são responsabilidades das em- 
presas, além de serem parte de 
sua missão de negócios e obje- 
tivos capitalistas, mas também 
têm dever de formar cidadãos 
melhores para um mundo”. 


sucesso internacional, a músi- 
ca “Pobres e Ricos”. Segundo 
Ribeiro, a canção teria nascido 
da tentativa de elaboração de 
um habeas corpus por Biliu, que 
também era advogado. O obje- 
tivo era defender um motorista 
que, supostamente, dirigiu em- 
briagado e atropelou outra pes- 
soa. A veia artística, porém, fa- 
lou mais alto. O habeas corpus 
não vingou, mas a música lhe 
rendeu apresentações nos Esta- 
dos Unidos e na Europa. 


Repercussão 

O falecimento de Biliu de 
Campina repercutiu entre re- 
presentantes políticos do esta- 
do. O governador João Azevê- 
do, em sua rede social, prestou 
solidariedade a todos que, de al- 
gum modo, tinham relação com 
o artista. “Perdemos um dos 
grandes nomes da nossa mú- 
sica e da cultura popular. Figu- 
ra marcante do nosso forró, Bi- 
liu, que carregava Campina no 
nome, ajudou a transformar a 
Rainha da Borborema na ter- 


NA SÉRIE C 


ra dO Maior São João do Mun- 
do e ficará marcado pra sempre 
na nossa história. Descanse em 
paz, mestre Biliu. Meus mais 
sinceros sentimentos aos fami- 
liares, amigos e fãs nesse mo- 
mento”, postou. 

Também por meio das redes 
sociais, a senadora Daniella Ri- 
beiro (PSD) manifestou seu luto. 
“Perdemos Biliu de Campina. 
Um grande artista que dedicou 
a vida à nossa cultura através 
da música. Composições que ja- 
mais serão esquecidas pela ori- 
ginalidade, humor e tradição. 
Fez história, construiu um rico 
legado. A Paraíba chora a sua 
partida. Valeu por tudo, Biliu”, 
escreveu a parlamentar. 

Já o prefeito de Campina 
Grande, Bruno Cunha Lima, de- 
cretou luto oficial de três diasna 
cidade e fez um convitea honrar 
o legado do cantor. “Que possa- 
mos, nestes dias de luto, refletir 
sobre a importância de preser- 
vare valorizar nossa cultura, as- 
sim como Biliu sempre fez”, ins- 
tou o gestor municipal. 


Fora de casa, Botafogo 
perde a invencibilidade 


Jogando fora de casa, o 
Botafogo foi derrotado por 
1 a0 pelo São Bernardo-SP 
na noite de ontem, no Es- 
tádio Primeiro de Maio, 
pela 12º rodada da Série C 
do Campeonato Brasileiro. 

Mesmo com o revés, o 
primeiro pela competição 
nacional, o Belo permane- 
ce na parte de cima da ta- 
bela, na quarta colocação, 
com 24 pontos. Vale des- 
tacar que o Alvinegro da 
Estrela Vermelha tem um 
jogo a menos em relação 
aos rivais que estão à sua 


frente. 


O Belo agora vai para 
uma sequência de três jo- 
gos seguidos em casa. O 
primeiro deles será no pró- 
ximo sábado (13), contra o 
Confiança-SE, às 17h, no 
Estádio Almeidão, em João 
Pessoa. Depois, encara São 
José-RSe ABC-RN, respec- 


tivamente. 


O jogo 


Jogando em casa, o São 
Bernardo iniciou com mais 
posse de bola e dominando 


as ações ofensivas. O Bo- 
tafogo foi se soltando aos 
poucos e chegou perto de 
abrir o placar aos 11 mi- 
nutos. Pipico recebeu bom 
cruzamento na área e fi- 
nalizou com muito perigo 
para boa defesa do goleiro 
Alex Alves. 

Aos 20, Pipico teve ou- 
tra chance, mas errou em 
finalização de fora da área. 
Cinco minutos depois, Ed- 
mundo roubou a bola no 
meio-campo e achou War- 
ley Jr. na ponta esquerda. 
O camisa 16 tentou tirar 
do arqueiro e finalizou no 
cantinho, tirando tinta da 
trave. E o primeiro tempo 
terminou empatado em 0 
a0. 

A segunda etapa come- 
çou parecida com a pri- 
meira, com o São Bernardo 
ficando mais com a bola. 
Aos 34 minutos, o time da 
casa abriu o placar com Lu- 
cas Tocantins, de cabeça. 
No fim do jogo, o Botafogo 
ainda pressionou em busca 
do empate, mas não conse- 
guiu evitar a derrota. 
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Paraiba 


EM JOÃO PESSOA 


Hospital de animais começa a atender 


Com investimentos de R$ 4,5 milhões, o equipamento é administrado pela Secretaria do Meio Ambiente 


Sara Gomes 
saragomesreporterauniao(vgmail. com 


A capital paraibana ga- 
nhou mais um equipamen- 
to público voltado à política 
de bem-estar animal. Com 
investimentos de R$ 4,5 mi- 
lhões, sendo R$ 3,8 milhões 
de recursos da Prefeitura 
de João Pessoa e R$ 700 mil 
de emenda parlamentar, co- 
meçou a funcionar ontem o 
Hospital Veterinário de João 
Pessoa, também chamado 
de Hospital do Pet. Admi- 
nistrada pela Secretaria do 
Meio Ambiente (Semamy), a 
unidade realizará serviços 
clínicos, ambulatoriais e ci- 
rúrgicos para gatos e cães. 

Na primeira semana de 
funcionamento, estão sendo 
oferecidos serviços clínicos 
e ambulatoriais. Em breve, 
serão disponibilizados à po- 
pulação cirurgias de tecidos 
moles, ortopédicas, oncoló- 
gicas e cirurgia geral, assim 
como internação, medica- 
mentos e alguns exames de 
maior complexidade. 

Conforme o secretário de 
Meio Ambiente de João Pes- 
soa, Welison Silveira, a aber- 
tura da unidade engrossa a 
lista de serviços voltados ao 
bem-estar animal. 

“Não tínhamos absoluta- 
mente nada voltado para a 
qualidade de vida dos nos- 
sos animais e, agora, conta- 
mos com três equipamentos, 
que são a Clínica do Pet, o 
Castramóvel e o Hospital do 
Pet. É com imensa satisfação 
que entregamos este último 
equipamento, reforçando o 
compromisso com a causa 
animal”, destacou o gestor. 
“Contamos com diversas par- 
cerias, como com as proteto- 
ras independentes, empresas 
privadas, instituições de ensi- 
no, entre outros”, completou. 

De acordo com o dire- 
tor do Hospital e da Clíni- 
ca Veterinária de João Pes- 
soa, Peterson Alexandre, a 
expectativa é realizar mais 


ACIDENTES 


Unidade localizada no Bairro dos 


Estados oferece procedimentos 


clínicos, cirúrgicos e ambulatoriais 


E 

Direção do 
hospital 
projeta 

que mais 

de 1,2 mil 
atendimentos 
sejam 
realizados 
mensalmente 
no local 


de 1.200 atendimentos por 
mês. Ele avalia que, com o 
avanço da política pública 
do bem-estar animal, terum 
bicho de estimação tornou- 
se um direito de todos. 

“A população de baixa 
renda, cerca de 95% do nos- 
so público, está tendo o di- 
reito de ter um animal, algo 
que antes o custo não permi- 
tia”, disse. 


Cuidado especializado 
A maltez Melody, de oito 
anos, adotada recentemente 


Quedas lideram os atendimentos no 
Hospital de Trauma de João Pessoa 


Balanço divulgado on- 
tem pelo Hospital de Emer- 
gência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João 
Pessoa, mostrou que 1716% 
dos atendimentos realiza- 
dos no fim de semana foi 
motivado por quedas. Se- 
gundo o levantamento, fo- 
ram registradas 132 ocor- 
rências dessa natureza. 

Ao todo, a unidade de 
saúde fez 769 atendimen- 
tos. Desse total, 207 foram 
considerados casos graves 
ou gravíssimos. O balan- 
ço contabiliza as entradas 
realizadas entre a Oh de 
sexta-feira e as 23h59 de 
domingo. 

Durante o período, o 
hospital recebeu 75 vítimas 
de acidente de moto; 74 afe- 
tadas por corpo estranho;31 
casos de trauma; 31 vítimas 
de acidente vascular cere- 
bral; nove de acidente vas- 


cular; nove acidentes de bi- 
cicleta; nove queimaduras; 
cinco atropelamentos; qua- 
tro acidentes de automóvel; 
e dois choques elétricos. 

O Hospital de Emergên- 
cia e Trauma também rece- 
beu pacientes provenien- 
tes de situações criminosas: 
sete vítimas de agressões fí- 
sicas; três de arma de fogo; 
e duas de arma branca. 

A faixa etária dos 19 
aos 59 anos foi responsá- 
vel pela maioria das en- 
tradas na instituição com 
434 pacientes, seguida por 
pessoas com mais de 60 
anos (168), crianças de 0 a 
12 anos (129) e de 13 a 18 
com 38 casos. 

Ainda durante o fim de 
semana, a unidade hospita- 
larrealizou 41 procedimen- 
tos cirúrgicos de alta e mé- 
dia complexidade, sendo 22 
de emergência e 19 eletivos. 


Saiba Mais 


Localidades de origem 
dos atendidos pelo 
Hospital de Trauma: 


m João Pessoa 


e Pedro Gondim: 37 
casos 

e Mangabeira: 30 casos 

e Valentina: 29 casos 

e Treze de Maio: 26 casos 
e Cristo: 21 casos 


u Santa Rita 
45 casos 


m Bayeux 
26 casos 


m Cabedelo 
13 casos 


m Pedras de Fogo 
12 casos 


por Antônio Rocha e sua fi- 
lha, Adrielly, de 15 anos, foi 
uma das primeiras pacien- 
tes do Hospital do Pet. Com 
histórico de maus-tratos, a 
cadela apresentou proble- 
ma nos olhos e possível al- 
teração nas funções renais. 

“A veterinária passou um 
antibiótico para os olhos e 
vai investigar a questão re- 
nal. Apesar de ser idosa, com 
amor e carinho, ela vai ficar 
bem”, disse Antônio Rocha, 
ao elogiar o atendimento no 
Hospital do Pet. 


Daniel dos Santos, tutor 
do cão Beethoven, de oito 
anos, contou que o animal 
estava há dias com coceira 


e feridas na pele, e a partir 
do atendimento na unida- 
de, descobriu-se um quadro 
de dermatite. “Que bom que 
existe o hospital veterinário 
gratuito, pois o tratamen- 
to no particular seria muito 
caro”, agradeceu. 


Serviço 
O Hospital do Pet está lo- 
calizado na Avenida Santa 


LITORAL NORTE 


Fotos: Evandro Pereira 


Catarina, nº 661, Bairro dos 
Estados, funcionando de se- 
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. O atendimento no 
hospital funciona 24 horas, 
enquanto os serviços clíni- 
cos ocorrem das 8h às 17h. 
Os tutores podem agendar 
atendimento para seus ani- 
mais de estimação por meio 
do aplicativo Na Palma da 
Mão. Há, ainda, a possibili- 
dade de atendimento por li- 
vre demanda, com limite de 
20 fichas diárias, além dos 
casos de urgência. 


Opera Paraíba faz 182 cirurgias de 
catarata e pterígio em Mamanguape 


O Opera Paraíba, progra- 
ma que agiliza o acesso às ci- 
rurgias eletivas promovido 
pelo Governo do Estado, rea- 
lizou, nesse fim de semana, 
273 cirurgias oftalmológicas 
no Hospital Regional de Ma- 
manguape. Foram 182 proce- 
dimentos de catarata e 91 de 
pterígio, beneficiando a po- 
pulação local e das regiões 
próximas. 

Dagmar Ferreira, de 65 
anos, moradora de Maman- 
guape, uma das beneficia- 
das com a cirurgia de pterí- 
gio, compartilhou sua alegria 
ealívio após o procedimento. 
“Eu sentia muita dificuldade, 
com muita coceira nos olhos. 
Os óculos não estavam resol- 
vendo mais. Decidi fazer a 
cirurgia porque o problema 
estava atrapalhando minha 
rotina, e eu não podia perder 
a oportunidade. Só tenho gra- 
tidão e estou muito feliz com 


o atendimento excelente do 
Opera Paraíba”, disse. 

O mototaxista Walker 
Macedo, de 53 anos, de Ma- 
manguape, que foi diagnos- 
ticado com catarata após 
perceber a visão embaçada, 
também comemorou o aten- 
dimento do Opera Paraíba. 
“Estava sem poder pilotar a 
minha moto por causa desse 
problema. Quero me recupe- 
rar logo, voltar à minha roti- 
naetrabalhar. Graças a Deus, 
deu tudo certo. O atendimen- 
to foi ótimo e estou muito sa- 
tisfeito”, destacou. 

Para participar do Ope- 
ra Paraíba, o usuário do Sis- 
tema Único de Saúde (SUS) 
deve procurar a Secretaria 
Municipal de Saúde do seu 
município ou se cadastrar 
pelo site operaparaiba.pb. 
gov.br, preenchendo o for- 
mulário e anexando exames 
e laudos médicos que confir- 


66 


Decidi fazer a 
cirurgia porque 
o problema 
estava 
atrapalhando 
minha rotina 


Dagmar Ferreira 


mem a necessidade da inter- 
venção cirúrgica. 

O programa já atendeu 
mais de 100 mil paraibanos, 
levando procedimentos de 
média e alta complexidade 
para os hospitais mais pró- 
ximos das pessoas que preci- 
sam do serviço. 
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Após greve, UFPB retoma concurso 


Calendário do certame havia sido suspenso no dia 17 de junho; novo período de inscrições vai de 18 a 26 de julho 


Com o fim da greve dos 
docentes e a normalização 
de todas as atividades aca- 
dêmicas, a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) 
retomou os concursos pú- 
blicos de provas e títulos 
para provimento de 21 va- 
gas no cargo de professor 
do Magistério Superior. Os 
certames foram suspensos 
em 17 dejunho, em razão do 
movimento grevista. 

Para retomar os con- 
cursos, foram necessárias 
algumas retificações nas 
disposições do edital dos 
certames, que foram publi- 
cadas na edição do Diário 
Oficial da União (DOU) da 
última sexta-feira (5). A pri- 
meira mudança refere-se 


Foto: Severino Lopes/UEPB 


ao período de inscrições, 
que acontecerá de 18 a 26 
de julho. 

Os certames também 
passaram a prever a pos- 
sibilidade de devolução da 
taxa de inscrição paga, o 
que ocorrerá apenas nas se- 
guintes hipóteses: cancela- 
mento do concurso por con- 
veniência da UFPB; para 
os candidatos desistentes 
cujas inscrições via Sedex 
tenham sido postadas até a 
data de 20 de junho; e, por 
fim, para os candidatos de- 
sistentes que tenham reali- 
zado inscrição presencial 
(ou por procuração) até a 
data de 17 de junho, dia em 
que foi determinada a sus- 
pensão dos certames. Os 


candidatos poderão solici- 
tar o reembolso até 16 de ju- 
lho, por meio da Plataforma 
de Envio de Documentos 
Externos (Prede), protoco- 
lando o pedido com os do- 
cumentos listados no edital 
retificado. 


Há alterações, ainda, nas 
datas prováveis de algumas 
fases dos certames, como as 
que dizem respeito à realiza- 
ção das provas escrita, didá- 
tica e do plano de trabalho, 
bem como da etapa referen- 
te ao exame de títulos. 


Aponte a câmera para 
o QR Code acima e 
acesse o edital original 


Aponte a câmera para 
o QR Code acima e 
acesse as retificações 


Pesquisador Kledson Albuquerque Alves participou do Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores 


Estudante surdo conclui mestrado na UEPB 


Persistência, capacidade 
de superar desafios, trans- 
por obstáculo e, enfim, ver 
o sonho realizado. Uma ins- 
piração de quem é capaz de 
absorver e transmitir co- 
nhecimentos usando a lin- 
guagem dos sinais. Ingres- 
sar no Ensino Superior não 
é uma tarefa fácil para a 
maioria dos jovens, e o de- 
safio se torna ainda maior 
para os estudantes surdos, 
visto que, além de dominar 
o conteúdo da prova, esses 
discentes precisam superar 
a compreensão da língua, 
baseada na Língua Brasi- 
leira de Sinais (Libras), bem 
diferente da Língua Portu- 
guesa. O estudante Kledson 
Albuquerque Alves foi além 
desse desafio e se tornou 
o primeiro discente sur- 
do da história da Univer- 
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) a concluir um curso 
de mestrado. Ele alcançou 
o feito pelo Programa de 
Pós-Graduação em Forma- 
ção de Professores (PPGFP) 
da instituição. A defesa da 
dissertação, utilizando sua 
língua de domínio, Libras, 
com o auxílio dos intérpre- 
tes Herbert Costa Rego e 
Jeane Leal, aconteceu on- 
tem, no Campus I, em Cam- 
pina Grande. 

A pesquisa teve como 
tema “Ensino da Língua 


E 

Discente, 
que também 
atua como 
professor 

de Libras, 
desenvolveu 
dissertação 
sobre ensino 
de Português 
para surdos 


Portuguesa para alunos 
surdos: o Signwriting como 
sistema de escrita na apren- 
dizagem de uma segun- 
da língua” e orientação do 
professor Juscelino Francis- 
co do Nascimento, da Uni- 
versidade Federal do Piauí 
(UFPI), com quem Kledson 
só teve contato por via re- 
mota. O encontro presen- 
cial só aconteceu ontem, 
durante apresentação da 
dissertação de mestrado. 
Além de se tornar o primei- 
ro mestre da UEPB surdo a 
concluir o curso, Kledson 
Albuquerque entrou para 
a história como o primei- 
ro professor da instituição, 
visto que ele é docente subs- 
tituto de Libras no Centro 
de Humanidades (CH), do 
campus de Guarabira. 
Surdo há mais de 40 


anos, e graduado em Le- 
tras Libras pela Universi- 
dade Federal de Campina 
Grande (UFCG), Kledson 
Albuquerque propôs em 
sua pesquisa a aplicação 
do ensino de língua de si- 
nais por meio de um siste- 
ma chamado signwriting, 
que trabalha especificamen- 
te com os sinais. 

“Encontrei alguns desa- 
fios, porque o Português é 
uma segunda língua para 
os surdos. Por isso, a minha 
pesquisa trabalha com o sis- 
tema signwriting, para aten- 
der às necessidades educa- 
cionais do surdo. Eu sinto 
nesse momento de defesa 
que nós somos capazes. Nós 
somos iguais. A questão é a 
acessibilidade que nós pre- 
cisamos ter”, comentou com 
o auxílio do intérprete Her- 
bert Costa. 

O professor Juscelino 
Francisco classificou a as- 
censão de Kledson Albu- 
querque ao título de mestre 
como um momento históri- 
co para a comunidade sur- 
da, para o PPGFP e para a 
UEPB. “Ele teve alguma di- 
ficuldade, o que é normal 
em qualquer mestrado, mas 
a deficiência não foi impe- 
ditiva para que ele pudes- 
se chegar até o ponto final, 
que foi a defesa”, observou. 

O coordenador do PPG- 


FP João Batista Gonçalves 
Bueno, disse que a trajetó- 
ria de Kledson é inspiradora 
e destacou o papel da UEPB 
na inclusão de pessoas com 
deficiência. “A UEPB tem 
acolhido todas as pessoas 
que não tinham espaço den- 
tro da instituição. Conse- 
guir formar nosso primeiro 
estudante surdo com título 
de mestre é um orgulho”, 
celebrou. 


O programa 

O PPGFP é parte de uma 
política da Universidade Es- 
tadual da Paraíba de capa- 
citação e formação conti- 
nuada em áreas estratégicas 
e críticas para o desenvol- 
vimento da região. Apro- 
vado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pes- 
soal de Nível Superior (Ca- 
pes), o programa tem se- 
leções anuais e oferta, em 
média, 20 vagas por tur- 
ma. O programa apresen- 
ta como objetivo primor- 
dial capacitar professores 
da Educação Básica para o 
seu exercício profissional, 
buscando aperfeiçoar a sua 
prática docente, o processo 
de aprendizagem e de cons- 
trução do conhecimento e 
a intervenção desses pro- 
fessores nas escolas básicas 
pertencentes aos cenários 
local, regional e nacional. 


IFPB abre 1,1 mil vagas 
para cursos técnicos 


O Instituto Federal da Pa- 
raíba (IFPB) abriu 1.125 va- 
gas em cursos técnicos sub- 
sequentes, para ingresso no 
segundo semestre. As inscri- 
ções ocorrem até o dia 31 de 
julho, pelo site da instituição. 

As vagas estão distribuí- 
das nos campi de João Pes- 
soa, Mangabeira, Cabedelo, 
Cabedelo Centro, Campina 
Grande, Areia, Itabaiana, Pe- 
dras de Fogo, Cajazeiras, Pa- 
tos, Princesa Isabel, Soleda- 
de e Sousa. 

Todo o processo de ins- 
crição é gratuito e o IFPB re- 
serva 50% do total das vagas 
para candidatos egressos de 
escolas públicas. Dentro do 
recorte social, ainda existem 
subdivisões raciais e para 
pessoas com deficiência. 

A seleção é realizada por 
meio de análise do desempe- 
nho escolar em Língua Por- 
tuguesa e Matemática — du- 
rante o 1° e 2° anos do Ensino 
Médio ou nos programas do 
Exame Nacional para Certi- 
ficação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja) e 
no Exame Nacional do Ensi- 
no Médio (Enem). 


Novo campus 
Na última sexta-feira (5), 


o IFPBrecebeu a escritura do 
terreno para a construção de 
um novo campus. O equipa- 
mento educacional será ins- 
talado em Sapé e oferecerá 
cursos de níveis médio, téc- 
nico e superior. 

A chegada do IFPB vai be- 
neficiar mais de 130 mil ha- 
bitantes de nove municípios 
que compõem a microrre- 
gião de Sapé: Cruz do Espí- 
rito Santo, Juripiranga, Mari, 
Pilar, Riachão do Poço, São 
José dos Ramos, São Miguel 
de Taipu, Sapé e Sobrado. 

O pró-reitor de Ensino, 
Neilor César, ressaltou a im- 
portância da região polariza- 
da por Sapé. “Aqui, há uma 
tendência para o agronegócio, 
área de tecnologia da infor- 
mação, onde se encaixam vá- 
rios de nossos cursos”, disse. 

Após a assinatura da es- 
critura pública de doação do 
terreno para a construção do 
novo campus, o IFPB vai enca- 
minhar o documento ao Mi- 
nistério da Educação (MEC), 
que se encarregará de repas- 
sar Os recursos necessários 
para iniciar a obra de cons- 
trução do campus. A reitoria 
do IFPBjá dispõe de um pro- 
jeto arquitetônico para come- 
çar o processo licitatório. 


SECRETARIA DE ESTADO DA MULHER E DA DIVERSIDADE HUMANA 
GERÊNCIA EXECUTIVA DOS DIREITOS SEXUAIS E LGBTQIAPNB+ 
SELO SOCIAL PREFEITURA PARCEIRA DAS MULHERES - ANO DA DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO 


LISTA PRELIMINAR DOS MUNICÍPIOS QUE ALCANÇARAM O SELO 2023/2024 


O governo do Estado divulgou a lista preliminar dos municípios contemplados com o Selo Social 
“Prefeitura Parceira das Mulheres”. 

Nesta edição, concorreram 72 cidades, mas 39 chegaram na etapa final da seleção do selo e 35 
serão premiadas. O selo social pretende estimular políticas públicas destinadas à promoção dos direi- 
tos das mulheres e equidade de gênero desenvolvidas pelas prefeituras da Paraíba, considerando as 
potencialidades de cada município. Para isto, as prefeituras devem desenvolver práticas inovadoras e 
comprometidas com as mulheres em toda sua diversidade, considerando o recorte étnico racial, idade, 
orientação sexual e identidade de gênero, deficiência e localidade. 

As ações das gestões municipais contempladas integraram o contexto da universalidade das po- 
líticas públicas, na perspectiva da diversidade sexual e de gênero para as mulheres, garantidos pelos 
princípios dos direitos humanos. As diretrizes foram: | - Saúde integral das Mulheres em seus Direitos 
Sexuais e Direitos Reprodutivos; Il - Fortalecimento e participação das mulheres nos espaços de poder 
e decisão; Ill - Empreendedorismo, autonomia econômica, desenvolvimento sustentável com igualdade 
social; IV - Enfrentamento de todas as formas de violência contra as mulheres; e V - Promoção e apoio 
a arte e cultura produzida e desenvolvida pelas mulheres. 

A seleção encontra-se em fase de recurso e o resultado final será divulgado dia 15/07/2024. 
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Aviso de Audiência Pública N° 001/2024 


A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS, em atendimento a Lei Estadual Nº 8.767 de 
15/04/2009, comunica aos usuários e demais interessados que realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA, com 
o objetivo de dar conhecimento e fundamentar a proposta de reajuste das tarifas do serviço público 
de distribuição de gás canalizado no Estado da Paraíba, a vigorar a partir de 01 de agosto de 2024. 

A audiência será realizada de forma virtual no dia 19 de julho de 2024, às 10h, e qualquer inte- 
ressado poderá participar através do link de acesso que será disponibilizado no site da PBGÁS (www. 
pbgas.com.br). 
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PM frustra violação de cofre em posto 


Todo material usado para arrombar o equipamento foi apreendido; polícia continua à procura dos criminosos 


Cardoso Filho 


josecardosofilho(ogmail. com 


A ação rápida de policiais 
militares do 5º Batalhão da 
PM evitou um roubo em um 
posto de combustíveis locali- 
zado no bairro Valentina Fi- 
gueiredo, em João Pessoa. Na 
madrugada de ontem, a guar- 
nição conseguiu impedir que 
um grupo criminoso violasse 
um cofre daquele estabeleci- 
mento, que estava fechado. 
A ação, segundo o tenente- 
coronel Otávio José Ferreira, 
comandante do 5º BPM, re- 
sultou na apreensão de carro 
roubado e diversos materiais 
que seriam usados no delito. 

De acordo com o tenente- 
coronel Ferreira, os policiais 
estavam em rondas quando 
perceberam movimentos es- 
tranhos no interior do estabe- 
lecimento e resolveram ave- 
riguar; no entanto, o grupo 
criminoso conseguiu fugir, 


EM VÁRIAS CIDADES 


Fotos: Divulgação/Polícia Militar 


Material apreendido dentro do escritório do posto de combustíveis no Valentina 


mas deixou materiais no local, 
entre eles um botijão de gás, 
cilindros de ar comprimido e 
outras ferramentas. 

Ocarro recuperado estava 
estacionado por trás do pos- 
to de combustível. Segundo o 
comandante do 5º BPM, o veí- 


culo — um Citroen C3 preto 
— havia sido tomado por as- 
salto há cerca de uma sema- 
na, em João Pessoa. “Estamos 
em diligências para localizar 
esses criminosos”, disse o te- 
nente-coronel. 

A ocorrência foi comunica- 


da na Cidade da Polícia Civil, 
onde foi apresentado o mate- 
rial apreendido, que será sub- 
metido a perícia no Instituto 
de Polícia Científica, inclusive 
com o objetivo de identificar a 
procedência doscilindros e do 
botijão de gás. 


Entorpecentes são apreendidos com traficantes 


No primeiro fim de sema- 
na do mês de julho, a Polícia 
Militar intensificou o trabalho 
de combate ao tráfico de dro- 
gas e apreendeu quase cin- 
co mil porções de drogas e 
cerca de 5 kg de entorpecen- 
tes na Paraíba. As principais 
apreensões ocorreram nos 
municípios de João Pessoa, 
Campina Grande, Guarabi- 
ra e Mamanguape. Balanças 
de precisão, recipientes para 
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fracionamento e transporte, 
além de dinheiro, também fo- 
ram apreendidos. 

Entre os presos, está um 
homem que traficava na Pra- 
ça da Paz, no bairro dos Ban- 
cários, e uma mulher flagra- 
da na região da Feirinha, no 
bairro de Mangabeira, ambas 
as ocorrências na capital. 


POLÍCIA 
MILITAR 


Outras quatro prisões re- 


lacionadas ao tráfico ocorre- 
ram em Guarabira e em Ma- 
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manguape. Já em Campina 
Grande o principal suspei- 
to fugiu; no entanto, entor- 
pecentes foram apreendidos. 


Balanço 

Em todo o fim de semana, 
no período que vai da sexta- 
feira até o domingo, a PM con- 
duziu 81 acusados para as de- 
legacias, sendo 15 deles com 
mandados de prisão em aber- 
to enove adolescentes aponta- 
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dos pelo cometimento de atos 
infracionais. 

No período, suspeitos de 
roubo, furto, porte e posse ile- 
gais de arma de fogo e outros 
delitos também foram pre- 
sos. Oito armas de fogo foram 
apreendidas. 

Os dados são um relató- 
rio do Estado-Maior Estraté- 
gico da corporação, que ava- 
lia as ocorrências policiais 
dos três dias. 
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Fotos: Divulgação/Polícia Militar 


No fim de semana, policiais militares realizaram diligências e apreenderam grande quantidade de entorpecentes 


ESTELIONATO 


TJ mantém 
condenação de 
dois homens e 
uma mulher 


A Câmara Criminal do TJ 
paraibano manteve a conde- 
nação de dois homens e uma 
mulher pelo crime de estelio- 
nato qualificado. A pena apli- 
cada foi de um ano e oito me- 
ses de reclusão, em regime 
aberto, além de 20 dias-mul- 
ta, conforme sentença do Juí- 
zo da 28 Vara Criminal da Co- 
marca de Campina Grande. 

Consta dos autos que, no 
dia 5 de maio de 2017, uma 
idosa, com 74 anos de idade à 
época dos fatos, foi abordada 
na Rua Desembargador Trin- 
dade, em Campina Grande. 
Na ocasião, um dos acusados 
pediu ajuda para localizar um 
endereço, alegando que esta- 
va com um “bilhete premia- 
do”, no valor de R$ 100 mil, 
aplicando o golpe. 


NO FIM DE SEMANA 


Acidentes provocam 
mortes em rodovias 


As autoridades do trân- 
sito na Paraíba registraram 
acidentes com mortes em 
rodovias do estado. Na ro- 
dovia estadual PB-386, em 
Conceição, Vale do Pian- 
có, duas mulheres morre- 
ram na noite de domingo 
(7) quando a moto em que 
viajavam colidiu de fren- 
te com um Hyundai HB20 
branco. O acidente ocor- 
reu na saída para o estado 
do Ceará. 

As vítimas, Edilza Ro- 
drigues França, de 39 anos, 
e Maria de Lourdes Xavier 
de Sousa (Didinha), de 49 
anos, estavam na motoci- 
cleta seguindo para Con- 
ceição quando o aciden- 
te ocorreu. O impacto foi 
tão forte, que as mulheres 
morreram no local. 

Testemunhas relataram 
que o motorista do carro 


abandonou o veículo e fu- 
giu sem prestar socorro às 
vítimas. A Polícia Militar e 
o Samu foram acionados, 
e a área foi isolada para os 
procedimentos de emer- 
gência e investigação. 

Em Desterro, região de 
Patos, um homem morreu 
preso às ferragens e a espo- 
sa ficou gravemente ferida 
em batida entre carro e ca- 
minhão. O acidente aconte- 
ceu no sábado (6), quando 
o veículo ocupado por Ed- 
son Silva Nunes, de 36 anos, 
colidiu contra o caminhão. 
A mulher dele, Valcivânia 
Nascimento, de 34 anos, 
está internada no Hospital 
de Patos. O motorista do ca- 
minhão fugiu do local. 

Entre as cidades de Pa- 
tos e São Mamede, na BR- 
230, a vítima foi um moto- 
ciclista de 25 anos. 


JUSTIÇA 


Matou a 
esposa na PB 
e foi preso em 
Pernambuco 


O autor do assassi- 
nato da própria esposa 
na cidade de Paulista foi 
preso na cidade de Ca- 
poeiras, em Pernambu- 
co. O homem, que é ca- 
minhoneiro e não teve o 
nome revelado, teria ma- 
tado Maria Lúcia Dias 
de Oliveira, de 49 anos, 
a golpes de faca. 

O crime aconteceu na 
madrugada de 10 de fe- 
vereiro deste ano, na resi- 
dência do casal, em Pau- 
lista, após discussão por 
causa de ciúmes. O dele- 
gado Alex Amorim, da 
Delegacia de Homicídios 
e Entorpecentes de Patos, 
disse que, desde o dia do 
crime, a Polícia Civil rea- 
liza diligências. 


à via 


Acusado atendia com 
documento falso do CRMV 


Um homem, de identidade não revelada, foi 
preso na cidade de Tavares, Sertão paraibano, 
sob a acusação de exercer a profissão de médico 
veterinário. À prisão aconteceu no fim de semana 
após a Polícia Civil receber denúncia do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária da Paraíba. 

Na Delegacia de Polícia de Princesa Isabel, ele 

foi autuado pelos crimes de exercício ilegal da 
profissão, falsificação de documentação pública e 
falsidade ideológica. 

Segundo informações, o homem assinava 
receituários utilizando uma inscrição inexistente 
no Conselho, além de administrar medicamentos 
e realizar cirurgias em diversos animais. À 
investigação foi desencadeada após a emissão de 
um atestado falso para a viagem de um cachorro. 
O presidente do CRMV-PV, José Cecílio, alerta para 
que as pessoas exijam o documento da entidade 
quando procurarem um profissional. 


Foragido por crime de 
homicídio é localizado 


Um foragido da Justiça, que estava escondido 
na Pedras de Fogo, Litoral Sul do estado, foi 
recapturado numa ação desenvolvida por 
agentes civis de Campina Grande. À prisão foi em 
cumprimento a mandado de prisão expedido pela 
Vara de Execução Penal de Campina Grande. 

José Batista da Silva, o Zezinho, foi condenado 
pelo crime de homicídio qualificado contra uma 
mulher e ocultação do cadáver ocorrido em 2013, 
na cidade de Pedras de Fogo. À vítima foi morta 
a pauladas e ainda teve o corpo enterrado pelo 
criminoso. 

O apenado estava foragido desde 2021 do 
Presídio Serrotão, pela prática de outro crime. A 
prisão dele foi possível após troca de informações 
entre as unidades da Polícia Civil de Campina 
Grande e da de Pedras de Fogo. Segundo as 
informações policiais, a prisão de Zezinho 
foi comunicada à Justiça, que determinou a 
sua transferência para Campina Grande e o 
recolhimento ao Presídio do Serrotão. 


Desaparecimento de 
jovens causa protesto 


O desaparecimento de Wendel de Caldas Silva, 
de 24 anos, e Renan, de 16, foi o motivo de protesto 
ocorrido na manhã de ontem, próximo à sede do 
Corpo de Bombeiros, em João Pessoa. À rodovia 
federal ficou interditada por quase três horas e 
somente foi liberada às 11h. 

Os dois jovens desapareceram na última quinta- 
feira (4), após saírem de uma sucata onde teriam 
ido para comprar recicláveis para vender. 

Segundo familiares de Wendel e Renan, há 
cerca de um mês, eles se juntaram para trabalhar 
por conta própria comprando paletes. Funcionários 
da sucata, em Bayeux, disseram que os dois 
chegaram ao local no início da tarde e saíram 
por volta das 16h da quinta-feira. No protesto de 
ontem, familiares e amigos dos jovens queriam 
explicações das autoridades sobre a procura pelos 
dois amigos. O caso está sendo investigado pela 
Delegacia de Homicídios da capital. 


Foto: Reprodução/Redes sociais 
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Uma cortina de fumaça foi causada pelo fogo na rodovia 
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CAMPINA GRANDE 


Natal Iluminado ganha mais um polo 


Após integrar programação junina da cidade, Parque Evaldo Cruz fará parte do evento natalino neste ano 


Maria Beatriz Oliveira 
obeatriz3940gmail. com 


Encerrados os festejos d'O 
Maior São João do Mundo, 
Campina Grande dá início 
aos preparativos para outro 
grande evento da cidade: o 
Natal Iluminado. A celebra- 
ção natalina, que começa no 
fim de novembro e se esten- 
de até o início de janeiro de 
2025, contará com uma novi- 
dade para sua 11º edição: além 
do Açude Velho, sua progra- 
mação incluirá o Parque Eval- 
do Cruz. 

Também conhecida como 
Açude Novo, a área foi revi- 
talizada, neste ano, para com- 
plementar o espaço do Parque 
do Povo, durante o evento ju- 
nino do município, e passará 
a funcionar como mais um lo- 
cal público para programas 
de lazer e cultura locais, como 
o Natal Iluminado. 

O evento, que movimen- 
ta cerca de R$ 70 milhões na 
economia campinense, ofe- 
rece, entre suas atrações, vá- 
rias apresentações culturais 
— como espetáculos de tea- 
tro a céu aberto, balé, corais 
e concertos filarmônicos — 


AGRICULTURA 


Paraiba 


Foto: Divulgação/Codecom/PMCG 


Celebração de fim de ano promove apresentações culturais e expõe decoração especial em vários pontos do município 
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e vilas gastronômicas, além 
de expor ornamentos temá- 
ticos luminosos, espalhados 
por diversos pontos da cida- 
de (como ocorrerá com o Par- 
que Evaldo Cruz). 

Para a secretária de De- 
senvolvimento Econômico 
de Campina Grande, Tâmela 
Fama, anovidade deverá apri- 
morar a experiência dos mo- 
radores e visitantes da cida- 
de durante as celebrações de 
fim de ano. “O prefeito Bruno 
[Cunha Lima] já tinha dado 
esse spoiler, de que o Parque 
Evaldo Cruz vai ser contem- 
plado com o Natal Iluminado. 
Então, teremos, sim, um ponto 
da comemoração naquele am- 
biente, e, com certeza, vai agre- 
gar demais”, avalia Tâmela. 

Em 2023, foram decorados 
23 pontos da Rainha da Bor- 
borema, em meio a uma pro- 
gramação que, ao longo de 
mais de 40 dias, promoveu 
shows no Teatro Municipal 
Severino Cabral e no Parque 
da Criança. Como parte do 
calendário campinense desde 
2013, o Natal Iluminado tem 
como objetivo se tornar uma 
referência entre as festas na- 
talinas do Nordeste. 


Iniciativa garante alimento e renda a mais de 20 mil famílias 


Entre os programas e 
ações que o Governo da Pa- 
raíba desenvolve em favor da 
segurança alimentar e da au- 
tonomia econômica na agri- 
cultura familiar, em todo o es- 
tado, tem chamado atenção o 
apoio à implantação de quin- 
tais produtivos, iniciativa que 


Foto: Divulgação/Secom-PB 


vem beneficiando mais de 20 
mil famílias agricultoras. 

De acordo com o diretor 
de Assistência Técnica e Ex- 
tensão Rural da Empresa Pa- 
raibana de Pesquisa, Exten- 
são Rural e Regularização 
Fundiária (Empaer), Jeffer- 
son Morais, a Empaer tem de- 
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sempenhado papel expressi- 
vo na implementação desses 
ambientes, oferecendo supor- 
te aos pequenos produtores, 
com orientações sobre prá- 
ticas agroecológicas, mane- 
jo sustentável do solo, irriga- 
ção eficiente e diversificação 
de culturas. 
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Agricultores beneficiários do programa recebem apoio e orientação de profissionais da Empaer 


SÃO PEDRO 


“Os quintais produtivos 
têm se mostrado uma solu- 
ção eficaz e sustentável para 
as famílias agricultoras. Esses 
espaços são utilizados para o 
cultivo de hortaliças, frutei- 
ras, ervas medicinais e criação 
de pequenos animais, propor- 
cionando alimentos frescos e 
de qualidade para consumo 
próprio e, em alguns casos, 
para comercialização local e 
programas institucionais”, ex- 
plica Jefferson. 

O representante da Em- 
paer aponta que a assistência 
técnica continuada às famílias 
beneficiárias da iniciativa tem 
resultado em uma melhoria 
significativa em diversos fato- 
res, como segurança alimen- 
tar, redução de custos com 
a compra de alimentos e au- 
mento na geração de renda. 
Além disso, segundo Jeffer- 
son, “os quintais produtivos 
contribuem para a preserva- 
ção ambiental, promovendo 
a biodiversidade e a utilização 
dos recursos naturais”. 


Incentivo 
Maria Lima, do município 


de São José de Caiana, região 
sertaneja do Vale do Piancó, é 
uma das agricultoras que ce- 
lebram o sucesso do projeto. 
Em uma área de apenas dois 
hectares, além das culturas de 
subsistência (como feijão, mi- 
lho e arroz), ela cultiva horti- 
frutigranjeiros em quantida- 
de suficiente para o sustento 
da família e o fortalecimen- 
to do Programa de Alimen- 
tação Escolar em sua cidade. 
Entre os produtos cultivados 
por Maria também estão fava, 
alface, coentro, couve, chu- 
chu, cenoura, abóbora, pimen- 
ta, pimentão, berinjela, quia- 
bo, açaí, amora, coco, abacate, 
abacaxi, melancia, goiaba, li- 
mão, manga, mamão, laranja, 
romã, caju e pitaya. 

Com orientações de Valde- 
vino Pereira e Roméria Perei- 
ra da Silva, extensionistas so- 
ciais da Empaer, a agricultora 
já adquiriu um veículo para 
comercializar seus produtos 
no município de Itaporanga. 

Roméria ressalta que a im- 
plantação dos quintais produ- 
tivos ocorre em meio a outros 
projetos de valorização das 


mulheres rurais desenvolvi- 
dos pelo Governo Estadual, 
citando, como exemplo, o In- 
cluir Paraíba — Programa de 
Fomento às Atividades Pro- 
dutivas Rurais, cujo público- 
-alvo é predominantemente 
feminino: de um total de 1.040 
beneficiários, 830 famílias são 
compostas por mulheres. 


Quintais produtivos 

Os quintais produtivos ou 
caseiros são terrenos que in- 
tegram vários sistemas, como 
jardim, hortas, fruteiras e plan- 
tas medicinais, além da criação 
de pequenos animais, comple- 
mentares com a compostagem 
e a adequação orgânica. 

O resultado de um quin- 
tal diversificado desse tipo é 
o crescimento da produção de 
oxigênio, da absorção de car- 
bono e da conservação e per- 
petuação das plantas nativas. 
Em seu conjunto, esses vege- 
tais filtram a produção, ab- 
sorvem os ruídos, diminuem 
a intensidade dos ventos, ali- 
mentam e abrigam os animais 
e regularizam a temperatura 
e a umidade do solo. 


Festa tradicional agita São José do Sabugi no fim de semana 


E 

O evento é 
valorizado por 
impulsionar 
o turismo e 

o comércio 
locais, além 
de fortalecer 
a identidade 
cultural da 
região 


Lusângela Azevêdo 
Tusangela0 So gmail com 


Estendendo as festivida- 
des juninas no interior do 
estado, tem início, na pró- 
xima sexta-feira (12), o São 
Pedro de São José do Sabu- 
gi, município da Região Me- 
tropolitana de Patos. Duran- 
te as três noites do evento, 
que segue até o domingo 
(14), diversas atrações mu- 
sicais — locais e nacionais 
— se apresentarão no Par- 
que de Eventos da cidade, 
incluindo Zé Cantor, Ma- 


nim Vaqueiro e Felipe Araú- 
jo. As festas de São Pedro de 
São José do Sabugi comple- 
tam 51 anos, em 2024, e se 
destacam pela programação 
diversificada, que também 
conta com trios de forró, 
quadrilhas juninas, barra- 
cas de comidas típicas e os 
shows da tradicional Tar- 
dezinha, começando às 15h. 
Gratuito, o evento é valori- 
zado não apenas pelo impul- 
so que proporciona ao turis- 
mo e ao comércio locais, mas 
também por fortalecer a iden- 
tidade cultural da região. 


Corrida da Fogueira 

Para entrar no clima do 
São Pedro sãojoseense, o mu- 
nicípio sediou, ainda no últi- 
mo domingo (7), outro even- 
to muito popular do período. 
Em sua 112edição, a Corrida da 
Fogueira reuniu muitos parti- 
cipantes para o seu trajeto de 
seis quilômetros, especialmen- 
te atletas, que se dedicaram a 
alcançar melhores desempe- 
nhos e incentivar a prática de 
atividades físicas. 

A competição se encerrou 
com premiação aos melhores 
colocados e confraternização. 


Yaiba Mais 


E Confira a programação dos principais 
shows do São Pedro de São José do Sabugi: 


- Sexta-feira (12/7) 
Briola & Ferro na 
Boneca 

Desejo de Menina 
Giannine Alencar 


- Sábado (13/7) 
Zé Cantor 
Eliane 

Ávine Vinny 
Jotinha Nery 


- Domingo (14/7) 
Felipe Araújo 
Manim Vaqueiro 
Arthur Morais 


C nitra 
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CINEMA 


A caminho do Prêmio Grande Otelo 


Curta paraibano “Era uma Noite de São João” concorre ao “Oscar brasileiro”, que será entregue em agosto 


Esmejoano Lincoln 
esmejoanolincolwhotmail. com 


A pandemia de Covid-19 
suspendeu, por dois anos, um 
dos maiores festejos popula- 
res do Brasil: entre 2020 e 2021, 
o São João teve que ser come- 
morado de casa ou através de 
transmissões ao vivo, enquan- 
to a ciência buscava soluções 
para frear o avanço do vírus. 
Neste ínterim, um projeto to- 
mava corpo, também de for- 
ma remota - o curta-metra- 
gem de animação Era Uma 
Noite de São João, da cineasta 
paraibana Bruna Velden. Cir- 
culando por festivais e mos- 
tras desde 2022, o filme foi in- 
dicado na semana passada ao 
Prêmio Grande Otelo, da Aca- 
demia Brasileira de Cinema e 
Artes Audiovisuais, na cate- 
goria melhor curta-metragem 
de animação. 

Formada em Design Grá- 
fico pelo Instituto Federal de 
Educação da Paraíba (IFPB), 
Bruna revelou em depoimen- 
to ao making of da produção, 
disponibilizado no YouTube, 
que gostava de passar o São 
João no município de Santa 
Luzia, na região da Borbore- 
ma, costume que teve de dei- 
xar de lado em 2020, por conta 
da Covid. “Soube pelos meus 
amigos: pela primeira vez na 
cidade aquele vazio do feria- 
do, não teve festa, não teve 
nada. Naquele momento, sur- 
giu a ideia para fazer o curta. 
Parece que o roteiro veio dire- 
to na minha mente”, explicou. 


O curta de 11 minutos 
conta a história de Dorinha, 
uma viúva idosa que pas- 
sa a noite do São João sozi- 
nha em casa, isolada, para 
se resguardar do coronaví- 
rus. Nesta circunstância, ela, 
então, revive outros anos de 
festejos juninos - na infân- 
cia, ao lado dos pais, e, pos- 
teriormente, na adolescên- 
cia. “A nossa população idosa 
teve que ficar quarentenada 
mais do que qualquer outra 
pessoa. Também é uma men- 
sagem do nosso filme, que é 
destinado ao pessoal da ter- 
ceira idade”, explica Bruna, 
no vídeo publicado no canal 
oficial do filme. 

Os custos foram cober- 
tos com recursos da Lei de 


OS MELHORES DE 2023 
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NotrEs AUENÍGENAS 


Emergência Cultural Aldir 
Blanc, do Governo do Esta- 
do, e do Edital Walfredo Ro- 
driguez de Produção Audio- 
visual, da Prefeitura de João 
Pessoa. Boa parte da equipe 
de Era Uma Noite de São João foi 
recrutada entre os graduan- 
dos e graduados do curso de 
Design Gráfico do IFPB. Vi- 
tor Eloi desenvolveu o design 
de personagens, enquanto 
Handersson Mendes esteve 
responsável por sua identida- 
de visual. Paulo Rocha, Pedro 
Avelino e Rebeca Linhares as- 
sinam como animadores do 
curta. Bianca Silva e Igor Lins 
Paes ficaram a cargo dos cená- 
rios do filme. Izpetu, por fim, 
cuidou da ilustração e dos cré- 
ditos finais. A trilha sonora 


original foi composta por CH 
Malves, com participação do 
sanfoneiro Lucas Dan. 

O visual dos personagens, 
a propósito, foi inspirado por 
nomes conhecidos da música 
nordestina: o desenho da pro- 
tagonista foi conduzido pelo 
rosto de Mestra Têca do Côco, 
artista cabedelense; um dos 
sanfoneiros tem similaridade 
com Sivuca. Dominguinhos, 
Marinês e Jackson do Pandei- 
ro também foram homena- 
geados na visualidade das fi- 
guras que compõem o curta. 

O processo de produção 
aconteceu remotamente por 
conta das medidas de dis- 


tanciamento em vigência no 
auge da pandemia. Em de- 
poimento concedido ao ma- 
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A HISTÓRIA DE CLAUDINHO E BUCHECHA 


Imagens: Divulgação 


Filme começou a ser 


king of, a produtora Ana Mo- 
ravi revelou que a etapa da 
animação foi particularmen- 
te difícil, em razão de sua 
complexidade, aliado ao fato 
de todos estarem imersos em 
contexto de emergência sani- 
tária. “O trabalho feito de for- 
ma remota perde um pouco a 
dinâmica dos encontros, das 
trocas, de você ser inspirado 
por um colega. Além disso, a 
gente teve que enfrentar essa 
coisa dos recursos limitados, 
o que fez com que a gente ti- 
vesse que se dividir em mais 
de um projeto para nos man- 
ter por dois anos”, detalhou. 


Cangaço Novo 


Também relacionado à Pa- 
raíba, a série Cangaço Novo, do 
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produzido durante a 
pandemia 


Amazon Prime, também re- 
cebeu indicações ao Prêmio 
Grande Otelo. Filmada em 
Cabaceiras, Sertão paraibano, 
ela concorre ao prêmio de me- 
lhor série brasileira de ficção, 
considerando as produções 
independentes, para TV aber- 
ta, TV paga ou streaming. Os 
atores Alice Carvalho, Thai- 
ná Duarte e Allan de Souza 
Lima ainda receberam no- 
meações como melhor atriz e 
ator em série de ficção. O elen- 
co de Cangaço Novo conta com 
vários paraibanos no elenco: 
Marcélia Cartaxo, Luiz Car- 
los Vasconcellos, Buda Lira, 
Daniel Porpino, Dudha Mo- 
reira, Fábio Campos, Geyson 
Luiz, Joálisson Cunha e Van- 
do Farias. 
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As cinco produções indicadas a melhor filme de ficção: “Mussum, o Filmis”, “Noites Alienígenas”, “Nosso Sonho - A História de Claudinho e Buchecha”, “Pedágio” e “O Sequestro do Voo 375” 


P rincipais Indicados 


LONGA/FICÇÃO: Mus- 
sum, o Filmis; Noites 
Alienígenas; Nosso Sonho 
— A História de Claudinho 
e Buchecha; O Sequestro 
do Voo 375; Pedágio. 
LONGA/COMÉDIA: 
Desapega!; Minha Irmã e 
Eu; Os Farofeiros 2; Pérola; 
Saudosa Maloca; Três 
Tigres Tristes. LONGA/ 
DOCUMENTÁRIO: 
Andança — Os Encontros 

e as Memórias de Beth 
Carvalho; Belchior -Apenas 
um Coração Selvagem; 
Elis & Tom — Só Tinha de 
Ser com Você; Nada Será 
Como Antes — A Música do 
Clube da Esquina; Retratos 
Fantasmas. LONGA/ 
ANIMAÇÃO: A Ilha dos 
Ilus; Bizarros Peixes das 
Fossas Abissais; Chef Jack, 
o Cozinheiro Aventureiro; 


Perlimps; Uma Noite Antes do 
Natal LONGA/ INFANTIL: 
As Aventuras de Poliana — 

O Filme; Dois É Demais em 
Orlando; Turma da Mônica 
Jovem -— Reflexo do Medo; 
Uma Carta para o Papai Noel; 
Uma Fada Veio Me Visitar. 
DIREÇÃO: Anita Rocha da 
Silveira (Medusa); Carolina 
Markowicz (Pedágio); 
Kleber Mendonça Filho 
(Retratos Fantasmas); Marcus 
Baldini (O Sequestro do 

Voo 375); Tomás Portella 
(Aumenta que É Rock'n'Roll. 
ATRIZ: Bárbara Paz (A Porta 
ao Lado); Débora Falabella 
(Bem-Vinda, Violeta); 

Drica Moraes (Pérola); 
Maeve Jinkings (Pedágio); 
Vera Holtz (Tia Virgínia). 
ATOR: Ailton Graça 
(Mussum, o Filmis); Chico 
Diaz (Noites Alienígenas); 


Johnny Massaro (Aumenta 
que É Rock'n' Roll); Juan 
Paiva (Nosso Sonho -A 
História de Claudinho e 
Buchecha); Paulo Miklos 
(Saudosa Maloca). ATRIZ 
COADJUVANTE: Alice 
Carvalho (Angela); Aline 
Marta Maia (Pedágio); Arlete 
Salles (Tia Virgínia); Cacau 
Protásio (Mussum, o Filmis); 
Grace Passô (Levante). 
ATOR COADJUVANTE: 
Antônio Pitanga (Tia 
Virgínia); Gabriel Leone 
(Rio do Desejo); George 
Sauma (Aumenta que É 
Rock'n” Roll); Gero Camilo 
(Saudosa Maloca); Jorge 
Paz (O Sequestro do Voo 
375); Yuri Marçal (Mussum, 
o Filmis). DIREÇÃO 

DE FOTOGRAFIA: 

O Rio do Desejo; Sem 
Coração; Bem-Vinda, 


Violeta; Pérola; Mussum, 

o Filmis; O Sequestro 

do Voo 375. ROTEIRO 
ORIGINAL: Mato Seco 

em Chamas,; Medusa; 
Pedágio; Propriedade; 

Tia Virgínia. ROTEIRO 
ADAPTADO: Pérola; Noites 
Alienígenas; O Sequestro do 
Voo 375; Mussum, o Filmis; 
O Rio do Desejo. SÉRIE/ 
FICÇÃO, DE PRODUÇÃO 
INDEPENDENTE: A Vida 
Pela Frente; Betinho — No 
Fio da Navalha; Cangaço 
Novo; Dom; Fim. SÉRIE/ 
DOCUMENTÁRIO, 

DE PRODUÇÃO 
INDEPENDENTE: 
Diretores de Arte; Línguas 
da Nossa Língua; Massacre 
na Escola - A Tragédia 

das Meninas de Realengo; 
O Caso Escola Base; 
Viajando com os Gil. 


SÉRIE/ANIMAÇÃO, 

DE PRODUÇÃO 
INDEPENDENTE: 
Esquadrão do Mar Azul; 

O Hotel Silvestre de Ana 
Flor; Tronik; Zoopedia. 
ATRIZ/ SÉRIE: Alessandra 
Negrini (Cidade Invisível); 
Alice Carvalho (Cangaço 
Novo); Bianca Comparato 
(João Sem deus - A Queda 

de Abadiânia); Marjorie 
Estiano (Fim); Thaina 

Duarte (Cangaço Novo). 
ATOR/SÉRIE: Allan Souza 
Lima (Cangaço Novo); 

Bruno Mazzeo (Fim); Fábio 
Assunção (Fim); Gabriel 
Leone (Dom); Julio Andrade 
(Betinho - No Fio da Navalha); 
Marco Nanini (João Sem Deus 
- A Queda de Abadiânia). 
CURTA/FICÇÃO: A Menina 
e o Mar, de Gabriel Mellin; 
Os Animais Mais Fofos e 


Engraçados do Mundo, 

de Renato Sircilli; Quinze 
Quase Dezesseis, de Thais 
Fujinaga; Se Precisar de 

Algo, de Mariana Cobra; 
YâmiYah-Pá — Fim Da 

Noite, de Vladimir Seixas. 
CURTA/DOCUMENTÁRIO: 
As Marias, de Dannon 
Lacerda; Cama Vazia, de 
Fábio Rogério e Jean-Claude 
Bernardet; Eu, Negra, de 

Juh Almeida; Macaléia, de 
Rejane Zilles; Thuë Pihi Kuuwi 
— Uma Mulher Pensando, 

de Aida Harika Yanomami, 
Edmar Tokorino Yanomami e 
Roseane Yariana Yanomami. 
CURTA/ANIMAÇÃO: Fra 
uma Noite de São João, de 
Bruna Velden; Jussara, de 
Camila Ribeiro; Lapso, de 
Mônica Moura; Mulher Vestida 
de Sol, de Patrícia Moreira; 
Quintal, de Mariana Netto. 
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Sepultura pela Paraíba 


Quando o grupo Sepultura subir ao 
palco que será armado no estaciona- 
mento do Centro de Convenções de João 
Pessoa, no próximo dia 27 dejulho, será 
para apresentar um marco histórico na 
carreira do grupo, mas também no show 
business nordestino. Uma das mais im- 
portantes bandas de thrash metal do pla- 
neta passa pela cidade numa articulação 
do Imagineland para: a) se despedir do 
público, afinal a Paraíba entrou na rota 
da Celebrating Life through Death; b) inau- 
gurar o projeto Music Arena, iniciati- 
va do próprio Imagineland em parceria 
com a Universal Music Brasile a GTS; e 
c) realizar o primeiro show na área ex- 
terna do Centro de Convenções. 

Será apenas a terceira vez do Sepul- 
tura na Paraíba. A trajetória do grupo 
que nasceu em Belo Horizonte (MG) 
em 1984 para ganhar o mundo - e cujo 
total de cópias vendidas dos 16 álbuns 
que lançou em 40 anos de carreira ul- 
trapassa 20 milhões, feito que iguala o 
grupo brasileiro aos gigantes do gêne- 
ro, como Slayer - tem passagens épicas 
pelo Nordeste. 

A primeira vez do quarteto na Paraí- 
ba-osirmãos Max (voz, guitarra) e Igor 
Cavalera (bateria); Andreas Kisser (gui- 
tarra) e Paulo Xisto Jr (baixo) - data de 
19 de março de 1988. Nesse dia, o gru- 
po desembarcou em Campina Grande 
para um único show no extinto CEU, o 
Clube dos Estudantes Universitários. O 
cartaz, bem simples, com o nome Sepul- 
tura estilizado (como é praxe das ban- 
das do estilo) no topo e uma foto em 
xerox dos integrantes logo abaixo, in- 
formava que além do Sepultura, a noi- 
te teria shows dos grupos locais Restos 
Mortais e Nephastus. E que os ingres- 
sos estavam à venda na ECS-Maluke- 
tii, loja de street wear bem conhecida na 
Rainha da Borborema. 

Não mais que 500 headbangers teste- 
munharam aquele momento histórico, 
que chegou a ser registrado até em li- 
vro. Em Sepultura: Toda a História (Edi- 
tora 34, atualmente fora de catálogo), os 
autores André Barcinski e Silvio Gomes 
falam em “bizarrice” ao se referirem à 
apresentação e afirmam que fãs foram 
vestidos de múmia, padre e até de mor- 
te (“com foice e tudo”) para ver o grupo 


À irónico 


Foto: Divulgação/ Imagineland 


que vinha arrebatando público a bor- 
do do segundo LP Schizophrenia (1987). 

O livro também conta que Igor e 
um amigo, ao procurarem o camarim, 
foram parar no quarto do porteiro do 
CEU. “Foram atacados pelo velhinho, 
brandindo uma faca de manteiga: “Que 
camarim porra nenhuma, isso é meu 
quarto, suas pestes!”, registraram Bar- 
cinski e Gomes. A obra só não mencio- 
na que ao invés de hotel, os integran- 
tes do Sepultura ficaram hospedados 
na casa de um magistrado, afinal o fi- 
lho dele, Gilberto Jr, ou “Gilbertão”, era 
do metal e integrava a Nephastus, que 
abriu o show. 

Mas a apresentação em Campina 
Grande não foi a primeira passagem 
pelo Nordeste. Sepultura: Toda a História 
atesta que o primeiro show fora do eixo 
Minas-Rio-São Paulo aconteceu no ano 
anterior, em Caruaru (PE), para onde os 
integrantes foram de ônibus, uma via- 
gem que consumiu 36 horas e alguns li- 
tros de Old Eight ao som de Venom, Sla- 
yer e Possessed. 

Óliver Lawrence (ele mesmo, da Óli- 
ver Discos) não só estava no show de 30 
de maio de 1987 no Teatro João Lyra, em 
Caruaru, como participou dele. Óliver 
integrava a banda pessoense Incubus, 
atração de abertura ao lado da recifen- 
se Sendero Luminoso, mas já conhecia 
os meninos Paulo Xisto e Andreas Kisser 
de antes. “Brutal Death Tapes era um ca- 
tálogo de gravações que eu tinha e distri- 
buía para o Brasile para o mundo (numa 
espécie de mala direta pré-internet). Eu 
gravei muita fita para muita gente, inclu- 
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sive para Paulo Xisto Jr. Acho que gra- 
vei para ele Exciter e Kiss, que eram as 
bandas preferidas dele”, recorda Óliver. 

Óliver também lembra que o show já 
trazia músicas que seriam lançadas pou- 
cos meses depois, no citado Schizophre- 
nia. “Eles tocaram ‘From the past comes 
the storms’, mas com outro nome, “The 
past reborns the storms’, porque ain- 
da não dominavam tão bem o inglês, 
mas acabou registrada em demo tapes 
da época (e pode ser ouvida no YouTu- 
be)”, comenta. 

A segunda apresentação do grupo 
na Paraíba sóiria ocorrer 22 anos depois 
do show de Campina Grande, quando 
o Sepultura foi escalado como headline 
da primeira e única edição do Sun Rock 
Festival no Almeidão, em João Pessoa, e 
além do quarteto de thrash metal, toca- 
ramScorpions, Angra e o grupo Cachor- 
ro Grande, além de bandas locais. Na 
formação não estavam mais Max (subs- 
tituído pelo norte-americano Derrick 
Green), nem Igor (a bateria era de Eloy 
Casagrande, hoje integrante de outra gi- 
gante do gênero, Slipknot). 

Derrick, Andreas e Paulo estarão no- 
vamente em breve em João Pessoa, desta 
vez acompanhados de outro norte-ame- 
ricano, o novaiorquino Greyson Nekrut- 
man, que assumiu as baquetas com a 
saída recente de Casagrande. Além do 
show, o quarteto participa de um painel 
exclusivo, onde irá repassar os 40 anos 
detrajetória, além de encontrar pessoal- 
mente os fãs em sessões de fotos. Para 
mais informações, consultar www .ima- 
gineland.com.br. 


Ana Adelaide Peixoto 


O Plano Reale o meu 


Por esses dias a nossa moeda fez ani- 
versário, 30 anos. Ejunto com ela, assisti 
às comemorações. Em 1994, com a ascen- 
são do então presidente da República, 
Itamar Franco, ao poder central, Fernan- 
do Henrique Cardoso assumiu o Mi- 
nistério da Fazenda. Daí, começou a ser 
elaborado o Plano Real, com a participa- 
ção de vários economistas, resultado de 
uma espécie de pacto político e econô- 
mico que resultou no controle econômi- 
co. No aniversário do Real, o presiden- 
te Lula visitou o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, dando exemplo de 
como é que antigamente, se fazia políti- 
ca com respeito e sem ódio. 

Nas celebrações, tomei um susto 
quando vi tantos planos relatados. Pla- 
no Cruzado, Plano Bresser, Plano Verão, 
Plano Collor 1 e 2 e Plano Real. E pensar 
que testemunhei cada um. A cada susto, 
a cada plantão dos jornais, a cada pulo 
e corrida aos bancos e aos supermerca- 
dos, uma agonia temendo o futuro. Co- 
mecei a pensar na minha vida e na dos 
brasileiros, e falo só de quem como eu, 
vivia na ponta do lápis. 

O estoque de comida. Fazer feira 
mensal. Colocar o salário para conta re- 
munerada e a cada final de mês verificar 
que, o salário tinha multiplicado, mesmo 
sem eu ser Jesus, mas que, o seu poder 
de compra não dava mais nem para uma 
pitomba. Que matemática era aquela! 

Anossa pobreza era escancarada. Os 
sacrifícios imensos. Tive dinheiro pre- 
so na poupança, perdas das parcas eco- 
nomias. Viajar? Nem para Recife. O que 
me apresentava e com sacrifício, era só 
viagem a trabalho. Corria para escrever 
trabalhos acadêmicos e assim poder me 
capacitar e me atualizar em congressos 
e seminários. O que me dava um dia ou 
dois, por conta própria, nos lugares por 
aqui mesmo. As férias desencontradas 


dosfilhos, pois tínhamos muitas greves 
e os semestres na universidade, onde eu 
era professora, só me cabia a praia soli- 
tária em pleno mês de abril ou outubro. 
Mesmo assim, me dava por feliz por 
morar perto do mar. Um solzinho, um 
mergulho, e uma caminhada solitária, 
me permitiam um fôlego para enfren- 
tar a escassez e a insegurança econômi- 
ca, mesmo sendo concursada da Univer- 
sidade Federal da Paraíba. 

Lembro do leite faltando nas pratelei- 
ras. De fazer a nota contando os tostões. 
E de passar a limpo toda uma vida nes- 
sas dificuldades. Quem é da minha ge- 
ração, passou a maior parte da juventu- 
de sob uma ditadura. E depois, a viver 
sob todos esses planos que batiam à por- 
ta sem muita luz no fim do túnel. Até que 
veio a eleição de Lula e uma luta e gra- 
tidão política de poder viver as abertu- 
ras democráticas, os programas sociais 
ea estabilidade econômica iniciada com 
o Plano Real. O frango na mesa do tra- 
balhador. O iogurte, não mais artigo de 
luxo. E o brasileiro começou a ir fazer 
compras em Miami. Um dólar igual a 
um Real. Essa corrida a Miami, paraí- 
so das compras dos novos ricos, não era 
bem o melhor caminho para se ter um 
poder de compra, mas isso só refletia a 
nossa dependência econômica e simbó- 
lica dos artigos americanos. 

Em 1996, pude voltar a pensar em 
viajar para fora do país. Mas alegria de 
pobre dura pouco e dando um salto no 
calendário chegamos ao horror de 2018. 
Pensei que não fosse aguentar. Uma pan- 
demia e todos os descalabros que assis- 
timos impotentes pela TV e das boiadas 
passando ao custo das milhares de vi- 
das dos brasileiros mortos. Agora com 
o tempo passado, o tempo é pouco para 
tomarmos conhecimento das joias rou- 
badas; dos desmandos e desgovernos até 
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bolso 


o dia 8 de janeiro e o golpe sem prece- 
dentes que, muitos insistem em esconder 
em nome de frases ordinárias. 

Eleger o presidente Lula para o seu 
terceiro mandato foi um alívio para o 
que estava por vir. Aquela cena de um 
golpista quebrando objetos valiosos do 
Congresso, ou a destruição do painel do 
pintor Portinari, eram símbolos vivos 
do dilacerar das nossas vidas. Mas em 
tempo expurgado e com essa multidão 
punida, e não venham me dizer que 
inocentes estavam a passear no par- 
quinho. Quem ali estava sabia muito 
bem que passeio era aquele. E os acam- 
pamentos nas portas dos quartéis que 
o digam. Do planejamento e não acei- 
tação dos resultados legítimos das ur- 
nas. A democracia se fez presente e cá 
estamos a aplaudi-la. 

Mas o mundo está sob ameaça da ex- 
trema direita. Ea América Latina segue 
um tango desastrado e perigoso. Pobre 
etriste. E por aquinão seria diferente. A 
nossa esperança é ler a “Carta aos Fran- 
ceses” pelo jornalista brasileiro, Jamil 
Chade, ou ouvir o discurso emocionado 
e potente do nosso jogador Raí e assistir 
à vitória da esquerda nas eleições do do- 
mingo na França que, em coalisão, impe- 
diu a extrema direita de governar - que 
alívio! Semana passada a Inglaterra tam- 
bémelegeu Keir Starmer, do Partido Tra- 
balhista, para primeiro-ministro do Rei- 
no Unido, depois de 14 anos de vitórias 
do Conservador. Sei que esse país passa 
por dificuldades das quais não conheço 
nem sou expert em política internacio- 
nal, nem nacional. Mas tenho esperança 
deque, depois de viver tão precariamen- 
te com a hiperinflação nos meus outros 
idos, que afastemos essa onda do Bra- 
sil, e que possamos contar sempre com 
os ventos da democracia. E com o nosso 
povo a ter uma vida digna. 
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Pressionada a 
alisar o cabelo 


stamos chegando num ponto em que as 

pessoas não querem ser obrigadas a nada. 

Aliás, tal atitude encontra respaldo na 
Carta Federal, quando regula direitos e garantias 
individuais. E, com certeza, já saímos daquela 
era de proibições, onde pais obrigavam filhos e 
professores eram “pequenos ditadores” na sala 
de aula. E isso se estende aos empregadores, 
muitas vezes chamados de patrões, acusados em 
inúmeras ocasiões de preconceito, assédios e até 
a trabalho análogo à escravidão. Mas, realmente, 
as coisas estão mudando e o Poder Judiciário tem 
dado importante contribuição para tal. 

Sabemos que a beleza negra está em foco 
e a aceitação das raízes e da cultura afro vem 
causando discussões no universo feminino. 

Um dos aspectos citados é a transição capilar, 
quando a mulher abandona as químicas 
estéticas e resolve assumir suas raízes: o cabelo 
cacheado ou crespo. E quem se incomoda com 
isso? Naturalmente pessoas imbecis ou que 
carreguem consigo mesmas uma carga gigante 
de preconceitos. Foi assim que a 1º Câmara do 
TRT, da 12º Região, do Estado de Santa Catarina 
manteve a condenação de uma empresa 
especializada em “call centers”, por prática de 
discriminação racial contra uma recepcionista. 
Na ação, a trabalhadora comprovou ter sido 
pressionada pela supervisora a alisar o seu 
cabelo. 

Segundo a empregada, a orientação partiu 
da supervisora de recursos humanos, que fazia 
críticas frequentes à sua aparência. A superiora 
insistia para que ela alisasse o cabelo, 
naturalmente cacheado, ou então o mantivesse 
preso, de forma a “cuidar de sua aparência e 
manter um aspecto arrumado”. Mesmo seguindo 
a instrução da superiora a empregada disse que 
passou a ser alvo de piadas entre os colegas. 
Embora a gestora tenha negado a orientação, 
uma testemunha confirmou que ouviu ela dizer 
à empregada que “estava na hora de alisar o 
cabelo de novo”. À situação chegou ao ponto de 
a recepcionista receber uma avaliação escrita 
do RH, que apontava sua aparência como um 
dos principais pontos a serem melhorados no 
dia a dia. 

A princípio, o caso foi julgado pelo juiz da 
Vara do Trabalho de Xanxerê, que considerou a 
prática abusiva e condenou a empresa a pagar 
R$ 7 mil à empregada. O magistrado avaliou a 
exigência como descabida e salientou que esse 
tipo de sugestão, ainda que sutil, será percebida 
pelo empregado como uma ordem. E concluiu: “O 
direito de a trabalhadora usar o cabelo solto ou 
preso, liso ou em sua condição natural é elemento 
integrante de sua identidade e instrumento de 
autoestima". A empresa recorreu ao TRT-SC e o 
caso foi novamente julgado. Por maioria de votos, 
o colegiado manteve integralmente a sentença 
de primeiro grau, que também apurou outras 
questões, como desvio de função e horas extras 
não pagas. Ão todo, a empregada receberá R$ 8 
mil. 

Em seu voto, a desembargadora-relatora 
considerou o valor da indenização adequado 
à gravidade do caso e destacou ainda a 
função pedagógica da pena: “A discriminação 
à empregada negra, com a sujeição ao 
alisamento de seu cabelo, ofende ao princípio 
da igualdade e traz junto o desrespeito à sua 
dignidade como pessoa humana.” O abuso de 
poder nas empresas é também uma prática 
ilegal e antiética, consistindo em se usar a 
posição de autoridade ou superioridade para 
impor condições desfavoráveis, humilhantes ou 
intimidadoras aos subordinados ou concorrentes. 

Além do que já está dito nas leis e nas decisões 
judiciais, a Câmara Federal aprovou punição 
para assédio moral no trabalho, prevendo 
detenção para quem “ofender reiteradamente 
a dignidade de empregado, causando-lhe 
dano ou sofrimento físico ou mental”. A pena 
estipulada para esse tipo de infração será de 
detenção de um a dois anos e multa. Mesmo 
assim, a proposta enfrentou resistência de alguns 
parlamentares, por entenderem que é preciso 
definir o que é dano e o que é sofrimento. Ora, 
será preciso teorizar para se provar que uma 
mulher, maior vítima desse tipo de abuso, sofreu 
danos ou constrangimento? Basta que os fatos 
sejam verídicos e que fique bem clara a atitude do 
abusador. Basta lembrar que a prática de assédio 
moral leva ao adoecimento de empregados, seja 
do ponto de vista físico ou psíquico ou, como já 
ficou comprovado em alguns casos, levando a 
vítima até ao suicídio. 
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Livros representativos 


Pretencioso núcleo acadêmico da UFRJ 
apontou “Dom Casmurro”, de Machado 
de Assis, como o livro mais representati- 
vo do Rio de Janeiro e até mesmo do Bra- 
sil (de fato, não sei se o dito romance é o 
mais representativo do próprio Machado, 
o chamado “bruxo de Cosme Velho”, au- 
tor, entre outros, do venerado “Memórias 
Póstumas de Brás Cubas”, 

De minha parte, considero pertinente 
que se aponte em pesquisas abalizadas o 
livro (ou livros) representativo de cada es- 
tado da Federação. Trata-se, sem dúvida, 
de tarefa estimulante para se identificar as 
virtudes literárias de cada localidade ou re- 
gião. Por exemplo: como não associar “Vi- 
das Secas”, romance de Graciliano Ramos 
sobre as desditas do inconsciente vaqueiro 
Fabiano, do estado de Alagoas? 

Na Paraíba, terra onde nasci, despon- 
taa literatura representativa de Zé Lins do 
Rego que desvenda o ciclo da cana-de-açú- 
car, a começar pelo lapidar “Menino de En- 
genho”, para não falar em “A Bagaceira”, 
obra pioneira de José Américo de Almei- 
da sobre o drama dos retirantes das secas 
(à margem, no plano da ensaística, do on- 
tológico e vigoroso “A Paraíba e Seus Pro- 
blemas”, escrito em 1923, na linha de “Os 
Sertões” de Euclides da Cunha. Ressalte- 
se, ainda, os poemas pré-modernistas do 
“Eu”, de Augusto dos Anjos, obra clássica 
de valor poético universal. 

(Alguns falam, de passagem, em “O 
Auto da Compadecida”, de Ariano Suassu- 
na, peça teatral literalmente chupada dos 
folhetos de cordel “O Gato que descomia 
dinheiro”, “O Enterro do cachorro” e “As 
Aventuras do amarelo João” - peça que o 
crítico teatral Paulo Francis diziacircuns- 
crever o universo do chapado “teatro de 
curral e capim”, 

Em Pernambuco, terra de poucos ro- 
mancistas, destaca-se a poética de Carlos 
Pena Filho (“Canto Geral”), Ascenso Fer- 
reira (“Poemas”), Mauro Mota (“Canto ao 
Meio”) e a obra maior de João Cabral de 
Melo Neto, “Morte e Vida Severina”, nar- 
rando o drama de Severino Retirante, anti 
-herói para quem valia mais ficar de mãos 
abanando do que com elas lutar. 

Se impõe ainda, sobremaneira, em Per- 
nambuco, os ensaios de Gilberto Freyre, o 
Mestre de Apipucos, notadamente, “Casa 
Grande & Senzala”, um marco da nossa 
ensaística sociológica que revelou para o 
mundo a faceta da miscigenação nordes- 
tina no que tange a nossa formação social. 

“O Quinze”, de Rachel de Queiroz, 
fez despontar a representatividade do 
Ceará no cenário literário nacional. Es- 
crito na sua juventude, o romance cau- 
sou impacto entre os críticos pela matu- 
ridade psicológica dos personagens - o 
que resultou na aceitação dos leitores e 
em sucessivas edições promovidas pelo 
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seu editor Augusto Frederico Schmidt. 

Na Bahia pontifica em fases distintas 
a obra prolixa de Jorge Amado. Na fase 
engajada dos anos 40, temos como repre- 
sentativos romances como “Capitães de 
Areia”, que traça as peripécias do pivete 
Pedro Bala; jána fase do “desbunde”, temos 
narrativas bem-sucedidas como “Gabriela 
Cravo e Canela”, “Os Pastores da Noite” e 
a “Morte de Quincas Berro D'Água” - to- 
das impregnadas de azeite de dendê, aba- 
rás, acarajés e muitos peidos. 

De São Paulo, a representatividade 
vai por conta de “Macunaíma”, um índio 
semnenhum caráter que sai de sua maloca 
para procurar na capital paulista seu Mui- 
raquitã, um totem primitivo. Macunaíma, 
primo de Jeca Tatu, o personagem-símbo- 
lo de Monteiro Lobato dominado pela pre- 
guiçae pela verminose. Escrito em 1928 por 
Mário de Andrade, Macunaíma passa por 
obra moderna que corteja o nacionalismo. 
Curiosamente, o livro consagra a figura do 
“brasileiro de caráter duvidoso”, sujeito que 
não livra nem mesmo a cara da mãe. 

Vade Retro, Satanás! 

O Rio Grande do Sul tem em Érico Ve- 
rissimo o seu escritor de maior prestígio. 
“O Tempo e o vento”, realçando o perfil do 
gaúcho (“metade homem, metade cava- 
lo”) pretende desvendar o enigma huma- 
noesocial dos pampas. (Convém ressaltar 
que Verissimo é autor da novela urbana 
“Noite”, que aborda o tema perturbador 
da amnésia. Por sua originalidade, o en- 
trecho foi levado ao cinema pelo pessoal 
de Hollywood, em versão interpretada 
pelo correto Franchot Toni). 

Por sua vez Gastão Cruls, escritor de 
descendência belga, foi responsável pelo 
romance “Amazônia Misteriosa”, que 
desvenda fantasias mitológicas da região 
amazônica, entre elas a do boi mandin- 
gueiro (Caprichoso e outros, de Parintins) 
alvo de festividade folclórica do pedaço. 

Outro traço marcante da literatura bra- 
sileira senotabiliza em “Grande Sertão: Ve- 
redas”, epopeia criada pelo diplomata João 
Guimarães Rosa, que narra a saga de Rio- 
baldo Tatarana, figura do sertão das Gerais 
que, para enfrentar o temível jagunço Her- 
mógenes, faz um pacto com o Demo. O nó 
“romântico” do entrecho reside na ambí- 
gua relação que se trava entre Riobaldo e 
o jagunço Diadorim, personagem ao mes- 
mo tempo masculino e feminino, de feições 
frias e delicadas, por quem Riobaldo se dei- 
xa enfeitiçar. Tal relacionamento cresce em 
meio à guerra que se trava entre os bandos 
de Zé Bebelo e Joca Ramiro, o pai do Dia- 
dorim. O livro permeia a guerra sem quar- 
tel que incendeia os sertões das Gerais, com 
suas juras de vingança e batalhas sem fim. 

No fim, com a morte de Diadorim, Rio- 
baldo desiste da vida de jagunço e adota 
comportamento de quase religiosidade: 


torna-se fazendeiro e casa-se com a moça 
Otacília e assumindo a pacífica condição 
de homem sereno. 

Por sua vez, embora nascido em Can- 
tagalo, estado do Rio, o engenheiro Eucli- 
des da Cunha escreveu sua obra Magna, 
“Os Sertões”, em São José do Rio Pardo, 
no interior de São Paulo, enquanto cons- 
truía uma ponte. 

De fato, atraído pelas promessas de 
prestígio feitas por Júlio Mesquita, dono 
do jornal O Estado de São Paulo, Eucli- 
des aceitou viajar para Canudos, no Ser- 
tão baiano, com o objetivo de acompa- 
nhar, in loco, episódios sangrentos da 
guerra sertaneja tida como monarquista. 
Mas em Canudos, após escrever meia dú- 
zia de reportagens, Euclides se deu conta 
deque a luta do místico Antônio Conse- 
lheiro e sua gente não era contra a Repú- 
blica recém-instalada, mas, sim, pela so- 
brevivência da cidadela do Sertão baiano 
que chegou a acolher cerca de 5.200 reti- 
rantes vindos de toda parte do Nordeste. 

No seu testemunho contundente, des- 
montou um equívoco histórico do que ele 
julgou ser um crime bárbaro, cometido 
contra boa parte de um Brasil esquecido. 
Então, de posse de anotações substanciais 
e de sobejo conhecimento, escreve em 
grande estilo o livro fundamental para 
quem pretende entender os meandros do 
Brasil caboclo: “Os Sertões”, obra de de- 
núncia que se impõe como um clássico 
no cenário da nossa literatura. Dividida 
emtrês partes, a obra levanta o cenário da 
luta na árida paisagem do Nordeste baia- 
no, com suas plantas xerófitas e seus car- 
rascais, traçando com nitidez o retrato do 
homem sertanejo que, para Euclides, ape- 
sar de tudo, era antes de tudo, “um forte” 
na sua rija esqualidez. 

Onde o livro cresce e aparece é no rela- 
to circunstanciado das quatro expedições 
militares destacadas do sul do país para di- 
zimar a Vandéia sertaneja, nas quais três 
delas sairiam franca e surpreendentemen- 
te derrotadas. Na descrição da última ba- 
talha, comandada pelo ministro da Guerra 
do governo Prudente de Moraes, General 
Machado Bittencourt, Euclides acompa- 
nha em detalhes o movimento das tropas 
fechando o cerco sobre a cidadela envolta 
pelo fogo e em meio a fuzilaria militar. Há 
cenas de tido tipo. Por exemplo: ao pergun- 
tar a um garoto descarnado nas faces qual 
o motivo de estar metido em semelhante 
refrega, recebe uma resposta que espanta: 

- ... Pois havera de eu ficar quarando 
à toa enquanto a cabrada fechava o cerco 
dos praças numa tribuzana velha braba?!... 

No fim da guerra de Canudos, em meio 
aruína geral, foi feita a contabilidade da he- 
catombe colossal: só restaram um velho, 
dois inválidos e uma criança na frente dos 
rugiam milhares de soldados”. 


Pesquisador do narcisismo diz em livro que 
conceitos de Freud estão em Machado de Assis 


Com um jeito divertido, irô- 
nico e incisivo de escrever, Ma- 
chado de Assis analisou a socie- 
dade, as emoções humanas e a 
complexidade da mente de uma 
forma tão profunda que ele nem 
sequer poderia imaginar quan- 
tos conceitos citados por ele se- 
riam descobertos anos depois 
por Sigmund Freud. Autodida- 
ta, o autor carioca teve um aces- 
so limitado à educação formal. 
Entretanto, isso não o impediu 
de setornar um dos maiores no- 
mes da literatura brasileira e - 
agora - também um precursor 
da psicanálise antes mesmo de 
Sigmund Freud iniciar os estu- 
dos sobre a psique. 

Esta, ao menos, é a descober- 
ta defendida por Adelmo Mar- 
cos Rossi, pesquisador sobre 
narcisismo, mestre em Filosofia 
e psicólogo, e apresentada por 
elenolivro O Imortal Machado de 
Assis - Autor de Si Mesmo. Ao se 
debruçar, após A Cruel Filosofia 
do Narcisismo (2021), sobre a ex- 
tensa obra machadiana, com- 
posta por romances, crônicas, 
poemas, peças teatrais e con- 
tos, ele busca mostrar, em mais 


de 450 páginas, os conceitos so- 
bre os quais o Bruxo do Cosme 
Velho se apoiou. 

De acordo com Adelmo, 
Machado de Assis tomou o nar- 
cisismo como elemento central 
de sua analítica desde o primei- 
ro conto “Três tesouros perdi- 
dos” (1858), publicado quan- 
do ele tinha somente 19 anos. 
Já a “cura pela fala”, concepção 
freudiana sobre a importân- 
cia da palavra no processo te- 
rapêutico, aparece sob o prin- 
cípio em latim “Similia similibus 
curantur”, que significa “o mes- 
mo se trata com o mesmo”. 

Enquanto Freud queria al- 
cançar “a imortalidade do Eu” 
(O Narcisismo, 1914), como cria- 
dor de uma nova ciência, in- 
cluindo tardiamente o narci- 
sismo na psicanálise, Machado 
havia percebido o narcisismo es- 
trutural tomando-o como pon- 
to de partida. Freud dirá que a 
literatura - a arte das palavras 
- era superior à ciência na bus- 
ca de desvendar os mistérios da 
alma humana, e Machado tinha 
essa compreensão sem ter lido a 
obra de Freud. 


Foto: Divulgação/LC 


Adelmo Marcos Rossi, com o livro sobre Machado 
de Assis: narcisismo na obra antecipou Freud? 


O pesquisador traça, no iní- 
cio do livro, um paralelo entre 
vocábulos conceituais empre- 
gados por Machado de Assis e 
termos cunhados pelo pai da 
psicanálise: amor de transferên- 
cia, castração, recalque, chiste, 
acontecimento imprevisto, in- 
consciente e outros. A obra está 
dividida em 24 capítulos inde- 
pendentes, que podem ser lidos 
em qualquer ordem. 

Em O Imortal Machado de As- 
sis - Autor de Si Mesmo, os leito- 


res compreenderão como o es- 
critor de Memórias póstumas de 
Brás Cubas (1881) fundou uma 
espécie de psicologia sob a for- 
ma de literatura. Enquanto Sig- 
mund Freud foi fundamental 
para a área da ciência e concei- 
tuou termos importantes para 
a compreensão da psique hu- 
mana, a obra machadiana pode 
não ter criado esse instrumen- 
tal, mas apresentou a psicolo- 
gia e as tramas da mente por 
meio da ficção. 
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au 
e livros 


Neide Medeiros Santos 


Avirati: livro 
de sonetos 


Nada é fixo para aquele que alternadamente 
pensa e sonha. 
(Gaston Bachelard. Castelos na Espanha). 


mundo não está perdido, ainda existe 

espaço para a poesia, que confirme os 

poetas que habitam as terras paraibanas. 
Como o português Afonso Cruz, acreditamos que 
a poesia “transfigura o universo e faz emergir a 
realidade descrita com a absoluta precisão da 
ambiguidade”. 

A inteligência artificial tem feito coisas 
incríveis, mas ainda não conseguiu produzir 
poemas ou sonetos com as tintas e os matizes de 
um Drummond, Camões, Cecília Meireles, Adélia 
Prado ou Fernando Pessoa. Uma amiga que não 
é poeta me mostrou um poema que escreveu com 
o artifício da IA, ficou muito feliz com o resultado, 
não gostei nada, faltou alma, criatividade. Procurei 
poesia e não a encontrei e me lembrei dos versos 
proféticos de Drummond, em “Procura da poesia”: 


Penetra surdamente no reino das palavras. 
Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 


Astênio César Fernandes, médico e poeta 
paraibano, é o autor do livro de sonetos Avirati 
(João Pessoa: Ideia, 2024, 2º edição), certamente 
é leitor de Drummond e de outros poetas que se 
voltam para o fazer poético, entre eles Augusto 
dos Anjos. Esta segunda edição veio acrescida de 
ensaios e comentários críticos de José Mário da 
Silva, Milton Marques Júnior, Hildeberto Barbosa 
Filho, Sérgio de Castro Pinto e Vitória Lima, orelhas 
de Milton Marques Júnior e Damião Cavalcanti. 
Esses ensaios enriqueceram a 2º edição. 

Avirati é um vocábulo sânscrito que significa 
sensualidade e os sonetos que integram o 
livro tratam do tema do amor em diferentes 
modalidades, ora mais romântico, ora mais erótico. 
Para Milton Marques Júnior, esse erotismo vem 
revestido de “uma sensualidade tímida e terna”. 

Quanto à forma escolhida, soneto, merece 
algumas considerações. E uma composição 
poética de forma fixa, contando quatorze versos, 
geralmente dispostos em dois quartetos e dois 
tercetos, mas existem algumas variações como 
os sonetos ingleses que apresentam 14 versos, 
dispostos em uma única estrofe. Não foi em vão 
que o “Soneto 76”, de Shakespeare, aparece como 
uma das epígrafes do livro. Louvo a tradução de 
Geraldo Cameiro. Li outra tradução desse poema 
e me pareceu muito artificial. Manuel Bandeira 
dizia que para traduzir bem um poema precisaria 
ser poeta ou estar imbuído do sentimento poético. 
Concordo com o poeta pernambucano. 

Os sonetos estão presentes na literatura 
há muitos séculos, atribui-se aos italianos a 
paternidade desta modalidade poética. Para 
Massaud Moisés, Dante foi o primeiro grande 
poeta a cultivar o soneto, mas coube a Petrarca 
emprestar-lhe a forma e o conteúdo. No século 
16, Camões escreveu poemas líricos, é autor de 
sonetos antológicos. Na Paraíba, Augusto dos Anjos 
(meados do século 20) é considerado um excelente 
sonetista. Atento a essas vozes do passado, Astênio 
Fernandes compôs 32 sonetos, seguindo as normas 
exigidas para a realização de um bom soneto. 

A leitura dos sonetos de Avirati leva o leitor a 
partilhar com determinadas emoções, como ocorre 
com “Incertezas” ( p.51). Escolhi este porque contém 
três versos emblemáticos: 


Porque aos sonhos meus jamais renego 
(Sonhar é a minha única certeza) 
[al 


Sonha ser dono da felicidade. (grifamos) 


O último verso do poema — “Sonha ser dono 
da felicidade” condiz com o 6º verso - “Sonhar 
é minha única certeza”. O sonho é um elemento 
integrante do mundo poético, os poetas já foram 
até chamados de eternos sonhadores. Foram estes 
versos do poema “Incertezas” que me conduziram 
a Gaston Bachelard, o filósofo francês que escreveu 
vários livros sobre a poética do sonho, culminando 
com O Direito de Sonhar. 

Bachelard foi um amoroso leitor de poesias, 
“propunha a analisar a imaginação literária 
determinando as matérias poéticas das imagens e 
os diversos movimentos da inspiração”. Seus livros 
sobre o sonho nos arrastam para o envolvente 
espaço do “devaneio” e nos revelam a essência do 
poético. Nesse ponto, sente-se afinidades entre o 
pensar de Astênio e o pensamento bachelardiano 
no que se refere ao sonho e ao direito de sonhar. 


Colunista colaboradora 
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Axel Foley de volta a Beverly Hills 


“Um Tira da Pesada 4” estreia na Netflix seguindo onda de continuações de sucessos dos anos 1980 


Renato Felix 


renatofelix.correio(vgmail. com 


Continuações e refilmagens 
não são novidade nenhuma em 
Hollywood, mas há um movi- 
mento recente forte de voltar a 
séries de décadas antes. Se an- 
tes a ordem era dar uma cara de 
novo com um elenco jovem, ago- 
ra a tendência é retornar com os 
velhos atores. De 2021 para cá, os 
estúdios lançaram novos filmes 
dos Caça-Fantasmas, Top Gun e In- 
diana Jones. Agora é a vez de Ed- 
die Murphy: Um Tira da Pesada 4 
- Axel Foley foi lançado semana 
passada, na Netflix. 

O filme estreia 40 anos depois 
do original e 30 depois do tercei- 
ro episódio. Não é, então, como o 


2e03, apenas mais uma aventu- 
ra de Axel Foley, o policial malan- 
dro de Detroit que precisa resol- 
ver um crime na engomadinha 
Beverly Hills. É uma vontade de 
recuperar o espírito do primeiro. 

Para isso, o filme não mede 
esforços. Começa logo colocando 
para tocar “The heat is on”, com 
Glenn Frey, hit da trilha do fil- 
me de 1984. Além dela, “Neutron 
dance”, com as Pointer Sisters, é 
outra canção que reaparece. 

No elenco, volta quase todo 
mundo. Além de Eddie Murphy, 
claro, estão lá Judge Reinhold e 
John Ashton, como Rosewood e 
Taggart, policiais de Beverly Hills 
que ficam amigos de Foley - lem- 
brando que Taggart não estava no 


Programação de 4 a 10 de julho, nos cine- 
mas de João Pessoa, Campina Grande e Patos. 


ESTREIAS 


ENTREVISTA COM O DEMÔNIO (Late 
Night with the Devil). Austrália/EUA/ Emirados 
Árabes Unidos, 2028. Dir.: Cameron Caimes e 
Colin Caimes. Elenco: David Dastmalchian, 
Laura Gordon, Ingrid Torelli. Terror. Em 1977, 
apresentador de TV apresenta jovem possuída 
pelo demônio e anoite dáterrivelmente errada. 
1h33. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 17h, 19h15. 


A FLOR DO BURITI. Brasil, 2024. Dir.: Re- 
née Nader Messora e João Salaviza. Elenco: 
Ida Patpro Krahô, Francisco Hyjnô Krahô. Dra- 
ma. As lutas do povo indígena krahô através 
das décadas. 2h04. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÉ: Próximas 
semanas: sab., 13/7: 19h; dom. 21/7: 15h; ter. 
23/7: 19h. 


MAXXXINE (Maxxxine). EUA/ Reino Unido, 
2024. Dir.: Ti West. Elenco: Mia Goth, Elizabeth 
Debicki, Kevin Bacon, Michelle Monaghan. 
Terror. Nos anos 1980, atriz de filmes adultos 
consegue seu primeiro grande papel, mas um 
misterioso assassino persegue as estrelas de 
Hollywood. 1h44. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 21h30. 


MEU MALVADO FAVORITO 4 (Despicable 
Me 4). EUA, 2024. Dir.: Chris Renaud. Vozes 
na dublagem brasileira: Leandro Hassum, 
Maria Clara Gueiros. Comédia/ aventura/ 
animação. A família do ex-vilão Gru é forçada 
a fugir quando é perseguida por um supervilão. 
1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
3D: 15h10, 19h30. CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h, 16h15, 20h45. CENTERPLEX MAG 3 (At- 
mos): dub.: 13h20, 17h50. CINÉPOLIS MANAÍ- 
RA 4: dub.: 14h15, 16h30, 18h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: dub.: 15h, 17h15, 19h30, 21h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 3D: 
14h, 16h15, 18h30, 20h45. CINÉPOLIS MANAÍ- 
RA 10 (VIP): dub.: 14h30, 16h45, 19h, 21h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 15h, 17h15, 
19h30, 21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 14h, 16h15, 18h30, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 15h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 14h, 
16h, 18h, 20h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 14h, 16h, 18h, 20h. CINE- 
SERCLA PARTAGE 3: dub.: 15h. CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 19h. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 14h45, 16h45, 18h45. CINE GUEDES 3: 
dub.: 3D: ter.: 18h, 20h; qua.: 18h. MULTICINE 
PATOS 1: dub.: 17h45. MULTICINE PATOS 3: 
dub.: 3D: 14h40, 19h10; 2D: 16h55. 


terceiro filme “por ter se aposen- 


CONTINUAÇÃO 


BADBOYS-ATÉ O FIM (Bad Boys -Ride or 
Die). EUA, 2024. Dir.: Adil El Arbi e Bilall Fallah. 
Elenco: Will Smith, Martin Lawrence, Vanessa 
Hudgens, Alexander Ludwig. Policial/ ação. 
Dois ex-policiais voltam à ativa para ajudar 
antigo chefe. 1h55. 16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 20h50. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 20h50. 


DIVERTIDA MENTE 2 (Inside Out 2). EUA/ 
Japão, 2024. Dir.: Kelsey Mann. Vozes na dubla- 
gem brasileira: Miá Mello, Tatá Werneck, Dani 
Calabresa, Katiuscia Canoro, Otaviano Costa, 
Léo Jaime. Aventura/ comédia/ animação. As 
emoções na cabeça de menina de 13 anostêm 
problemas quando novos sentimentos surgem. 
1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG; 1: dub.: 
3D: 13h, 17h15. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dub.: 15h30, 20h. CENTERPLEX MAG: 4: dub.: 
14h15, 16h45, 19h, 21h15. CINÉPOLIS MANAÍ- 
RA 3: dub.: 13h45, 16h, 18h15, 20h50. CINÉPO- 
LIS MANAÍRA6: dub.: 13h15, 15h30, 18h, 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 14h10, 16h20, 
18h50, 21h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): dub.: 
15h15, 17h45, 20h15. CINÉPOLIS MANGABEI- 
RA 3: dub.: 14h15, 16h45, 19h, 21h30. CINÉPO- 
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h30, 15h45, 18h, 
20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 15h30, 
17h30, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
17h. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h15, 
16h15, 18h15, 20h15. Campina Grande: CINE- 
SERCLA PARTAGE 2: dub.: 14h15, 16h15, 18h15, 
20h15. CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 15h30, 
17h30, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
17h. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: ter: 20h40. 
CINE GUEDES 2: dub.: 15h15, 17h15, 19h15. 
CINE GUEDES 3: dub.: 3D: qua.: 14h10, 16h05. 
MULTICINE PATOS 1: dub.: 15h30, 19h55. MUL- 
TICINE PATOS 4: dub.: 3D: 14h15, 16h30, 18h45; 
2D: 20h55. 


UM LUGAR SILENCIOSO - DIA UM (A 
Quiet Place — Day One). EUA/ Reino Unido, 
2024. Dir.: Michael Samnoski. Elenco: Joseph 
Quinn, Lupita Nyong'o, Djimon Hounsou. Ficção 
científica/horror/ drama. Mulher tenta escapar 
durante invasão de alienígenas assassinos 
com superaudição. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
21h45. CENTERPLEX MAG 2: dub.: 18h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 15h10, 17h30, 
19h45, 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
14h30, 17h, 19h45, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 16h50, 18h45, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 16h50, 18h45, 
20h45. Patos: CINE GUEDES 2: dub.:ter.: 21h10. 
MULTICINE PATOS 3: dub.: 21h15. 


TÔDE GRAÇÃ-OFILME. Brasil, 2024. Dir.: 
César Rodrigues. Elenco: Rodrigo Sant'anna, 
Isabelle Marques,. Roberta Rodrigues, Evelyn 
Castro. Comédia. Moradora do subúrbio leva 
sua imensa família a um feradão em Búzios. 
1h36. 12 anos. 


tado”. Paul Reiser volta a inter- 
pretar Jeffrey Friedman, colega 
de Foley em Detroit nos dois pri- 
meiros filmes e agora seu chefe. 
E Bronson Pinchot retorna como 
Serge, que no primeiro filme era o 
funcionário da galeria que ofere- 
ceo chá “com gotinhas de limão”, 
e agora o ajuda a ter acesso a uma 
mansão na investigação. 

O que parece menos importar, 
aliás, é o crime a ser desvendado, 
mas Axel Foley viaja de novo 
a California para 
ajudar a filha ad- 
vogada (Taylour 
Paige) a provar a 
inocência do seu 
cliente, acusado de 
matar um policial. 

Joseph Gordon Le- 


João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 15h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 15h. 


REAPRESENTAÇÃO 


Foto: Divulgação/ Vitrine 


A HORA DA ESTRELA. Brasil, 1986. Dir.: 
Suzana Amaral. Elenco: Marcélia Cartaxo, 
José Dumont, Tamara Taxman, Femanda Mon- 
tenegro. Drama. Migrante nordestina ingênua 
tenta viver em São Paulo e se apaixona por um 
operário bruto. 1h36. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 19h. Pró- 
ximas semanas: sab. 13/7: 17h; dom. 21/7: 19h; 
qua. 24/7: 19h; sab. 27/7: 15h; seg. 29/7: 19h. 


CONTATO 


CENTERPLEX: (MAG Shopping, JP - https:// 
www.centerplex.com.br/cinema/mag). CINE 
BANGÜÊ: (Espaço Cultural, JP - Instagram: @ 
cinebangue). CINÉPOLIS: (Manaíra Shopping 
e Mangabeira Shopping, JP - https://www. 
cinepolis.com.br/programacao/joao-pessoa. 
html). CINESERCLA: (Tambiá Shopping, JP e 
Partage Shopping, CG - https:/Awww.cinesercla. 
com.br). CINE GUEDES: (Guedes Shopping, 
Patos - hitps://www.guedesshopping.com.br/ 
entretenimento/cinema). MULTICINE: (Patos 
Shopping, Patos - hitps://www.multicinecine- 
mas.com.br/). 


NESTA SEMANA 


A BATALHA DE BOTAS. Da Trupe Arle- 
quin. Livre. 

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, 284, Manaíra, 
João Pessoa — 3214.8021 - (Wednaldodoegyp- 
to). Domingo, 17h. Ingressos: de R$ 20 (intei- 
ra) e R$ 10 (meia), antecipados na plataforma 
Sympla. 


_ GATO GALACTICO - AVENTURA PRIS- 
MÁGICA. Espetáculo infantil com o youtuber 


vitt e Kevin Bacon são os outros 
nomes novos no elenco. 

Masa grandenovidade mesmo 
é que Axel Foley precisa se recon- 
ciliar com a filha durante o proces- 
so da investigação. Também não é 
umatrama nova, mas adiciona um 
elemento sentimental que acres- 
centa à brincadeira e onde o prota- 
gonista tem um desafio no uso de 
sua malandragem. No fim, a nos- 
talgia se faz valer. 


É 
É 

a) 
E 


“Fotos: Divulgaçã 


John Ashton, Eddie 
Murphy e Judge Reinhold 
em 1984 (acima) e em 


024: música e elenco 
ornam e até cenas do 


iginal são recriadas 


Gato Galactico. Livre. 

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REINO 
(Rod. PB-008, Km 5, s/nº). Sábado, às 17h. In- 
gressos: de R$ 60 (balcão/ meia) a R$ 160 (pla- 
teia A/inteira), antecipados na plataforma Ele- 
ven Tickets. 


JACKSONS DO PANDEIRO. Da Barca 
dos Corações Partidos. Texto: Braulio Tava- 
res e Eduardo Rios. Direção: Duda Maia. Mu- 
sical conta a trajetória de Jackson do Pandei- 
ro. 10 anos. 

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REINO 
(Rod. PB-008, Km 5, s/nº). Domingo, às 19h. 
Ingressos: de R$ 19,50 (plateia popular/ meia) 
a R$ 120 (plateia especial/ inteira), antecipa- 
dos na plataforma Sympla. 


PRÓXIMAS SEMANAS 


VIVA O POVO BRASILEIRO (DE NAÊ A 
DAFÉ). Da Sarau Cultura Brasileira. Texto e di- 
reção: André Paes Leme, baseado na obra de 
João Ubaldo Ribeiro. Musical com canções de 
Chico César, sobre uma alma que busca, por 
400 anos, uma identidade brasileira. Duração: 
3h. 14anos. 

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Al- 
meida, 800, Tambauzinho). Sexta, 19/7, e sá- 
bado, 20/7, às 19h, e domingo, 21/7, às 17h. 
Ingressos: de R$ 19,50 (frisa/ meia) a R$ 120 
(plateia inferior 1/inteira), antecipados na pla- 
taforma Sympla. 


“6 Música 
NESTA SEMANA 


FIMUS. 15º edição do Festival Interna- 
cional de Música de Campina Grande e 8º 
edição do Fimus Jazz. 

Campina Grande: TEATRO SEVERI- 
NO CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixoto, 
s/nº, Centro). De sexta, 12/7, a domingo, 
21/7, às 20h. Entrada franca, reservados na 
plataforma Sympla. 


RICKY VALLEN. Cantor se apresenta no 
Projeto Seis e Meia. Show de abertura: Cei- 
çaFarias. 

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Al- 
meida, 800, Tambauzinho). Quinta, 18h40. 
Ingressos: R$ 120 (inteira), R$ 90 + 1 kg de 
alimento não perecível (solidário) e R$ 60 
(meia), antecipados na plataforma Outgo. 


VAL DONATO E RUANNA. Cantoras 
apresentam show Especial Cássia Eller e 
RitaLee. 

João Pessoa: VILA DO PORTO (Pra- 
ça São Frei Pedro Golçalves, 8, Varadou- 
ro, João Pessoa - 98619.6169 - (vila do | 
porto). Sábado, 21h. R$ 25, antecipados na 


Imagens: Embaúba Filmes/ Divulgação 
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UM TIRA DA PESADA 4- 
AXEL FOLEY 


H (Beverly Hills Cop - Axel F) 

EUA, 2024. Dir.: Mark Molly. 
Elenco: Eddie Murphy, Joseph 
Gordon Levitt, Taylour Paige, 
Judge Reinhold, John Ashton, Paul 
Reiser, Bronson Pinchot. 


H Na Netflix 


plataforma Zig Tickets. 


e... 
Livros 


NESTA SEMANA 


MAIAKÓVSKI: EU! + TODOS OS POE- 
MAS ANTERIORES. Livro com poemas de 
Maiakóvski traduzidos direto do russo por 
Astier Basílio. 

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usina 
Cultural Energisa, Av. Juarez Távora, 243, 
Centro). Sexta, 18h. Entrada franca. 


Foto: Carlos Rodrigo 


OUTONO - MEMORIAL DA ESCRITU- 
RA. Livro de Políbio Alves. 

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usina 
Cultural Energisa, Av. Juarez Távora, 243, 
Centro). Quarta, 19h. Entrada franca. 


E É 
E Exposições 


CONTINUAÇÃO 


APONTAMENTOS DE CURA. Instala- 
ções de Everton David. 

João Pessoa: CASARÃO 34 (Pça. Dom 
Adauto, 34, Centro, João Pessoa). Visita- 
ção de seg. a sex., das 9h às 17h, e sába- 
do, das 9h às 12h, até 31 de julho. Entra- 
da franca. 


TRAÇOS DE MEMÓRIA E SONHO. Pin- 
turas de Flávio Tavares. 

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Ay. Flávio Ribeiro Coutinho, 500, Jardim 
Oceania, João Pessoa). Entrada franca. 


O VAQUEIRO - A ALMA DO SERTÃO. 
Fotografias de Antônio David. 

João Pessoa: SESC CABO BRANCO 
(Av. Cabo Branco, 2788, Cabo Branco — 
3219.3400). Entrada franca. 
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ARCO METROPOLITANO DE CG 


Obra não tem problema estrutural 


Secretário Deusdete Queiroga inspeciona construção e diz que viaduto é seguro; reparação deve durar 90 dias 


Filipe Cabral 


filipemscabralogmail. com 


O secretário estadual da 
Infraestrutura e dos Recursos 
Hídricos, Deusdete Queiro- 
ga, realizou ontem vistoria no 
Arco Metropolitano Leste, em 
Campina Grande junto com 
equipes do Departamento de 
Estradas de Rodagem da Pa- 
raíba (DER-PB), da Defesa Ci- 
vil e da Cosampa - Projetos e 
Construções LTD, empresa res- 
ponsável pela obra. A visita do 
secretário foi ocasionada por 
causa de boato nas redes so- 
ciais que havia risco para a po- 
pulação, após parte do muro de 
contenção de aterro do viaduto 
deslizar. Segundo o secretário, 
o problema “não compromete 
emnada a segurança do viadu- 
to” ea construtora “vai rapida- 
mente corrigir)”. A previsão é 
que a estrutura seja totalmente 
reparada em até 90 dias. 

Para coibir a disseminação 
de informações falsas e tran- 
quilizar os moradores da re- 
gião de Campina Grande, o 
Governo da Paraíba informou, 
através da Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE-PB), que acio- 
nará criminalmente as pessoas 
e membros de grupos políticos 
que estão espalhando nas re- 
des sociais que o Arco Metro- 
politano Leste estaria prestes 
a desabar. Segundo o Gover- 
no, trata-se de um “claro ato de 
terrorismo” em que os respon- 
sáveis pelos conteúdos veicula- 
dos “estão tentando levar pâni- 
co à população”. 

As supostas denúncias co- 
meçaram a surgir no último 
domingo (7), após o rompi- 
mento de um muro de conten- 
ção do aterro sob o viaduto que 
passa sobre a BR-104, próximo 
ao município de Lagoa Seca. 

A obra, como um todo, con- 
forme explicou Deusdete Quei- 
roga, está perfeita e foi ape- 
nas um problema pontual que 
será corrigido em definitivo 
pela empresa Cosampa, res- 
ponsável pela sua construção. 
“Com pouco mais de seis me- 


ses de construída e inaugura- 
da eainda com a garantia que 
a própria lei disciplina, tran- 
quilizo a população de Campi- 
na Grande e da região de que 
esse problema será resolvido e 
não compromete em nada a se- 
gurança do viaduto e das pes- 
soas que trafegam na área e 
que utilizam o Arco Metropo- 
litano Leste de Campina Gran- 
de, que ajuda muito a cidade, 
a mobilidade urbana, reduz o 
tempo de viagem das pessoas 
que vêm do Brejo e se deslocam 
até o Litoral”, ressaltou Deus- 
dete Queiroga. Além disso, fa- 
cilita o acesso de quem vai ou 
vem de municípios como Es- 
perança, Cuité, Remígio, Bar- 
ra de Santa Rosa, entre outros 
do Brejo e do Curimataú. 

O secretário da Infraestru- 
turae Recursos Hídricos disse 
ainda que se trata de uma obra 
fantástica e não é interessante 
que se tenha qualquer confu- 
são em relação a isso. “Repito: 
a segurança está preservada e 
a empresa responsável vai, ra- 
pidamente, corrigir o proble- 


CRONOGRAMA DE PAGAMENTOS 
TCE-PB discute a nova Lei de Licitações 


Prefeitos, secretários e 
dirigentes de repartições 
públicas municipais parti- 
ciparam, ontem, de encon- 
tro convocado pelo Tribu- 
nal de Contas do Estado 
para a discussão da ordem 
cronológica de pagamentos 
por obras e serviços con- 
tratados, após a vigência 
da Nova Lei das Licitações. 

A todos o presiden- 
te Nominando Diniz ex- 
pôs uma Corte de Contas 
mais interessada em ajudar 
do que em punir. “Nosso 
objetivo é orientá-los para 
uma boa gestão pública. E 
é por isso que mantemos 
um Tribunal permanente- 
mente disposto ao diálo- 
go e à capacitação”, disse 
à plateia que então super- 
lotava o Auditório Celso 
Furtado, do Centro Cultu- 
ral Ariano Suassuna, am- 
biente do TCE. 

Como resultado des- 
ses esforços, o conselheiro 


Nominando Diniz apon- 
tou avanços a exemplo do 
acompanhamento conco- 
mitante dos atos e gastos 
públicos, a agilidade pro- 
cessual, a aprovação cres- 
cente das contas governa- 
mentais e o fato de que a 
semana começa sem que 
haja um só bloqueio de con- 
tas bancárias de prefeitura. 

“Sigam nossas orienta- 
ções e vocês não errarão”, 
recomendou. Os partici- 
pantes do encontro tam- 
bém ouviram dele infor- 
mações referentes ao novo 
Sistema de Georreferen- 
ciamento de Obras Públi- 
cas contendo exigências 
comuns ao Estado e aos 
Municípios a serem deta- 
lhadas em portaria pres- 
tes à publicação no Diário 
Eletrônico do TCE. Outra 
portaria, com publicação 
nos próximos dias, tratará 
de procedimentos relacio- 
nados à gestão de pessoal. 


Segundo o secretário, a obra no viaduto de CG está perfeita 


ma que ocorreu com este muro 
de contenção do aterro”, garan- 
tiu o secretário. 

Vale salientar que a empre- 
sa Cosampa ainda está presen- 
te na obra concluindo itens de 
dispositivos de drenagem para 
o direcionamento correto das 
águas pluviais, além dos servi- 
ços de paisagismo com o plan- 
tio de grama nos taludes dos 
aterros, que são considerados 
essenciais para evitar proble- 
mas de erosões durante o pe- 
ríodo de chuvas. 

Em nota, o DER-PB tam- 
bém negou qualquer insta- 
bilidade estrutural na obra e 
classificou as supostas denún- 
cias como “absurdas” e “com 
interesses meramente politi- 
queiros”. 

“É um ato irresponsável 
diante de uma das maiores 
obras de mobilidade urbana 
realizadas na cidade nos últi- 
mos anos, que já beneficia, dia- 
riamente, mais de 650 mil ha- 
bitantes de Campina Grande e 
sua região metropolitana”, des- 
tacou o órgão. 


Fotos: Divulgação/Secom-PB 


Deusdete Queiroga conheceu detalhes do reparo que será feito em Campina Grande 


Padrões da ABNT 

Segundo o diretor de Pla- 
nejamento do DER-PB, José 
Arnaldo Souza Lima, a obra 
do Arco Metropolitano aten- 
de aos padrões da Associa- 
ção Brasileira de Normas Téc- 
nicas (ABNT), sobretudo no 
que diz respeito à solidez es- 
trutural e a funcionalidade 
do projeto. 

“A equipe de fiscalização 
do DER-PB, como de costume, 
foi muito rigorosa no contro- 
le de qualidade dos serviços 
realizados pela empresa de 
engenharia responsável pela 
obra”, assegurou. 


A parte técnica da re- 
união de gestores munici- 
pais conteve exposição do 
diretor de Tecnologia da In- 
formação do TCE, o auditor 
de controle externo Ed Wil- 
son Santana. 

Este fez ver que o encon- 
tro de ontem decorreu de 
pedidos feitos, neste sen- 
tido, por contadores a ser- 
viço das prefeituras, até 
porque ainda faltam regu- 
lamentações à Lei, apesar 
de transcorridos oito me- 
ses da sua vigência. O pro- 
pósito da orientação do Tri- 
bunal foi reforçado por Ed 
Wilson, ao citar, por exem- 
plo, 11 treinamentos de ges- 
tores públicos, em parceria 
com a Federação das Asso- 
ciações dos Municípios Pa- 
raibanos (Famup). 

Na manhã de ontem ele 
falou da ordem cronológi- 
ca de pagamentos por bens, 
obras e serviços conforme 
cada fonte de recursos e ca- 


tegoria dos contratos. Disse 
que não há hierarquia, mas 
que esses pagamentos de- 
vem obedecer à fila. 


Nosso 
objetivo é 
orientá-los 
para uma 
boa gestão 
pública. E é 
por isso que 
mantemos 
um Tribunal 
disposto ao 
diálogo e à 
capacitação 


Nominando Diniz 


Em nota, o DER-PB 
também negou 
qualquer instabilidade 
estrutural na obra e 
classificou as supostas 
denúncias como 
“absurdas” 


De acordo com o DER 
-PB, o Arco Metropolitano 
de Campina Grande foi cons- 
truído para retirar o tráfego 
de longa distância do centro 
da cidade, principalmente de 
caminhões, reduzindo o tem- 
po de deslocamento das pes- 
soas e os índices de acidentes 
de trânsito. A obra também 
tem como objetivo garantir 
mais conforto e segurança à 
população que trafega pela 
região. Ao todo, foram inves- 
tidos R$ 48 milhões com re- 
cursos próprios do Governo 
do Estado. 


VETERINÁRIO E SOCORRISTA 


Cargos não podem ser 
acumulados na Paraíba 


A Segunda Câmara Cí- 
vel do Tribunal de Justiça da 
Paraíba decidiu que um ser- 
vidor não pode acumular 
os cargos de médico veteri- 
nário e de condutor socor- 
rista. O caso foi julgado na 
Apelação Cível nº 0808368- 
62.2021.8.15.0251, da relato- 
ria do desembargador Alui- 
zio Bezerra Filho. 

Conforme o processo, o 
servidor é ocupante de dois 
cargos públicos de provi- 
mento efetivo, a saber, mé- 
dico veterinário, cujo exer- 
cício se dá no município de 
Mãe D'Água, e condutor so- 
corrista, exercido no municí- 
pio de Patos. 

“O cerne da questão adu- 
zida em sede recursal con- 
siste em analisar se o cargo 
condutor socorrista se amol- 
da às exigências constitucio- 
nais de cargos privativos de 
profissionais de saúde a fim 


de possibilitar a acumula- 
ção”, destacou o relator do 
processo, ao lembrar que a 
acumulação de cargos, em- 
basada no artigo 37, inciso 
XVI alínea “c” da Constitui- 
ção Federal, exige que o car- 
go seja privativo da área de 
saúde, que haja compatibili- 
dade de horário e, por fim, 
que a profissão seja regula- 
mentada por lei. Ausente um 
desses requisitos, a acumula- 
ção se torna ilícita. 

No caso dos autos, o re- 
lator pontuou que a profis- 
são de condutor socorrista 
não possui regulamentação. 
“Diante da ausência de re- 
gulamentação da profissão 
condutor socorrista exerci- 
da pelo apelante - e a exi- 
gência constitucional para 
a acumulação de cargo em 
comento -, a manutenção da 
sentença é medida que se im- 
põe”, frisou. 


INCLUSÃO 
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João recebe dirigentes de fórum 


Governador ressalta compromisso do Estado de cuidar das pessoas com deficiência, assegurando políticas públicas 


O governador João Aze- 
vêdo recebeu, ontem, em 
João Pessoa, representantes 
do Fórum Paraibano da Pes- 
soa com Deficiência “Inclu- 
são e Cidadania”, ocasião em 
que destacou as políticas pú- 
blicas implementadas pelo 
governo para contemplar o 
segmento e tratou da elabo- 
ração das ações que estarão 
inseridas no Plano Nacional 
da Pessoa com Deficiência 
— Viver sem Limite II, cuja 
adesão do estado foi oficia- 
lizada na semana passada. 

Na oportunidade, o che- 
fe do Executivo estadual res- 
saltou o compromisso do 
governo de cuidar das pes- 
soas, assegurando políticas 
públicas de inclusão. “Nós 
estamos expandindo os ser- 
viços por todas as regiões do 
estado. Há um conjunto de 
ações em andamento e va- 
mos construir o Plano Viver 
sem Limite com a partici- 
pação das secretarias e ór- 
gãos do governo, juntamen- 
te com representantes das 
entidades ligadas às pessoas 
com deficiência e a socieda- 
de civil para apresentar pro- 
jetos mais abrangentes pos- 


ELEIÇÕES 


síveis”, frisou. 

“A Paraíba foi o quarto 
estado do país a aderir ao 
Plano Viver sem Limite e já 
determinamos à Secretaria 
de Desenvolvimento Hu- 
mano e à Funad a criação de 
um grupo de trabalho que 
irá trabalhar junto com as 
entidades para elaborarmos 
o Plano Estadual dos Direi- 
tos da Pessoa com Deficiên- 
cia e definir metas e projetos 
para oferecermos cada vez 
mais dignidade às pessoas 
com deficiência para que, 
além da saúde, elas sejam 
incluídas no processo pro- 
dutivo, com acesso ao mer- 
cado de trabalho e geração 
de emprego e renda”, acres- 
centou o gestor. 

Dentre as ações destaca- 
das pelo gestor voltadas às 
pessoas com deficiência, es- 
tão a interiorização do aten- 
dimento às pessoas com 
autismo, a implantação da 
oficina ortopédica e o traba- 
lho dos Centros Especializa- 
dos em Reabilitação, além 
dos serviços disponibiliza- 
dos pela Fundação Centro 
Integrado de Apoio à Pes- 
soa com Deficiência (Funad). 


— 


Foto: Francisco França/Secom-PB 


João reccebeu representantes do Fórum Paraibano da Pessoa com Deficiência e destacou políticas públicas da Paraíba 


A presidente da Funad, 
Simone Jordão, fez uma ava- 
liação positiva dos encami- 
nhamentos da reunião. “Ti- 
vemos uma reunião muito 
propositiva com o fórum 
no sentido de fortalecer as 
políticas públicas que vêm 
acontecendo com as diver- 
sas ações que o governo já 


tem. Saímos da reunião com 
a determinação do governa- 
dor de fazer um plano esta- 
dual para as pessoas com 
deficiência e vamos alinhar 
as ações do Plano Viver sem 
Limites”, explicou. 

A representante do Fó- 
rum Paraibano da Pessoa 
com Deficiência “Inclusão 


Oposição se une com Raniery em Guarabira 


O governador João Aze- 
vêdo (PSB) oficializou on- 
tem a união das oposições 
de Guarabira na disputa 
eleitoral deste ano. Na oca- 
sião, o gestor confirmou o 
nome de Raniery Paulino 
(Republicanos) como pré- 
candidato a prefeito do 
município numa aliança 
formada com PSB, Republi- 
canos, PP PSD, PDT e PT. O 
anúncio ocorreu na sede do 
PSB, em João Pessoa, e reu- 
niu diversas lideranças po- 
líticas da Paraíba. 

Na ocasião, João Aze- 
vêdo confirmou que o PSB 
indicará o nome do pré- 
candidato a vice-prefeito 
e destacou a força do gru- 
po com a união das legen- 
das políticas. “Guarabira já 
tem a presença muito forte 
do Governo do Estado com 
obras e políticas públicas e a 
parceria que teremos com a 
gestão de Raniery fará com 
que a forma exitosa do nos- 
so jeito de fazer gestão me- 
lhore a vida da população. 
Nós fizemos essa aliança 
pensando no futuro da ci- 
dade, atendendo às expec- 
tativas do povo e tenho cer- 
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essa aliança 
pensando 

no futuro 

da cidade, 
atendendo às 
expectativas 
do povo 


João Azevêdo 


teza de que teremos uma 
grande vitória”, sustentou. 

O pré-candidato a pre- 
feito Raniery Paulino des- 
tacou a importância do 
momento político para 
Guarabira. “Nós formamos 
uma frente ampla de mu- 
dança e estamos juntos do 
governador João Azevêdo, 
que tem sido o maior pre- 
feito da nossa cidade, com 


DESEMPENHO E INDICADORES 
MPPB libera plataforma inteligente para agregar dados sociais 


O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) liberou, on- 
tem, o acesso à versão beta 
(de teste) do Portal de Análise, 
Desempenho e Indicadores 
(Padin), uma plataforma de 
business intelligence (BI), desen- 
volvida para agregar dados 
sociais do Estado e informa- 
ções institucionais do MPPB. 
São cinco painéis idealizados 
pela Secretaria de Planeja- 
mento e Gestão (Seplag), sen- 
do um da área social — que 
reúne indicadores de educa- 
ção, saúde, infância, meio am- 


biente, patrimônio público, 
dentre outros — e quatro re- 
lacionados à atuação de mem- 
bros e servidores da institui- 
ção — que oferecem diversas 
possibilidades de filtros para 
se obter informações sobre 
quantitativos de processos, 
assuntos, prazos, dentre ou- 
tras. 

O procurador-geral de 
Justiça, Antônio Hortêncio 
Rocha Neto, explicou o in- 
tento da instituição com a 
publicização do Padin: “O 
nosso objetivo é oferecer ao 


a realização de obras estru- 
turantes. Hoje é dia de festa 
democrática, vamos corres- 
ponder com muito trabalho 
a confiança que recebemos, 
fazendo Guarabira voltar a 
ser a locomotiva do Brejo”, 
assegurou. 

“Guarabira é um dos 
municípios mais importan- 
tes da Paraíba e esse time 
que está unido realizou e 
projetou as maiores e me- 
lhores obras na cidade nos 
últimos anos. O sentimento 
dos partidos é de despren- 
dimento em torno da uni- 
dade das oposições. Nós 
temos o melhor palanque, 
o melhor projeto e o me- 
lhor discurso e vamos es- 
tar juntos para contribuir 
para uma grande vitória”, 
comentou o presidente es- 
tadual do PSB, deputado fe- 
deral Gervásio Maia. 

O presidente estadual 
do Republicanos, deputado 
federal Hugo Motta, refor- 
çou a importância da união 
dos partidos para a retoma- 
da do crescimento de Gua- 
rabira. “Esse é um projeto 
que une as oposições. Agra- 
decemos a confiança do go- 


vernador João Azevêdo e 
dos partidos aliados em ter 
encontrado em Raniery a 
opção para a mudança em 
Guarabira. A partir do mo- 
delo de gestão implantado 
pelo governador João Aze- 
vêdo, vamos retomar o ciclo 
de desenvolvimento do mu- 
nicípio, oferecendo à popu- 
lação uma gestão que está à 
altura do que a cidade me- 
rece”, falou. 

Também prestigiaram 
o anúncio do lançamento 
da pré-candidatura de Ra- 
niery Paulino a prefeito de 
Guarabira o vice-governa- 
dor Lucas Ribeiro (PP); os 
deputados federais Wilson 
Santiago (Republicanos) e 
Murilo Galdino (Republi- 
canos); o deputado estadual 
Chico Mendes (PSB), o ex- 
governador Roberto Pauli- 
no; o presidente do PSB de 
João Pessoa, Tibério Limei- 
ra; o presidente estadual do 
PT, Jackson Macedo; além 
de lideranças políticas de 
Guarabira, a exemplo do vi- 
ce-prefeito Dr. Wellington 
Oliveira; Dr. Teotônio As- 
sunção; Célio Alves; e ve- 
readores. 


nosso público interno (mem- 
bros e servidores) informa- 
ções que auxiliem na toma- 
da de decisões e na condução 
de suas atividades, com espe- 
cial cuidado quanto aos pra- 
zos dos processos e a uma 
atuação mais direta nas áreas 
nas quais os indicadores so- 
ciais são baixos. Essas mes- 
mas informações estão aces- 
síveis, dentro de uma política 
de transparência ativa, a to- 
dos os cidadãos e cidadãs, aos 
órgãos de fiscalização e de- 
mais atores interessados no 


exercício do controle social”, 

O Painel de Indicadores 
Sociais foi criado para ofe- 
recer uma visão completa e 
atualizada de diversos as- 
pectos sociais que são im- 
portantes para a população 
da Paraíba. A sua relevân- 
cia vai além da simples apre- 
sentação de dados: ele é uma 
ferramenta poderosa para 
guiar decisões eficazes por 
parte dos gestores públicos, 
dos órgãos de fiscalização e 
dos demais agentes envolvi- 
dos no desenvolvimento so- 


e Cidadania”, Carolina Viei- 
ra, afirmou que a reunião 
como governador João Aze- 
vêdo representou um mo- 
mento histórico para o fó- 
rum. “Reconhecemos os 
avanços que tivemos na po- 
lítica pública estadual de 
apoio à pessoa com defi- 
ciência, agradecemos ao go- 


EM BAYEUX 


vernador pela abertura do 
diálogo com as entidades 
que integram o fórum e saí- 
mos felizes desse encontro 
em que tivemos a garantia 
de que vamos participar da 
elaboração do Plano Viver 
sem Limites e de que nos- 
sas demandas foram aco- 
lhidas”, comentou. 


Tacyana recebe o apoio 
de Diego do Ki-Preço 


Tiago Bernardino 
tiago. bernardino(vgmail. com 


A pré-candidata a prefei- 
ta de Bayeux, Tacyana Leitão 
(PSB), recebeu o apoio de Diego 
do Ki-Preço (PSD), que retirou 
asua pré-candidatura a prefei- 
to após se reunir com o gover- 
nador João Azevêdo. 

“Estamos todos comprome- 
tidos em trabalhar juntos para 
tirar Bayeux da situação atual 
e levar nossa cidade a um novo 
patamar de desenvolvimento,” 
declarou Diego. 

Tacyana Leitão destaca que 
somará todas as forças que que- 
rem trabalhar pela cidade. “A 
cada dia, temos mais certeza de 
que estamos construindo algo 
muito maior do que uma can- 
didatura. A cada visita, a cada 
reivindicação, a cada voto de 
confiança que recebemos, da- 
mos um passo em direção ao 
futuro que Bayeux tanto espe- 
ra e merece”, comemorou. 

Nas eleições de 2020, Diego 
do Ki-Preço concorreu ao car- 
go de prefeito, obtendo 12.939 
votos, ficando em segundo lu- 
gar na disputa. A atual gestora 


cial. Ao proporcionar uma 
visualização clara e intuiti- 
va dos indicadores sociais, o 
painel não só ajuda a identifi- 
car áreas prioritárias para in- 
tervenção, mas também per- 
mite o acompanhamento do 
impacto das políticas públi- 
cas implementadas. Dessa 
forma, é possível não apenas 
monitorar, mas também oti- 
mizar o progresso em dire- 
ção aos objetivos sociais es- 
tabelecidos, promovendo um 
avanço significativo na qua- 
lidade de vida da população 


do município, Luciene Gomes 
(Republicanos) também apoia a 
candidatura de Tacyana Leitão. 

Diego anunciou que perma- 
nece na oposição à atual gestão, 
mas que seu sentimento pela ci- 
dade e a vontade de ver a cida- 
de melhorar são maiores que 
seus projetos pessoais. 

“Continuo com meu posi- 
cionamento de oposição e não 
concordo com muitas coisas 
da atual gestão. Todavia, vejo 
em Tacyana uma pessoa total- 
mente diferente, com potencial 
para, juntos, de mãos dadas, 
prefeitura, governo, deputados 
Mercinho Lucena e Hugo Mot- 
ta, deputado Felipe Leitão, fa- 
zermos em quatro anos o que 
Bayeux nunca viu. Por isso es- 
tou dando um passo para trás 
para permitir que nossa cida- 
de possa ir mais longe”, finali- 
zou Diego. 

Esse anúncio marca uma 
nova fase na campanha eleito- 
ral para a Prefeitura de Bayeux. 
Tacyana Leitão já ocupava o 
primeiro lugar nas pesquisas, 
seguida de perto pelo próprio 
Diego do Ki-Preço, e agora os 
dois unem as forças. 


paraibana. 

O Painel da Atuação Fi- 
nalística oferece uma análise 
detalhada dos cenários cria- 
dos a partir da intersecção 
dos dados das classes e as- 
suntos dos processos e pro- 
cedimentos em trâmite no 
sistema do MPPB, o MPVir- 
tual. Abrangendo o período 
a partir de 2018, esses dados 
são cruciais para embasar 
decisões estratégicas, desta- 
cando as áreas nas quais os 
membros do Ministério Pú- 
blico podem concentrar seus 
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PF aponta desvio de R$ 6,8 milhões 


Relatório detalha atuação de suposta organização criminosa ligada a Bolsonaro que extraviava presentes de alto valor 


Felipe Pontes 


Agência Brasil 


A Polícia Federal (PF) con- 
cluiu em investigação que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
teve participação no desvio 
ou na tentativa de desvio de 
mais de R$ 6,8 milhões em 
presentes, como esculturas, 
joias e relógios, recebidos de 
países estrangeiros em razão 
de sua condição de mandatá- 
rio do Brasil. 

A conclusão consta do rela- 
tório da investigação que apu- 
rou a existência de uma asso- 
ciação criminosa cujo objetivo 
seria especificamente desviar 
e vender objetos de valor rece- 
bidos por Bolsonaro como pre- 
sente oficial. 

“Identificou-se ainda que 
os valores obtidos dessas ven- 
das eram convertidos em di- 
nheiro em espécie e ingres- 
savam no patrimônio pessoal 
do ex-presidente da Repúbli- 
ca, por meio de pessoas inter- 
postas e sem utilizar o sistema 
bancário formal, com o objeti- 
vo de ocultar a origem, locali- 
zação e propriedade dos valo- 
res”, aponta o relatório da PF. 

Bolsonaro e mais 11 pes- 
soas foram indiciadas, na se- 
mana passada, pelos crimes 
de peculato, associação crimi- 
nosa e lavagem de dinheiro. O 
relatório sobre a investigação 
foi entregue impresso, em um 
envelope, no protocolo do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
na última sexta-feira (5). 

O sigilo do relatório da 
PF, que tem 476 páginas, foi 
derrubado ontem pelo mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
relator do caso no Supremo. 
O magistrado encaminhou 
o processo para análise da 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR), a quem cabe ago- 
ra analisar se arquiva o caso 
ou denuncia os indiciados. É 
possível também que o órgão 
solicite nova coleta de provas. 


Delação 

Asinvestigações contaram 
com a colaboração do tenen- 
te-coronel Mauro Cid, ex-a- 
judante de ordens de Bolso- 
naro, que fechou acordo de 


ATOS GOLPISTAS 


colaboração premiada. As 
investigações apontam, por 
exemplo, o envolvimento do 
pai de Mauro Cid, general do 
Exército Mauro Lorena Cid, 
que teria intermediado o re- 
passe de US$ 68 mil em espé- 
cie ao ex-presidente. 

O general Cid recebeu o 
dinheiro em sua própria con- 
ta bancária, depois da venda 
de um relógio Patek Philippe 
e de um Rolex. O militar tra- 
balhava no escritório da Apex, 
em Miami. 

Nos autos, foram anexa- 
dos também outros tipos de 
prova, como comprovantes 
de saques bancários no Brasil 
e nos EUA e planilhas manti- 
das pelo assessor Marcelo Câ- 
mara, que era responsável por 
fazer a contabilidade pessoal 
de Bolsonaro. 

Até o fechamento desta 
edição, a defesa dos envolvi- 
dos ainda não havia se pro- 
nunciado. 


E 

Vendas eram, 
supostamente, 
convertidas 
em dinheiro 
em espécie e 
ingressavam 
no patrimônio 
de Jair 
Bolsonaro 


Ex-presidente foi indiciado por peculato 


Foto: Valter Campanato/Agência Brasil 


Confide 
processo foi derrubada 
pelo ministro Alexandre 
de Moraes, que também 
encaminhou o caso para 
a Procuradoria-Geral da 


República 


Foto: Lula Marques/Agência Brasil 


Tenenete-coronel Mauro Cid fez acordo de delação premiada 


Parte do dinheiro foi gasto em viagem para os EUA 


Assinado pelo delegado 
responsável Fábio Shor, o re- 
latório conclui que “os ele- 
mentos acostados nos autos 
evidenciaram a atuação de 
uma associação criminosa 
voltada para a prática de des- 
vio de presentes de alto va- 
lor, recebidos em razão do 
cargo pelo ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro e/ 
ou por comitivas do gover- 
no brasileiro, que estavam 


atuando em seu nome, em 
viagens internacionais, en- 
tregues por autoridades es- 
trangeiras, para posterior- 
mente serem vendidos no 
exterior”, 

Ainda segundo o docu- 
mento, a “atuação ilícita teve 
a finalidade de desviar bens, 
cujo valor mercadológico soma 
o montante de US$ 1.227.725,12 
ou R$ 6.826.151,661”. Parte des- 
se dinheiro pode ter sido utili- 


zado para custear a estadia de 
Bolsonaro nos Estados Unidos, 
para onde foi um dia antes de 
deixar a Presidência da Repú- 
blica e onde permaneceu por 
mais de três meses. 

Em março de 2023, quan- 
do a venda de presentes ofi- 
ciais foi primeiro noticiada 
por veículos de imprensa, foi 
organizada uma nova opera- 
ção, dessa vez com o objetivo 
de recuperar itens já vendi- 


dos no mercado. O objetivo 
seria “escamotear a locali- 
zação e movimentação dos 
bens desviados do acervo 
público brasileiro e tornar se- 
guro, mediante ocultação da 
localização e propriedade, os 
proventos obtidos com a ven- 
da de parte dos bens desvia- 
dos”, concluiu a PF. 

“Tal fato indica a possi- 
bilidade de que os proven- 
tos obtidos por meio da ven- 


Defesa questiona imparcialidade de delegado 


Pepita Ortega 


Agência Estado 


A defesa do ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres pe- 
diu à Corregedoria-Geral da 
Polícia Federal que reconheça 
a suspeição do delegado Cly- 
ton Eustáquio Xavier, respon- 
sável pela condução de duas 
apurações disciplinares sobre 
o aliado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Em um dos proce- 
dimentos, o delegado atribui 
a Torres responsabilidade pe- 
los atos golpistas de 8 de janei- 
ro. Ochefe de polícia indiciou 
Torres no último dia 26. 

Os advogados de Torres 
alegam “indício de parcia- 
lidade” no relatório de in- 
diciamento do ex-ministro. 
Segundo eles, o ex-secretá- 
rio de Segurança Pública do 


Distrito Federal “devia e po- 
dia agir para evitar o resul- 
tado” dos atos golpistas. A 
Corregedoria imputa “omis- 
são” a Torres. 

A defesa, sob responsabi- 
lidade dos advogados Eumar 
Novacki, Marcus Rafael San- 
tos, Mariana Kneip Macedo 
e Alessandra Fernandes de 
Almeida Telles, afirma que 
orelator do caso na Correge- 
doria da PF somente “priori- 
zou as provas desfavoráveis 
ao ex-ministro, dispensan- 
do os elementos favoráveis 
ao delegado”. 

A banca pede que a PF 
avalie a eventual suspeição 
de Clyton Xavier, presiden- 
te da Segunda Comissão de 
Disciplina da Corregedoria- 
Geral da PF. O argumento 
central da defesa reside no 


fato de que Torres exonerou 
o delegado, em 2021, da fun- 
ção de diretor da Secreta- 
ria de Operações Integra- 
das da PF. 

A defesa diz que a função 
da qual Xavier foi afastado 
é “prestigiosa e bem remu- 
nerada”. O aumento salarial 
para o cargo, na ocasião, era 
de R$ 13,6 mil, apontam os 
advogados. 

Oreconhecimento da sus- 
peição levaria à anulação do 
Processo Administrativo 
Disciplinar (PAD) que indi- 
ciou Torres. A defesa também 
pleiteia que a PF abra uma 
apuração disciplinar sobre a 
conduta do delegado, sob o 
argumento de que ele “tinha 
o dever de se declarar impe- 
dido ou, pelo menos, de in- 
formar que havia sido exone- 


rado por Anderson Torres”. 

Na avaliação da defesa, o 
interesse do delegado Clyton 
Xavier nos PADs sobre Tor- 
res é “cristalino”, 

“Afrontaria a inteligência 
presumir que a autoridade 
que já foi exonerada de uma 
posição influente não teria, 
de antemão, interesse pelo 
pior resultado condenató- 
rio de seu exonerado. O bom 
senso permite deduzir, com 
segurança, que seriam ex- 
tremamente prováveis uma 
forte animosidade do agente 
exonerado e uma grande in- 
clinação deste pelo desfecho 
desfavorável ao acusado exo- 
nerador”, pondera a defesa. 

Até o fechamento desta 
edição, a Polícia Federal ain- 
danão havia se pronunciado 
sobre o assunto. 


ALERTA FALSO 


da ilícita das joias desviadas 
do acervo público brasileiro, 
que, após os atos de lavagem 
especificados, retornaram, 
em espécie, para o patrimô- 
nio do ex-presidente, pos- 
sam ter sido utilizados para 
custear as despesas em dó- 
lar de Jair Bolsonaro e sua 
família, enquanto perma- 
neceram em solo norte-a- 
mericano”, aponta o relató- 
rio da PF. 


Polícia descarta suspeita de 
bomba na embaixada russa 


Daniella Almeida 
Agência Brasil 


A Polícia Militar do Dis- 
trito Federal (PMDF) foi 
acionada ontem para aten- 
der a uma ocorrência de 
suspeita de artefato explo- 
sivo no túnel de acesso à 
Embaixada da Rússia, no 
Setor de Embaixadas Sul, 
em Brasília. 

Segundo informações 
preliminares, a represen- 
tação diplomática recebeu 
uma ligação de uma pes- 
soa que se identificou como 
ucraniana e, conversan- 
do em russo, afirmou que 
duas toneladas de explosi- 
vos tinham sido colocadas 
em túneis sob o prédio da 


representação diplomáti- 
ca. Policiais militares do 5º 
BPM foram ao local e acio- 
naram a Operação Petar- 
do, especializada em explo- 
sivos. 

O Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope) 
fez uma varredura externa, 
enquanto a Polícia Federal 
(PF) foi chamada para cola- 
borar na varredura interna. 
Juntos, com a ajuda de cães 
da PM, os agentes fizeram 
uma busca por explosivos. 

A PM informou que, no 
início da tarde de ontem, a 
operação foi concluída sem 
a localização de qualquer 
explosivo. O alerta foi de- 
clarado falso e a situação foi 
normalizada. 
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Mundo 


UCRÂNIA 


Mísseis atingem hospital infantil 


Bombardeios russos contra quatro cidades deixam pelo menos 20 mortos e 50 feridos, segundo o governo de Zelenski 


Da Redação 


com Agência Estado 


Mísseis russos mataram 
pelo menos sete pessoas e 
atingiram um hospital infan- 
tilna capital ucraniana, Kiev, 
ontem, enquanto outro ata- 
que na cidade central ucra- 
niana de Krivii Rih matou 
pelo menos 10. O bombardeio 
russo teve como alvo cinco ci- 
dades ucranianas com mais 
de 40 mísseis de diferentes 
tipos, atingindo prédios re- 
sidenciais e infraestrutura 
pública, disse o presidente 
ucraniano Volodmir Zelens- 
ki em uma postagem nas re- 
des sociais. 

Pelo menos 20 pessoas fo- 
ram mortas e cerca de 50 pes- 
soas ficaram feridas em todo 
o país na investida de ontem, 
disse o ministro do Interior, 
Ihor Klimenko. 

Em Kryvyi Rih, 31 pes- 
soas ficaram feridas, além 
das 10 mortes, no que o chefe 


APÓS ELEIÇÕES 


da administração da cidade, 
Oleksandr Vilkul, disse ser 
um ataque massivo de mís- 
seis. Explosões também fo- 
ram relatadas por autorida- 
des locais na região central 
de Dnipropetrovsk. 

No hospital infantil 
Okhmatdit, em Kiev, os so- 
corristas estavam procuran- 
do pessoas sob os escombros 
de uma ala parcialmente de- 
sabada da instalação, disse 
Zelenski, acrescentando que 
o número de vítimas ainda 
não era conhecido. “É mui- 
to importante que o mundo 
não fique em silêncio sobre 
isso agora e que todos vejam 
o que a Rússia é e o que está 
fazendo”, disse Zelenski nas 
redes sociais. 

O ataque ocorre na vés- 
pera de uma cúpula de três 
dias da Otan, em Washin- 
gton (EUA), que discutirá 
como garantir à Ucrânia o 
apoio inabalável da aliança e 
oferecer esperança aos ucra- 


Macron rejeita pedido de 
renúncia do premiê francês 


Agência Estado 


O presidente da França, 
Emmanuel Macron, rejeitou 
um pedido de renúncia do 
primeiro-ministro Gabriel 
Attal, ontem, e pediu que ele 
permaneça temporariamen- 
te no cargo, após o surpreen- 
dente resultado das eleições 
legislativas deixar o governo 
em um limbo político. 

Os eleitores dividiram 
o Parlamento francês entre 
a esquerda, o centro e a ex- 
trema direita, não deixando 
qualquer uma das facções se- 


AMÉRICA DO SUL 


Cúpula do 


Agência Brasil 


Em Assunção, no Para- 
guai, a 64º reunião de cúpula 
do Mercosul, que ocorreu on- 
tem, teve como destaque a in- 
corporação da Bolívia como 
sexto membro pleno do bloco, 
bem como a passagem da pre- 


Foto: Ricardo Stuckert/PR 


quer próxima de garantir a 
maioria absoluta para a for- 
mação de um governo. Os re- 
sultados das eleições do últi- 
mo domingo (7) elevaram os 
riscos de paralisia na segun- 
da maior economia da União 
Europeia. 

Attal disse que permane- 
ceria no cargo se necessário, 
mas apresentou sua renúncia 
formal na manhã de ontem. 
Macron, que o nomeou há 
apenas sete meses, pediu de 
imediato ao premiê que siga 
no cargo “para garantir a es- 
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tabilidade do país”. 


Mercosul 


sidência temporária do grupo 
do Paraguai para o Uruguai. 
Outra marca dessa cúpula 
do Mercosul é a ausência do 
presidente argentino, Javier 
Milei, que decidiu na semana 
passada que não prestigiaria o 
encontro. Trata-se da primei- 
ra vez que um chefe de Esta- 


nianos de que seu país pos- 
sa superar o maior conflito 
da Europa desde a Segunda 
Guerra Mundial. 

Um prédio de dois anda- 
res do hospital infantil foi 
parcialmente destruído. No 
prédio principal de 10 anda- 
res do hospital, janelas e por- 
tas foram arrancadas e as pa- 
redes ficaram enegrecidas. 
Pessoal médico e moradores 
locais ajudaram a remover os 
escombros enquanto procu- 
ravam por crianças e traba- 
lhadores médicos que pode- 
riam estar presos embaixo. 
Voluntários formaram uma 
linha, passando pedras e des- 
troços uns para os outros. A 
fumaça ainda saía do pré- 
dio, e voluntários e equipes 
de emergência trabalhavam 
com máscaras de proteção. 

Foi o bombardeio rus- 
so mais pesado em Kiev em 
quase quatro meses. A admi- 
nistração da cidade de Kiev 
relatou queda de destroços, 


PACTO DE DEFESA 


presumivelmente de mís- 
seis interceptados, em vá- 
rias áreas de Kiev, causando 
incêndios. Espessas nuvens 
de fumaça subiam de vários 
bairros de Kiev. 

O chefe do gabinete pre- 
sidencial da Ucrânia, Andrii 
Yermak, disse que o ataque 
ocorreu em um momento em 
que muitas pessoas estavam 
nas ruas da cidade. O prefei- 
to de Kiev, Vitalii Klitschko, 
disse que as avaliações ofi- 
ciais das consequências do 
ataque ainda estavam sendo 
realizadas. 


Rússia 

Ainda ontem, o Ministério 
da Defesa russo negou o ata- 
que que resultou na destrui- 
ção parcial de um hospital in- 
fantil em Kiev. De acordo com 
o comunicado, as declarações 
de Zelensky são falsas e os da- 
nos foram causados pela “que- 
da de um míssil de defesa aé- 
rea ucraniano”. 


Acordo entre Japão e 
Filipinas mira a China 


Agência Estado 


Autoridades do Japão e 
das Filipinas assinaram, on- 
tem, um pacto de defesa, 
nomeado como Acordo de 
Acesso Recíproco. O pac- 
to permite que o envio de 
forças japonesas para exer- 
cícios conjuntos no sudeste 
asiático, ao mesmo tempo 
em que permite a entrada 
das forças filipinas no Japão 
para treinamento de comba- 
te conjunto. 

As autoridades japone- 
sas e filipinas “expressaram 


do não comparece à cúpula do 
bloco, segundo o Itamaraty. 
Entre os acontecimentos 
que foram destaque duran- 
te a presidência do Paraguai, 
os chanceleres frisaram, após 
o encontro no último domin- 
go (7), a assinatura de acordo 
com Singapura, que interrom- 


Reunião em Assunção, no Paraguai, ocorreu sem a participação do presidente argentino 


séria preocupação com as 
ações perigosas e escalona- 
das da China” em Second 
Thomas Shoal, palco de um 
recente confronto entre as 
forças chinesas e filipinas 
no Mar do Sul da China. 

Em uma declaração con- 
junta, Japão e Filipinas res- 
saltaram a necessidade “de 
a comunidade internacional 
se manifestar sobre a im- 
portância de manter e for- 
talecer a ordem internacio- 
nallivre e aberta baseada no 
estado de direito” nas áreas 
em disputa. 


peu uma década de hiato nos 
entendimentos para ampliar 
o acesso dos produtos do blo- 
co a novas regiões. 

Apesar da ausência de Mi- 
lei, a chanceler da Argentina, 
Diana Mondino, reafirmou a 
adesão de seu país ao Merco- 
sul, que ressaltou como sendo 
o principal destino das vendas 
externas e uma das primeiras 
paradas no processo de inter- 
nacionalização das empresas 
argentinas. 

O chanceler do Uruguai, 
Omar Paganini, por sua vez, 
parabenizou o Paraguai por 
ter aberto negociações para 
acordos do Mercosul com os 
Emirados Árabes Unidos. Ele 
indicou qual poderá ser o foco 
do país platino durante sua 
presidência pro tempore do 
Mercosul. 

“Estamos reconhecendo 
que estamos distantes de uma 
zona de livre comércio, não 
necessariamente em termos 
de eliminação tarifária, mas 
de medidas de caráter admi- 
nistrativo, financeiro, cambiá- 
rio ou de qualquer natureza”, 
disse Paganini. 
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Ala do Hospital ORhmatdt é destruída em ataque 


ORIENTE MÉDIO 


Hamas diz que ofensivas 
de Israel ameaçam trégua 


Agência Estado 


O Hamas alertou, ontem, 
que a expansão das opera- 
ções militares de Israel na 
Cidade de Gaza e o deslo- 
camento de milhares de re- 
sidentes poderiam ter “re- 
percussões desastrosas” nas 
negociações que visam um 
cessar-fogo e a libertação de 
reféns israelenses. 

O grupo militante infor- 
mou em um comunicado que 
o seu principal líder político, 
Ismail Haniyeh, alertou os 
mediadores sobre o “colap- 


so” das negociações, dizen- 
do que o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netan- 
yahu, e o exército do país as- 
sumiriam “total responsabi- 
lidade”, 

Esperava-se que as nego- 
ciações sobre um cessar-fo- 
go fossem retomadas nes- 
ta semana. O Hamas quer 
um acordo que garanta a saí- 
da total das tropas israelen- 
ses de Gaza e que a guerra 
termine. Israel diz que não 
pode parar a guerra antes 
que o grupo militante pales- 
tino seja eliminado. 


em Assunção consolida entrada da Bolívia 


Lula defende o uso de 
moeda local pelo bloco 


Agência Estado 


O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva disse on- 
tem, em reunião do Merco- 
sul, que “aprimorar o Sistema 
de Pagamentos em Moeda 
Local será importante tarefa 
da próxima presidência pro 
tempore do bloco”. 

“Maior harmonização 
nos procedimentos adotados 
pelos nossos bancos centrais 
para esse tipo de operação 
reduzirá custos e beneficia- 
rá sobretudo pequenas e mé- 
dias empresas do nosso con- 
tinente”, disse o petista em 
seu discurso. 

Lula disse que não há 
contradição entre participar 
da economia global e coope- 
rar entre vizinhos. 


União Europeia 
Segundo o presidente do 


Brasil, o acordo entre o blo- 
co e a União Europeia só não 
saiu até agora por causa de 
contradições dos europeus. 
“Só não concluímos o Acordo 
com a União Europeia por- 
que os europeus ainda não 
conseguiram resolver suas 
próprias contradições inter- 
nas”, disse o petista. 

Lula também citou ou- 
tras negociações internacio- 
nais. “Espero que neste ano 
possamos aprofundar o diá- 
logo sobre um acordo abran- 
gente com a China”, disse ele. 


Democracia 

O presidente também 
afirmou que a democracia 
prevaleceu na Bolívia por 
causa das ações do governo 
local, do povo boliviano e da 
comunidade internacional. O 
país passou por um levante 
militar no mês passado. 


conomia 
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BRASIL MOSTRA BRASIL 


Salão oferece mais de cinco 
mil imóveis na multifeira 


Evento acontece até o dia 14 de julho no Centro de Convenções de João Pessoa 


Bárbara Wanderley 
babiwanderley(ogmail com 


Quem tem interesse em ad- 
quirir imóveis em João Pessoa 
deve ficar atento às oportuni- 
dades que estão disponíveis no 
Salão Imobiliário na multifeira 
Brasil Mostra Brasil. São mais de 
cinco mil imóveis em 60 bairros 
da capital paraibana. O evento 
acontece até o dia 14 de julho no 
Centro de Convenções de João 
Pessoa e tem como novidade a 
presença da Caixa Econômica 
Federal. 

O presidente do Conselho 
Regional de Corretores de Imó- 
veis da Paraíba (Creci-PB), Ubi- 
rajara Marques, explicou que a 
Caixa traz o projeto dos imó- 
veis adjudicados, que são aque- 
les tomados pela instituição e 
que são colocados à vendanova- 
mente. “Existe uma parceria do 
Creci-PB com a Caixa Econômi- 
ca para esse tipo de venda e, no 
salão imobiliário, tem um espa- 
ço destinado a isso”, anunciou. 

Além disso, a presença do 
banco possibilita que os clientes 
interessados em financiar um 
imóvel possam, ali mesmo, fa- 


Libra £ Esterlina 
-0,25% 
R$ 7,014 
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Caixa traz opções de imóveis tomados pela instituição e colocados à venda novamente 


zer suas simulações, facilitando 
os negócios do Salão. Para Ubi- 
rajara Marques, a participação 
da Caixa traz ainda mais força 
ecredibilidade para os negócios. 
“A Caixa Econômica é uma ân- 
cora para o Brasil e, quando está 
presente, dá uma visibilidade 
maior”, afirmou. 

O Salão de Imóveis da BMB 
tem 36 estandes. A maioria de 
Imobiliárias em parceria com 
construtoras. Entre as ofertas, 
há imóveis na planta, em cons- 
trução, prontos para morar, lo- 


PEQUENOS NEGÓCIOS 
Desenrola negocia dívidas de 620 empresas 


Bárbara Wanderley 
babiwanderley(ogmail com 


O Programa Desenrola Pe- 
quenos Negócios, do Governo 
Federal, garantiu a renegocia- 
ção de dívidas de 978 contratos 
de 620 empresários paraibanos. 
No total foram R$ 33,2 milhões 
renegociados. Os dados, que fo- 
ram contabilizados até o dia 2 
de julho, foram divulgados on- 
tem pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), em parceria 
com o Ministério do Empreen- 
dedorismo, Micro e Pequenas 
Empresas (MEmp) e o Ministé- 
rio da Fazenda. 

As negociações na Paraí- 
ba correspondem a 1% do to- 
tal nacional. Em todo o país, o 
Programa Desenrola Pequenos 
Negócios registrou um volume 
financeiro renegociado de R$ 
2,48 bilhões, em 69.635 contra- 
tos de 42.216 clientes. 

O volume- financeiro nego- 
ciado teve um crescimento ex- 
pressivo ao longo do mês de ju- 
nho. No levantamento de 12 de 
junho, o total renegociado era 
de R$ 1,25 bilhão. Já no dia 24 
de junho, esse valor aumentou 
para R$ 1,68 bilhão. Nos últimos 
dias do mês, o total renegociado 
chegou a R$2,48 bilhões, um au- 
mento de 70% desde o início do 
programa. 

No Nordeste, o total rene- 
gociado foi de R$ 466,2 mi- 
lhões, sendo a maior parte na 
Bahia (R$ 145,8 milhões). No 
país, o estado que mais rene- 
gociou dívidas foi São Paulo, 


responsável por 30% dos con- 
tratos renegociados e 28% do 
montante financeiro. 


O programa 

O Desenrola Pequenos Ne- 
gócios é um programa do Go- 
verno Federal, parte do Acredita 
Brasil, que oferece a oportunida- 
de para microempreendedores 
individuais (MEIs), microem- 
presas e empresas de peque- 
no porte renegociarem suas 
dívidas com instituições finan- 
ceiras. O objetivo é fortalecer 
o ambiente de negócios e im- 
pulsionar o crescimento econô- 
mico do país, reconhecendo a 
importância dos pequenos ne- 
gócios para a geração de em- 
prego e renda. Empresas com 
faturamento anual de até R$ 4,8 
milhões e dívidas inadimplen- 
tes há mais de 90 dias podem se 
beneficiar, independentemente 
do valor da dívida ou tempo de 
atraso. O programa oferece con- 
dições especiais de renegocia- 
ção, com condições favoráveis 
à oferta de melhores descontos, 
prazos e juros. 


E 

O programa 
oferece 
condições 
favoráveis 
como 
melhores 
descontos, 
prazos e juros 


teamento de terreno, terreno em 
condomínio fechado e também 
imóveis para aluguel. Além das 
opções em João Pessoa, há imó- 
veis disponíveis em outros mu- 
nicípios paraibanos, como Ba- 
naneiras e Areia, por exemplo. 
O diretor-secretário do Cre- 
ci-PB, Rômulo Soares, destacou 
que o Salão é muito importan- 
te para a cadeia produtiva da 
construção civil e do mercado 
imobiliário. “Isso mostra a for- 
ça do mercado e da categoria 
e é a oportunidade para quem 


quer realizar o sonho da casa 
própria, seja através do ‘Minha 
Casa, Minha Vida” até o imóvel 
de alto padrão”. 

Para Wilson Martinez, dire- 
tor-geral da Brasil Mostra Bra- 
sil, esse segmento tem realmente 
umleque de oportunidades, ten- 
do em vista o crescente interesse 
também do público de fora que- 
rendo vir morar em João Pessoa. 
“Sabemos que o setor imobiliá- 
rio promete bons negócios esse 
anoe, por isso, ampliamos a área 
de móveis na BMB”, completa. 


Tamia Nacional das Renegociacões 


H Nordeste - Negociação total: R$ 466.222.187 


* Bahia 


Quantidade de clientes: 2.503 (6%) 
Quantidade de contratos: 3.923 (6%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 145.870.448 (6%) 


e Ceará 


Quantidade de clientes: 1.414 (3%) 
Quantidade de contratos: 2.258 (3%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 77.085.380 (3%) 


e Pernambuco 


Quantidade de clientes: 1.235 (3%) 
Quantidade de contratos: 2.489 (4%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 85.551.019 (3%) 


e Maranhão 


Quantidade de clientes: 1.043 (2%) 
Quantidade de contratos: 1.445 (2%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 62.019.372 (2%) 


e Piauí 


Quantidade de clientes: 1.121 (3%) 
Quantidade de contratos: 1.058 (2%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 35.457.688 (1%) 


° Paraíba 


Quantidade de clientes: 620 (1%) 
Quantidade de contratos: 978 (1%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 33.206.578 (1%) 


e Rio Grande do Norte 


Quantidade de clientes: 652 (2%) 
Quantidade de contratos: 940 (1%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 37.122.205 (1%) 


* Alagoas 


Quantidade de clientes: 448 (1%) 
Quantidade de contratos: 680 (1%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 24.680.927 (1%) 


e Sergipe 


Quantidade de clientes: 1.862 (4%) 
Quantidade de contratos: 504 (1%) 
Volume financeiro renegociado: R$ 15.297.050 (1%) 
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Glauco Morais 


gaamorais@terra.com.br | Colaborador 


A Paraiba e os 
desafios do 
crescimento 


ouve um tempo em que a Paraíba, de acordo 
H com a comunicação governamental de 

então, era vendida em feiras e congressos 
como o berço da tranquilidade brasileira. É verdade, 
a boa fama decorrente das ações de várias gestões, 
em parceria com as entidades representativas 
das classes empresariais, levou tempo para ser 
difundida pelo Brasil e o mundo afora, estando hoje 
os frutos dessas ações sendo percebidos e colhidos 
de forma planejada e madura. 

Os propagados frutos redundam em destaques 
que elevam sobremaneira a imagem e o conceito 
da Paraíba num excelente momento para os 
setores turístico e imobiliário, sendo inclusive 
eleito o segundo estado do Nordeste no ranking 
de qualidade de vida divulgado pelo Índice 
de Progresso Social (IPS), uma metodologia 
internacional que calcula o bem-estar da população 
a partir de dados oficiais. Em nível nacional, o 
estado passou a ocupar a 12º posição, o que é 
surpreendente em vista de tratarmos de um pequeno 
e pobre estado nordestino. 

Três dimensões principais são analisadas de 
acordo com o IPS: necessidades humanas básicas, 
fundamentos para o bem-estar e as oportunidades 
geradas. Embora cada uma destas dimensões 
se desdobre em quatro componentes de modo a 
formar uma média final, a Paraíba se destacou 
nos quesitos moradia (92,29), nutrição e cuidados 
médicos básicos (69,33), qualidade do meio 
ambiente (68,69) e acesso ao conhecimento básico 
(65,64). Ao observar os indicadores, é possível 
reconhecer a presença e importância do mercado 
imobiliário, saúde, meio ambiente e educação na 
formatação qualitativa de um destino. 

Com efeito, é possível afirmar que o sistema 
de divulgação e fortalecimento de um destino 
segue além das ações básicas e mais tradicionais 
relacionadas ao turismo, ao próprio mercado 
imobiliário, assim como aos diversos e inter- 
relacionados segmentos, sendo complementar e de 
suma importância o funcionamento de um sistema 
de saúde capaz de atender também aos novos 
moradores, assim como os turistas que com mais 
frequência escolhem a Paraíba como destino de 
férias. Nessa mesma linha de entendimento, não há 
como imaginar o incremento de um destino turístico 
sem uma política de educação voltada para a 
qualificação técnica e valorização da mão de obra 
local, tendo em vista a necessidade premente de 
se evitar o colapso de profissionais disponíveis e 
a consequente substituição destes pelos de outros 
rincões. 

Dessa maneira, dada a compreensão que 
a maior vocação econômica paraibana reside 
na prestação de serviços e que o turismo é, em 
definitivo, a sua maior indústria, fato este atestado 
pelos números que demonstram os investimentos em 
execução no Polo Turístico Cabo Branco, é preciso 
que os órgãos públicos, em associação com a 
iniciativa privada, construam um fórum permanente 
de consulta e discussão, com o fito de que temas 
como mobilidade urbana, cidadania, malha aérea, 
segurança pública, entre tantos outros igualmente 
pertinentes, possam ser pautados, explanados e ter 
ações deliberadas. 

A Paraíba ideal exige o desafio de se conseguir 
manter uma qualidade de vida condizente com o 
que esperam os novos e os mais antigos residentes, 
em todos os itens que envolvem a paz e o avanço 
social, contudo, sem esquecer de lutar para 
que a geração de oportunidades decorrente do 
crescimento econômico atinja todas as classes 
sociais, e que, por fim, o aumento populacional 
acima da média não seja enxergado como um 
risco de sermos atingidos pelas mazelas da 
desorganização e da incapacidade de lidar com as 
demandas naturais do crescimento. 
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PARA DISTRIBUIDORAS 


Petrobras reajusta gasolina em 7,12% 


Também foi anunciada mudança no preço do gás de cozinha, que subirá R$ 3,10 por botijão de 13 kg 


Agência Brasil 


A Petrobras anunciou, on- 
tem, o primeiro aumento da 
gasolina no ano e da gestão 
da presidente da estatal, Mag- 
da Chambriard. O preço doli- 
tro do combustível subirá R$ 
0,20 a partir de hoje. Com o 
reajuste, de 7,12%, o preço de 
venda da gasolina para as dis- 
tribuidoras passará a ser de 
R$3,01 por litro. 

O impacto no preço da 
gasolina vendida ao consu- 
midor final, que tem 27% de 
etanol em sua composição, 
deverá ser de R$ 0,15 por li- 
tro. No entanto, o valor cobra- 
do pelos postos de combustí- 
vel depende de cada varejista, 
uma vez que ainda são in- 
cluídos no valor as margens 


de lucro do comerciante e da 
distribuidora, além dos cus- 
tos associados ao transporte. 

Segundo a Petrobras, esse 
é o primeiro reajuste da ga- 
solina neste ano. A última 
vez que a estatal havia mo- 
dificado o preço do produto 
havia sido em 21 de outubro 
de 2023, quando houve redu- 
ção de 4%. O último aumento 
ocorreu em 16 de agosto da- 
quele ano (16%). 

A Petrobras também 
anunciou aumento do preço 
do gás de cozinha (GLP), que 
subirá R$ 3,10 por botijão de 
13 kg (9,81%) e passará a cus- 
tar R$ 34,70. O último ajus- 
te no preço do gás de botijão 
havia sido feito em 1º dejulho 
de 2023, quando houve que- 
da (3,9%). O último aumento 


SAQUE E DEPÓSITO 
Extratos bancários passam a ter termos padronizados 


Foto: Cristina Índio do Brasil/Agência Brasil 
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(24,9%) havia sido feito em 11 
de março de 2022. 


Impacto no IPCA 

Os reajustes anunciados 
pela Petrobras devem gerar 
um impacto de 0,18 a 0,21 
ponto porcentual nas próxi- 
mas leituras do Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), calculam eco- 
nomistas consultados pelo 
Broadcast da Agência Estado. 

Após o anúncio de aumen- 
to de preços, as ações da Pe- 
trobras registraram forte alta 
(ON +2,33%, PN +2,45%), o 
que assegurou fechamento le- 
vemente positivo para o Ibo- 
vespa, levando o índice a en- 
cerrar a sessão bem perto da 
máxima do dia (+0,23%, aos 


126.551,30 pontos). 


= 
= 


A medida tem o objetivo de tornar a compreensão das informações mais acessível 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
Moradores de comunidades de JP recebem formação 


A Moura Dubeux, por 
meio da MD Social, em par- 
ceria com o programa Eu 
Posso, da Prefeitura de João 
Pessoa, e a Associação Vida 
e Esperança, vai realizar 
um curso de formação em 
execução de alvenaria de 
bloco de concreto e carpin- 
taria hoje, amanhã e quinta- 


Foto: Divulgação/MD Social 


feira (11). Neste ano, a Mou- 
ra Dubeux já realizou oito 
turmas nos estados em que 
atua, com um total de 150 
pessoas treinadas. 
Durante os três dias, a 
ação ocorrerá no Espaço 
Gospel e na obra do Miran- 
te Ruy Carneiro, que ficam 
lado a lado, das 7h às 17h, 


para pessoas acima de 18 
anos, homens ou mulheres. 
Aqueles que participarem 
terão direito a café da ma- 
nhã, almoço e uniforme. 


Demandas 

De acordo com a geren- 
te de crédito imobiliário e 
voluntária do MD Social, 


momia 
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Impacto para o consumidor final será de, pelo menos, 15 centavos por litro de gasolina 


Bruno Bocchini 
Agência Brasil 


Os termos utilizados nos 
extratos bancários passaram 
a ser padronizados ontem. De 
acordo com a Federação Bra- 
sileira de Bancos (Febraban), 
a mudança abrange inicial- 
mente as denominações exis- 
tentes para as operações de 
saque e depósito. Posterior- 
mente, as demais operações 
financeiras serão incluídas 
no processo de padronização. 

Pela nova nomenclatu- 
ra, determinadas operações, 
como “depósito de cheque 
no ATM”, utilizada por al- 
gumas instituições financei- 
ras quando o cliente deposita 
cheque nos caixas eletrôni- 
cos (ATM) da agência, pas- 
sam a ser descritas no extrato 
com a sigla “DEP CHEQUE 


Conceição Silva, os temas 
das formações foram esco- 
lhidos tendo em vista que 
são as mais demandadas na 
construção civil. “Assim, as 
pessoas têm a oportunidade 
de se formar e já ter acesso 
a uma vaga de emprego na 
Moura Dubeux ou no mer- 
cado em geral”, disse. 


ATM”. Já as operações em 
que o cliente saca dinheiro 
em espécie no caixa conven- 
cional da agência, com o car- 
tão da conta, serão impressas 
nos extratos como “SAQUE 
DIN CARTAO AG”. 
Segundo o diretor-adjun- 
to de Serviços da Febraban, 
Walter Faria, a medida tem 
o objetivo de tornar a com- 
preensão das informações 
mais acessível, principalmen- 
te para os clientes que têm ou 
precisam acessar contas ban- 
cárias de mais de uma insti- 
tuição financeira. 
“Atualmente, os bancos 
usam mais de quatro mil ti- 
pos de nomenclaturas dife- 
rentes em suas operações, o 
que gera diferenças signifi- 
cativas entre eles para um 
mesmo tipo de operação fi- 
nanceira”, destacou. 


Com o projeto MD So- 
cial, em 2023, formaram-se 
11 turmas em Pernambuco, 
Ceará, Bahia e Alagoas, ul- 
trapassando a meta inicial 
de 150 com 184 pessoas trei- 
nadas, contribuindo para o 
desenvolvimento econômi- 
co elocal e a redução das de- 
sigualdades sociais. 


Neste ano, a Moura Dubeux 
já realizou oito turmas nos 
estados em que atua, com 
um total de 150 pessoas 
treinadas 


RISCOS 


Geopolítica e 
furacão fazem 
petróleo fechar 
em baixa 


Gabriel Bueno da Costa 
Agência Estado 


Os contratos futuros de 
petróleo registraram queda, 
ontem. Em dia de agenda mo- 
desta, a commodity mostrou 
pouca força, após ganhos na 
semana passada, com foco 
no quadro geopolítico e nos 
efeitos do furacão Beryl. Ao 
mesmo tempo, analistas pon- 
deravam sobre riscos ainda 
existentes no quadro global e 
também sobre as perspectivas 
para o setor, diante das elei- 
ções presidenciais deste ano 
nos Estados Unidos. 

O petróleo WTI para agos- 
to fechou em baixa de 1% (US$ 
0,83), a US$ 82,33 o barril, na 
New York Mercantile Exchan- 
ge (Nymex), e o Brent para 
agosto recuou 0,91% (US$ 0,79), 
a US$ 85,75 o barril, na Inter- 
continental Exchange (ICE). 

Em dia de agenda fraca, o 
óleo recuou. O dólar esteve em 
alta modesta, e o fortalecimen- 
to da moeda tende a pressionar 
a commodity, pois neste caso ela 
fica mais cara para os detento- 
res de outras divisas. Havia al- 
gum otimismo em relação a 
diálogos por um cessar-fogo 
na Faixa de Gaza, entre Israel 
e o Hamas. Além disso, vários 
portos do Texas foram fecha- 
dos antes da passagem do fu- 
racão Beryl e alguns produto- 
res esvaziaram plataformas 
offshore, mas eles afirmavam 
que a expectativa era de impac- 
to pequeno. 

O TD Securities vê ainda a 
produção em níveis elevados 
e avalia que, caso não ocor- 
ram compras em nível persis- 
tente, os preços tenderão a fi- 
car pressionados. 

Entre lideranças globais, 
o premiê da Índia, Narendra 
Modi, chegou a Moscou para 
uma visita de dois dias, a pri- 
meira desde que a Rússia en- 
viou tropas à Ucrânia. Modi 
deve se reunir com o presiden- 
te russo, Vladimir Putin, no 
momento em que a Índia con- 
tinua a ser um grande compra- 
dor de petróleo russo, mesmo 
diante de sanções dos Estados 
Unidos e aliados. Atualmente, 
mais de 40% do petróleo im- 
portado pela Índia vem da Rús- 
sia, segundo analistas. 
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CENTRO DE PESQUISAS 


FCJA abriga acervo de José Simeão 


Memória pessoal e profissional do diplomata, crítico de arte, jornalista e colecionador está aberta aos pesquisadores 


O acervo do adminis- 
trador cultural e jornalis- 
ta paraibano José Simeão 
Leal, abrigado e conserva- 
do na Fundação Casa de 
José Américo (FCJA), é uti- 
lizado em diversas pesqui- 
sas acadêmicas, resultando 
em monografias, disserta- 
ções e teses. A partir de ago- 
ra, esse acervo e a memória 
pessoal de Simeão ficarão 
ainda mais protegidos com 
a criação do Centro de Pes- 
quisas Simeão Leal da FCJA. 

Em sua edição do últi- 
mo sábado (6), o Diário Ofi- 
cial do Estado da Paraíba 
(DOE-PB) trouxe publica- 
do o decreto que institui o 
Centro de Pesquisas Simeão 
Leal. A iniciativa visa pre- 
servar e divulgar o acer- 
vo pessoal de José Simeão 
Leal, uma notável figura 
da cultura brasileira. O go- 
vernador João Azevêdo, no 
decreto, destacou a impor- 
tância cultural do acervo de 
Simeão Leal, composto por 
livros, objetos e documen- 
tos pessoais, além de obras 
artísticas de sua autoria. 

O decreto governamen- 
tal teve como objetivo reu- 
nir e proteger esse acervo, 
promovendo sua divulga- 
ção e estudo contínuo. Lo- 
calizado na Fundação Casa 
de José Américo, na capital 


38° SALÃO DO ARTESANATO PARAIBANO 


paraibana, o Centro de Pes- 
quisas é composto por três 
núcleos: o Núcleo do Acer- 
vo Arquivístico, o Núcleo 
do Acervo Bibliográfico e o 
Núcleo do Acervo Artístico. 
Eles terão a missão de salva- 
guardar e difundir o acervo 
de José Simeão Leal, além 
de promover ações educati- 
vas e a preservação dos do- 
cumentos e obras. 

José Simeão Leal nasceu 
no município de Areia, na 
Região do Brejo paraibano, 
em 13 de novembro de 1908. 
Ele foi um administrador 
cultural, diplomata, crítico 
de arte, jornalista, médico 
e colecionador. Influencia- 
do pela mãe e pelo tio e pa- 
drinho, o escritor e político 
José Américo de Almeida, 
desenvolveu um profundo 
gosto pela literatura. 

Em 1919, mudou-se para 
João Pessoa com sua família 
e, posteriormente, ingres- 
sou no Liceu Paraibano. Ini- 
ciou o curso de Medicinaem 
1926, na Faculdade de Medi- 
cina do Recife, mas transfe- 
riu-se, no ano seguinte, para 
a Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, onde con- 
cluiu a graduação em 1936. 

Ao longo da vida, Si- 
meão Leal contribuiu signi- 
ficativamente para a cultura 
brasileira. Ele foi respon- 


Diversidade 
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E Foto: Arquivo pessoal 


Simeão tinha o título de Cavaleiro da Ordem do Mérito da República italiana e o prêmio de Personalidade do Ano de 1981 


sável por divulgar talentos 
como Clarice Lispector, Tia- 
go de Mello e Tomás San- 
ta Roza. Além disso, diri- 
giu e publicou importantes 
revistas culturais e desem- 
penhou um papel crucial 
na Associação Brasileira de 


Críticos de Arte (ABCA). 
José Simeão Leal é con- 


siderado uma figura cen- 
tral na cena literária, cul- 
tural e artística do Brasil. 
O paraibano da cidade de 
Areia se destacou como um 
dos grandes incentivado- 


res do movimento editorial 
no setor público brasileiro. 
Fundou e dirigiu várias pu- 
blicações e participou ativa- 
mente de organizações cul- 
turais tanto no Brasil quanto 
no exterior. Recebeu diver- 
sas homenagens, incluindo 


Alimentos arrecadados seguem para os artesãos do RS 


Os alimentos arrecadados 
durante o 38º Salão do Arte- 
sanato Paraibano, realizado 
de 6 a 30 de junho, em Cam- 
pina Grande, seguiram para 
o Rio Grande do Sul na ma- 
nhã de ontem. As fortes chuvas 
que atingiram esse estado, vi- 
timando centenas de pessoas, 
motivaram que toda a arreca- 
dação do Projeto Salão Solidá- 
rio fosse destinada aos artesãos 
gaúchos. São 4,5 toneladas de 
alimentos, o equivalente a cer- 
ca de sete mil itens — o quein- 
clui, entre outros, açúcar, arroz, 
feijão, biscoito e café. 

A ideia, que partiu do arte- 
são Isaquiel França, foi pronta- 
mente aceita pelo governador 
João Azevêdo e pela primei- 
ra-dama do estado e presiden- 
te de honra do Programa do 
Artesanato Paraibano (PAP), 
Ana Maria Lins. No progra- 
ma “Conversa com o Gover- 
nador”, ontem, João Azevêdo 


Foto: Divulgação/Secom-PB 


agradeceu a solidariedade dos 
artesãos paraibanos e da popu- 
lação. “Nós destinamos a arre- 
cadação para os artesãos lá do 
Rio Grande do Sul, que ainda 
vivem um momento extrema- 
mente preocupante. Eu acho 
que o resultado dessas chuvas 
intensas que caíram sobre o 
Rio Grande do Sul foi um pre- 
juízo gigante, com pessoas que 
paralisaram suas atividades 
econômicas. Por meio da soli- 
dariedade do povo de Campi- 
na Grande e região, consegui- 
mos arrecadar mais de quatro 
mil quilos de alimentos”, ex- 
ternou. 

A primeira-dama do estado 
também destacou a importân- 
cia da iniciativa e agradeceu a 
solidariedade da população. 
“Os artesãos gaúchos foram 
duramente atingidos pelas en- 
chentes, e uma das consequên- 
cias foi a perda de renda. Por 
isso, o Programa do Artesana- 


to Paraibano também sejuntou 
a outras ações do Governo para 
auxiliar o povo gaúcho, des- 
ta vez para ajudar os artesãos. 
Quero agradecer a solidarie- 
dade, a generosidade das pes- 
soas que visitaram o 38º Salão 
do Artesanato”, disse. 

O secretário-executivo de 
Estado da Articulação Política, 
pasta responsável pela interlo- 
cução com o Governo do Rio 
Grande do Sul durante o pro- 
cesso de doação dos alimen- 
tos, João Paulo Freire, enalte- 
ceu a responsabilidade social 
do PAP, por meio do Salão do 
Artesanato. “É importante des- 
tacar que essa iniciativa de ar- 
recadar alimentos já existe nas 
edições do Salão do Artesana- 
to, com a distribuição a entida- 
des da sociedade civil. E, nesta 
edição, a partir desse gesto de 
sensibilidade da primeira-da- 
ma Ana Maria Lins, a Paraí- 
ba vai destinar esses alimen- 


Serão distribuídas 4,5 toneladas de alimentos, o equivalente a cerca de sete mil itens 


tos aos artesãos do Rio Grande 
do Sul que, assim como os nos- 
sos, esforçam-se para gerar ren- 
da, mas que foram afetados por 
essa tragédia. Esses alimentos 
são encaminhados para o Rio 
Grande do Sul, por uma de- 
cisão também do governador 
João Azevêdo, como um ges- 
to de solidariedade da Paraí- 
ba, dos artesãos paraibanos”, 
observou, ressaltando a impor- 
tância da logística para a doa- 
ção, envolvendo uma parceria 
entre os Correios e a Defesa Ci- 
vil gaúcha. 

A gestora do PAP Marielza 
Rodriguez, ressaltou que a doa- 
ção dos alimentos aos artesãos 
do Rio Grande do Sul concreti- 
za o lema informal do progra- 
ma — “Os bons se encontram”, 
“Essa ação da nossa presidente 
de honra, Ana Maria Lins, que 
aceitou a sugestão do artesão 
Isaquiel França, teve a ajuda de 
muitas mãos e de muitos cora- 
ções, especialmente em Cam- 
pina Grande. A ideia do nosso 
artesão da tipologia madeira 
Isaquiel foi brilhante, de fa- 
zer com que essas doações fos- 
sem revertidas para os nossos 
irmãos artesãos do Rio Gran- 
de do Sul. É uma ação bem-su- 
cedida, mostrando que nós es- 
tamos no caminho certo dessa 
corrente do bem, que é o arte- 
sanato paraibano, com elos fir- 
mes e fortes”, comentou. 

As doações serão recebidas 
pela Fundação Gaúcha do Tra- 
balho e Ação Social (FGTAS), 
por meio do Programa Gaúcho 
de Artesanato (PGA), como res- 
saltou a coordenadora estadual 
do PGA, Luciana Pêss. “Rece- 
bemos a notícia de que as doa- 
ções do Salão do Artesanato 
Paraibano seriam destinadas 
aos artesãos do Rio Grande do 
Sul com o coração cheio de ale- 
gria”, acrescentou. 


A presidente da Associação 
Campinense de Pais de Autis- 
tas (ACPA), Roberta Figueirêdo, 
falou da satisfação pela parce- 
ria com o Governo da Paraí- 
ba. “Nós recebemos o convite 
da coordenadora do PAP, Ma- 
rielza Rodriguez, e aceitamos 
prontamente esse projeto so- 
cial, liderado pela primeira- 
dama Ana Maria Lins, que se 
destina à solidariedade”, disse. 


Elo de solidariedade 

De Paudalho, município 
pernambucano, Isaquiel Fran- 
ça, 63 anos, artesão da tipologia 
madeira, está na Capital parai- 
bana há quase 50 anos. A rela- 
ção com o povo gaúcho tam- 
bém é antiga. 

Isaquiel conta que, durante 
pelo menos 10 anos, participou 
da Feira Latino-Americana de 
Artesanato, em Porto Alegre, 
“a convite dos amigos artesãos 
do Rio Grande do Sul”. “Tenho 
muitos amigos no Rio Gran- 
de do Sul, principalmente em 
Porto Alegre. Eu me sensibili- 
zei muito com a situação deles 
por conta das chuvas — tenho 
muitos companheiros que per- 
deram as oficinas e toda a ma- 
téria-prima dentro”, lamentou. 

“Muito sensibilizado com 
isso, conversei com Marielza, 
a gestora do Programa do Ar- 
tesanato Paraibano, que é uma 
pessoa muito sensível também, 
e coloquei a proposta para que 
os alimentos coletados no Sa- 
lão de Campina Grande fossem 
doados para os nossos irmãos 
artesãos do Rio Grande do Sul. 
Ela conversou com o governa- 
dor que, também muito sensí- 
vel, concordou com a propos- 
ta. Estou muito feliz. É a nossa 
contribuição, enquanto arte- 
sãos da Paraíba, para os nos- 
sos amigos do Rio Grande do 
Sul”, concluiu Isaquiel. 


a Medalha Rui Barbosa, o tí- 
tulo de Cavaleiro da Ordem 
do Mérito da República Ita- 
liana e o prêmio de Perso- 
nalidade do Ano de 1991. 
Simeão morreu aos 87 anos, 
no Rio de Janeiro, em 6 de 
julho de 1996. 


PRÓXIMO DIA 16 


Palestra trata 
sobre difusão 
cultural em 
arquivos 


A Fundação Casa 
de José Américo (FCJA) 
promove, na próxima 
terça-feira (16), uma pa- 
lestra com a professora 
de Arquivologia, Kátia 
Isabelli, da Universida- 
de de Brasília (UnB), so- 
bre a difusão cultural 
em arquivos. 

Aberto ao público, 
o evento será realizado 
no Auditório Juarez da 
Gama Batista, no Ane- 
xo I da FCJA, à Aveni- 
da Cabo Branco, 3336, 
na orla da capital parai- 
bana. Antes da pales- 
tra programada para o 
dia 16, na tarde de hoje, 
a professora UnB Kátia 
Isabelli fará uma visita 
técnica à Fundação. 


E 

Na tarde 

de hoje, a 
professora 
da UnB Kátia 
Isabelli fará 
uma visita 
técnica à 
Fundação 


Na última quin- 
ta-feira (4), ela esteve 
nas dependências da 
Fundação Casa de José 
Américo quando parti- 
cipou de um encontro 
com a equipe da pro- 
fessora Lúcia Guerra, 
gerente-executiva de 
Documentação e Ar- 
quivo. 
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RAÇA, COR E IDENTIDADE DE GÊNERO 


SUS passa a aceitar autodeclaração 


Nova funcionalidade dará mais autonomia para os usuários nas informações e aperfeiçoamento da atenção à saúde 


Agência Gov 


A partir de agora, a po- 
pulação pode autodeclarar 
informações referentes à 
raça, cor e nome social no 
aplicativo Meu SUS Digi- 
tal, além de orientação se- 
xual e identidade de gêne- 
ro, na ficha de cadastro das 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs). 

A medida garante que 
todas as informações edi- 
tadas e autodeclaradas te- 
nham integração com o Ca- 
dastro Nacional de Usuários 
do SUS (CadSUS). Assim, 
as informações declaradas 
no aplicativo serão espelha- 
das nos sistemas das unida- 
des básicas de saúde de todo 
o país. 

A iniciativa visa garan- 
tir a integridade das infor- 
mações dos cidadãos no Sis- 
tema Único de Saúde (SUS), 
aprimorando o mapeamento 
de condições de saúde de di- 
versos grupos da sociedade, 
além de viabilizar políticas 
públicas específicas. 


Diversidade 
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Medida garante que todos os dados editados e autodeclarados tenham integração com o Cadastro Nacional de Usuários do Sistema 


Como será 

Quando o usuário aces- 
sar o app, ele será convidado 
a responder a autodeclaração, 
com uma mensagem sobre a 
importância da autodeclara- 


SAÚDE BUCAL NAS ESCOLAS 
Recursos vão beneficiar 
27 milhões de crianças 


Agência Gov 
Via MS 


Para ampliar o acesso a ser- 
viços de saúde bucal para alu- 
nos da rede pública de ensino, o 
Ministério da Saúde vai destinar 
mais R$ 187,8 milhões para os 
municípios brasileiros, benefi- 
ciando aproximadamente 27 mi- 
lhões de crianças e adolescentes. 

Os recursos são direciona- 
dos a todas as escolas da rede 
básica pública de ensino, mu- 
nicipais, estaduais ou federais, 
contemplando os alunos matri- 
culados na Educação Infantil e 
no Ensino Fundamental, que 
possuam equipes de Saúde Bu- 
calna Atenção Primária. Atual- 
mente, há mais de 31,2 mil equi- 
pes em atuação no país. 

“Nós temos dados que mos- 
tram que mais de 43% das crian- 
ças possuem alguma cárie na 
boca. Isso reforça a importân- 
cia do investimento em ações de 
saúde bucal nas escolas”, desta- 
ca a coordenadora-geral de Saú- 
de Bucal do Ministério da Saú- 
de, Doralice Severo. 

Com os recursos, os mu- 
nicípios poderão desenvolver 
ações educativas de promoção, 
prevenção, avaliação e recupe- 
ração da saúde bucal dos estu- 


dantes, como visitas de profis- 
sionais de saúde no ambiente 
escolar para escovação dental 
supervisionada e aplicação de 
flúor, focados no tratamento 
da cárie, assim como aquisição 
de kits de higiene bucal e mate- 
riais educativos. 


Investimentos gerais 

Em 2024, está se concreti- 
zando o maior investimento 
da história em saúde bucal, to- 
talizando R$ 4,3 bilhões - cres- 
cimento de 126% em relação a 
2023, possibilitando: 

e Mais de seis mil novas 
equipes de saúde bucal; 

e 100 novos Centros de Es- 
pecialidades Odontológicas 
(CEOs); 

* Expansão do custeio para 
asespecialidades em mil CEOs; 

* Aquisição de 300 novas 
Unidades Odontológicas Mó- 
veis; 

e Incentivos para adesão dos 
estados e municípios com rea- 
justes dos valores repassados: 

CEO - reajuste médio de 
188%; 

Equipes de saúde bucal - 
reajuste médio de 74%; 

* Investimento superior a R$ 
200 milhões para a aquisição de 
equipamentos. 


INTACTA NO FERRO-VELHO 
Cnen encontra última peça de material radioativo furtado em SP 


Elaine Patricia Cruz 
Agência Brasil 


A Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (Cnen) lo- 
calizou ontem, em um fer- 
ro-velho em Itaquera, na 
Zona Leste da capital pau- 
lista, a peça de radiação ain- 
da ativa que havia sido fur- 
tada na semana passada. 

Segundo o Cnen, a colu- 
na de Ge-68, com atividade 
de 30 mCi, foi encontrada 
intacta no ferro-velho que 


havia sido responsável pela 
venda das peças de chum- 
bo para uma loja de baterias 
em Itaquera. 

Com a localização des- 
sa coluna, a comissão de- 
cidiu encerrar a ocorrência 
no âmbito de sua respon- 
sabilidade. “É importan- 
te ressaltar que não houve 
rompimento do material, 
dispersão ou contamina- 
ção, sendo recuperado in- 
tacto”, informou o órgão, 
em nota. 


ção no campo raça/cor, que 
deverá ser preenchido de for- 
ma obrigatória. 

Para editar este campo ou 
atualizar nome social e ende- 
reço, será necessário realizar 


a ação pela aba “Meu Perfil”, 
em que ele será direcionado 
para o “Registro de Autode- 
claração” em três âmbitos, 
onde poderá corrigir ou in- 
cluir uma nova informação 


GRATUIDADE NAS PASSAGENS 
Carteirinhas do Passe Livre já estão sendo 
emitidas de forma digital para os usuários 


Agência Gov 
D 
Via ANTT 


O Passe Livre agora é di- 
gital. Desde ontem, o cadas- 
tro para emitir a credencial 
do benefício se torna mais 
fácil e acessível. Quem já 
é usuário do Passe Livre 
pode ficar tranquilo. Só será 
necessário fazer o novo ca- 
dastro no Passe Livre Di- 
gital no momento da reno- 
vação. 

O benefício oferece gra- 
tuidade em passagens de 
ônibus interestadual a pes- 
soas de baixa renda com 
deficiência física, mental, 
ostomia ou doença renal 
crônica. Se você ainda não 
é um usuário do Passe Li- 
vre, faça os seguintes pas- 
sos para o Passe Livre Di- 
gital: 

e Cadastro prévio no 
Benefício de Prestação Con- 
tinuada (BPC) junto ao Ins- 
tituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) - Código B87; 

e Cadastro prévio no 
Cadastro Único do Gover- 
no Federal, juntamente com 
ainclusão prévia como pes- 
soa com deficiência no Mi- 


nistério dos Direitos Hu- 
manos. 

Após isso, basta acessar a 
página para credenciamen- 
to do Passe Livre Digital. 

Ocredenciamento é fácil 
erápido. Não há mais análi- 
se do cadastro. Após a emis- 
são, a credencial poderá ser 
apresentada em arquivo di- 
gital ou impressa. 

Têm direito ao benefí- 
cio pessoas com deficiên- 
cia, comprovadamente ca- 
rentes. 


em seu perfil. 

Para realizar a autodecla- 
ração, será necessário que o 
usuário tenha conta com selo 
ouro ou prata de confiabili- 
dade, no portal Gov.br. Caso 


Benefícios do Passe Livre 

* Após o credenciamen- 
to, a emissão é imediata. Não 
há mais análise do cadastro. 

e A credencial pode ser 
apresentada de forma im- 
pressa (papel comum) ou em 
arquivo digital. 

e A credencial será lida 
por um QR Code presente no 
documento. 

* Se já é um beneficiá- 
rio antigo, não precisa mais 
reenviar a documentação no 
momento da renovação. Bas- 
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o cidadão possua conta nível 
bronze, a ferramenta dará as 
instruções de como subir o 
nível de segurança. 


Campos de orientação sexual 

Nas UBSs, os campos de 
orientação sexual e identi- 
dade de gênero da ficha de 
cadastro de informação do 
cidadão são perguntas obri- 
gatórias, feitas por profissio- 
nais durante o atendimento 
de saúde, com respeito à au- 
tonomia dos usuários, que 
podem escolher se querem 
ou não respondê-las. 

Com a nova atualização, 
sete orientações sexuais po- 
dem ser escolhidas (heteros- 
sexual, gay, lésbica, bissexual, 
assexual, pansexual e outro) 
e sete identidades de gênero 
(homem cisgênero, mulher 
cisgênero, homem transgêne- 
ro, mulher transgênero, tra- 
vesti, não-binário e outro). A 
atualização de dados cadas- 
trais acontece periodicamen- 
te, com intenção de contribuir 
para um melhor cuidado da 
saúde LGBTQLAPN+. 


ta se credenciar pelo novo 
procedimento digital. 

e Após o cadastro no Pas- 
se Livre Digital, a creden- 
cial não terá mais prazo de 
validade. Ela será válida en- 
quanto o usuário continuar a 
preencher os requisitos para 
ter direito ao benefício. 

e Desburocratização: o 
acompanhante não precisa 
mais de cadastro! Basta o be- 
neficiário indicar o acompa- 
nhanteno momento da com- 
pra do bilhete. 


Benefício oferece gratuidade em passagens de ônibus interestadual a diversos públicos 


No domingo (7), técni- 
cos da Cnen encontraram 
cinco blindagens de chum- 
bo que eram utilizadas para 
isolar colunas de material 
radioativo. De acordo com 
a Secretaria de Segurança 
Pública, as blindagens en- 
contradas estavam em um 
comércio de ferro-velho e 
baterias. Três envolvidos, 
de 21,25 e 53 anos de idade, 
foram presos por porte de 
material nuclear e recepta- 
ção. A ocorrência foi regis- 


trada no 53º DP no Parque 
do Carmo. 


Furto 

O material radioati- 
vo estava em uma picape 
Volkswagen Saveiro que 
foi furtada na madruga- 
da do dia 30, na Rua Fé- 
lix Bernardelli, Zona Leste 
da capital. No furto, foram 
levados cinco recipientes 
similares a baldes tampa- 
dos. No interior deles, ha- 
via blindagens, dentro das 


quais estavam as colunas 
geradoras de radioativida- 
de. O material de quatro 
recipientes era de colunas 
de 99Mo/99mTc (Molibdê- 
nio/Tecnécio) exaurido, ou 
seja, já utilizadas e inativas. 
A manipulação dessas co- 
lunas apresenta risco mui- 
to baixo para a saúde. 

O quinto recipiente con- 
tinha, no entanto, uma co- 
luna de gerador 68Ge/68Ga 
(Germânio/Gálio) ativo, 
“contendo uma dose de 27,9 


mCi [milicurie, medida de 
radioatividade] de ativi- 
dade do gerador de 68Ge/ 
68Ga, que seria utilizada 
para um único exame de 
cintilografia, ou seja, é uma 
dose muito baixa e um vo- 
lume muito pequeno”, dis- 
se a Cnen, em nota. 

No momento em que fo- 
ram furtados, o veículo e 
o material radioativo esta- 
vam sinalizados com o sím- 
bolo internacional de radia- 
ção ionizante. 
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Avitória sobre o Potiguar por 1 a O 
colocou o time sousense na quinta 
colocação e na briga com o Atlético do 
Ceará pela última vaga para a segunda 
fase do Brasileiro da Série D 


Sousa segue na briga pela classificação 


A duas rodadas do final da fase de grupos, o time sertanejo ainda tem boas chances de seguir na disputa 


Danrley Pascoal 


danrleyp.c(vgmail. com 


vitória contra o Potiguar de Mosso- 

ró aumentou as chances de classi- 
à ficação do Sousa para o mata-mata 
bda Série D. Agora, com o encerra- 
mento da 12º rodada, o Dino tem a mesma 
pontuação do 4º colocado do Grupo A3, o Atlé- 
tico-CE com 17 pontos. Nas duas últimas ro- 
dadas, a equipe do Sertão enfrenta o líder e o 
vice-líder da chave, Treze, em casa, e Iguatu- 
CE, fora, respectivamente. 

Após um início de Série D irregular, o 
Dino alcançou mais uma sequência de duas 
vitórias na quarta divisão. Isso já aconteceu 
quando enfrentou o Maracanã-CE na 2 e 8º 
rodada. No returno do torneio nacional, a 
equipe, que venceu três dos últimos cinco 
jogos, havia vencido apenas dois dos sete 
confrontos iniciais. 


Quinta vitória 

Contra o já eliminado Potiguar de Mos- 
soró, o Sousa conquistou seu segundo 
triunfo fora de casa nesta edição da Série 
D. Mesmo longe de casa, o Sousa buscou 
o gol desde o início e abriu o placar aos 
13 minutos com Diego Ceará. Sem mui- 
tas emoções no restante da partida, o clu- 
be paraibano só administrou o resultado. 
O confronto acabou 1 a 0. 

Agora, o time sousense volta a campo no 
próximo domingo (14), quando enfrenta o Tre- 
ze pela 13: rodada do Grupo A3 da Série D do 
Campeonato Brasileiro. O duelo entre os pa- 
raibanos acontece no Marizão, às 16h. Com 17 
pontos, o Dino é o quinto colocado do Grupo 
A3, somando até aqui cinco vitórias, dois em- 
pates e cinco derrotas. 


Quinto encontro 

Sousa e Treze se encontrarão pela quin- 
ta vez em 2024. As duas equipes já atuaram 
pelo Campeonato Paraibano, três vezes, e 
pela Série D, uma vez, na segunda rodada 
do Grupo AS. Nos quatro jogos anteriores, o 
Galo venceu dois, o Dino venceu um e ain- 
da houve um empate. Pela semifinal do Es- 
tadual, os clubes fizeram um duelo de ida e 
volta, o time do Sertão levou a melhor e che- 
gou à final, ganhando no Marizão por 2 a 1 
e empatando no Amigão por 0 a 0. 


Clubes PG J 

1e Treze-PB 27 12 
2º Iguatu-CE 24 12 
3º América-RN 20 12 
4º Atlético-CE 17 12 
5e Sousa-PB 17 12 
6º Santa Cruz-RN 13 12 
Te Maracanã-CE 9 12 


8º Potiguar-RN 6 


Waguinho reconhece 


Danrley Pascoal 
danrleyp.c(vgmail com 


Após três jogos sem vencer, 
dois empates e uma derrota, o 
Treze se reencontrou com as vi- 
tórias no último domingo (7). O 
técnico Waguinho Dias conce- 
deu entrevista coletiva depois do 
triunfo por 2 a 1 contra o Mara- 
canã e falou não só do atual mo- 
mento do Galo, mas também do 
comportamento de sua equipe 
nas partidas restantes da primei- 
ra fase da Série D. O clube parai- 
bano tem a segunda melhor cam- 
panha geral da quarta divisão, 
com 27 pontos. 

“Eu acho que o nosso desem- 
penho está bom demais para o 
torcedor, está bom para nós. Te- 
mos que ter consciência que fal- 
tam mais dois jogos para iniciar 
o mata-mata. Então, nós estamos 
a todo instante colocando atletas 
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em campo, dando oportunidade 
para um e para outro, buscando 
ver a melhor formação. Você não 
ganha o jogo no início da parti- 
da, mas no geral. Tenho que sa- 
ber quem tem condições de entrar 
para que eu possa mexer duran- 
te as partidas. A reta final servi- 
rá para isso. Não temos um time 
titular e vamos continuar me- 
xendo”, disse o treinador sobre 
a quantidade de alterações feitas 
nos últimos jogos, tanto nos 11 
iniciais quanto no decorrer dos 
confrontos. 

Tendo somado apenas dois 
pontos em nove jogos disputa- 
dos nas três rodadas anteriores, 
Waguinho explicou que o cená- 
rio de uma classificação antecipa- 
da impactou no desempenho do 
time, além disso, ressaltou que 
os adversários enfrentam o Tre- 
ze com uma postura diferente: “é 
o time a ser batido”. 
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Contra o Maracanã-CE, os jogadores do 


Treze fizeram as pazes com a vitória, a 


“Por que que eu estou dizen- 
do isso? Os times que estão bem 
à frente na tabela assumem o pro- 
tagonismo e todo mundo quer 
ganhar do protagonista. A ma- 
neira que o Maracanã veio jogar 
contra a gente mostra isso. Nós 
não conseguimos jogar e oscila- 
mos nos jogos, algo comum para 
uma equipe que entra classifica- 
da”, afirmou. 

A vitória sobre o Maracanã-CE 
deixou o Treze com 27 pontos, nes- 
te momento, o clube paraibano é o 
líder do Grupo A3, bem como, tem 
a segunda melhor campanha en- 
tre os 64 clubes participantes da 
Série D. Apenas o Manauara-AM 
possui desempenho superior, os 
amazonenses conquistaram 28 
pontos em 12 partidas disputadas. 
O Galo ainda joga mais duas roda- 
das, contra Sousa e Santa Cruz-RN, 
para tentar superar o time do Nor- 
tee chegar ao mata-mata com van- 


GC SG 13º RODADA 

8 17 13/7 às15h 

6 6 Santa Cruz x Iguatu 

T T Atlético-CE x América-RN 

13 -l 

12 À 14/7 àsl5h 

29, 1 Maracanã x Potiguar de Mossoró 
19 -9 16h 

18 -12 Sousa x Treze 


oitava na Série D do Brasileiro 


queda de rendimento 


tagem em relação a todos os pos- 
síveis adversários. 

“Estamos classificados e bus- 
cando a liderança geral da com- 
petição. O que eu posso dizer é 
que não sei se a atuação contra 
o Maracanã convenceu o torce- 
dor, mas foram mais três pontos 
conquistados e hoje disputamos 
com o Manauara essa posição”, 
ressaltou Waguinho. 


Oitava vitória 

Precisando voltar a vencer 
após três rodadas de tropeços, o 
Treze partiu para cima do Mara- 
canã-CE e abriu o placar logo aos 
cinco minutos. Em grande jogada 
individual, Thiaguinho fez o pri- 
meiro gol da partida. O Galo bai- 
xou o ritmo e parou de incomodar 
o time cearense. Mais confiante, o 
adversário empatou aos 35 minu- 
tos, Júnior Mandacaru aproveitou 
um cruzamento para a área e ca- 
beceou para sacudir as redes do 
Amigão. O tento da vitória alvine- 
gra só sairia na reta final da segun- 
da etapa, aos 33, o zagueiro Mila- 
ni, de cabeça, deu números finais 
ao confronto, 2 a 1. 

O Treze volta a campo no pró- 
ximo domingo (14), quando en- 
frenta o Sousa pela 13º rodada 
do Grupo A3 da Série D do Cam- 
peonato Brasileiro. O duelo entre 
os paraibanos acontece no Mari- 
zão, às 16h. Em 12 jogos na quarta 
divisão, o Alvinegro conquistou 
oito vitórias, três empates e per- 
deu uma vez. 


VÔLEI DE PRAIA 
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George e André conquistam a prata 


Paraibano, ao lado do capixaba, se destacou na etapa da Elite 16 do Circuito Mundial em Gstaad, na Suíça 


Camilla Barbosa 
acamilabarbosa(ogmail. com 


A dupla de vôlei de praia 
formada pelo paraibano 
George e o capixaba André 
faturou mais uma medalha, 
desta vez a de prata, na eta- 
pa Elite 16 do Circuito Mun- 
dial de Vôlei de Praia, realiza- 
da em Gstaad, na Suíça. Das 
seis etapas disputadas até o 
momento neste ano, esta é a 
quarta em que os brasileiros 
subiram ao pódio. 

A dupla brasileira vinha 
trilhando um caminho perfei- 
to na competição, com cinco 
vitórias em cinco partidas, in- 
clusive na semifinal, quando 
venceu os noruegueses Mol e 
Sorum, por 2 a 1. Na final, no 
entanto, foram superados pe- 
los suecos - velhos conhecidos 
dos companheiros brasileiros 
nas areias - Ahman e Hell- 
vig, por 2a 0, com parciais de 
21/18 e 21/18. 

Após a atualização do 
Ranking Mundial da Fede- 
ração Internacional de Vôlei 
(FIVB), realizada ontem, os 
suecos continuam ocupando 
o primeiro lugar, com 9.740 
pontos acumulados. George/ 
André vêm logo atrás, mar- 
cando 7.560 pontos. 

Esta é a segunda medalha 
de prata conquistada pelo pa- 
raibano junto ao capixaba em 
etapas Elite 16 (torneio que reú- 
ne as melhores duplas mun- 
diais) disputadas nesta tempo- 
rada; a primeira foi alcançada 
em Tepic, no México. Em ou- 
tras duas etapas, disputadas 
em Brasília e em Espinho (Por- 
tugal) respectivamente, eles fi- 
caram com o bronze. 

A final em Gstaad mos- 
trou que uma certa rivalida- 
de tem sido criada nas areias 
entre a dupla brasileira e a du- 
pla sueca. Em Tepic, no Méxi- 
co, George e André ficaram 
também coma prata, após se- 
rem superados por Åhman e 
Hellvig. Já em Espinho, foram 
desbancados na semifinal por 
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George e Andre só perderam a final depois de vitórias seguidas nas fases anteriores 


eles, e, na disputa pelo tercei- 
ro lugar, derrotaram os holan- 
deses Immers/van de Velde. 
O desempenho alcançado 
nesta etapa do torneio Elite 16, 
no entanto, representa o adia- 
mento, mais uma vez, da ida 
da dupla ao lugar mais alto no 
pódio. Eles não ocupam essa 
posição desde 13 de novem- 
bro, quando derrotaram ou- 
tra dupla brasileira, Pedro Sol- 
berg/Arthur, em Uberlândia. 
“Estamos chegando às 
Olimpíadas como quarta du- 
pla na corrida Olímpica, a 2º 
melhor no ranking mundial, 
ou seja, estamos subindo ladei- 
ra. Tivemos um grande jogo, é 
realmente uma dupla de sue- 
cos muito forte, mas nós esta- 
mos conseguindo marcar e 
chegar junto, em vários mo- 
mentos até estivemos à fren- 
te. Mas, é isso, como sabemos 
é a melhor dupla do mundo, 
sempre será um grande de- 
safio enfrentá-la”, comentou o 
presidente da Federação Parai- 
bana de Vôlei (FPBV), Carlos 
Fernandes (Cascatinha). 


“Os meninos estão em trei- 
namento para chegar bem em 
Paris. Eu sempre digo para toda 
e qualquer dupla que vai às 
Olimpíadas: é uma competição 
diferente, com um clima dife- 
rente e uma pressão diferente 
também; se o atleta não esti- 
ver bem psicologicamente para 
conseguir suportar essa pres- 
são, ele não consegue desempe- 
nhar a parte técnica que tanto 
treinou. E acho que eles estão 
muito bem nesse sentido”, com- 
plementou Cascatinha. 


Olimpíadas 

A etapa Elite 16 de Gstaad 
está incluída na reta final de 
preparação de George e An- 
dré rumo às Olimpíadas de 
Paris. De acordo com a de- 
finição dos grupos da com- 
petição, feita por sorteio pela 
FIVB, cada naipe contará com 
24 participantes, divididos em 
seis grupos de quatro inte- 
grantes. O Brasil possui duas 
duplas femininas e duas mas- 
culinas representando-o. 

A dupla vice-campeã do 


último final de semana está 
no grupo D, junto aos esta- 
dunidenses Partain/Bene- 
sh, aos cubanos Diaz/Alayo, 
e aos marroquinos Abicha El- 
graoui, sendo estes últimos os 
adversários dos brasileiros em 
sua estreia nos Jogos Olímpi- 
cos. As duplas de cada gru- 
po se enfrentam entre si, e as 
duas melhores de cada cha- 
ve, além das duas melhores 
terceiras colocadas, se clas- 
sificam para as oitavas de fi- 
nal. As outras terceiras colo- 
cadas irão para repescagem 
com o objetivo de definir as 
últimas classificadas para a 
próxima fase. 

As disputas de vôlei de 
praia na capital francesa ini- 
ciam no dia 27 de julho, em 
uma arena montada exclu- 
sivamente para a competi- 
ção, localizada no Champ de 
Mars, próximo ao principal 
cartão-postal da cidade, a Tor- 
re Eiffel. A dupla feminina 
vencedora será conhecida no 
dia 9 de agosto, e a masculina, 
um dia depois. 


Três paraibanos são campeões na Mongólia 


Camilla Barbosa 
acamilabarbosa(ogmail. com 


Pela primeira vez, nos 21 
anos de história do clube, o SP 
Falcons sagrou-se campeão da 
Mongolian Premier League. 
Entre os integrantes do elen- 
co do time, estão os paraiba- 
nos Arthur Ferreira (treina- 
dor), André Ferreira (atacante), 
eo volante Matheus Guará. O 
time encerrou a participação 
na competição com 65 pontos 
marcados em 27 jogos. Além 
disso, o desempenho alcan- 
cado lhe rendeu o título de 
melhor defesa da tempora- 
da, com apenas 19 gols sofri- 
dos, e o melhor ataque com 88 
gols marcados. O feito lhes ga- 
rantiua vagana AFC Challen- 
ge League 2024-2025, torneio 
disputado por times asiáticos. 

O SP Falcons ainda reúne 
os brasileiros Thiago Tomais, 
melhor defensor, o atacante 
Vlademir Everton, artilhei- 
ro, e o meia Thiago Camar- 
go. O time ainda conquistou 
a copa nacional da Mongólia, 
encerrando a temporada com 
os títulos das duas principais 
competições do país. 


Foto: Arquuivo Pessoal 


O volante Matheus Guará, o técnico Arthur Ferreira e o atacante André Ferreira 
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O Brasil descendo 
a ladeira 


situação do futebol brasileiro atual 

é preocupante e é urgente tomarmos 

algumas medidas para não deixar 
morrer o que é mais do que um esporte para 
nossa população, pois está enraizado em 
nossa cultura, e há décadas, tem sido um 
motivo de orgulho e de alegria do nosso povo. A 
eliminação precoce e recente da Copa América 
mostra que é preciso urgentemente mudar a 
nossa forma de gestão do futebol e sobretudo da 
Seleção Brasileira. 

Ainda somos o único país a conquistar 
cinco copas do mundo, mas isso graças ao 
que jogamos há muito tempo. De 2002 para cá, 
não conseguimos sucesso nas copas de 2006, 
na Alemanha, 2010 na África do Sul, 2014 no 
próprio Brasil, 2018 na Rússia e em 2022 no 
Qatar. Mais recentemente, perdemos a Copa 
América disputada em nosso território, não 
conseguimos sequer a classificação para as 
Olimpíadas de Paris e agora fomos eliminados 
da Copa América nos Estados Unidos, já nas 
quartas de final. 

Já não somos os maiores do mundo e agora 
nem mais somos os maiores das Américas. 
Estamos numa posição humilhante nas 
eliminatórias para a Copa do Mundo de 2026 
e até os nossos vizinhos perderam o respeito 
e o temor de enfrentar a Seleção Brasileira. 
Mostramos na atual Copa América um futebol 
inferior ao praticado pela Argentina, Colômbia e 
Uruguai. Chegamos ao ponto de ver um Uruguai 
propor o jogo contra a nossa seleção, que 
jogou recuada, saindo nos contra-ataques, na 
base do chutão. Contra a Colômbia, tomamos 
sufoco boa parte do jogo, não ganhamos nem 
da humilde seleção da Costa Rica. Chegamos 
realmente ao fundo do poço. 

Não podemos continuar sendo um exportador 
de garotos talentosos e ficando com a sobra do 
que os europeus não querem. Nossos técnicos 
pararam no tempo e não acompanharam os 
avanços táticos e nossos principais jogadores 
viraram europeus, esquecendo o nosso futebol 
raiz, de improvisação, de ginga e dribles 
capazes de desmontar qualquer defesa. Nosso 
time hoje é todo formado de “europeus”, com 
um técnico brasileiro. Jogadores e comissão 
técnica não falam a mesma língua, e por isso, 
nossos maiores craques, que se destacam nos 
campeonatos europeus, não conseguem jogar 
o mesmo futebol com a camisa da Seleção 
Brasileira. 

A curto prazo só vejo duas saídas para o 
problema: copiar na íntegra o futebol europeu 
e continuar convocando os jogadores que 
atuam na Europa e somando-se a isso contratar 
também um técnico estrangeiro, ou começar a 
formar um time com a base do nosso futebol, 
trazendo apenas aqueles jogadores craques 
indispensáveis em qualquer time do planeta. 
Nesse último caso, a comissão técnica também 
seria toda brasileira, formada por profissionais 
que vivem o dia a dia dos nossos campeonatos. 

À princípio e a curto prazo, já que a Copa 
do Mundo será daqui a dois anos, a primeira 
opção parece ser a mais prudente, trazer uma 
comissão técnica da Europa, que fale a mesma 
língua da maioria dos nossos jogadores e que 
saiba aplicar as variações táticas necessárias 
para enfrentar seleções melhores, e até piores, 
do que a nossa no momento. Além disso, é 
preciso convocar também alguns atletas que 
estão brilhando nos campeonatos brasileiros, 
com qualidade superior a muitos dos 
“estrangeiros“que jogam no velho continente. 

Vejo uma seleção atual sem um esquema 
tático para sair de uma marcação alta, 
com qualidade, ou superar um esquema 
defensivo rígido. Não temos variações nem 
deslocamentos necessários para penetrar 
numa retranca, ou jogadores que utilizam 
bem o recurso do drible para surpreender os 
adversários. Jogamos de forma horizontal 
e burocrática e sofremos contra qualquer 
seleção que tenha um mínimo de organização 
defensiva. E preciso mudanças rápidas, ou será 
um vexame na Copa do Mundo de 2026. 
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ESTRELAS OFUSCADAS 


Gabigol e Dudu vivem inferno astral 


Jogadores estão sem ambiente nos clubes; uma troca chegou a ser ventilada, mas existem vários empecilhos 


Ricardo Magatti 
O 


Agência Estad 


Ofuturo de Gabigolno Fla- 
mengo continua indefinido. A 
probabilidade de defender o 
Palmeiras é grande, maior se 
for a partir do ano que vem. 
Mas a diretoria do clube pau- 
lista estuda alternativas para 
ter o atacante agora e dese- 
nhou estratégias diferentes 
para que os cartolas rubro- 
negros topem liberar o atleta 
imediatamente. Uma das al- 
ternativas é envolver o ídolo 
Dudu em uma troca por Gabi- 
gol. A janela de transferências 
abre nesta quarta-feira, dia 10. 

Leila Pereira está decidi- 
da a se livrar de Dudu depois 
que o camisa 7 fez acordo com 
o Cruzeiro, mas mudou de 
ideia e resolveu ficar. Ela já avi- 
sou que, se for reeleita, não vai 
renovar o vínculo do atacan- 
te nem alterar “em um centa- 
vo” o salário do atleta, um dos 
mais bem pagos do futebol 
brasileiro. Ela chegou a afir- 
mar que o ciclo de Dudu, para 
ela, havia se encerrado. 

Então, a empresária não vê 
problemas emnegociar Dudu 
para ter Gabigol imediata- 
mente. Porém, o atacante, ído- 
lo do clube e dono de uma sé- 
rie de recordes, não quer sair. 
São três motivos pelos quais o 
camisa 7 deseja permanecer: a 
vontade de consertar seu erro 
e ter de volta a confiança da 
torcida, a consciência de que 
a concorrência no Flamengo 


para ser titular é ainda maior 
que no Palmeiras e os proble- 
mas com Tite, com o qual tem 
rusgas por tê-lo levado pou- 
cas vezes à Seleção Brasilei- 
ra nos seis anos no comando 
do Brasil. 

Dessa maneira, é maior a 
chance de o Palmeiras ter Ga- 
bigol em 2025. Seu contrato 
termina no fim do ano e, por 
isso, ele deve chegar de graça 
ao time alviverde. Para contra- 
tá-lo agora, além de envolver 
jogadores, outra saída é pagar 
uma compensação financeira 
ao Flamengo, o que a diretoria 
do clube paulista não está dis- 
posta a fazer. 

Dudu jogou apenas 63 mi- 
nutos em três partidas nesta 
temporada - sempre saindo 
do banco de reservas - depois 
que se recuperou de lesão. Na 
vitória sobre o Bahia, no do- 
mingo (7), Abel Ferreira não 
quis usá-lo. Ele aqueceu no se- 
gundo tempo, mas não foi um 
dos cinco atletas que entraram 
no decorrer da partida no Al- 
lianz Parque. Por ter apenas 
três partidas no Brasileirão, o 
atacante pode defender outra 
equipe. Também não há im- 
pedimento de disputar Copa 
do Brasil e Copa Libertadores 
com outra camisa. 


Gabigol 

Ídolo da torcida, Gabigol 
tem contrato com o Flamen- 
go até dezembro e a renova- 
ção está cada vez mais dis- 
tante. A última proposta não 


CHOQUE DE CABEÇA 
Renê, do Inter, passa noite em hospital 


Agência Estado 


O lateral-esquerdo Renê 
passou a noite no hospital, em 
observação, após protagonizar 
forte choque de cabeça com o 
zagueiro Rojas, na partida en- 
tre Internacional e Vasco, no 
domingo, pela 15º rodada do 
Brasileirão. O jogador do In- 
ter “encontra-se bem e cons- 
ciente”, de acordo com o clu- 
be gaúcho. 

“O Internacional informa 
que, após a realização dos pri- 
meiros exames, o atleta Renê 
encontra-se bem, consciente 
e falando normalmente. O la- 
teral-esquerdo passará a noite 
em observação para plena re- 
cuperação”, informou a dire- 
ção do Inter, ainda na noite de 
domingo. 

Renê deu um susto tanto 
em seus colegas de time quan- 
to nos rivais vascaínos ao cair 


desacordado em campo após 
se chocar de cabeça com Ro- 
jas numa disputa de bola aé- 
rea. O lance, que aconteceu aos 
40 minutos do primeiro tem- 
po após a cobrança de escan- 
teio para a equipe cruzmaltina, 
chocou os torcedores presentes 
no estádio. 

Rapidamente, a equipe mé- 
dica do Internacional entrou 
em campo para prestar aten- 
dimento ao jogador. Renê dei- 
xou o gramado de ambulância, 
acordado, e foi encaminha- 
do ao Hospital Mãe de Deus, 
em Porto Alegre, para exames 
complementares. 

Em meio à preocupação 
com a saúde do jogador, sur- 
giu a informação de que Renê 
não deveria estar em campo 
na partida contra o Vasco. O 
lateral havia recebido o tercei- 
ro cartão amarelo na rodada 
anterior, contra o Fluminense, 


Foto: Cesar Greco/Palmeiras 


Dudu não quer sair 
do Palmeiras, mesmo 
desvalorizado, e Gabriel 
segue vivendo seus 
últimos dias no Flamengo 


Esportes 


agradou o estafe do jogador, 
cujo empresário, Júnior Pe- 
droso, revelou estar buscan- 
do um novo clube para o ata- 
cante e avisou que a oferta 
feita pelo clube carioca “dei- 
xa muito claro que o Flamen- 
go não tem interesse na re- 
novação”. 

O Palmeiras está disposto 
a dar ao jogador o que o Fla- 
mengo não quer: um contra- 
to longo, de quatro a cinco 
anos. O clube paulista tam- 
bém é capaz de pagar um sa- 
lário alto, nos mesmos mol- 
des de que recebe no time 
rubro-negro. A multa resci- 
sória do atacante é de apro- 
ximadamente 33 milhões de 
euros (cerca de R$ 161 mi- 
lhões). Para não correr o ris- 
co de perdê-lo de graça, o 
Flamengo precisa negociá 
-lo nesta janela de transferên- 
cias, próxima de abrir, ou es- 
tender seu vínculo. 

A contratação é avalizada 
por Abel Ferreira, que, a des- 
peito de não ser habituado 
a trabalhar com astros, gos- 
ta do jogador. O português 
sabe que a fase de Gabigol é 
ruim já há algum tempo, mas 
confia que, no Palmeiras, ele 
pode se recuperar. 

Com a negociação em cur- 
so, a diretoria do Flamengo 
resolveu afastar Gabigol das 
últimas partidas. O atacante 
não poderia defender outro 
clube no Brasileirão se fizer 
sete jogos com a camisa ru- 
bro-negra. Até aqui, o cami- 


o que resultaria em suspensão 
automática. No entanto, o árbi- 
tro da partida não registrou o 
cartão amarelo na súmula, o 
que permitiu que o lateral fos- 
se escalado para o jogo dessa 
rodada. 

Renê foi substituído pelo 
zagueiro Robert Renan aos 46 


sa 99 foi acionado por Tite em 
cinco oportunidades. 

“O Flamengo preferiu 
afastar o Gabriel depois, mas 
também numa conversa que 
eu tive junto com o empre- 
sário dele. A gente teve uma 
longa conversa após a entre- 
vista que ele deu, e entende- 
mos que o Gabriel conta com 
cinco jogos já feitos aqui. Se 
ele jogasse hoje (domingo), 
já não poderia mais sequer 
viajar com o clube caso qui- 
sesse ou tivesse alguma pro- 
posta do futebol brasileiro. A 
gente fez essa opção, já que 
o empresário também disse 
que queria ouvir e procurar 
alguns caminhos novos. Va- 
mos aguardar”, disse Mar- 
cos Braz. 

“O Gabriel só sai agora se 
tiver uma compensação fi- 
nanceira para o Flamengo. Se 
não tiver uma compensação 
financeira para o Flamengo, 
que a gente entenda ser plau- 
sível, que seja dentro das nos- 
sas análises um bom negócio 
para o Flamengo, ele vai ficar 
até o final. Fica aqui, vai exer- 
cer o direito dele de ficar até o 
final, a gente também”, com- 
pletou o dirigente. 

Gabigol está no Flamen- 
go desde 2019. Foram 156 gols 
em 286 partidas neste perío- 
do, além da conquista de 12 tí- 
tulos: duas Libertadores, dois 
Brasileiros, duas Supercopas 
do Brasil, uma Copa do Bra- 
sil, uma Recopa Sul-America- 
na e quatro Estaduais. 


minutos do primeiro tempo. 
O Inter acabou sendo derrota- 
do pelo Vasco por 2 a 1, em seu 
retorno ao Estádio Beira-Rio, 
que ficou inundado por segui- 
das semanas emrazão das en- 
chentes no Rio Grande do Sul. 
Ao todo, a arena ficou sem po- 
der ser utilizada por 70 dias. 


Foto: Ricardo Duarte/Internacional 
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urtas 


Botafogo e Palmeiras se 
aproximam do Flamengo 


Encerrada a 15º rodada do Brasileirão, o Fla- 
mengo manteve a liderança, mas agora a sua dis- 
tância para Botafogo e Palmeiras diminuiu. Soma 
31 pontos, enquanto Botafogo e Palmeiras têm 30. 

O São Paulo fecha o G-4, com 27. No sábado, o 

Fla empatou em 1 a 1 com o Cuiabá e o São Paulo 
bateu o Bragantino por 2 a 0 no Morumbis. Os oito 
jogos restantes da competição foram disputados no 
domingo (7). Destaque para as vitórias do Palmeiras 
por 2 a 0 sobre o Bahia no Allianz Parque e a do Bo- 
tafogo (3 a 0) contra o Atlético-MG no Nilton Santos. 
No Mineirão, outro triunfo expressivo foi o do Cruzei- 
ro sobre o Corinthians: 3 a 0. Do mesmo modo, no 
Alfredo Jaconi, o Juventude derrotou o Grêmio pelo 
mesmo placar. Num indício de sua retomada no 
Brasileirão, o Vasco venceu o Internacional por 2 a 1 
na reabertura do Beira-Rio. Já o Fortaleza deu mais 
uma demonstração de sua força atuando em casa, 
no Castelão, ao superar o Fluminense por 1 a 0. 


Dorival vê pontos positivos 
na eliminação do Brasil 


O técnico Dorival Júnior fez um balanço da par- 
ticipação do Brasil na Copa América e avaliou que 
houve mais aspectos positivos que negativos. Ele 
concedeu entrevista após a eliminação da equipe 
da competição — superada nos pênaltis pelo Uru- 
guai depois de empate por 0 a 0, em Las Vegas, na 
noite do último sábado (6). “É natural que muitas 
coisas aconteceram na competição, não fizemos 
jogos de um ótimo nível tecnicamente falando, mas 
também não descarto nenhuma das partidas. Hou- 
ve entrega, espírito de luta, a equipe nunca deixou 
de ir atrás do resultado. Foi valente sempre, tivemos 
coisas muito mais positivas que negativas neste 
processo”, disse. Sobre o jogo com o Uruguai, desta- 
cou a forte marcação adversária e a força da zaga 
das duas seleções. As semifinais da Copa América 
começam, hoje, com o jogo Argentina x Canadá, às 
21h, em Nova Jersey. Na Eurocopa jogam Espanha x 
França, às 16h, na Arena de Munique. 


Hamilton volta a vencer 
corrida após 945 dias 


Uma conquista com sabor especial. Assim pode 
ser definida a vitória de Lewis Hamilton, que cru- 
zou a linha de chegada em primeiro lugar no últi- 
mo domingo no GP da Inglaterra de F-1, no circuito 
de Silverstone. Mas o resultado carrega marcas 
importantes. Foi o seu nono triunfo em Silverstone 
(nenhum piloto ganhou tantas vezes em um mesmo 
circuito). Depois de 945 dias, ele voltou a subir no 
lugar mais alto do pódio, já que não vencia uma 
prova desde 2021, na Arábia Saudita. Esta foi 
ainda a 104º vez que o heptacampeão recebeu a 
bandeirada na condição de vencedor. Isso tudo em 
uma disputa onde aconteceu de tudo. Alternâncias 
de posições na briga pela liderança, estratégia de 
parada nos boxes e chuva. Emocionado, Hamilton 
fez a festa da torcida inglesa, que vibrou bastante 
quando ele assumiu a ponta na volta 40 e resistiu 
à pressão até o final. Completando o pódio, Max 
Verstappen em segundo, Lando Norris em terceiro. 


Basquete brasileiro garante 
vaga nos Jogos Olímpicos 


A seleção masculina de basquete conquis- 
tou neste domingo, em Riga, a vaga para os 
Jogos de Paris-2024 ao vencer o Pré-Olímpico da 
Letônia. O retorno à Olimpíada após a ausência 
nos Jogos de Tóquio, disputados em 2021, foi 
selado com uma vitória sobre a seleção da casa 
por 94 a 69 na final da competição. Somente o 
campeão do Pré-Olímpico foi agraciado com 
a vaga. A chave para vitória e a conquista da 
vaga foi o forte esquema defensivo montado 
pelo técnico da seleção brasileira, Aleksandar 
Petrovic, que após a vitória sobre as Filipinas 
na semifinal já havia abordado o tema. "O que 
nos resta? Trabalhar bem a defesa", afirmou 
Petrovic. "Podemos nos organizar bem nisso e 
precisamos começar a partir da defesa, não do 
ataque”, completou o técnico. À teoria foi coloca- 
da em prática desde o início do jogo e o Brasil 
foi soberano. 
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MM emorial 


JUDAS TADEU DE CAMPOS 


Jornalista se dedicou à cultura caipira 


Livro-tributo faz uma homenagem ao pesquisador que retratou a importância do homem que veio do campo 


Agência Estado 


Durante grande parte da 
vida, o pesquisador e jorna- 
lista Judas Tadeu de Campos 
escreveu principalmente so- 
bre dois personagens: um de- 
les foi o município de São Luiz 
do Paraitinga, no Vale do Pa- 
raíba, com sua religiosidade e 
suas festas de rua. O outro foi 
afigura do morador do interior 
paulista, o homem do campo 
que viu a vida se transformar 
nas últimas décadas. 

“Tadeu se notabilizou por 
ter se dedicado à divulgação 
do papel do caipira na histó- 
ria e na política social de São 
Paulo”, disse ao Estadão o eco- 
nomista e empresário Rober- 
to Teixeira da Costa, amigo do 
jornalista. “O caipira, em algu- 
mas leituras mais genéricas, é 
estigmatizado, mas foi muito 
importante para a absorção e 
fusão de certas culturas.” 

Descrito como generoso, 
pacato e de inteligência acima 
da média, Tadeu de Campos 
escreveu textos que chegaram 
às casas de milhares de brasi- 
leiros. Entre as décadas de 1970 
e 1990, principalmente, ele co- 
laborou com o Estadão como 
correspondente do interior, as- 
sinando reportagens e promo- 
vendo o Vale do Paraíba como 
destino turístico para morado- 
res de grandes cidades 

Ele faleceu em setembro 
do ano passado, aos 78 anos, 
e agora recebe uma homena- 
gem. A obra Judas Tadeu de 
Campos, feita por Teixeira da 
Costa em parceria com Fabio 
Pahim Junior e Roseli Mayan, 
tem prefácio assinado por um 
famoso paulista do interior, o 
vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin (PSB). 

As 100 páginas do livro 
reúnem informações sobre Ta- 
deu de Campos, anexos de re- 
portagens escritas para o Es- 
tadão, fotos e depoimentos de 
quem o conheceu e conviveu 
de perto com ele. 

Além disso, há uma cole- 
tânea de textos do próprio jor- 
nalista que contam a história 
de São Luiz do Paraitinga do 
ponto de vista econômico (as- 
censão e declínio da produ- 
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ção cafeeira entre os séculos 
19 e 20), cultural (surgimento 
e ressurgimento da Festa do 
Divino Espírito Santo, e a in- 
fluência da Igreja Católica na 
celebração) e social (formação 
e transformação da comuni- 
dade caipira a partir da urba- 
nização da cidade). 

“Escrevi esse livro por en- 
tender que nós, brasileiros, não 
damos a devida dimensão às 
pessoas que não aparecem na 
mídia, mas se destacaram pelo 
seu trabalho, visão e colabora- 
ção, e estiveram na discussão 
de temas relevantes para a his- 
tória do país”, disse Teixeira. 


66 


O caipira, 

em algumas 
leituras mais 
genéricas, é 
estigmatizado, 
mas foi muito 
importante 
paraa 
absorção e 
fusão de certas 
culturas 


Roberto Teixeira da Costa 


Otalento de Tadeu de Cam- 
pos para transmitir conheci- 
mento não era por acaso. Além 
de jornalista, foi professor. Ele 
se formou em Pedagogia na 
Universidade de Taubaté em 
1979 e fez mestrado (1998) e 
doutorado (2002) em Educação 
na Pontifícia Universidade Ca- 
tólica (PUC) de São Paulo, com 
ênfase em pesquisa sobre cul- 
turacaipira, etnografia da edu- 
cação e formação docente. 

Ele também se formou 
em Comunicação Social pela 
Universidade de Taubaté, em 
1993, e foi autor de dois livros: 
A Festa do Divino (Espírito San- 
to) e A Imperial de São Luiz do 
Paraitinga. 


Aforismo 


“Esta hora da gente 
ir-se embora é doída / 
Como é dilurida” 


Rolando Boldrin 
(1936-2022) 
Trecho da canção 
“Eu, a viola e Deus” 


Mortes na História 


1985 — Tenente Lucena (João Emídio de 
Lucena), militar, músico, pesquisador, 
folclorista e ativista cultural paraibano 
2012 — Maria José Limeira, ativista social, 
jornalista, escritora e poeta paraibana 
2018 — Aírton José (Bolinha), 


radialista paraibano 


2018 — Josenildo Suassuna, 
artista plástico paraibano 


Um dos elementos princi- 
pais desse livro-tributo não é 
apenas Judas Tadeu de Cam- 
pos, mas, sim, como a narrati- 
va sobre o município luizense 
se forma a partir do olhar do 
repórter, inclinado a valorizar 
os feitos da população local e 
atento aos descuidos do Poder 
Público com a cidade. 

Por meio de textos escritos 
pelo próprio Tadeu de Cam- 
pos, é possível entender por 
que São Luiz do Paraitinga di- 
fere de áreas vizinhas, como 
Taubaté e São José dos Cam- 
pos, que se desenvolveram 
cercadas de centros tecnológi- 
cos, com indústrias automobi- 
lística e aeroespacial. 

No Alto do Paraíba, onde 
está Paraitinga, “existe um 
modo de vida muito diferen- 
te”, descreve Tadeu de Cam- 
pos. E esse perfil distinto 
inclui, sobretudo, manifes- 
tações culturais e festas tra- 
dicionais ligadas a uma reli- 
giosidade popular. “O Alto 
Paraíba é considerado uma 
região caipira típica de São 
Paulo”, destaca. “E uma das 
características de uma zona 
caipira é que sua vida social 
emergiu do Sertão, trans- 
formando numa sequência 
de campos e lavouras, sítios 
e fazendas. Estas produzi- 
ram os bairros, as vilas e as 
fazendas” 


Ponto de saturação? 

O educador ejornalista cos- 
tumava afirmar que um dos 
maiores símbolos da cultura 
caipira, que se transformou no 
século 20 com a urbanização e 
com a indústria cultural que 
alcançavam as zonas rurais 
da cidade, era a Festa do Divi- 
no Espírito Santo, celebrada até 
hoje no município. 

A festa, originada na Ida- 
de Média e que chegou a Por- 
tugal no fim do século 15, foi 
registrada pela primeira vez 
em São Luiz do Paraitinga, em 
1803 — mas pode até ter che- 
gado antes à cidade. A celebra- 
ção, que dura 10 dias e é reali- 
zada 50 dias depois da Páscoa, 
remonta as homenagens feitas 
pelos agricultores ao Divino 
Espírito Santo. 


Obituário 


Michael Heslin 


2/7/2024 — Aos 30 anos, nos 
Estados Unidos, após passar uma 
semana no hospital devido a um 
problema cardíaco. Em sua carreira, 
o ator participou das séries The 


House Sitting, I Love You.. 


“Em 1996, pela primeira 
vez em muitos anos, a Folia do 
Divino (evento realizado para 
arrecadar fundos para a fes- 
ta) não percorreu a zona ru- 
ral durante o longo período de 
preparo da festa”, escreveu Ta- 
deu em Campos, certa vez, de- 
monstrando preocupação com 
uma espécie de “esvaziamento 
da comemoração”. 

“A cultura caipira chegou 
a um ponto de saturação? Está 
sendo engolida pela cultura de 
massa e pela indústria cultural? 
Ou seria apenas mais uma for- 
ma de adaptação (e resistência) 
do caipira ao comportamento 
dos tempos modernos, que ago- 
rachega com toda força para es- 
sas bandas?” questionou, em 
texto trazido no livro. 


De olho no interior 

Judas Tadeu de Campos 
empregou seu repertório so- 
bre a cidade para produzir re- 
portagens ao Estadão, em uma 
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Influencers (2020) e The Holiday Proposal Plan 
(2023). Antes disso, o artista participou de 


. But I Lied e Younger 


na televisão norte-americana. 


Laércio de Freitas 


5/7/2024 — Ãos 83 anos, na capital 
paulista. O maestro e pianista estava 
internado desde o fim de junho, com ~- 4 
uma infecção nos rins no Hospital 
da Universidade de São Paulo. Um 
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dos grandes pianistas do país, ele trabalhou com 
nomes como Elza Soares, Erasmo Carlos, Maria 
Bethânia, Marcos Valle, entre outros nomes da 
música. O pianista nasceu em Campinas, São 
Paulo, e começou a carreira no início dos anos 
1960. Ele também fez os arranjos do LP Quem 


época que o jornal tinha uma 
rede de repórteres setoristas 
espalhadas pelo interior. “Era 
ótimo correspondente, um 
dos principais. Culto, diretor 
da escola pública local. Ho- 
mem simples, típico daquele 
cantinho do Vale, entre Tauba- 
té e Ubatuba”, afirmou o jor- 
nalista Luiz Carlos Ramos, 
que foi, nos anos 1980, editor 
de Seção do Interior do jornal. 

“Em respeito à sua impor- 
tância na sociedade, como di- 
retor de escola e correspon- 
dente do jornal, Tadeu ficava 
junto ao prefeito, ao delega- 
do e ao padre nos palanques 
de cerimônias públicas”, lem- 
bra Ramos. 

Para o Estadão, gostava de 
promover a cidade como op- 
ção de passeio. Uma de suas 
primeiras contribuições para o 
jornal foi em maio de 1972, com 
amatéria A Imperial São Luiz do 
Paraitinga, publicada no suple- 
mento de turismo. 


Morto em setembro do ano passado, 
Tadeu de Campos se notabilizou 
por ter se dedicado à divulgação do 
papel do caipira na história e na 
política social de São Paulo 
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> 3y” 


Reportagens como Seguin- 
do ao encontro da vida simples de 
Catuçaba (de março de 1980), e 
Em Taubaté, a rua só das figuei- 
ras (de janeiro de 1980), são 
mais exemplos. 

O correspondente também 
assinava matérias de mobili- 
dade urbana, como o projeto 
apresentado por estudantes de 
Taubaté para uma ferrovia en- 
tre o Vale do Paraíba a Ubatu- 
ba, Litoral Norte (fevereiro de 
1980); segurança pública, de- 
nunciando saques em planta- 
ções (maio de 1996); e também 
sobre consequências de desas- 
tres climáticos, quando, em fe- 
vereiro de 1996, chuvas mata- 
ram 26 pessoas em São Paulo 
e no Rio de Janeiro. 

Sua última colaboração 
para o jornal foi uma repor- 
tagem escrita em fevereiro de 
2017. O tema foi justamente o 
centenário de morte de um ci- 
dadão luizense: o sanitarista 
Oswaldo Cruz. 


é Quem, de João Donato. Seu primeiro disco 

foi lançado em 1972: Laércio de Freitas e o som 
roceiro. Em 1980, pela gravadora Eldorado, 
lançou o LP São Paulo no Balanço do Choro. Já 
em 1982, passou a se dedicar a regência. Na 
Rede Globo, Laércio de Freitas atuou nas novelas 
Mulheres Apaixonadas e Viver a Vida. 


Jon Landau 


6/7/2024 — Aos 63 anos, nos 
Estados Unidos. O produtor de 
Hollywood lutava contra um câncer, 
segundo o site The Wrap. Landau 
produziu vários filmes do diretor 


Foto: Rep./Instagram 


James Cameron, a exemplo do Titanic (1997), e 
trabalhava nas sequências de Avatar. Landau 
também foi o produtor da comédia Querida, 
Encolhi as Crianças (1989), e da ficção científica 
Solaris (2002). Nos anos 1990, ele foi executivo 
da Twentieth Century Fox e supervisionou a 
produção de filmes como Duro de Matar 2 e 

O Último dos Moicanos. Mais recentemente, 
Landau era diretor de operações da Lightstorm 
Entertainment, produtora de Cameron. 


ublicidades 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 016/2024 
APREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA, torna público para conhecimento dos interessados 
nos termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto 
Municipal nº 226, 223, 219/2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na mo- 
dalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto: AQUISIÇÃO DE CONTENTORES PARA O 
ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS GERADOS NO MUNICIPIO 
DE ALAGOINHA-PB, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico 
onde será realizado o pregão: https://www.portaldecomprasalagoinha.com.br/. Abertura das propostas 
e sessão pública: 23/07/2024 às 14h01mim. O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes 
endereços: https://www.portaldecomprasalagoinha.com.br/, ou na CPL no endereço, Rua Dr. João 
Pequeno, 39 - Centro - Alagoinha - PB, no horário de expediente normal de 08h00min as 12h00min. 
Alagoinha, 08 de julho de 2024. 
WALBERTO JOSE DA SILVA 
Pregoeiro Oficial 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 15/2024 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual aquisição de medicamentos, de forma 
parcelada, destinados a manutenção das atividades da Farmácia Básica do Município de Belém 
do Brejo do Cruz. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21. Data e Local: Abertura da sessão 
pública: 08:30 horas do dia 22/07/2024. Referência: horário de Brasília — DF; através do Portal de 
Compras Públicas, no endereço https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. 
Belém do Brejo do Cruz/PB, 08 de julho de 2024. 
JOSIANA BRAGA MARTINS 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2024 

A Prefeitura Municipal de Boqueirão — PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI- 
CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 035/2024, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS MECÂNICOS. 
Data de abertura: 24/07/2024 às 09h00min (Horário Local), por meio do site https:// www.portalde- 
compraspublicas.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário 
de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao(Dgmail.com. 

Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; ttps://www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Boqueirão, 08 de julho de 2024. 

Crystiane Gomes Bezerra 
Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA 
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 0007/2024 

OBJETO: Aquisição parcelada de peças e acessórios para os carros e máquinas pertencentes 
a frota do Município de Boa Ventura- PB. 

Vencedores: GIPAGEL AUTO PEÇAS LTDA, CNPJ nº 35.588.102/0001-54, R$ 390.000,00 
(trezentos e noventa mil reais). 

VALOR GLOBAL com o R$ 390.000,00 (trezentos e noventa mil reais). 

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “A Prefeita Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ven- 
tura, usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições 
apresentadas pelos licitantes no certame do Pregão Eletrônico nº 0007/2024, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”. 

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 14/06/2024 

TALITA LOPES ARRUDA 
PREFEITA CONSTITUCIONAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA 
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 004/2024 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE EQUI- 
PAMENTOS ELETRO ELETRÔNICOS E MOBILIÁRIOS PARA ESCRITÓRIO DESTINADOS A 
ATENDER AS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA-PB. 

Vencedores: AB INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 49.054.672/0001- 
79, ACM LOCAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 40.190.705/0001-33, AUDIOVISAO ELETRO 
E CENTRAL DE PRODUTOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 00.489.661/0001-22, C DA SILVA 
GRANGEIRO- INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 13.895.847/0001- 
23, DANTAS ELETROMOVEIS E EQUIPAMENTOS, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 49.140.067/0001-10, 
ECOMIX COMERCIO LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 54.124.148/0001-67, FÁBIO JOSÉ DE SENA- 
-ME, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 43.021.629/0001-20, GHPS BARRETO, inscrita no CNPJ/MF sob o 
Nº27.103.616/0001-44, GWC INDUSRIA, IMPORTACAO DE DISTRIBUICAO DE ELETRONICOS LTDA, 
inscrita no CNPJ/MF sob o Nº49.329.140/0001-05, INDUSTRIA E COMERCIO COLCHOES ORTHOVIDA 
LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 07.628.070/0001-38, INTELIGENCIA COMERCIO DE EQUIPAMENTOS 
E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº08.060.934/0001-20, JAMES DE OLIVEIRA, inscrita no 
CNPJ/MF sob o Nº20.676.918/0001-62, MC INDUSTRIAE COMERCIO DE MOVEIS LTDA, inscrita no CNPJ/ 
MF sob o Nº 41.043.317/0001-92, MRO SOLUCOES EM TECNOLOGIA DA INFORMACAO LTDA, inscrita 
no CNPJ/MF sob o Nº 28.056.295/0001-37, OPEN TEX COMERCIO DE MAQUINAS DE COSTURALTDA, 
inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 50.698.567/0001-51, RI EMPREENDIMENTO COMERCIL LTDA, inscrita no 
CNPJ/MF sob o Nº 49.495.719/0001-30, SUL AGUA EQUIPAMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o 
Nº 46.344.050/0001-97, SUPERAR LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 13.482.516/0001-61, THOMAS 
JOSE BELTRAO DE ARAUJO ALBUQUERQUE, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 19.918.905/0001-73, 
XAVIER AFREU DE ASSIS, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº03.808.036/0001-94. 

VALOR GLOBAL: 332.036,06 (Trezentos e Trinta e Dois Mil Trinta e Seis Reais e Seis Centavos). 

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “A Prefeita Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ven- 
tura, usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições 
apresentadas pelos licitantes no certame do Pregão Eletrônico nº 0004/2024, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório da empresa acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”. 

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 24/05/2024 

TALITA LOPES ARRUDA 
PREFEITA CONSTITUCIONAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA 
EXTRATO DE CONTRATO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 0007/2024 

CONTRATO Nº 0072/2024 

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA OS CARROS E MÁ- 
QUINAS PERTENCENTES A FROTA DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA- PB. 

Vencedor: GIPAGEL AUTO PEÇAS LTDA, CNPJ nº 35.588.102/0001-54. 
VALOR GLOBAL com o R$ 390.000,00 (trezentos e noventa mil reais). 
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 19 de junho de 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 036/2024-SRP 
A Prefeitura Municipal de Boqueirão — PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO 
e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 
036/2024, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA POSSÍVEL 
AQUISIÇÃO DE HORTIFRUTIGRANJEIROS. Data de abertura: 24/07/2024 às 11h00min (Horário Local), 
por meio do site https:// www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de 
Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: 
cplboqueirao(Dgmail.com. Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; ttps:/Awww.portaldecompraspublicas.com.br. 
Boqueirão, 08 de julho de 2024. 

Crystiane Gomes Bezerra 
Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA 
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO N.º. 004/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0027/2024 

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMEN- 
TOS ELETRO ELETRÔNICOS E MOBILIÁRIOS PARA ESCRITÓRIO DESTINADOS A ATENDER 
AS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA-PB. 

Vencedores: AB INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, inscrita no CNPJ/MF sobo Nº 
49.054.672/0001-79, com o valor de R$ 26.365,00 (Vinte e seis Mil e trezentos e sessenta 
e cinco reais), ACM LOCAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 40.190.705/0001- 
33, com o valor de R$ 20.083,35 (Vinte mil e oitenta e três reais e trinta e cinco centavos), 
AUDIOVISAO ELETRO E CENTRAL DE PRODUTOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 00.489.661/0001-22, com o valor de R$ 1.725,00 (Mil setecentos e vinte e cinco reais), 
C DA SILVA GRANGEIRO- INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS, inscrita no CNPJ/ 
MF sob o Nº 13.895.847/0001-23, com o valor de R$ 9.200,00 (Nove Mil e Duzentos 
reais), DANTAS ELETROMOVEIS E EQUIPAMENTOS, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 
49.140.067/0001-10, com o valor de R$ 17.733,80 (Dezessete Mil, setecentos e trinta e 
três reais e oitenta centavos), ECOMIX COMERCIO LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 
54.124.148/0001-67, com o valor de R$: 22.500,00 (Vinte e dois mil e quinhentos reais), 
FÁBIO JOSÉ DE SENA-ME, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 43.021.629/0001-20, com 
o valor de R$ 32.587,81(Trinta e dois mil quinhentos e oitenta sete reais e oitenta e um 
centavos), GHPS BARRETO, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº27.103.616/0001-44, com o 
valor de R$ 7.671,84 (Sete mil seiscentos e setenta e um reais oitenta e quatro centavos), 
GWC INDUSRIA, IMPORTACAO DE DISTRIBUICAO DE ELETRONICOS LTDA, inscrita no 
CNPJ/MF sob o Nº49.329.140/0001-05, com o valor de R$ 3.960,00 (Três mil novecentos 
e sessenta reais), INDUSTRIA E COMERCIO COLCHOES ORTHOVIDA LTDA, inscrita no 
CNPJ/MF sob o Nº 07.628.070/0001-38, com o valor de R$ 2.864,00 (Dois mil oitocentos 
e sessenta e quatro reais), INTELIGENCIA COMERCIO DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº08.060.934/0001-20, com o valor de R$ 24.320,00 
(Vinte e quatro mil trezentos e vinte reais), JAMES DE OLIVEIRA, inscrita no CNPJ/MF 
sob o Nº20.676.918/0001-62, com o valor de R$ 27.500,00 (Vinte e sete mil e quinhentos 
reais), MC INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 
41.043.317/0001-92, com o valor de R$ 12.499,50 (Doze mil quatrocentos e noventa e 
nove reais e cinquenta centavos), MRO SOLUCOES EM TECNOLOGIA DA INFORMACAO 
LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 28.056.295/0001-37, com o valor de R$ 14.680,62 
(Quatorze mil seiscentos e oitenta reais e sessenta e dois centavos), OPEN TEX COMERCIO 
DE MAQUINAS DE COSTURA LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 50.698.567/0001-51, 
com o valor de R$: 400,00 (Quatrocentos reais), RI EMPREENDIMENTO COMERCIL LTDA, 
inscrita no CNPJ/MF sob o Nº 49.495.719/0001-30, com o valor de R$: 3.713,60 (Três mil e 
setecentos e treze reais e sessenta centavos), SUL AGUA EQUIPAMENTOS LTDA, inscrita 
no CNPJ/MF sob o Nº 46.344.050/0001-97, com o valor de R$ 75.116,06 (Setenta e cinco 
Mil cento e dezesseis reais e seis centavos), SUPERAR LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o 
Nº 13.482.516/0001-61, com o valor R$: 6.341,48 (Seis mil trezentos e quarenta e um reais e 
quarenta e oito centavos), THOMAS JOSE BELTRAO DE ARAUJO ALBUQUERQUE, inscrita 
no CNPJ/MF sob o Nº 19.918.905/0001-73, com o valor de R$ 16.014,00 (Dezesseis mil e 
quatorze reais), XAVIER AFREU DE ASSIS, inscrita no CNPJ/MF sob o Nº03.808.036/0001- 
94, com o valor de R$ 6.760,00 (Seis mil setecentos e sessenta reais). 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos 
termos da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados o licitante vencedor para 
a assinatura do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob 
as penalidades da lei. 

Boa Ventura-PB, 24 de Maio de 2024. 
TALITA LOPES ARRUDA 
Prefeita Constitucional 


COREMAS HOLDING S.A. 


CNPJ nº 35.516.163/0001-06 - NIRE nº 25.300.011.807 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 03 de julho de 2024 
1. Data, hora e local: No dia 3 de julho de 2024, às 19 horas, na sede social da Coremas Holding S.A. 
(“Companhia”), localizada na Fazenda Rio Tinto, sem número, Zona Rural, na cidade de Coremas, estado 
da Paraiba, CEP 58770-000. 2. Convocação e presença: Assembleia realizada independentemente das 
formalidades de convocação, nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), em razão da presença dos acionistas deten- 
tores da totalidade do capital social, conforme o Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Presidente: Sr. 
Rafael Sanchez Brandão; Secretário: Sr. Edmond Chaker Farhat Júnior. 4. Ordem do dia: Nos termos do 
artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações e do artigo 8º, alínea (j) do estatuto social da Companhia, 
examinar e deliberar sobre as seguintes matérias: (i) a realização, pela Companhia, de sua 3º (terceira) 
emissão de debêntures conversíveis em ações, da espécie quirografária a ser convolada em da espécie 
com garantia real e com garantia fidejussória adicional, em série única, no valor de R$ 8.610.000,00 (oito 
milhões e seiscentos e dez mil reais) (“Debêntures” e “Emissão”, respectivamente), as quais serão objeto 
de colocação privada, nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 3º (Terceira) Emissão de 
Debêntures Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária a ser Convolada em da Espécie Com Garan- 
tia Real e Com Garantia Fidejussória Adicional, em Série Unica, para Colocação Privada, da Coremas 
Holding S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia, na qualidade de emissora das Debêntures, Edmond 
Chaker Farhat Junior ("Edmond"), Rafael Sanchez Brandão (“Rafael”, em conjunto com o Edmond, os 
“Controladores Finais”) e Rio Alto Energias Renováveis S.A. (“RAER" e, em conjunto com os Controladores 
Finais, os “Fiadores"), na qualidade de fiadores, e a Vórtx Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários Ltda. 
(“Agente Fiduciário”), na qualidade de agente fiduciário representante da comunhão dos interesses dos 
titulares das Debêntures (“Debenturistas 3º Emissão Coremas |" e “Escritura de Emissão”, respectivamente); 
(ii) a renúncia do direito de preferência previsto no artigo 171, 83º da Lei das Sociedades por Ações para a 
subscrição das Debêntures e das ações ordinárias de emissão da Companhia decorrentes de eventual 
conversão das Debêntures (“Novas Ações"); (iii) a celebração do quinto aditamento ao “Instrumento Parti- 
cular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversiíveis em Ações, da 
Espécie Com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública, 
com Esforços Restritos de Distribuição, da Coremas Holding S.A.”, originalmente celebrado em 18 de 
dezembro de 2019, entre a Companhia, na qualidade de emissora, o Agente Fiduciário, na qualidade de 
agente fiduciário, os Controladores Finais e a RAER, na qualidade de fiadores (“Escritura de Emissão 1º 
Emissão Coremas |”), por meio do qual foram estabelecidos os termos e condições das debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie com garantia real e fidejussória adicional, em série única, para 
distribuição pública, da 1º (primeira) emissão da Companhia ("Debêntures 1º Emissão Coremas |" e “1º 
Emissão Coremas |", respectivamente) para, entre outros, alterar as Cláusulas 2.1(I1), 6.3, 6.10, 6.11, 7.2.1, 
7.3.1, 9.1(1), 13.1(xv), substituir os itens (iii) e (iv) da Cláusula 9.1 por novo item (iii), excluir trechos das 
Cláusulas 10.1 e 8.2(xix) e para substituir e excluir, conforme o caso, determinados termos definidos na 
Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas | e demais cláusulas aplicáveis para refletir as deliberações 
desta assembleia (“Alterações 1º Emissão” e “Aditamento à Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas |”, 
respectivamente), sujeito à condição resolutiva descrita no Aditamento Escritura de Emissão 1º Emissão 
Coremas |; (iv) a celebração do sexto aditamento ao “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de 
Ações, Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças”, originalmente celebrado em 18 de 
dezembro de 2019, entre a RAER, na qualidade de alienante, o Agente Fiduciário, na qualidade de agente 
fiduciário, e a Companhia, na qualidade de interveniente anuente (“Contrato de Alienação Fiduciária de 
Ações 1º Emissão”), sendo que, o referido aditamento passará a contar com a interveniência da Coremas 
Il e, em tal aditamento o Agente Fiduciário passará a representar a comunhão (i) dos Debenturistas 3º 
Emissão Coremas |; (li) dos titulares das Debêntures 1º Emissão Coremas | (“Debenturistas 1º Emissão 
Coremas |"); (iii) dos titulares das debêntures da 1º (primeira) emissão pública de debêntures simples, não 
conversíveis em ações, da espécie com garantia real e garantia fidejussória adicional, em série única, com 
esforços restritos de distribuição da Coremas ||, emitidas em 29 de outubro de 2020 (“Debêntures 1º Emis- 
são Coremas II”, “1º Emissão Coremas Il" e “Debenturistas 1º Emissão Coremas ||"); e (iv) dos titulares das 
debêntures da 3º emissão de debêntures da Coremas II, a ser realizada (“Debêntures 3º Emissão Coremas 
Il", "3° Emissão Coremas Il" e “Debenturistas 3º Emissão Coremas Il" e, quando em conjunto com os 
Debenturistas 1º Emissão Coremas |, Debenturistas 3º Emissão Coremas | e os Debenturistas 1º Emissão 
Coremas Il, os “Debenturistas das Emissões”) para prever, entre outros, as seguintes alterações (a) o 
compartilhamento da alienação fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) do Contrato de Alienação Fidu- 
ciária de Ações 1º Emissão entre os Debenturistas das Emissões (“Compartilhamento AF Original Coremas 
1º), (b) a liberação da cessão fiduciária dos itens 2.1 de (vi) a (vii) do Contrato de Alienação Fiduciária de 
Ações 1º Emissão,, incluindo, sem limitação, todos os direitos e obrigações referentes conta vinculada 
descrita no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão('Liberação CF Coremas |"); (c) a amplia- 
ção da alienação fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 
1º Emissão para que passe a abranger 100% (cem por cento) das ações de emissão da Companhia e 
direitos delas decorrentes (“Ampliação da Alienação Fiduciária Coremas |"), e (d) o compartilhamento, entre 
os Debenturistas das Emissões, da alienação fiduciária sobre (i) 100% (cem por cento) das ações de 
emissão da Companhia e direitos dela decorrentes nos termos a serem previstos em tal aditamento ("Com- 
partilhamento AF Atualizada Coremas |" e “Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º 
Emissão Coremas |”, respectivamente); (v) a celebração do sexto aditamento ao “Instrumento Particular de 
Alienação Fiduciária de Ações, Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças”, originalmente 
celebrado em 29 de outubro de 2020, entre a RAER, na qualidade de alienante, o Agente Fiduciário, na 
qualidade de agente fiduciário, e a Coremas Il, na qualidade de interveniente anuente ("Contrato de Aliena- 
ção Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas ||"), sendo que, o referido aditamento passará a contar com 
a interveniência da Companhia e, em tal aditamento o Agente Fiduciário passará a representar a comunhão 
dos Debenturistas das Emissões, para prever, entre outros, as seguintes alterações (a) o compartilhamento 
da alienação fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º 
Emissão Coremas || entre os Debenturistas das Emissões (“Compartilhamento AF Original Coremas II"); 
(b) a liberação da cessão fiduciária dos itens 2.1 de (vi) a (vii) do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 
1º Emissão Coremas II, incluindo, sem limitação, todos os direitos e obrigações referentes à conta vinculada 
descrita no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas II (“Liberação CF Coremas Il"); 
(c) a ampliação da alienação fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) do Contrato de Alienação Fiduciária 
de Ações 1º Emissão Coremas II para que passe a abranger 100% (cem por cento) das ações de emissão 
da Coremas Il e direitos delas decorrentes (“Ampliação da Alienação Fiduciária Coremas Il"), e (d) o com- 
partilhamento, entre os Debenturistas das Emissões, da alienação fiduciária sobre (i) 100% (cem por cento) 
das ações de emissão da Coremas Il e direitos delas decorrentes nos termos a serem previstos em tal 
aditamento (“Compartilhamento AF Atualizada Coremas II e “Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduci- 
ária de Ações 1º Emissão Coremas ||”, respectivamente); (vi) a celebração do sexto aditamento ao “Instru- 
mento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças”, originalmente celebrado 
em 18 de dezembro de 2019, entre a Companhia, na qualidade de cedente, o Agente Fiduciário, na qualidade 
de agente fiduciário, e as SPEs, na qualidade de intervenientes anuentes (“Contrato de Cessão Fiduciária 
1º Emissão”), para, entre outros, refletir os termos atualizados das obrigações garantidas decorrentes das 
Debêntures 1º Emissão Coremas | em razão das Alterações 1º Emissão (“Aditamento ao Contrato de 
Cessão Fiduciária 1º Emissão" e, em conjunto com o Aditamento à Escritura de Emissão 1º Emissão 
Coremas |, o Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas | e o Aditamento 
ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas II, os “Aditamentos”); (vii) a autorização 
e delegação de poderes à diretoria da Companhia para, direta ou indiretamente por meio de procuradores, 
tomar todas as providências e praticar todos os atos necessários e/ou convenientes à realização da Emis- 
são, incluindo, mas não se limitado, a (a) contratação dos prestadores de serviços da Emissão, incluindo, 
mas não se limitando, o Agente Fiduciário e o assessor legal (em conjunto, “Prestadores de Serviços”), 
podendo, para tanto, negociar e fixar o preço e as condições para a respectiva prestação do serviço, bem 
como assinar os respectivos instrumentos de contratação e eventuais aditamentos; e (b) discussão, nego- 
ciação, definição dos termos e condições da Emissão, das Debêntures, bem como a celebração da Escritura 
de Emissão, dos Aditamentos e seus respectivos eventuais aditamentos, ou ainda dos demais documentos 
e eventuais aditamentos no âmbito da Emissão, para refletir todas as deliberações desta assembleia, 
conforme aplicável; e (viii) a ratificação de todos os atos já praticados pela diretoria da Companhia, pelos 
representantes legais e/ou pelos procuradores da Companhia no âmbito da Emissão e das demais delibe- 
rações objeto dessa Assembleia. 5. Deliberações: Examinadas e debatidas as matérias constantes da 
ordem do dia, os acionistas presentes deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas 
e/ou restrições: (i) Aprovar a Emissão, com as seguintes caracteristicas e condições principais, as quais 
serão detalhadas e reguladas por meio da Escritura de Emissão: (a) Número da Emissão: A Emissão 
representa a 3º (terceira) emissão de debêntures da Companhia; (b) Valor Total da Emissão: O valor total 
da Emissão será de R$ 8.610.000,00 (oito milhões e seiscentos e dez mil reais), na Data de Emissão (“Valor 
Total da Emissão”); (c) Séries: A Emissão será realizada em série única; (d) Data de Emissão: Para todos 
os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será definida na Escritura de Emissão (“Data de 
Emissão"); (e) Forma, Tipo e Comprovação da Titularidade das Debêntures: As Debêntures serão emitidas 
sob a forma nominativa e escritural, sem emissão de cautelas ou certificados e, para todos os fins de direito, 
a titularidade das Debêntures será comprovada por meio dos respectivos Boletins de Subscrição (conforme 
definido abaixo) e da inscrição dos Debenturistas 3º Emissão Coremas | no Livro de Registro de Debêntu- 
res Nominativas (conforme será definido na Escritura de Emissão); (f) Conversibilidade: As Debêntures em 
Circulação serão conversíveis em ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, de emissão da 
Companhia, nos termos do artigo 57 da Lei das Sociedades por Ações, com direitos políticos e econômicos 
idênticos às demais ações ordinárias existentes de emissão da Companhia. Nas hipóteses de ocorrência 
de uma Declaração de Vencimento Antecipado (conforme será definido na Escritura de Emissão) ou o 
vencimento final das Debêntures sem que tenha sido realizado o pagamento integral das Debêntures (“Evento 
de Conversão”), as Debêntures em Circulação poderão, a critério do Debenturista 3º Emissão Coremas |, 
ser convertidas em novas ações ordinárias de emissão da Emissora (“Novas Ações”), mediante o envio da 
notificação a ser prevista na Escritura de Emissão (“Conversão”). Em caso de Conversão, a totalidade das 
Debêntures em Circulação serão convertidas em número de Novas Ações que representem, na data de 
Conversão, 99,99% (noventa e nove inteiros e noventa e nove centésimos por cento) do capital social da 
Companhia. A fórmula de cálculo para a Conversão e os demais termos e procedimentos referentes à 
Conversão serão previstos na Escritura de Emissão; (g) Espécie: As Debêntures serão da espécie quiro- 
grafária a ser convolada em da espécie com garantia real, nos termos do artigo 58, caput, da Lei das 
Sociedades por Ações. Não obstante, as Debêntures contarão com garantia fidejussória adicional, nos 
termos a serem previstos na Escritura de Emissão. Em até 5 (cinco) Dias Úteis após o registro de qualquer 
dos Contratos das Garantias Reais, as partes obrigar-se-ão a celebrar aditamento à Escritura de Emissão 
para refletir a convolação das Debêntures; (h) Prazo e Data de Vencimento: Ressalvadas as hipóteses de 
vencimento antecipado, conversão e resgate antecipado das Debêntures, as Debêntures terão prazo de 2 
(dois) anos contados da Data de Emissão (“Data de Vencimento”). A Data de Vencimento poderá ser pror- 
rogada até 01 de julho de 2027 (“Data de Vencimento Prorrogada” e “Prorrogação do Vencimento”), desde 
que cumulativamente (i) a Companhia e os Fiadores estejam adimplentes com todas as obrigações previs- 
tas nos Documentos da Operação (conforme será definido na Escritura de Emissão) e não esteja em curso 


nenhum dos Eventos de Vencimento Antecipado (conforme definido abaixo), e (ii) tenha sido apresentado 
laudo a ser emitido por empresa a ser indicada pelos Debenturistas 3º Emissão Coremas | e paga pela 
Companhia, o qual deverá calcular o valor das ações de emissão da Companhia e o valor das ações de 
emissão da Coremas Il com base na metodologia de fluxo de caixa descontado (“Laudo LTV") comprovando 
o indice loan to value de no máximo 80% (oitenta por cento), a ser calculado com base no Laudo LTV, de 
acordo com a fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; mediante (a) solicitação por escrito enviada 
pela Companhia nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão e (b) (b.1) o pagamento, pela 
Companhia, de prêmio fiat correspondente à 0,50% (cinquenta centésimos por cento) incidente sobre o 
Valor Nominal Unitário Atualizado (conforme definido abaixo), apurado em 24 de junho de 2026 (exclusive), 
acrescido da Remuneração (conforme definida abaixo), calculada pro rata temporis, desde a última Data 
de Pagamento da Remuneração (conforme será definido na Escritura de Emissão) até o dia 24 de junho 
de 2026 (exclusive) (“Taxa de Extensão”) ou, alternativamente, (b.2) a solicitação de capitalização e incor- 
poração da Taxa de Extensão, calculada conforme acima, ao Valor Nominal Unitário Atualizado, a ser 
incorporado em 01 de julho de 2026. A partir da Prorrogação do Vencimento, todas as referências à Data 
de Vencimento na Escritura de Emissão deverão ser lidas como referências à Data de Vencimento Prorro- 
gada. O pagamento da Taxa de Extensão deverá ser realizado fora do ambiente B3, aos que possuírem 
Debêntures no dia anterior à data de pagamento; (i) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das 
Debêntures será de R$1.000,00 (um mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”); (j) Quantidade 
de Debêntures: Serão emitidas 8.610 (oito mil seiscentas e dez) Debêntures; (k) Forma de Subscrição: As 
Debêntures serão subscritas pelos Debenturistas 3º Emissão Coremas | por meio da celebração do boletim 
de subscrição das Debêntures, nos termos de anexo a ser incluído na Escritura de Emissão (“Boletim de 
Subscrição"); (1) Integralização e Forma de Pagamento: As Debêntures serão integralizadas a qualquer 
tempo e em datas diversas, se for o caso, a partir da primeira data de subscrição das Debêntures (cada 
uma, individualmente, uma “Data de Integralização”), observados os montantes das integralizações e as 
respectivas Condições Precedentes (conforme será definido na Escritura de Emissão), a serem estabele- 
cidos na Escritura de Emissão e nos Boletins de Subscrição. As Debêntures serão integralizadas à vista, 
em moeda corrente nacional, pelo seu Valor Nominal Unitário, para as Debêntures que forem integralizadas 
na primeira Data de Integralização ("Data da Primeira Integralização”), sendo certo que o preço de integra- 
lização para as Debêntures que forem integralizadas após a Data da Primeira Integralização será o Valor 
Nominal Unitário Atualizado acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data da Primeira 
Integralização até a data da sua efetiva integralização; (m) Destinação dos Recursos: Os recursos liquidos 
obtidos pela Companhia com a Emissão serão integralmente utilizados, na seguinte ordem, (i) para o 
pagamento dos fees em atraso e relativos à renovação dos respectivos contratos devidos ao Banco San- 
tander (Brasil) S.A. (CNPJ/MF sob o nº 90.400.888/0001-42), ao Banco Bradesco S.A. (CNPJ/MF sob o nº 
60.746.948/0001-12), Banco Bradesco BBI S.A. (CNPJ/MF sob o nº 06.271.464/0073-93), e ao Banco Alfa 
de Investimento S.A. (CNPJ/MF sob o nº 60.770.336/0001-65) (“Fiadores BNB”) no âmbito do “Instrumento 
Particular de Prestação de Fiança e Outras Avenças”, celebrado entre os Fiadores BNB, na qualidade de 
fiadores e/ou estruturadores, Coremas |V Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ/MF sob o nº 34.921.036/0001- 
20) (“Coremas IV"), Coremas V Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ/MF sob o nº 34.920.838/0001-15 
(“Coremas V”), e Coremas VI Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ/MF sob o nº 34.850.666/0001-50 
(“Coremas VI” e, em conjunto com Coremas IV e Coremas V, as “SPEs”), Coremas VII Geração de Energia 
SPE Ltda. (CNPJ sob o nº 34.920.805/0001-75) (“Coremas VII") e Coremas VIII Geração de Energia SPE 
Ltda. (CNPJ sob o nº 36.571.485/0001-10) (“Coremas VIII"), na qualidade de afiançadas, os Controladores 
Finais, a RAER, a Companhia e Coremas Il, na qualidade de garantidores e acionistas, em 27 de setembro 
de 2021, conforme aditado; (ii) pagamento parcial de impostos e assessores legais, e, o que sobejar, (iii) 
deverá ser depositado em conta reserva a ser indicada pelos Fiadores BNB; (n) Distribuição, Negociação 
e Custódia Eletrônica: As Debêntures não serão registradas para distribuição no mercado primário ou 
negociação pública no mercado secundário. Não obstante, as Debêntures poderão ser transferidas pelos 
Debenturistas 3º Emissão Coremas | livremente, observadas as obrigações decorrentes das transferências 
das Debêntures a serem previstas na Escritura de Emissão; (0) Colocação das Debêntures: As Debêntures 
serão objeto de colocação privada, sem intermediação de instituições integrantes do sistema de distribuição 
de valores mobiliários e/ou qualquer esforço de venda perante investidores, não estando sujeitas, portanto, 
ao registro de emissão perante a CVM de que trata o artigo 19 da Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1975, 
conforme alterada; (p) Direito de Preferência - Novos Valores Mobiliários: A Companhia e os Fiadores 
outorgarão, nos termos e condições a serem previstos na Escritura de Emissão, aos Debenturistas 3º 
Emissão Coremas | o direito de preferência na subscrição de quaisquer valores mobiliários representativos 
de divida a serem emitidos futuramente por quaisquer das SPEs e/ou pela Companhia, a partir da Data da 
Primeira Integralização; (q) Atualização Monetária: A partir da Data da Primeira Integralização (inclusive) 
até a data do efetivo pagamento, o Valor Nominal Unitário das Debêntures ou o saldo do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures, conforme o caso, será atualizado monetariamente pela variação do Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”), apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística — IBGE (“IBGE”), sendo o produto da atualização monetária incorporado ao Valor Nominal Uni- 
tário das Debêntures ou ao saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, (“Valor Nominal Unitário 
Atualizado”), nos termos da fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; (r) Remuneração das Debên- 
tures: Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures incidirão juros remuneratórios ao percen- 
tual de 12,00% (doze por cento) ao ano incidentes desde a Data da Incorporação (inclusive), base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, incidentes desde a Data da Primeira Integralização (inclusive), 
até a data do efetivo pagamento (“Remuneração”), calculados de acordo com as fórmulas a serem previs- 
tas na Escritura de Emissão; (s) Pagamento da Remuneração: Exceto no caso dos pagamentos em 
decorrência de eventual declaração de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, 
de Resgate Antecipado Facultativo e/ou Resgate Antecipado Obrigatório (conforme abaixo definidos), nos 
termos a serem previstos na Escritura de Emissão, o pagamento da Remuneração será realizado em uma 
única parcela na Data de Vencimento, ou no primeiro Dia Util subsequente caso a Data de Vencimento não 
seja Dia Útil; (t) Amortização do Valor Nominal Unitário Atualizado: O Valor Nominal Unitário Atualizado será 
integralmente amortizado em uma única parcela na Data de Vencimento, salvo pelas exceções a serem 
previstas na Escritura de Emissão; (u) Repactuação Programada: Não haverá repactuação programada 
das Debêntures; (v) Aquisição Facultativa: A Companhia poderá, a qualquer tempo, adquirir Debêntures, 
observado o disposto no artigo 55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, e ainda condicionado 
ao aceite do Debenturista vendedor, desde que observe a regulamentação aplicável, devendo tal fato, se 
assim exigido pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis, constar do relatório da administração 
e das demonstrações financeiras da Companhia (“Aquisição Facultativa"). As Debêntures objeto de Aquisição 
Facultativa poderão, a critério da Companhia: (i) ser canceladas, caso seja legalmente permitido; ou (ii) 
permanecer na tesouraria da Companhia; (w) Amortização Extraordinária Facultativa: Não será admitida a 
realização de amortização extraordinária facultativa das Debêntures; (x) Resgate Antecipado Facultativo: A 
qualquer momento após o pagamento do saldo devedor das Debêntures 1º Emissão Coremas |, a Compa- 
nhia poderá, a seu exclusivo critério e independentemente da anuência dos Debenturistas 3º Emissão 
Coremas |, realizar o resgate antecipado facultativo total ou parcial das Debêntures (“Resgate Antecipado 
Facultativo”), mediante o envio de Comunicação de Resgate Antecipado Facultativo (conforme será definido 
na Escritura de Emissão), observado que (i) o Resgate Antecipado Facultativo total somente será permitido 
se realizado em conjunto com o resgate antecipado facultativo total das Debêntures 3º Emissão da Coremas 
Il; e (ii) o Resgate Antecipado Facultativo parcial somente poderá ser realizado até 99% (noventa e nove 
por cento) Debêntures em Circulação (conforme será definido na Escritura de Emissão). Os demais termos 
e condições do Resgate Antecipado Facultativo serão previstos na Escritura de Emissão; (y) Resgate 
Antecipado Obrigatório: Após o pagamento das Debêntures 1º Emissão Coremas | e em até 5 (cinco) Dias 
Uteis após o recebimento de quaisquer recursos das SPEs (seja na forma de dividendos, juros sobre o 
capital próprio ou qualquer outro pagamento, incluindo mútuos), a Companhia deverá utilizar 100% de tais 
recursos (“Recursos Disponíveis”) para realizar o resgate antecipado obrigatório total ou parcial das Debên- 
tures (“Resgate Antecipado Obrigatório”), mediante o envio de Comunicação de Resgate Antecipado 
Obrigatório (conforme será definido na Escritura de Emissão), observado que (i) a Companhia somente 
será obrigada a realizar o Resgate Antecipado Obrigatório total se os Recursos Disponíveis forem suficien- 
tes para que esta realize também o resgate antecipado total das Debêntures 3º Emissão da Coremas Il; e 
(ii) o Resgate Antecipado Obrigatório parcial somente poderá ser realizado até 99% (noventa e nove por 
cento) das Debêntures em Circulação (“Debêntures Resgate Obrigatório” e “Resgate Obrigatório Parcial”, 
respectivamente). Caso os Recursos Disponíveis tenham valor igual ou superior ao suficiente para resgatar 
a totalidade das Debêntures, mas não sejam suficientes para resgatar também a totalidade das Debêntures 
3º Emissão da Coremas Il, o Resgate Antecipado Obrigatório deverá ser parcial. Nessa hipótese, a Com- 
panhia deverá realizar o Resgate Obrigatório Parcial utilizando apenas parte dos Recursos Disponíveis, no 
valor necessário para resgatar a quantidade máxima de Debêntures Resgate Obrigatório. Os Recursos 
Disponíveis excedentes, após realizado o Resgate Obrigatório Parcial, que não possam ser utilizados para 
o Resgate Antecipado Obrigatório deverão ser mantidos no caixa da Companhia. Os demais termos e 
condições do Resgate Antecipado Obrigatório serão previstos na Escritura de Emissão; (z) Garantias Reais: 
Em garantia do pagamento integral, fiel e pontual de todas as obrigações e valores, principais ou acessórios, 
presentes ou futuras, em seu vencimento original ou antecipado, devidos pela Companhia ou pelos Fiado- 
res em relação às Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão, incluindo, mas não se limitando, ao 
Valor Total da Emissão, acrescido da Remuneração, dos Encargos Moratórios (conforme definido abaixo) 
e dos demais encargos e pagamentos de qualquer natureza previstos na Escritura de Emissão e/ou nos 
demais Documentos da Operação (conforme será definido na Escritura de Emissão), bem como as demais 
obrigações pecuniárias previstas na Escritura de Emissão, incluindo, sem limitação, aquelas devidas aos 
Debenturistas 3º Emissão Coremas |, bem como multas, indenizações, penalidades, despesas, custas, 
honorários advocatícios, comissões razoáveis e demais encargos contratuais e legais previstos e todo e 
qualquer custo ou despesa razoável e comprovadamente incorrida pelos Debenturistas 3º Emissão Coremas 
I e/ou pelo Agente Fiduciário em decorrência de processos, procedimentos e/ou outras medidas judiciais 
ou extrajudiciais necessários à salvaguarda dos direitos e prerrogativas dos Debenturistas 3º Emissão 
Coremas | decorrentes das Debêntures, dos Documentos da Operação, bem como o ressarcimento de toda 
e qualquer importância desembolsada por conta da constituição, do aperfeiçoamento e do exercício de 
direitos e prerrogativas decorrentes das Debêntures e da execução de garantias prestadas e quaisquer 
outros acréscimos devidos ao Debenturista (“Obrigações Garantidas”), a RAER constituirá as seguintes 
garantias reais (“Garantias Reais"): (i) alienação fiduciária de 100% (cem por cento) das ações da Compa- 
nhia, detidas pela RAER, bem como todos os direitos atrelados a tais ações, nos termos do Aditamento ao 
Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas |, observada a condição suspensiva a ser 
prevista no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas |, nos termos dos artigos 121 
e 125 do Código Civil; e (ii) alienação fiduciária de 100% (cem por cento) das ações da Coremas Il, detidas 
pela RAER, bem como todos os direitos atrelados a tais ações, nos termos do Aditamento ao Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas Il (em conjunto com o Aditamento ao Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas |, os “Contratos das Garantias Reais”), observada a 
condição suspensiva a ser prevista no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas Il, 
nos termos dos artigos 121 e 125 do Código Civil. (aa) Garantia Fidejussória: Como garantia do fiel e 
pontual pagamento das Obrigações Garantidas, os Fiadores prestarão, na Escritura de Emissão, fiança em 
favor dos Debenturistas 3º Emissão Coremas |, representados pelo Agente Fiduciário (“Garantia Fidejus- 
sória” e, em conjunto com as Garantias Reais, as “Garantias”), aceitando todos os termos e condições a 
serem previstos na Escritura de Emissão e obrigando-se de forma individual e solidária, como fiadores e 


principais pagadores de todos os valores devidos nos termos da Escritura de Emissão; (bb) Local de Paga- 
mento: Os pagamentos referentes às Debêntures e a quaisquer outros valores eventualmente devidos pela 
Companhia, nos termos da Escritura de Emissão, serão realizados mediante crédito na conta corrente de 
cada Debenturista 3º Emissão Coremas |, a ser informada por cada Debenturista 3º Emissão Coremas | à 
Companhia, por escrito, com antecedência mínima de 1 (um) Dia Útil do respectivo pagamento. Eventual 
alteração das informações bancárias do Debenturista para pagamento deverá ser informada à Companhia, 
por escrito, por cada Debenturista 3º Emissão Coremas |, com antecedência minima de 1 (um) Dia Útil do 
respectivo pagamento. Caso algum Debenturista 3º Emissão Coremas | não observe a antecedência mínima 
de 1 (um) Dia Útil do respectivo pagamento, os prazos de pagamento serão prorrogados de forma que 
passem a ser devidos, pela Companhia, em até 1 (um) Dia Útil contado da data em que o referido Deben- 
turista 3º Emissão Coremas | informar a conta corrente à Companhia; (cc) Prorrogação dos Prazos: Con- 
siderar-se-ão automaticamente prorrogadas as datas de pagamento de qualquer obrigação da Companhia 
até o primeiro Dia Útil subsequente, se na data de vencimento da respectiva obrigação não houver expediente! 
bancário na cidade de São Paulo, no estado de São Paulo, sem qualquer acréscimo aos valores a serem 
pagos; (dd) Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remuneração das Debêntures, ocorrendo impontualidade 
no pagamento pela Companhia de quaisquer obrigações pecuniárias relativas às Debêntures, ressalvado 
que será o disposto na Escritura de Emissão na cláusula relativa ao local de pagamento e à imunidade 
tributária, os débitos vencidos e não pagos serão acrescidos de juros de mora de 1% (um por cento) ao 
mês, calculados pro rata temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento, bem 
como, de multa não compensatória de 2% (dois por cento) sobre o valor devido, independentemente de 
aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial (em conjunto, “Encargos Moratórios"); e (ee) 
Vencimento Antecipado: Sujeito ao que será disposto na Escritura de Emissão, o Agente Fiduciário deverá 
declarar antecipadamente vencidas e imediatamente exigíveis, independentemente de aviso, notificação 
ou interpelação judicial ou extrajudicial, todas as obrigações objeto da Escritura de Emissão, na ocorrência 
dos eventos a serem previstos na Escritura de Emissão (cada evento, um “Evento de Vencimento Anteci- 
pado”), sendo certo que os Eventos de Vencimento Antecipado, sua qualificação (automático ou não 
automático), prazos de curas, limites e/ou valores mínimos (thresholds), especificações, ressalvas e/ou 
exceções em relação a tais eventos serão negociados e definidos pela Diretoria da Companhia na Escritura 
de Emissão. (ii) Consignar que a RAER, na qualidade de única acionista da Companhia, renunciou expres- 
samente, por meio deste ato, em caráter irrevogável e irretratável, e nos termos do artigo 171, 83º da Lei 
das Sociedades por Ações, a todo e qualquer direito de preferência para subscrição das Debêntures e das 
Novas Ações, manifestando expressa concordância com todos os termos da Escritura de Emissão previstos 
no item “(i) acima e reconhecendo que o aumento de capital decorrente de eventual conversão das Debên- 
tures não importará em direito de preferência para os acionistas da Companhia, também nos termos do 
artigo 171, 83º da Lei das Sociedades por Ações; (iii) Aprovar a celebração do Aditamento à Escritura de 
Emissão 1º Emissão Coremas |, para refletir as Alterações 1º Emissão e demais negociações entre os 
diretores da Companhia e os Debenturistas 1º Emissão Coremas |, sujeito à condição resolutiva descrita 
no Aditamento Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas |, conforme detalhado a seguir: (a) A exclusão 
de todas as menções e disposições relativas ao FIP Rio Alto, ao Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios do FIP Rio Alto, ao Contrato de Alienação Fiduciária de Quotas do Fundo sob Condições Sus- 
pensiva e ao Contrato de Compromisso de Aporte da Escritura de Emissão, considerando que tais instru- 
mentos não estão mais vigentes, (b) A substituição das referências aos termos “Valor Nominal Unitário" ou 
“Saldo do Valor Nominal Unitário” previstas nas Cláusulas 6.12, 7.2 e subitens, 7.3.1, 8.1, 8.2(xiv), 8.2(xxii), 
8.2.2 e 10.1(xix) da Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas | por “Valor Nominal Unitário Atualizado”, (c) 
A alteração da Cláusula 6.3 da Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas | para prever a prorrogação do 
prazo das Debêntures 1º Emissão, passando as Debêntures 1º Emissão Coremas | a ter prazo de 2387 
(dois mil trezentos e oitenta e sete) dias contados da sua data de emissão, sendo o vencimento final das 
Debêntures 1º Emissão Coremas | em 01 de julho de 2026; (d) A inclusão da Cláusula 6.3.1 na Escritura 
de Emissão 1º Emissão Coremas | para prever a prorrogação automática da data de vencimento das 
Debêntures 1º Emissão Coremas | por 1 (um) ano adicional (“Data de Vencimento Prorrogada 1º Emissão 
Coremas |" e “Prorrogação do Vencimento 1º Emissão Coremas |”, respectivamente) desde que cumulati- 
vamente (i) a Companhia e os Fiadores estejam adimplentes com todas as obrigações previstas nos 
Documentos da Operação (conforme será definido na Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas |) e não 
esteja em curso nenhum dos eventos de vencimento antecipado previstos na Escritura de Emissão 1º 
Emissão Coremas |, e (ii) tenha sido apresentado laudo a ser emitido por empresa a ser indicada pelos 
Debenturistas 1º Emissão Coremas | e paga pela Companhia o qual deverá calcular o valor das ações de 
emissão da Companhia e o valor das ações de emissão da Coremas Il com base na metodologia de fluxo 
de caixa descontado (“Laudo LTV 1º Emissão Coremas |") comprovando o indice loan to value de no máximo 
80% (oitenta por cento), a ser calculado, com base no Laudo LTV 1º Emissão Coremas |, de acordo com 
fórmula a ser prevista no Aditamento à Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas |. Em caso de aprovação 
da presente Ordem do Dia, a Prorrogação do Vencimento 1º Emissão Coremas Il dar-se-á mediante (a) 
solicitação por escrito enviada pela Companhia nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão 1º 
Emissão Coremas | e (b.1) o pagamento, pela Companhia, de prêmio flat correspondente à 0,50% (cinquenta 
centésimos por cento) incidente sobre o valor nominal unitário atualizado das Debêntures 1º Emissão 
Coremas |, apurado em 24 de junho de 2026 (exclusive), acrescido da remuneração das Debêntures 1º 
Emissão Coremas |, calculada pro rata temporis, desde a última data de pagamento da remuneração até 
o dia 24 de junho de 2026 (exclusive), a ser efetivamente pago, em 24 de junho de 2026, fora do ambiente 
B3, aos que possuírem Debêntures 1º Emissão Coremas | no dia anterior a data de pagamento (“Taxa de 
Extensão 1º Emissão Coremas |") ou (b.2) a solicitação de capitalização e incorporação da Taxa de Exten- 
são 1º Emissão Coremas |, calculada conforme acima, ao valor nominal unitário atualizado das Debêntures 
1º Emissão Coremas |, a ser incorporado em 01 de julho de 2026; (e) A alteração da Cláusula 6.10 e 
subitens da Escritura de Emissão 1º Emissão para prever a incidência, sobre o valor nominal unitário 
atualizado das Debêntures 1º Emissão, de juros remuneratórios correspondentes à 12,0000% (doze por 
cento), ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, incidentes desde a primeira data de 
subscrição das Debêntures 1º Emissão Coremas | (inclusive) até a data do efetivo pagamento; (f) A altera- 
ção da Cláusula 6.11 da Escritura de Emissão 1º Emissão para prever a atualização monetária, a partir da 
primeira data de subscrição das Debêntures 1º Emissão Coremas | (inclusive) até a data do efetivo pagamento, 
do valor nominal unitário atualizado das Debêntures 1º Emissão, conforme o caso, pela variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo, apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística — IBGE (“IPCA e “IBGE”, respectivamente), sendo o produto da atualização monetária incorpo- 
rado ao valor nominal unitário das Debêntures 1º Emissão ou ao saldo do valor nominal unitário das 
Debêntures 1º Emissão, nos termos da fórmula a ser definida no Aditamento à Escritura de Emissão 1º 
Emissão Coremas |; (g) A alteração da Cláusula 7.2.1. da Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas | para 
alterar o pagamento de amortização extraordinária facultativa a que fazem jus os Debenturistas 1º Emissão 
Coremas | para prever o maior valor entre (A) a soma do valor nominal unitário atualizado das Debêntures 
1º Emissão Coremas | a ser amortizado, acrescido da remuneração incidente sobre o valor nominal unitário 
atualizado a ser amortizado, calculada pro rata temporis nos termos da Escritura de Emissão 1º Emissão 
até a data prevista para realização da efetiva amortização extraordinária facultativa (exclusive) e de eventuais 
encargos moratórios (se houver); e (B) a soma do valor nominal unitário atualizado a ser amortizado multi- 
plicado por 1,17 (um inteiro e dezessete centésimos) e de eventuais encargos moratórios (se houver); (h) 
A alteração da Cláusula 7.3.1. da Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas | para alterar o pagamento de 
resgate antecipado facultativo a que fazem jus os Debenturistas 1º Emissão Coremas | para prever o maior 
valor entre (A) a soma do valor nominal unitário atualizado, acrescido da remuneração, calculada pro rata 
temporis nos termos da Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas | até a data do efetivo resgate antecipado 
facultativo (exclusive) e de eventuais encargos moratórios (se houver); e (B) a soma do valor nominal uni- 
tário atualizado multiplicado por 1,17 (um inteiro e dezessete centésimos) e de eventuais encargos mora- 
tórios (se houver); (i) A alteração do item (i) da Cláusula 9.1 da Escritura de Emissão 1º Emissão para 
prever a Alienação Fiduciária Atualizada Coremas | e o Compartilhamento AF Atualizada Coremas |, sujeito 
ao que será previsto no Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas | e 
no Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas Il; (j) Substituição dos 
itens (iii) e (iv) da Cláusula 9.1 da Escritura de Emissão 1º Emissão pelo novo item (iii) para prever a Alie- 
nação Fiduciária Atualizada Coremas Il e o Compartilhamento AF Atualizada Coremas II, sujeito ao que 
será previsto no Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas | e no 
Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas Il; e (k) A alteração do item 
(xv) da Cláusula 13.1 da Escritura de Emissão 1º Emissão para incluir a declaração de plena ciência e 
concordância integral com a forma de cálculo do IPCA; (iv) Aprovar a celebração do Aditamento ao Contrato 
de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão para refletir (a) o Compartilhamento AF Original Coremas |; 
(b) a Liberação CF Coremas |; (c) a Ampliação da Alienação Fiduciária Coremas |; e (d) Compartilhamento 
AF Atualizada Coremas |; (v) Aprovar a celebração do Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de 
Ações 1º Emissão Coremas Il para refletir, entre outros, (a) o Compartilhamento AF Original Coremas Il; (b) 
a Liberação CF Coremas Il; (c) a Ampliação da Alienação Fiduciária Coremas Il; e (d) Compartilhamento 
AF Atualizada Coremas Il; (vi) Aprovar a celebração do Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária 1º 
Emissão, para, entre outros, refletir os termos atualizados das obrigações garantidas decorrentes das 
Debêntures 1º Emissão Coremas | em razão das Alterações 1º Emissão; (vii) Aprovar a autorização e 
delegação de poderes à diretoria da Companhia para, direta ou indiretamente por meio de procuradores, 
tomar todas as providências e praticar todos os atos necessários e/ou convenientes à realização da Emis- 
são, incluindo, mas não se limitado, a (a) contratação dos Prestadores de Serviços, podendo, para tanto, 
negociar e fixar o preço e as condições para a respectiva prestação do serviço, bem como assinar os res- 
pectivos instrumentos de contratação e eventuais aditamentos; e (b) discussão, negociação, definição dos 
termos e condições da Emissão, das Debêntures, bem como a celebração da Escritura de Emissão e seus 
respectivos eventuais aditamentos, ou ainda dos demais documentos e eventuais aditamentos no âmbito 
da Emissão (especialmente os índices financeiros, os prêmios de resgate ou amortização extraordinária e/ 
ou a qualificação, prazos de curas, limites ou valores mínimos (thresholds), especificações, ressalvas e/ou 
exceções referentes aos eventos de vencimento antecipado das Debêntures, inclusive sobre sua incidência 
automática ou não), bem como a celebração da Escritura de Emissão, dos Aditamentos e seus respectivos 
eventuais aditamentos, ou ainda dos demais documentos e eventuais aditamentos no âmbito da Emissão, 
para refletir todas as deliberações desta assembleia, conforme aplicável. (viii) Ratificar todos e quaisquer 
atos já praticados pela diretoria da Companhia, pelos representantes legais e/ou pelos procuradores da 
Companhia no âmbito da Emissão e das demais deliberações objeto dessa Assembleia. 6. Encerramento 
e lavratura da ata: Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso e, como ninguém a pediu, declarou encerrados os trabalhos e suspensa a Assembleia 
pelo tempo necessário à lavratura desta ata na forma de sumário, conforme o disposto no parágrafo 1º do 
artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações, a qual, reaberta a sessão, foi lida, aprovada e por todos os 
presentes assinada. 7. Assinaturas: Presidente: Rafael Sanchez Brandão; Secretário: Edmond Chaker 
Farhat Júnior. Acionista presente: Rio Alto Energias Renováveis. A presente é cópia fiel e confere com a ata 
original lavrada no livro próprio. Coremas/PB, 3 de julho de 2024. Mesa: Rafael Sanchez Brandão - Presidente 
da mesa; Edmond Chaker Farhat Júnior - Secretário da mesa. 
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Publicidades 


COREMAS HOLDING II S.A. 


CNPJ nº 36.401.730/0001-41 - NIRE nº 2530001186-6 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 03 de julho de 2024 
1. Data, hora e local: No dia 3 de julho de 2024, às 19 horas e 30 minutos, na sede social da Coremas 
Holding II S.A. (“Companhia”), localizada na Fazenda Escurinho, sem número, Zona Rural, na cidade de 
Coremas, estado da Paraiba, CEP 58770-000. 2. Convocação e presença: Assembleia realizada inde- 
pendentemente das formalidades de convocação, nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), em razão da 
|presença dos acionistas detentores da totalidade do capital social, conforme o Livro de Presença de 
Acionistas. 3. Mesa: Presidente: Sr. Rafael Sanchez Brandão; Secretário: Sr. Edmond Chaker Farhat 
Júnior. 4. Ordem do dia: Nos termos do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações e do artigo 8º, alinea 
(j) do estatuto social da Companhia, examinar e deliberar sobre as seguintes matérias: (i) a realização, 
pela Companhia, de sua 3º (terceira) emissão de debêntures conversíveis em ações, da espécie quiro- 
|grafária a ser convolada em da espécie com garantia real e com garantia fidejussória adicional, em série 
'única, no valor de R$ 5.740.000,00 (cinco milhões e setecentos e quarenta mil reais) ('Debêntures” e 
“Emissão”, respectivamente), as quais serão objeto de colocação privada, nos termos do “Instrumento 
Particular de Escritura da 3º (Terceira) Emissão de Debêntures Conversíveis em Ações, da Espécie 
Quirografária a ser Convolada em da Espécie Com Garantia Real e Com Garantia Fidejussória Adicional, 
em Série Unica, para Colocação Privada, da Coremas Holding Il S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia, 
na qualidade de emissora das Debêntures, Edmond Chaker Farhat Junior (“Edmond”), Rafael Sanchez 
Brandão (“Rafael", em conjunto com o Edmond, os “Controladores Finais”) e Rio Alto Energias Renováveis 
|S.A. (CRAER” e, em conjunto com os Controladores Finais, os “Fiadores”), na qualidade de fiadores, e a 
Vórtx Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários Ltda. (“Agente Fiduciário”), na qualidade de agente 
fiduciário representante da comunhão dos interesses dos titulares das Debêntures (“Debenturistas 3º 
Emissão Coremas ||" e “Escritura de Emissão”, respectivamente); (ii) a renúncia do direito de preferência 
previsto no artigo 171, $3º da Lei das Sociedades por Ações para a subscrição das Debêntures e das 
ações ordinárias de emissão da Companhia decorrentes de eventual conversão das Debêntures (“Novas 
Ações"); (iii) a celebração do terceiro aditamento ao “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) 
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Com Garantia Real e Garan- 
tia Fidejussória Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribui- 
ção, da Coremas Holding II S.A.”, originalmente celebrado em 29 de outubro de 2020, entre a Companhia, 
na qualidade de emissora, o Agente Fiduciário, na qualidade de agente fiduciário, os Controladores Finais 
e a RAER, na qualidade de fiadores (“Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas ||"), por meio do qual 
foram estabelecidos os termos e condições das debêntures simples, não conversíveis em ações, da 
espécie com garantia real e fidejussória adicional, em série única, para distribuição pública, da 1º (primeira) 
emissão da Companhia ("Debêntures 1º Emissão Coremas Il” e “1º Emissão Coremas Il”, respectivamente) 
para, entre outros, alterar as Cláusulas 2.1(l1), 6.3, 6.10, 6.11, 7.2.1, 9.2.2, 10.1(i), 14.1(xv), substituir os 
itens (iii) e (iv) da Cláusula 10.1 por novo item (iii), excluir as Cláusulas 7.4, 7.5, 8, 9.2(xix) e 11.1(xxxix), 
substituir a Cláusula 7.3e para substituir e excluir, conforme o caso, determinados termos definidos na 
Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas Il e demais cláusulas aplicáveis para refletir as deliberações 
desta assembleia (“Alterações 1º Emissão” e “Aditamento à Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas 
ll", respectivamente) sujeito à condição resolutiva descrita no Aditamento Escritura de Emissão 1º Emis- 
são Coremas Il; (iv) a celebração do sexto aditamento ao “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária 
jde Ações, Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças”, originalmente celebrado em 29 
ide outubro de 2020, entre a RAER, na qualidade de alienante, o Agente Fiduciário, na qualidade de agente 
fiduciário, e a Companhia, na qualidade de interveniente anuente (“Contrato de Alienação Fiduciária de 
Ações 1º Emissão”), sendo que, o referido aditamento passará a contar com a interveniência da Coremas 
| e, em tal aditamento o Agente Fiduciário passará a representar a comunhão (i) dos Debenturistas 3º 
Emissão Coremas Il, (ii) dos titulares das Debêntures 1º Emissão Coremas | (“Debenturistas 1º Emissão 
Coremas ll”); (iii) dos titulares das debêntures da 1º (primeira) emissão pública de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie com garantia real e garantia fidejussória adicional, em série única, 
com esforços restritos de distribuição da Coremas |, emitidas em 18 de dezembro de 2019 (“Debêntures 
1º Emissão Coremas |”, “1º Emissão Coremas |” e “Debenturistas 1º Emissão Coremas |"); e (iv) dos 
titulares das debêntures da 3º emissão de debêntures da Coremas |, a ser realizada (“Debêntures 3º 
Emissão Coremas |", “3º Emissão Coremas |" e “Debenturistas 3º Emissão Coremas |" e, quando em 
|conjunto com os Debenturistas 1º Emissão Coremas Il, Debenturistas 3º Emissão Coremas Il e os 
Debenturistas 1º Emissão Coremas |, os “Debenturistas das Emissões”) para prever, entre outros, as 
seguintes alterações (a) o compartilhamento da alienação fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) do 
Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão entre os Debenturistas das Emissões (“Compar- 
tilhamento AF Original Coremas |"); (b) a liberação da cessão fiduciária dos itens 2.1 de (vi) a (vii) do 
Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão, incluindo, sem limitação, todos os direitos e 
[obrigações referentes à conta vinculada descrita no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1° Emis- 
são (“Liberação CF Coremas Il"); (c) a ampliação da alienação fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) 
do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão para que passe a abranger 100% (cem por 
cento) das ações de emissão da Companhia e diretos delas decorrentes (“Ampliação da Alienação 
Fiduciária Coremas |l"); e (d) o compartilhamento, entre os Debenturistas das Emissões, da alienação 
fiduciária sobre (i) 100% (cem por cento) das ações de emissão da Companhia e direitos dela decorren- 
tes nos termos a serem previstos em tal aditamento (“Compartilhamento AF Atualizada Coremas Il" e 
|"Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas II”, respectivamente); (v) 
a celebração do sexto aditamento ao “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações, Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças”, originalmente celebrado em 18 de dezembro de 
(2019, entre a RAER, na qualidade de alienante, o Agente Fiduciário, na qualidade de agente fiduciário, 
e a Coremas |, na qualidade de interveniente anuente (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º 
Emissão Coremas |"), sendo que, o referido aditamento passará a contar com a interveniência da Com- 
panhia e, em tal aditamento o Agente Fiduciário passará a representar a comunhão dos Debenturistas 
¡das Emissões, para prever, entre outros, as seguintes alterações (a) o compartilhamento da alienação 
fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão 
Coremas | entre os Debenturistas das Emissões (“Compartilhamento AF Original Coremas |"); (b) a 
liberação da cessão fiduciária dos itens 2.1 de (vi) a (vii) do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 
1º Emissão Coremas |, incluindo, sem limitação, todos os direitos e obrigações referentes à conta vincu- 
lada descrita no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas | (“Liberação CF 
Coremas |"); (c) a ampliação da alienação fiduciária prevista nos itens 2.1 de (i) a (v) do Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas | para que passe a abranger 100% (cem por cento) 
das ações de emissão da Coremas | e direitos delas decorrentes (“Ampliação da Alienação Fiduciária 
Coremas |"), e (d) o compartilhamento, entre os Debenturistas das Emissões, da alienação fiduciária 
|sobre (i) 100% (cem por cento) das ações de emissão da Coremas | e direitos delas decorrentes nos 
termos a serem previstos em tal aditamento (“Compartilhamento AF Atualizada Coremas | e “Aditamento 
ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas |”, respectivamente); (vi) a celebração 
do segundo aditamento ao “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras 
Avenças”, originalmente celebrado em 29 de outubro de 2020, entre a Companhia, na qualidade de 
cedente, o Agente Fiduciário, na qualidade de agente fiduciário, e as SPEs, na qualidade de intervenien- 
'tes anuentes (“Contrato de Cessão Fiduciária 1º Emissão”), para, entre outros, refletir os termos atualizados 
das obrigações garantidas decorrentes das Debêntures 1º Emissão Coremas Il em razão das Alterações 
1º Emissão (“Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária 1º Emissão” e, em conjunto com o Aditamento 
jà Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas Il, o Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de 
Ações 1º Emissão Coremas Il e o Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão 
Coremas |, os “Aditamentos”); (vil) a autorização e delegação de poderes à diretoria da Companhia para, 
direta ou indiretamente por meio de procuradores, tomar todas as providências e praticar todos os atos 
necessários e/ou convenientes à realização da Emissão, incluindo, mas não se limitado, a (a) contratação 
dos prestadores de serviços da Emissão, incluindo, mas não se limitando, o Agente Fiduciário e o asses- 
sor legal (em conjunto, “Prestadores de Serviços”), podendo, para tanto, negociar e fixar o preço e as 
condições para a respectiva prestação do serviço, bem como assinar os respectivos instrumentos de 
contratação e eventuais aditamentos; e (b) discussão, negociação, definição dos termos e condições da 
Emissão, das Debêntures, bem como a celebração da Escritura de Emissão, dos Aditamentos e seus 
respectivos eventuais aditamentos ou ainda dos demais documentos e eventuais aditamentos no âmbito 
da Emissão, para refletir todas as deliberações desta assembleia, conforme aplicável; e (viii) a ratificação 
de todos os atos já praticados pela diretoria da Companhia, pelos representantes legais e/ou pelos pro- 
curadores da Companhia no âmbito da Emissão e das demais deliberações objeto dessa Assembleia. 5. 
Deliberações: Examinadas e debatidas as matérias constantes da ordem do dia, os acionistas presentes 
deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas e/ou restrições: (i) Aprovar a Emissão, 
com as seguintes caracteristicas e condições principais, as quais serão detalhadas e reguladas por meio 
da Escritura de Emissão: (a) Número da Emissão: A Emissão representa a 3º (terceira) emissão de 
debêntures da Companhia; (b) Valor Total da Emissão: O valor total da Emissão será de R$ 5.740.000,00 
(cinco milhões e setecentos e quarenta mil reais), na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”); (c) 
'Séries: A Emissão será realizada em série única; (d) Data de Emissão: Para todos os fins e efeitos legais, 
a data de emissão das Debêntures será definida na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”); (e) Forma, 
Tipo e Comprovação da Titularidade das Debêntures: As Debêntures serão emitidas sob a forma nomi- 
nativa e escritural, sem emissão de cautelas ou certificados e, para todos os fins de direito, a titularidade 
das Debêntures será comprovada por meio dos respectivos Boletins de Subscrição (conforme definido 
'abaixo) e da inscrição dos Debenturistas 3º Emissão Coremas II no Livro de Registro de Debêntures 
Nominativas (conforme será definido na Escritura de Emissão); (f) Conversibilidade: As Debêntures em 
(Circulação serão conversíveis em ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, de emissão da 
Companhia, nos termos do artigo 57 da Lei das Sociedades por Ações, com direitos políticos e econômi- 
cos idênticos às demais ações ordinárias existentes de emissão da Companhia. Nas hipóteses de 
ocorrência de uma Declaração de Vencimento Antecipado (conforme será definido na Escritura de 
Emissão) ou o vencimento final das Debêntures sem que tenha sido realizado o pagamento integral das 
Debêntures (“Evento de Conversão”), as Debêntures em Circulação poderão, a critério do Debenturista 
3º Emissão Coremas |, ser convertidas em novas ações ordinárias de emissão da Emissora (“Novas 
Ações"), mediante o envio da notificação a ser prevista na Escritura de Emissão (“Conversão”). Em caso 
de Conversão, a totalidade das Debêntures em Circulação serão convertidas em número de Novas Ações 
que representem, na data de Conversão, 99,99% (noventa e nove inteiros e noventa e nove centésimos 
por cento) do capital social da Companhia. A fórmula de cálculo para a Conversão e os demais termos e 
procedimentos referentes à Conversão serão previstos na Escritura de Emissão; (g) Espécie: As Debên- 
[tures serão da espécie quirografária a ser convolada em da espécie com garantia real, nos termos do 
artigo 58, caput, da Lei das Sociedades por Ações. Não obstante, as Debêntures contarão com garantia 
fidejussória adicional, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão. Em até 5 (cinco) Dias Uteis 
após o registro de qualquer dos Contratos das Garantias Reais, as partes obrigar-se-ão a celebrar adi- 
tamento à Escritura de Emissão para refletir a convolação das Debêntures; (h) Prazo e Data de Vencimento: 
Ressalvadas as hipóteses de vencimento antecipado, conversão e resgate antecipado das Debêntures, 
as Debêntures terão prazo de 2 (dois) anos contados da Data de Emissão (“Data de Vencimento”). A Data 
de Vencimento poderá ser prorrogada até 01 de julho de 2027 (“Data de Vencimento Prorrogada” e 
“Prorrogação do Vencimento”), desde que cumulativamente (i) a Companhia e os Fiadores estejam 
adimplentes com todas as obrigações previstas nos Documentos da Operação (conforme será definido 
na Escritura de Emissão) e não esteja em curso nenhum dos Eventos de Vencimento Antecipado (conforme 
definido abaixo), e (ii) tenha sido apresentado laudo a ser emitido por empresa a ser indicada pelos 
Debenturistas 3º Emissão Coremas Il e paga pela Companhia, o qual deverá calcular o valor das ações 
de emissão da Companhia e o valor das ações de emissão da Coremas | com base na metodologia de 
fluxo de caixa descontado (“Laudo LTV”) comprovando o índice loan to value de no máximo 80% (oitenta 


por cento), a ser calculado, com base no Laudo LTV, de acordo com a fórmula a ser prevista na Escritura 
de Emissão; mediante (a) solicitação por escrito enviada pela Companhia nos termos a serem previstos 
na Escritura de Emissão e (b) (b.1) o pagamento, pela Companhia, de prêmio flat correspondente à 0,50% 
(cinquenta centésimos por cento) incidente sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado (conforme definido 
abaixo), apurado em 24 de junho de 2026 (exclusive), acrescido da Remuneração (conforme definida 
abaixo), calculada pro rata temporis, desde a última Data de Pagamento da Remuneração (conforme 
será definido na Escritura de Emissão) até o dia 24 de junho de 2026 (exclusive) (“Taxa de Extensão”) 
ou, altemnativamente, (b.2) a solicitação de capitalização e incorporação da Taxa de Extensão, calculada 
conforme acima, ao Valor Nominal Unitário Atualizado, a ser incorporado em 01 de julho de 2026. A 
partir da Prorrogação do Vencimento, todas as referências à Data de Vencimento na Escritura de Emissão 
deverão ser lidas como referências à Data de Vencimento Prorrogada. O pagamento da Taxa de Extensão 
deverá ser realizado fora do ambiente B3, aos que possuírem Debêntures no dia anterior à data de 
pagamento.; (i) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures será de R$1.000,00 (um 
mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”); (j) Quantidade de Debêntures: Serão emitidas 
5.740 (cinco mil e setecentas e quarenta) Debêntures; (k) Forma de Subscrição: As Debêntures serão 
subscritas pelos Debenturistas 3º Emissão Coremas Il por meio da celebração do boletim de subscrição 
das Debêntures, nos termos de anexo a ser incluído na Escritura de Emissão (“Boletim de Subscrição"), 
(1) Integralização e Forma de Pagamento: As Debêntures serão integralizadas a qualquer tempo e em 
datas diversas, se for o caso, a partir da primeira data de subscrição das Debêntures (cada uma, indivi- 
dualmente, uma “Data de Integralização”), observados os montantes das integralizações e as respectivas 
Condições Precedentes (conforme será definido na Escritura de Emissão), a serem estabelecidos na 
Escritura de Emissão e nos Boletins de Subscrição. As Debêntures serão integralizadas à vista, em moeda 
corrente nacional, pelo seu Valor Nominal Unitário, para as Debêntures que forem integralizadas na primeira 
Data de Integralização (“Data da Primeira Integralização”), sendo certo que o preço de integralização para 
as Debêntures que forem integralizadas após a Data da Primeira Integralização será o Valor Nominal 
Unitário Atualizado acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data da Primeira 
Integralização até a data da sua efetiva integralização; (m) Destinação dos Recursos: Os recursos liqui- 
dos obtidos pela Companhia com a Emissão serão integralmente utilizados, na seguinte ordem, (i) para 
o pagamento dos fees em atraso e relativos à renovação dos respectivos contratos devidos ao Banco 
Santander (Brasil) S.A. (CNPJ/MF sob o nº 90.400.888/0001-42), ao Banco Bradesco S.A. (CNPJ/MF 
sob o nº 60.746.948/0001-12), ao Banco Bradesco BBI S.A. (CNPJ/MF sob o nº 06.271.464/0073-93) e 
ao Banco Alfa de Investimento S.A. (CNPJ/MF sob o nº 60.770.336/0001-65) (“Fiadores BNB”) no âmbito 
do “Instrumento Particular de Prestação de Fiança e Outras Avenças”, celebrado entre os Fiadores BNB, 
na qualidade de fiadores e/ou estruturadores, Coremas |V Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ/MF sob 
o nº 34.921.036/0001-20) (“Coremas IV”), Coremas V Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ/MF sob o 
nº 34.920.838/0001-15) (“Coremas V"), Coremas VI Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ/MF sob o nº 
34.850.666/0001-50) (“Coremas VI"), Coremas VII Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ sob o nº 
34.920.805/0001-75) (“Coremas VII") e Coremas VIII Geração de Energia SPE Ltda. (CNPJ sob o nº 
36.571.485/0001-10) (“Coremas VIII" e em conjunto com Coremas VII, “SPEs"), na qualidade de afian- 
çadas, os Controladores Finais, a RAER, a Companhia e Coremas |, na qualidade de garantidores e 
acionistas, em 27 de setembro de 2021, conforme aditado; (ii) pagamento parcial de impostos e asses- 
sores legais; e, o que sobejar, (iii) deverá ser depositado em conta reserva a ser indicada pelos Fiadores 
BNB; (n) Distribuição, Negociação e Custódia Eletrônica: As Debêntures não serão registradas para 
distribuição no mercado primário ou negociação pública no mercado secundário. Não obstante, as 
Debêntures poderão ser transferidas pelos Debenturistas 3º Emissão Coremas Il livremente, observadas 
as obrigações decorrentes das transferências das Debêntures a serem previstas na Escritura de Emissão; 
(o) Colocação das Debêntures: As Debêntures serão objeto de colocação privada, sem intermediação de 
instituições integrantes do sistema de distribuição de valores mobiliários e/ou qualquer esforço de venda 
perante investidores, não estando sujeitas, portanto, ao registro de emissão perante a CVM de que trata 
o artigo 19 da Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1975, conforme alterada; (p) Direito de Preferência — 
Novos Valores Mobiliários: A Companhia e os Fiadores outorgarão, nos termos e condições a serem 
previstos na Escritura de Emissão, aos Debenturistas 3º Emissão Coremas Il o direito de preferência na 
subscrição de quaisquer valores mobiliários representativos de dívida a serem emitidos futuramente por 
quaisquer das SPEs e/ou pela Companhia, a partir da Data da Primeira Integralização; (q) Atualização 
Monetária: A partir da Data da Primeira Integralização (inclusive) até a data do efetivo pagamento, o Valor 
Nominal Unitário das Debêntures ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, 
será atualizado monetariamente pela variação do Indice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
("IPCA"), apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE (“IBGE”), sendo 
o produto da atualização monetária incorporado ao Valor Nominal Unitário das Debêntures ou ao saldo 
do Valor Nominal Unitário das Debêntures, (“Valor Nominal Unitário Atualizado”), nos termos da fórmula 
a ser prevista na Escritura de Emissão; (r) Remuneração das Debêntures: Sobre o Valor Nominal Unitá- 
rio Atualizado das Debêntures incidirão juros remuneratórios ao percentual de 12,00% (doze por cento) 
ao ano incidentes desde a Data da Incorporação (inclusive), base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias 
Uteis, incidentes desde a Data da Primeira Integralização (inclusive), até a data do efetivo pagamento 
(“Remuneração”), calculados de acordo com as fórmulas a serem previstas na Escritura de Emissão; (s) 
Pagamento da Remuneração: Exceto no caso dos pagamentos em decorrência de eventual declaração 
de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, de Resgate Antecipado Facul- 
tativo e/ou Resgate Antecipado Obrigatório (conforme abaixo definidos), nos termos a serem previstos 
na Escritura de Emissão, o pagamento da Remuneração será realizado em uma única parcela na Data 
de Vencimento, ou no primeiro Dia Util subsequente caso a Data de Vencimento não seja Dia Util; (t) 
Amortização do Valor Nominal Unitário Atualizado: O Valor Nominal Unitário Atualizado será integralmente 
amortizado em uma única parcela na Data de Vencimento, salvo pelas exceções a serem previstas na 
Escritura de Emissão; (u) Repactuação Programada: Não haverá repactuação programada das Debên- 
tures; (v) Aquisição Facultativa: A Companhia poderá, a qualquer tempo, adquirir Debêntures, observado 
o disposto no artigo 55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, e ainda condicionado ao aceite 
do Debenturista vendedor, desde que observe a regulamentação aplicável, devendo tal fato, se assim 
exigido pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis, constar do relatório da administração e das 
demonstrações financeiras da Companhia (“Aquisição Facultativa"). As Debêntures objeto de Aquisição 
Facultativa poderão, a critério da Companhia: (i) ser canceladas, caso seja legalmente permitido; ou (ii) 
permanecer na tesouraria da Companhia; (w) Amortização Extraordinária Facultativa: Não será admitida 
a realização de amortização extraordinária facultativa das Debêntures, (x) Resgate Antecipado Facultativo: 
A qualquer momento após o pagamento do saldo devedor das Debêntures 1º Emissão Coremas Il, a 
Companhia poderá, a seu exclusivo critério e independentemente da anuência dos Debenturistas 3º 
Emissão Coremas Il, realizar o resgate antecipado facultativo total ou parcial das Debêntures (“Resgate 
Antecipado Facultativo”), mediante o envio de Comunicação de Resgate Antecipado Facultativo (conforme 
será definido na Escritura de Emissão), observado que (i) o Resgate Antecipado Facultativo total somente 
será permitido se realizado em conjunto com o resgate antecipado facultativo total das Debêntures 3º 
Emissão da Coremas |; e (ii) o Resgate Antecipado Facultativo parcial somente poderá ser realizado até 
99% (noventa e nove por cento) Debêntures em Circulação (conforme será definido na Escritura de 
Emissão). Os demais termos e condições do Resgate Antecipado Facultativo serão previstos na Escritura 
de Emissão; (y) Resgate Antecipado Obrigatório: Após o pagamento das Debêntures 1º Emissão Coremas 
le em até 5 (cinco) Dias Uteis após o recebimento de quaisquer recursos das SPEs (seja na forma de 
dividendos, juros sobre o capital próprio ou qualquer outro pagamento, incluindo mútuos), a Companhia 
deverá utilizar 100% de tais recursos (“Recursos Disponíveis”) para realizar o resgate antecipado obri- 
gatório total ou parcial das Debêntures (“Resgate Antecipado Obrigatório”), mediante o envio de Comu- 
nicação de Resgate Antecipado Obrigatório (conforme será definido na Escritura de Emissão), observado 
que (i) a Companhia somente será obrigada a realizar o Resgate Antecipado Obrigatório total se os 
Recursos Disponíveis forem suficientes para que esta realize também o resgate antecipado total das 
Debêntures 3º Emissão da Coremas |; e (ii) o Resgate Antecipado Obrigatório parcial somente poderá 
ser realizado até 99% (noventa e nove por cento) das Debêntures em Circulação (“Debêntures Resgate 
Obrigatório” e “Resgate Obrigatório Parcial", respectivamente). Caso os Recursos Disponíveis tenham 
valor igual ou superior ao suficiente para resgatar a totalidade das Debêntures, mas não sejam suficien- 
tes para resgatar também a totalidade das Debêntures 3º Emissão da Coremas |, o Resgate Antecipado 
Obrigatório deverá ser parcial. Nessa hipótese, a Companhia deverá realizar o Resgate Obrigatório 
Parcial utilizando apenas parte dos Recursos Disponíveis, no valor necessário para resgatar a quantidade 
máxima de Debêntures Resgate Obrigatório. Os Recursos Disponíveis excedentes, após realizado o 
Resgate Obrigatório Parcial, que não possam ser utilizados para o Resgate Antecipado Obrigatório 
deverão ser mantidos no caixa da Companhia. Os demais termos e condições do Resgate Antecipado 
Obrigatório serão previstos na Escritura de Emissão; (z) Garantias Reais: Em garantia do pagamento 
integral, fiel e pontual de todas as obrigações e valores, principais ou acessórios, presentes ou futuras, 
em seu vencimento original ou antecipado, devidos pela Companhia ou pelos Fiadores em relação às 
Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão, incluindo, mas não se limitando, ao Valor Total da 
Emissão, acrescido da Remuneração, dos Encargos Moratórios (conforme definido abaixo) e dos demais 
encargos e pagamentos de qualquer natureza previstos na Escritura de Emissão e/ou nos demais Docu- 
mentos da Operação (conforme será definido na Escritura de Emissão), bem como as demais obrigações 
pecuniárias previstas na Escritura de Emissão, incluindo, sem limitação, aquelas devidas aos Debentu- 
ristas 3º Emissão Coremas Il, bem como multas, indenizações, penalidades, despesas, custas, honorários 
advocatícios, comissões razoáveis e demais encargos contratuais e legais previstos e todo e qualquer 
custo ou despesa razoável e comprovadamente incorrida pelos Debenturistas 3º Emissão Coremas Il e/ 
ou pelo Agente Fiduciário em decorrência de processos, procedimentos e/ou outras medidas judiciais ou 
extrajudiciais necessários à salvaguarda dos direitos e prerrogativas dos Debenturistas 3º Emissão 
Coremas Il decorrentes das Debêntures, dos Documentos da Operação, bem como o ressarcimento de 
toda e qualquer importância desembolsada por conta da constituição, do aperfeiçoamento e do exercício 
de direitos e prerrogativas decorrentes das Debêntures e da execução de garantias prestadas e quaisquer 
outros acréscimos devidos ao Debenturista (“Obrigações Garantidas”), a RAER constituirá as seguintes 
garantias reais (“Garantias Reais”): (i) alienação fiduciária de 100% (cem por cento) das ações da Com- 
panhia, detidas pela RAER, bem como todos os direitos atrelados a tais ações, nos termos do Aditamento 
ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas Il, observada a condição suspensiva 
a ser prevista no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas Il, nos termos dos 
artigos 121 e 125 do Código Civil; e (ii) alienação fiduciária de 100% (cem por cento) das ações da 
Coremas |, detidas pela RAER, bem como todos os direitos atrelados a tais ações, nos termos do Adita- 
mento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas | (em conjunto com o Aditamento 
ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas Il, os “Contratos das Garantias Reais”), 
observada a condição suspensiva a ser prevista no Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão 
Coremas |, nos termos dos artigos 121 e 125 do Código Civil. (aa) Garantia Fidejussória: Como garantia 
do fiel e pontual pagamento das Obrigações Garantidas, os Fiadores prestarão, na Escritura de Emissão, 
fiança em favor dos Debenturistas 3º Emissão Coremas Il, representados pelo Agente Fiduciário (“Garan- 
tia Fidejussória” e, em conjunto com as Garantias Reais, as “Garantias”), aceitando todos os termos e 
condições a serem previstos na Escritura de Emissão e obrigando-se de forma individual e solidária, como 
fiadores e principais pagadores de todos os valores devidos nos termos da Escritura de Emissão; (bb) 
Local de Pagamento: Os pagamentos referentes às Debêntures e a quaisquer outros valores eventualmente 
devidos pela Companhia, nos termos da Escritura de Emissão, serão realizados mediante crédito na conta 
corrente de cada Debenturista 3º Emissão Coremas Il, a ser informada por cada Debenturista 3º Emissão 
Coremas Il à Companhia, por escrito, com antecedência mínima de 1 (um) Dia Util do respectivo paga- 
mento. Eventual alteração das informações bancárias do Debenturista para pagamento deverá ser 
informada à Companhia, por escrito, por cada Debenturista 3º Emissão Coremas Il, com antecedência 
mínima de 1 (um) Dia Útil do respectivo pagamento. Caso algum Debenturista 3º Emissão Coremas | não 
observe a antecedência mínima de 1 (um) Dia Útil do respectivo pagamento, os prazos de pagamento 
serão prorrogados de forma que passem a ser devidos, pela Companhia, em até 1 (um) Dia Util contado 


da data em que o referido Debenturista 3º Emissão Coremas Il informar a conta corrente à Companhia; 
(cc) Prorrogação dos Prazos: Considerar-se-ão automaticamente prorrogadas as datas de pagamento 
de qualquer obrigação da Companhia até o primeiro Dia Util subsequente, se na data de vencimento da 
respectiva obrigação não houver expediente bancário na cidade de São Paulo, no estado de São Paulo, 
sem qualquer acréscimo aos valores a serem pagos; (dd) Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remu- 
neração das Debêntures, ocorrendo impontualidade no pagamento pela Companhia de quaisquer obri- 
gações pecuniárias relativas às Debêntures, ressalvado que será o disposto na Escritura de Emissão na 
cláusula relativa ao local de pagamento e à imunidade tributária, os débitos vencidos e não pagos serão 
acrescidos de juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata temporis, desde a data 
de inadimplemento até a data do efetivo pagamento, bem como, de multa não compensatória de 2% (dois 
por cento) sobre o valor devido, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou 
extrajudicial (em conjunto, “Encargos Moratórios”); e (ee) Vencimento Antecipado: Sujeito ao que será 
disposto na Escritura de Emissão, o Agente Fiduciário deverá declarar antecipadamente vencidas e 
imediatamente exigíveis, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, 
todas as obrigações objeto da Escritura de Emissão, na ocorrência dos eventos a serem previstos na 
Escritura de Emissão (cada evento, um “Evento de Vencimento Antecipado"), sendo certo que os Eventos 
de Vencimento Antecipado, sua qualificação (automático ou não automático), prazos de curas, limites e/ 
ou valores minimos (thresholds), especificações, ressalvas e/ou exceções em relação a tais eventos serão, 
negociados e definidos pela Diretoria da Companhia na Escritura de Emissão. (ii) Consignar que a RAER, 
na qualidade de única acionista da Companhia, renunciou expressamente, por meio deste ato, em cará- 
ter irrevogável e irretratável, e nos termos do artigo 171, §3° da Lei das Sociedades por Ações, a todo e 
qualquer direito de preferência para subscrição das Debêntures e das Novas Ações, manifestando expressa 
concordância com todos os termos da Escritura de Emissão previstos no item “(i) acima e reconhecendo 
que o aumento de capital decorrente de eventual conversão das Debêntures não importará em direito de 
preferência para os acionistas da Companhia, também nos termos do artigo 171, 83º da Lei das Socie- 
dades por Ações; (iii) Aprovar a celebração do Aditamento à Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas 
II, para refletir as Alterações 1º Emissão e demais negociações entre os diretores da Companhia e os 
Debenturistas 1º Emissão Coremas Il, sujeito à condição resolutiva descrita no Aditamento Escritura de 
Emissão 1º Emissão Coremas Il, conforme detalhado a seguir: (a) A exclusão de todas as menções e 
disposições relativas ao FIP Rio Alto, ao Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios do FIP Rio 
Alto, ao Contrato de Alienação Fiduciária de Quotas do Fundo sob Condições Suspensiva e ao Contrato 
de Compromisso de Aporte da Escritura de Emissão, considerando que tais instrumentos não estão mais 
vigentes; (b) A substituição das referências aos termos “Valor Nominal Unitário” ou “Saldo do Valor Nomi- 
nal Unitário” previstas nas Cláusulas 6.12, 7.2 e subitens 9.1 e 9.2.2 da Escritura de Emissão 1º Emissão 
Coremas Il por “Valor Nominal Unitário Atualizado”; (c) A alteração da Cláusula 6.3 da Escritura de 
Emissão 1º Emissão Coremas Il para prever a prorrogação do prazo das Debêntures 1º Emissão, passando 
as Debêntures 1º Emissão Coremas Il a ter prazo de 2071 (dois mil e setenta e um) dias contados da sua 
data de emissão, sendo o vencimento final das Debêntures 1º Emissão Coremas Il em 01 de julho de 
2026; (d) A inclusão da Cláusula 6.3.1 na Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas Il para prever a 
prorrogação automática da data de vencimento das Debêntures 1º Emissão Coremas Il por 1 (um) ano 
adicional (“Data de Vencimento Prorrogada 1º Emissão Coremas Il” e “Prorrogação do Vencimento 1º 
Emissão Coremas Il", respectivamente) desde que cumulativamente (i) a Companhia e os Fiadores 
estejam adimplentes com todas as obrigações previstas nos Documentos da Operação (conforme será 
definido na Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas Il) e não esteja em curso nenhum dos eventos de 
vencimento antecipado previstos na Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas! |, e (ii) tenha sido apre- 
sentado laudo a ser emitido por empresa a ser indicada pelos Debenturistas 1º Emissão Coremas Il e 
paga pela Companhia, o qual deverá calcular o valor das ações de emissão da Companhia e o valor das 
ações de emissão da Coremas Il com base na metodologia de fluxo de caixa descontado (“Laudo LTV 1º 
Emissão Coremas |") comprovando o indice loan to value de no máximo 80% (oitenta por cento), a ser 
calculado, com base no Laudo LTV 1º Emissão Coremas Il, de acordo com fórmula a ser prevista no 
Aditamento à Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas Il. Em caso de aprovação da presente Ordem 
do Dia, a Prorrogação do Vencimento 1º Emissão Coremas |l dar-se-á mediante (a) solicitação por escrito 
enviada pela Companhia nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas Il 
e (b.1) o pagamento, pela Companhia, de prêmio flat correspondente à 0,50% (cinquenta centésimos por 
cento) incidente sobre o valor nominal unitário atualizado das Debêntures 1º Emissão Coremas Il, apurado 
em 24 de junho de 2026 (exclusive), acrescido da remuneração das Debêntures 1º Emissão Coremas Il, 
calculada pro rata temporis, desde a última data de pagamento da remuneração até o dia 24 de junho de 
2026 (exclusive), a ser efetivamente pago, em 24 de junho de 2026, fora do ambiente B3, aos que pos- 
suirem Debêntures 1º Emissão Coremas || no dia anterior a data de pagamento (“Taxa de Extensão 1º 
Emissão Coremas Il") ou (b.2) a solicitação de capitalização e incorporação da Taxa de Extensão 1º 
Emissão Coremas |, calculada conforme acima, ao valor nominal unitário atualizado das Debêntures 1º 
Emissão Coremas Il, a ser incorporado em 01 de julho de 2026; (e) A alteração da Cláusula 6.10 e subi- 
tens da Escritura de Emissão 1º Emissão para prever a incidência, sobre o valor nominal unitário atualizado 
das Debêntures 1º Emissão, de juros remuneratórios correspondentes à 12,0000% (doze por cento), ao 
ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, incidentes desde a primeira data de subscrição 
das Debêntures 1º Emissão Coremas | (inclusive) até a data do efetivo pagamento; (f) A alteração da 
Cláusula 6.11 da Escritura de Emissão 1º Emissão para prever a atualização monetária, a partir da primeira 
data de subscrição das Debêntures 1º Emissão Coremas Il (inclusive) até a data do efetivo pagamento, 
do valor nominal unitário das Debêntures 1º Emissão Coremas Il (considerando a Incorporação da 
Remuneração DI e a Incorporação do Waiver Fee, ambos conforme definidos abaixo) ou do saldo do 
valor nominal unitário das Debêntures 1º Emissão Coremas Il (considerando a Incorporação da Remu- 
neração DI e a Incorporação do Waiver Fee), conforme o caso, pela variação do IPCA, apurado e divulgado 
pelo IBGE, sendo o produto da atualização monetária incorporado ao valor nominal unitário das Debên- 
tures 1º Emissão, (considerando a Incorporação da Remuneração DI e a Incorporação do Waiver Fee) 
ou ao saldo do valor nominal unitário das Debêntures 1º Emissão Coremas Il (considerando a Incorpo- 
ração da Remuneração DI e a Incorporação do Waiver Fee), conforme o caso, nos termos da fórmula a 
ser definida no Aditamento à Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas Il, sendo certo que (i) “Remune- 
ração DI" significa os juros remuneratórios correspondente a 100% (cem por cento) da variação acumu- 
lada da Taxa DI, calculada e divulgada pela B3 no Informativo Diário, expressas na forma percentual ao 
ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, disponível em sua página na internet (http://www. 
b3.com.br) (“Taxa DI”), acrescida de um spread ou sobretaxa equivalente a 7,0% (sete por cento) ao ano, 
base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis; (ii) “Incorporação do Remuneração DI" significa a 
incorporação da Remuneração DI ao valor nominal unitário das Debêntures 1º Emissão Coremas Il; r (iii) 
“Incorporação do Waiver Fee” significa a incorporação do montante de R$ 194,9801206 ao valor nominal 
unitário das Debêntures 1º Emissão Coremas Il; (9) A alteração da Cláusula 7.2.1. da Escritura de Emis- 
são 1º Emissão Coremas Il para alterar o pagamento de amortização extraordinária facultativa a que 
fazem jus os Debenturistas 1º Emissão Coremas Il para prever o maior valor entre (A) a soma do valor 
nominal unitário atualizado das Debêntures 1º Emissão Coremas Il a ser amortizado, acrescido da remu- 
neração incidente sobre o valor nominal unitário atualizado a ser amortizado, calculada pro rata temporis 
nos termos da Escritura de Emissão 1º Emissão até a data prevista para realização da efetiva amortiza- 
ção extraordinária facultativa (exclusive) e de eventuais encargos moratórios (se houver); e (B) a soma 
do valor nominal unitário atualizado a ser amortizado multiplicado por 1,17 (um inteiro e dezessete cen- 
tésimos) e de eventuais encargos moratórios (se houver); (h) A exclusão das Cláusulas 7.3, 7.4 e 7.5 da 
Escritura de Emissão 1º Emissão Coremas II e a inclusão da possibilidade de a Companhia realizar a 
qualquer momento, a seu exclusivo critério e independentemente da anuência dos Debenturistas 1º 
Emissão Coremas |l, o resgate antecipado facultativo total das Debêntures 1º Emissão Coremas II 
(“Resgate Antecipado Facultativo”), nos termos a serem descritos no Aditamento Escritura de Emissão 
1º Emissão Coremas Il;; (i) Em decorrência da deliberação (h), a exclusão de todas a menções e dispo- 
sições relativas à Amortização Extraordinária Obrigatória, Data da Amortização Extraordinária Obrigató- 
ria, Primeiro Resgate Antecipado Obrigatório, Evento de Liquidez, Primeiro Resgate Antecipado Obriga- 
tório e Resgate Antecipado Obrigatório; (j) A alteração do item (i) da Cláusula 10.1 da Escritura de 
Emissão 1º Emissão para prever a Alienação Fiduciária Atualizada Coremas Il e o Compartilhamento AF 
Atualizada Coremas Il, sujeito ao que será previsto no Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária 
de Ações 1º Emissão Coremas Il e no Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º 
Emissão Coremas |; (k) Substituição dos itens (iii) e (iv) da Cláusula 10.1 da Escritura de Emissão 1º 
Emissão pelo novo item (iii) para prever a Alienação Fiduciária Atualizada Coremas | e o Compartilhamento 
AF Atualizada Coremas |, sujeito ao que será previsto no Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária 
de Ações 1º Emissão Coremas Il e no Aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º 
Emissão Coremas |; e (1) A alteração do item (xv) da Cláusula 14.1 da Escritura de Emissão 1º Emissão 
para incluir a declaração de plena ciência e concordância integral com a forma de cálculo do IPCA; (m) 
A exclusão do conteúdo da Cláusula 8 e do item “xix” da Cláusula 9.2, para fins de evitar a renumeração 
das cláusulas da Escritura de Emissão 1º Emissão, mantendo-a na Escritura de Emissão 1º Emissão com 
a redação “[em branco]”; (n) A alteração da Cláusula 9.2.2 da Escritura de Emissão 1º Emissão para a 
exclusão de determinados trechos; (0) A exclusão do item “xxxix” da Cláusula 11.1 da Escritura de Emis- 
são 1º Emissão; e (p) A substituição de todas as referências na Escritura de Emissão 1º Emissão ao 
“Contrato de Alienação Fiduciária das Ações da Emissora e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios” 
por “Contrato de Alienação Fiduciária das Ações da Emissora”; (iv) Aprovar a celebração do Aditamento 
ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão para refletir (a) o Compartilhamento AF Original 
Coremas Il; (b) a Liberação CF Coremas Il; (c) a Ampliação da Alienação Fiduciária Coremas Il; e (d) 
Compartilhamento AF Atualizada Coremas Il; (v) Aprovar a celebração do Aditamento ao Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações 1º Emissão Coremas | para refletir, entre outros, (a) o Compartilhamento 
AF Original Coremas |; (b) a Liberação CF Coremas |; (c) a Ampliação da Alienação Fiduciária Coremas 
|; e (d) Compartilhamento AF Atualizada Coremas |; (vi) Aprovar a celebração do Aditamento ao Contrato 
de Cessão Fiduciária 1º Emissão, para refletir, entre outros, os termos atualizados das obrigações garan- 
tidas decorrentes das Debêntures 1º Emissão Coremas Il em razão das Alterações 1º Emissão; (vii) 
Aprovar a autorização e delegação de poderes à diretoria da Companhia para, direta ou indiretamente 
por meio de procuradores, tomar todas as providências e praticar todos os atos necessários e/ou conve- 
nientes à realização da Emissão, incluindo, mas não se limitado, a (a) contratação dos Prestadores de 
Serviços, podendo, para tanto, negociar e fixar o preço e as condições para a respectiva prestação do 
serviço, bem como assinar os respectivos instrumentos de contratação e eventuais aditamentos; e (b) 
discussão, negociação, definição dos termos e condições da Emissão, das Debêntures, bem como a 
celebração da Escritura de Emissão e seus respectivos eventuais aditamentos, ou ainda dos demais 
documentos e eventuais aditamentos no âmbito da Emissão (especialmente os índices financeiros, os 
prêmios de resgate ou amortização extraordinária e/ou a qualificação, prazos de curas, limites ou valores 
minimos (thresholds), especificações, ressalvas e/ou exceções referentes aos eventos de vencimento 
antecipado das Debêntures, inclusive sobre sua incidência automática ou não), bem como a celebração 
da Escritura de Emissão, dos Aditamentos e seus respectivos eventuais aditamentos, ou ainda dos demais 
documentos e eventuais aditamentos no âmbito da Emissão, para refletir todas as deliberações desta 
assembleia, conforme aplicável. (viii) Ratificar todos e quaisquer atos já praticados pela diretoria da 
Companhia, pelos representantes legais e/ou pelos procuradores da Companhia no âmbito da Emissão 
e das demais deliberações objeto dessa Assembleia. 6. Encerramento e lavratura da ata: Nada mais 
havendo a ser tratado, o Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como 
ninguém a pediu, declarou encerrados os trabalhos e suspensa a Assembleia pelo tempo necessário à 
lavratura desta ata na forma de sumário, conforme o disposto no parágrafo 1º do artigo 130 da Lei das 
Sociedades por Ações, a qual, reaberta a sessão, foi lida, aprovada e por todos os presentes assinada. 
7. Assinaturas: Presidente: Rafael Sanchez Brandão; Secretário: Edmond Chaker Farhat Júnior. Acionista 
presente: Rio Alto Energias Renováveis. A presente é cópia fiel e confere com a ata original lavrada no 
livro próprio. Coremas/PB, 3 de julho de 2024. Mesa: Rafael Sanchez Brandão - Presidente da mesa; 
Edmond Chaker Farhat Júnior - Secretário da mesa. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA 
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO N.º. 0007/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0032/2024 

Objeto: Aquisição parcelada de peças e acessórios para os carros e máquinas pertencentes a 
frota do Município de Boa Ventura- PB. 

Vencedores: GIPAGEL AUTO PEÇAS LTDA, CNPJ nº 35.588.102/0001-54, R$ 390.000,00 
(trezentos e noventa mil reais). 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei. 

Boa Ventura-PB, 14 de junho de 2024. 
TALITA LOPES ARRUDA 
Prefeita Constitucional 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO 


O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o Decreto Municipal nº 17 de 15 de junho de 2018 e alterações posteriores c/c o art. 
2º 82º da Lei Municipal nº 2.275/23, Parecer Técnico nº 361/2024 da Controladoria Geral deste 
Município, DECIDE nos termos do art. 71 inciso IV da Lei nº 14.133/21: ADJUDICAR o objeto e 
HOMOLOGAR a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: COMERCIAL E CONSTRUTORA FENIX EIRELI - CNPJ 
sob nº 73.041.188/0001-90. Valor: R$ 1.400.650,65. 

Cabedelo/PB, 08 de julho de 2024 
Jornandes Araújo de Medeiros 
Secretário Municipal de Infraestrutura 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS 
CENTRAL DE COMPRAS - CDC 
CONCORRÊNCIA Nº 9.08.05/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 775/2024 
AVISO DE SUSPENSÃO 
A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS DE CAMPINA GRANDE - PB, através da AGENTE DE 
CONTRATAÇÃO, torna público, que a CONCORRÊNCIA na forma ELETRÔNICA, cujo objeto é a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CANALIZAÇÃO E URBANIZAÇÃO DA TERCEIRA ETAPA 
DO CANAL DE BODOCONGÓ COM DRENAGEM PLUVIAL E PAVIMENTAÇÃO DE SUAS VIAS 
LATERAIS E DAS RUAS QUE CONVERGEM PARA O CANAL, PONTES, PASSARELAS, CALÇA- 
DAS E CICLOVIAS EM CONCRETO ARMADO, REDE COLETORA DE ESGOTOS E ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA, NO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA, fica SUSPENSO por 
tempo INDETERMINADO, em decorrência da necessidade de alterações no instrumento convocatório. 
Campina Grande, 08 de julho de 2024. 
EMANUELA PRISCILA ARAÚJO PEREIRA 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITE 
AVISO DE CONVOCAÇÃO DE LICITANTE REMANESCENTE 
PREGÃO PRESENCIAL N. º 004/2023 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DAABC FARMA. O Município de Caturité, através 
da Pregoeiro Oficial, torna público a convocação da empresa que participou do Pregão Presencial 
acima mencionado, para que no dia 11 de julho as 09: 30 horas compareça à sede desta Prefeitura 
situada na Rua João Queiroga — 44 , , Centro - Caturité — PB, para que seja procedida a negociação: 
BRENDAPHARMA COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS EIRELI, CNPJ 
sob nº. 24.272.207/0001-83. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado, ou pelo telefone: (83)3345-1072. 

Caturité — PB, em 08 de julho de 2024. 

DENISE BARBOSA FERREIRA DA SILVA 

Pregoeiro Oficial 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
DISPENSA Nº DV00010/2024 

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00010/2024, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE ARBITRAGEM 
PARAATENDERAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE JUVENTUDE, ESPORTE 
E LAZER; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: BL C DOS 

SANTOS SERVICOS E EVENTOS LTDA - R$ 33.500,00. 
Cuité - PB, 08 de Julho de 2024 

CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA 
Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2024 
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2024, que objetiva: SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE INSUMOS E REAGEN- 
TES PARA O LABORATÓRIO MUNICIPAL; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: CIRURGICA CAMPINENSE LTDA- EPP - R$ 1.000,00; CLIM COMERCIO VAREJISTA 
DE ARTIGOS MEDICOS E ORTOPEDICOS LTDA - R$ 210.611,88; COMERCIO DE PRODUTOS 
PARA DIAGNOSTICO HUMANO LTDA - R$ 9.239,20. 
Cuité - PB, 08 de Julho de 2024 
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA 
Prefeito 


FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI 

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2024 
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses- 
soria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 14/2024, que objetiva: Aquisições de 20 (vinte) 
TABLETS para o processamento de dados realizáveis pelos Agentes Comunitários de Saúde — 
ACS — Portaria do ministério da saúde 3.393, de 11 de dezembro de 2020); ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: CB ELETRO E INFORMATICA LTDA - R$ 16.578,40. Fica 
a empresa vencedora do certame convocada para a assinatura do Termo de Contrato, conforme 

instrumento convocatório. 
Cuitegi - PB, 03 de Julho de 2024. 
ROSANE DE OLIVEIRA SERAFIM 
Gestora 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI 

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2024 
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses- 
soria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00015/2024, que objetiva: Aquisições de Pneus e 
Câmaras de Ar, novos, conforme especificações contidas no instrumento convocatório, destinados 
à Veículos leves, médios e pesados pertencentes à Prefeitura Municipal e aos Fundos Municipais 
de Saúde e Assistência Social de Cuitegi/PB até dezembro de 2024; ADJUDICO o objeto e HO- 
MOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponentes vencedores: AVANDELIA MARILIA DA SILVA ARAUJO - R$ 216.450,00; 
CHEVROMAIS — COMERCIO DE PECAS, ACESSORIOS E LUBRIFICANTES LTDA- R$ 13.022,82; 
MAL DE M MARINHO - R$ 91.512,00. Ficam as empresas vencedoras do certame convocadas 

para as respectivas assinaturas dos Termos de Contratos, conforme instrumento convocatório. 
Cuitegi - PB, 08 de Julho de 2024 
GERALDO ALVES SERAFIM 
Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2024 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Josefa 
Eugênia, S/N - Centro - Curral de Cima - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa do ramo pertinente 
para aquisição de forma parcelada de material odontológico diversos, destinados a prefeitura municipal de 
Curral de Cima — PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 22 de Julho de 2024. Início da fase de 
lances: 09:10 horas do dia 22 de Julho de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das refe- 
ridas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 98624-9065. E-mail: licitacaocurraldecima(Dhotmail.com. Edital: https:/Avww.curraldecima.pb.gov. 
br/portal-da-transparencia/l; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 
Curral de Cima - PB, 08 de Julho de 2024 

BRUNO ALISSON DE LIMA SANTANA 

Pregoeiro Oficial 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 
EXTRATO DE ADITIVO 
4º (QUARTO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 0372/2022 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 

Contratada: DELGADO SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ 43.625.211/0001-22 

Objeto contratual: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
REFORMA E MANUTENÇÃO DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE TANTO DA ZONA URBANA 
QUANTO RURAL, NO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA/PB. 

Objeto do aditivo: Prorrogação de prazo por 180 (cento e oitenta) dias, cuja vigência fica 
estendida até o dia 13/12/2024. 

Processo licitatório: TOMADA DE PREÇOS 00011/2022. 

Recursos: PRÓPRIOS 

Fundamento legal: Art. 57, § 1º, II, da Lei Federal 8.666/1993. 

Assinatura: 14/06/2024 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
REVOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00042/2024 
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 
referente ao Pregão Eletrônico nº 00042/2024, que objetiva: Aquisições parceladas de Coffe Break 
conforme termo de referência para melhor atender a demanda da administração municipal e demais 
secretarias; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões de interesse pú- 
blico - Os preços ofertados foram inexequiveis e por ser necessário a mudança do termo de referência.. 
Guarabira - PB, 14 de Maio de 2024 
MARCUS DIOGO DE LIMA 
Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
RESULTADO JULGAMENTO DO RECURSO ADMINISTRATIVO 
HABILITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº: 00015/2023. 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DA 2º ETAPA DO NOVO 
CEMITÉRIO MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB. 

APREFEITURAMUNICIPAL DE GUARABIRA, torna público que após análise do recurso interposto pela 
empresa: GMF CONSTRUÇÕES SERVIÇOS E LOCAÇÕES LTDA- CNPJ: 15.364.149/0001-27, em face 
de sua inabilitação; e contrarrazões apresentadas pela empresa GMF CONSTRUÇÕES SERVIÇOS E LO- 
CAÇÕES LTDA- CNPJ: 15.364.149/0001-27. DECIDE, CONHECER do recurso para, no MÉRITO, NEGAR 
PROVIMENTO do recurso. Com a decisão, fica INALTERADO o resultado do julgamento de habilitação das 
empresas participantes. Os autos do processo licitatório encontram-se com vista franqueada aos interessados. 

Guarabira-PB, 03 de Abril de 2024. 
MARCUS DIOGO DE LIMA 


Prefeito 


Publicidades 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00007/2024 

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, chamamento 
público de serviço objetivando: CREDENCIAMENTO PARA SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E OR- 
GANIZAÇÃO DAFEIRALIVRE REALIZANDO TRANSPORTE DE BANCOS ASEREM REALIZADOS 
POR FEIRANTES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. Os interessados deverão apresentar 
envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 08:00 horas do dia 25 de Julho 
de 2024, no endereço: Rua Antonio André, 26 - Centro - Guarabira - PB. Neste mesmo local, data e 
horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 14h00min as 18h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 

Telefone: (083) 3271-1246. E-mail: licitacao(Dguarabira.pb.gov.br. 

Edital: www.guarabira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Guarabira - PB, 05 de Julho de 2024 

ALCIMAR SILVA CONSTANTINO 

Agente de Contratação 


FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA 
AVISO DE DISPENSA Nº 00053/2024 
COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II da Lei 14.133/2021 

O Fundo Municipal de Saúde de Guarabira, em conformidade com Art. 75, inciso Il — da Lei 
Federal n.º 14.133/2021, torna público aos interessados que a administração municipal pretende 
realizar CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA EM EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS NAS 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE E NO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS NO 
MUNICÍPIO DE GUARABIRA/PB, podendo eventuais interessados apresentar Proposta de Preços 
no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar desta Publicação, oportunidade em que a administração 
escolherá a mais vantajosa. 

Limite para Apresentação da Proposta de Preços: 12/07/2024 às 15:00h 

A proposta de Preços deverá ser entregue no Setor de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Guarabira, situada na Rua Antônio André,39 - Centro - Guarabira - PB, no horário de 08:00 às 12:00, 
em dias uteis ou pelo E-mail: licitacao(Dguarabira.pb.gov.br até a data limite. 

O Edital/Termo de Referência da Dispensa estará disponível no Site Oficial da Prefeitura https:// 
www.guarabira.pb.gov.br ou através do E-mail: licitacao(Dguarabira.pb.gov.br Outras informações 
poderão ser obtidas na Sala da CPL, Rua Antônio André,39 - Centro - Guarabira - PB, no horário 
das 08h:00 às 12h:00 de segunda a sexta feira. 

Guarabira, 08 de Julho de 2024 
ALCIMAR SILVA CONSTANTINO 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
EXTRATO DE RESCISÃO 
EXTRATO DO TERMO DE RESCISÃO DO CONTRATO Nº. 00022/2024 
Processo: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00099/2023 
Partes: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB e HUMBERTO LIMA DA SILVA JUNIOR 
(CNPJ: 47.720.978/0001-91) 
Objeto: Aquisições parceladas de materiais para melhoria infraestrutura urbana e rural, conforme 
termo de referência. 
Fundamentação Legal: Art. 78, Incisos XII, c/c o art.79, inciso | da Lei Federal 8.666/93. 
Guarabira, 01 de Julho de 2024 
MARCUS DIOGO DE LIMA 
Prefeito 


CÂMARA MUNICIPAL DE IBIARA 
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA 
DISPENSA Nº 00009/2024 

A Câmara Municipal de Ibiara/PB, com sede na Rua Joaquim Lopes Ribeiro, 35 — Centro, Ibiara/ 
PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais interessados em conformidade com o 
Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: Contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços de limpeza com sanitização predial, desinsetização, descupinização 
e desratização com fornecimento de Material E mão de obra supervisão e fiscalização técnica 
necessária visando atender as necessidades da Câmara Municipal De Ibiara-PB, conforme edital 
constante no site da Câmara através da página: https://camaraibiara.pb.gov.br/, na Câmara Municipal 
e através do e-mail: licitacaocamaraibiarapb(Doutlook.com. Limite para apresentação da Proposta 
de Preços: 12/07/2024, ás 18:00hs, através de e-mail até a referida data. Informações: no horário 

das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Ibiara/PB, 07 de julho de 2024. 

PRISCILA ÉRICA MARQUES DA SILVA 
Secretária da Câmara 


PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2024 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 
Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Locação de um veículo utilitário 
tipo caminhonete SUV. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 24 de Julho de 2024. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recur- 
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 421/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao(Dinga.pb.gov.br. Edital: 
www.inga.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 
Ingá - PB, 08 de Julho de 2024 
CLEBERTO DE SOUZA ARAÚJO ANDRADE 
Pregoeiro Oficial 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATO 

OBJETO: Contratação de empresa no ramo especializado para Pavimentação externa da Escola 
Helena Fernandes, conforme termo de referência. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Presencial 
nº 00013/2024. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / OUTROS DOTAÇÃO CONSIGNADA NO 
ORÇAMENTO VIGENTE ELEMENTO DE DESPESA 4.4.90.51.01 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Muni- 
cipal de Itapororoca e: CT Nº 00231/2024 - 04.07.24 - PLANO A SERVICOS LTDA - R$ 116.781,63. 

ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO 

Prefeita 


FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATOS 

OBJETO: Aquisições parceladas de curativos e outros similares para melhor atender as necessi- 
dades da população carente do município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00008/2024. 
DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / OUTROS DOTAÇÃO CONSIGNADA NO 
ORÇAMENTO VIGENTE ELEMENTO DE DESPESA 3.3.90.30.01 — MATERIAL DE CONSUMO 
3.3.90.32.01 - MATERIAL DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2024. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Itapororoca e: CT Nº 00215/2024 
- 03.07.24 - TECNOCENTER MATERIAIS MEDICOS HOSPITALARES LTDA - R$ 162.068,00; CT 
Nº 00216/2024 - 03.07.24 - HEART MEDICAL MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 50.429,40. 

RONALDO MASCENA DE OLIVEIRA 
Secretário e Gestor 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATO 
OBJETO: Contratação de empresa no ramo especializado para Ampliação e Reforma da Escoa 
Municipal Danizete Rodrigues, no Sítio Cipoal, conforme termo de referência. FUNDAMENTO LE- 
GAL: Concorrência Presencial nº 00008/2024. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS 
/ OUTROS DOTAÇÃO CONSIGNADA NO ORÇAMENTO VIGENTE ELEMENTO DE DESPESA 
4.4.90.51.01 — OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00229/2024 - 04.07.24 - 
JGM ENGENHARIA E INCORPORACAO LTDA - R$ 1.208.490,80. 
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO 
Prefeita 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATO 
OBJETO: Contratação de empresa no ramo especializado para construção de uma Central de 
Velórios no município de Itapororoca/PB, conforme termo de referência. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Presencial nº 00007/2024. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / OUTROS DOTAÇÃO 
CONSIGNADA NO ORÇAMENTO VIGENTE ELEMENTO DE DESPESA 4.4.90.51.01 - OBRAS E 
INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00228/2024 - 04.07.24 - CONSTRUTORA EDFFICAR 
EIRELI - R$ 292.382,92. 
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO 
Prefeita 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATO 
OBJETO: Contratação de empresa no ramo especializado para reforma da Escola Municipal 
Manoel Batista, localizada no Sítio Junco, conforme termo de referência. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Presencial nº 00006/2024. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / 
OUTROS DOTAÇÃO CONSIGNADA NO ORÇAMENTO VIGENTE ELEMENTO DE DESPESA 
4.4.90.51.01 — OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00227/2024 - 04.07.24 - 
ANCORA CONSTRUTORA LTDA - R$ 114.323,69. 
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO 
Prefeita 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATO 
OBJETO: Contratação de empresa no ramo especializado para Reforma para Climatização 
da Escola Julia Valdelino, Centro — Itapororoca, conforme termo de referência. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência Presencial nº 00012/2024. DOTAÇÃO: DAS. VIGÊNCIA: até o final do exer- 
cício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 
00230/2024 - 04.07.24 - CONSTRUTORA BARBOSA LTDA - R$ 60.655,38. 
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO 
Prefeita 


CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2024 
A Câmara Municipal de João Pessoa — PB, através de sua pregoeira, torna público que realizará 
Pregão Eletrônico, com critério de julgamento do tipo menor preço por item e modo de disputa aberto, 
no dia 23 de julho de 2024, às 09:30 horas, pela plataforma digital www.portaldecompraspublicas. 
com.br, com o objetivo de contratar empresa especializada no ramo para fornecimento de material 
administrativo, conforme especificações contidas no instrumento convocatório. Os interessados 
poderão adquirir o edital no site https://www.joaopessoa.pb.leg.br/transparencia/licitacoes, ou 
presencialmente, mediante cópia digital. Eventuais dúvidas podem, ainda, serem dirimidas através 
do endereço eletrônico cpl@cmjp.pb.gov.br, ou presencialmente, das 09:00 às 12:00 horas, na 

Coordenação de Licitação desta Casa Legislativa. 

João Pessoa, 08 de julho de 2024. 

SANDRA MARIA BARBOSA PONTES 

PREGOEIRA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA 
RETIFICAÇÃO DO EXTRATO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
CONTRATAÇÃO DIRETA 
DISPENSA Nº 00005/2024 — LEI 14.133/2021 

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA, ESTADO DA 

PARAÍBA, torna público a RETIFICAÇÃO do Extrato de RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO da 

dispensa nº 00005/2024, que objetiva: Contratação de empresa especializada para prestação de 

serviços de digitalização de todas as despesas, licitações e locação de software de busca de do- 

cumentos digitalizados e serviços técnicos na organização do arquivo, compreendendo a seleção, 

catalogação e arquivamento de documentos gerados na Prefeitura Municipal de Manaíra — PB. 

ASSIM ONDE SE LÊ: ITEM 01 - MIKAEL CRISPIM VIEIRA — CSI CONSULTORIA E ASSESSORIA 

— CNPJ Nº 35.516.842/00001-57 — com VALOR GLOBAL: R$: 30.600,00; ITEM 02 - LICITCONT 

CONSULTORIA E SERVICOS ESPECIALIZADOS LTDA - CNPJ Nº 23.382.046/0001-18 - COM 

VALOR GLOBAL DE R$ 18.000,00. LEIA-SE: MIKAEL CRISPIM VIEIRA — CSI CONSULTORIA E 

ASSESSORIA- CNPJ Nº 35.516.842/00001-57 — com VALOR GLOBAL: R$: 55.200,00 (cinquenta 
e cinco mil e duzentos reais). 

Manaíra - PB, 08 de julho de 2024. 

JAIRO JUNIOR ALVES FRANÇA 
AGENTE DE CONTRATAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA 
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MANAÍRA, no uso de suas atribuições legais, torna público a 
retificação do Extrato de Homologação do Pregão Presencial nº 00009/2022, que objetiva: Locação 
de Veículo compactador para o transporte de resíduos sólidos até aterro sanitário, para atender as 
necessidades da Secretaria de Infraestrutura da Prefeitura Municipal de Manaíra — PB; Assim onde 
se lê: OLIVEIRA LOCACAO, SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA. CNPJ: 28.114.128/0001-03. 
Valor: R$ 193.200,00. Leia-se: OLIVEIRA LOCACAO, SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA. CNPJ: 

28.114.128/0001-03. Valor: R$ 193.200,00. 
Manaíra - PB, 05 de Setembro de 2022. 

MANOEL VIRGULINO SIMÃO 


Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2024 
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Contratação de empresa para aquisi- 
ção de material didático para alunos e professores da rede municipal de ensino do município de 
Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 24/07/2024, às 
09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.br e 
www.nazarezinho.pb.gov.br. 
Nazarezinho-PB, 08/07/2024. 
MARILDA SARMENTO LUIS 
Diretora Interna dos Processos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2024. 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através da 
pregoeira oficial para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, Decreto 
Municipal nº 004/2024 e suas alterações posteriores, Lei complementar n.º 123/2006 alterações 
e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação na modalidade pregão eletrônico 
do tipo menor preço por item, no dia 22 de Julho de 2024 as 09:01 horas, tendo como objetivo: 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELÉTRICOS COM VISTA A ATENDER A DEMANDA DA ÁREA DE 
ELETRIFICAÇÃO E ENERGIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS. A reunião ocorrerá na 
sala da CPL no prédio sede da Prefeitura Municipal de Pedro Régis, na Av. Senador Ruy Carneiro, 
nº 278, Centro, Pedro Régis — Pb. O edital será disponível através do linkhttps://transparencia. 
elmartecnologia.com.br/Licitacao? Tab=1 &isModal=false&ctx=201140 no www.portaldecompras- 
publicas.com.br ou no CPL no prédio sede da Prefeitura Municipal de Pedro Régis, no horário de 
expediente de 08:00 as 12:00 Horas. 

Pedro Régis-PB, 05 de Julho de 2024. 
POLYANA FARIAS TORRES 
PREGOEIRA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ 
EXTRATO DE CONTRATO 
Processo: Concorrência Eletrônica Nº 00005/2024. 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB 
CONTRATADA: L ANDRADE CONSTRUCOES LTDA - CNPJ sob n. º 38.415.288/0001-38. 
OBJETO: Reforma e Melhorias para a Escola Maria de Lourdes Paulino no Município de Piancó- 
-PB, atendendo o convênio 348/2022-SEE/PB. 
VALOR GLOBAL: R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil). 
Piancó — PB, 03 de julho de 2024. 
DANIEL GALDINO DE ARAÚJO PEREIRA 
Prefeito Constitucional 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ 
EXTRATO DE CONTRATO 
Processo: Concorrência Eletrônica Nº 00006/2024. 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB 
CONTRATADA: L ANDRADE CONSTRUCOES LTDA - CNPJ sob n. º 38.415.288/0001-38. 
OBJETO: Continuação da obra de reforma e Melhorias Para a Escola Luciano Freire de Farias 
no Município de Piancó-PB, atendendo o convenio 349/2022-SEE/PB. 
VALOR GLOBAL: R$ 168.686,58 (cento e sessenta e oito mil seiscentos e oitenta e seis reais 
e cinquenta e oito centavos). 
Piancó — PB, 03 de julho de 2024. 
DANIEL GALDINO DE ARAÚJO PEREIRA 
Prefeito Constitucional 


CÂMARA MUNICIPAL DE PICUÍ 
EXTRATO DE CONTRATO 
OBJETO: CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FAZER A ADEQUAÇÃO DE 
ACESSIBILIDADE DA ENTRADA DA CAMARA MUNICIPAL DE PICUI PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DV00004/2024. VIGÊNCIA: até 01/10/2024. PARTES CONTRATANTES: 
Câmara Municipal de Picuí e: CT Nº 00009/2024 - 03.07.24 - SEGUNDO CONSTRUCOES E 
SERVICOS LTDA - R$ 67.937,46. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÓEZINHOS 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2024 

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As- 
sessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2024, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada em construção civil, para execução dos serviços de pavimentação 
em paralelepípedos e Drenagem das Ruas Antônio Joaquim Minervino, Maria Nanci dos Santos, 
Regina Pedro dos Santos, Projeta 01, Projetada 02 e Maria do Carmo dos Santos, localizada no 
município de Pilôezinhos — PB, conforme Contrato de Repasse n.º1087522-74/2023 e SICONV n.º 
943741 — Ministério das Cidades; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 

A. A. LIMA LTDA - R$ 375.000,00. 
Pilôezinhos - PB, 04 de Julho de 2024 

MARCELO MATIAS CAMELO 
Prefeito 


RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 09/07/2024 as 09:00hs. FINAL DO RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 12/07/2024 as 08:59hs. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 12/07/2024 as 10:00hs. 
Sousa — PB, 08 de julho de 2024. 
Alyne Santos de Paula 
Diretora interna dos processos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2024 — LEI 14.133/2021 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 255/2024 

OBJETIVO: Aquisição parcelada de material gráfico, destinados a atividades e programas 
administrativos da Prefeitura Municipal de Teixeira/PB. 

DATA ENVIO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS: Com início em 09 de Julho de 2024 às 17h00min; 
DATA DA SESSÃO DE LANCES: 22 de Julho de 2024, às 08h30min: LOCAL: Portal de Compras 
Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br 

INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, localizada no anexo do Centro Administrativo e Educacional 
de Teixeira, Rua José Ramalho Xavier, Centro, Teixeira — PB, em todos os dias úteis de segundas 
às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados poderão obter o Edital exclusivamente pelos site 
www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br. 

Teixeira — PB, 08 de Julho de 2024. 
CHARLLES MARÇAL SOARES 
PREGOEIRO OFICIAL PMT 


PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO 
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00002/2024 
OBJETO: públicas de leilões de bens móveis e materiais inservíveis de propriedade PREFEITURA 
MUNICIPAL DE UMBUZEIRO/PB, considerados obsoletos, sucateados, irrecuperáveis, inservíveis, 
ociosos e/ou de recuperação antieconômica. CREDENCIADOS nos termos do instrumento convo- 
catório: 1 LUGAR: SAMARA BARBOSA ARAUJO; 2 LUGAR: JESSICA QUEIROGA NAGLIANO; 03 
LUGAR: MARCO TULIO MONTENEGRO CAVALCANTI DIAS . Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço: Av Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB. Telefone: (83) 
33951478. E-mail: umbuzeirocpI(Dgmail.com. 
Umbuzeiro - PB, 02 de Julho de 2024 
ALCEU DA COSTA LIMA 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00003/2024 
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, chamamento 
público de serviço objetivando: Credenciamento para realização de eventuais viagens interna e 
fora do município, com motorista e combustível, objetivando atender as demandas das secretarias 
municipais. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva 
proposta até as 10:00 horas do dia 23 de Julho de 2024, no endereço: Av Carlos Pessoa, 92 - 
Centro - Umbuzeiro - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para 
abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; Decreto 
Municipal nº 10/2023/23; Decreto Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: 
umbuzeirocpI(Dgmail.com. 
Edital: http://Awww.umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 
Umbuzeiro - PB, 08 de Julho de 2024 
ALCEU DA COSTA LIMA 
Agente de Contratação 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÃO 
SUBLICISES/PB 


RA GOVERN 
DA PARAÍBA 


WWW.PARAIBA.PE.GOV.BR 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº SES-PRC-2024/01542 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2024 

DATA DE ABERTURA: 22/07/2024- ÀS 14h. 

REGISTRO CGE Nº 24-00903-1 

LICITAÇÃO BB Nº 1049377 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS, PARAATENDER A SECRETARIA DE 
ESTADO DA SAUDE - SES/GEAF, DESTINADO AO SISTEMA PRISIONAL (PARTE 02). 

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. Ro- 
seanne Conceição Albuquerque Biazon, nomeada pela Portaria nº 539/2024/GS/SES, torna público, 
para conhecimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço 
por item. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, 
na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom Pedro Il, nº 1826, Torre, 
João Pessoa-PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no 
Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br ou nos endereços eletrônicos dos 
portais licitacoes-e2.bb.com.br, pncp.gov.br e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: 
Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 600 — TRANSF F A F-MANUTENCAO ACOES E SERVICOS. 

João Pessoa, 08 de julho de 2024. 
Roseanne Conceição Albuquerque Biazon 
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB 
Matrícula nº 193.008-7 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÓEZINHOS 
EXTRATO DE CONTRATO 

OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil, para execução dos 
serviços de pavimentação em paralelepípedos e Drenagem das Ruas Antônio Joaquim Miner- 
vino, Maria Nanci dos Santos, Regina Pedro dos Santos, Projeta 01, Projetada 02 e Maria do 
Carmo dos Santos, localizada no município de Pilôezinhos — PB, conforme Contrato de Repasse 
n.1087522-74/2023 e SICONV n.º 943741 — Ministério das Cidades. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00003/2024. DOTAÇÃO: Recurso do Ministério das Cidades — Contrato 
de Repasse n.º1087522-74/2023 e SICONV n.º 943741 e Recursos não Vinculados de Impostos: 
06.01 — Secretaria de Infraestrutura; 15.451.0575.1017 — Construir e repor calçamentos, Meio fio, 
muro de arrimo e galerias; 4.4.90.51.01 — Obras e Instalações. VIGÊNCIA: até 05/07/2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Pilôezinhos e: CT Nº 00145/2024 - 05.07.24 - A. A. LIMA 
LTDA - R$ 375.000,00. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU 
AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 004/2024 
A Prefeitura Municipal de Pitimbu/PB, torna público que fará realizar através da agente de contra- 
tação para conhecimento dos interessados torna público para conhecimento dos interessados nos 
termos da Lei 14.133/21, Lei e Decretos Municipais Nº 103 e 107/2024, bem como toda legislação 
correlata, que realizará licitação na modalidade Concorrência eletrônico, por meio da utilização de 
recursos de tecnologia da informação — INTERNET na forma de Execução Indireta, sob regime 
de empreitada por preço unitário, do TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, em sessão pública na pá- 
gina eletrônica www.portaldecompraspublicas.com.br/, no dia 24 de Julho de 2024 às 10h01min. 
Objetivo: Contratação de empresa especializada para execução de obra civil pública de reforma 
dos ginásios municipal, José Maria Ribeiro e o José Evaristo Pereira, localizados na sede e no 
distrito de acua no município de Pitimbu. O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes 
endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de 
Pitimbu-PB https:/Avww.pitimbu.pb.gov.br/portal/transparencia-fiscal. Demais informações na sede 
da prefeitura municipal de Pitimbu/PB, na Central de compras, localizado na rua João Bispo, 113 
— centro — 58.324-000 — Pitimbu/PB. no horário de expediente normal das 08h00min às 14h00min. 
Pitimbu-PB, 08 de julho de 2024. 
Beatriz Lins Pinheiro 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2024 

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Santa Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu- 
blicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa do ramo de engenharia para execução da reforma, ampliação e aplicação de grama sintética 
no Estádio Municipal Manoel de Lima, Município de Santa Cecília, Estado da Paraíba, conforme 
emenda nº 304/2024 —- SECRETARIA DE ESTADO | DO DESENVOLVIMENTO E DAARTICULAÇÃO 
MUNICIPAL e emenda nº 39970001 - GOVERNO FEDERAL. Abertura da sessão pública: 09:45 
horas do dia 24 de julho de 2024. Início da fase de lances: 10:00 horas do dia 24 de julho de 2024. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
às 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao(Dsantacecilia.pb.gov.br. 

Edital: https:/Awww.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 
Santa Cecília - PB, 08 de julho de 2024. 

ERNANDO SOUZA DE SALES 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO Nº 00027/2024 — ELETRÔNICO - RP 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTA- 
ÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO PREVENTIVA E, 
CORRETIVA DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS, 
PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DOS RAMOS/PB. 
Data da sessão 23/07/2024. Horário de abertura das propostas: 10:00hs. (Horário de Brasília). 
Local: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Edital: www.saojosedosramospb.gov.br e www.tce.pb.gov.br. 
Informações no horário das 08h às 14h. 
São José dos Ramos — PB 03 de Julho de 2024 
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA 
PREGOEIRO OFICIAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO Nº 00028/2024 — ELETRÔNICO - RP 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARAAQUISIÇÃO DE APARELHOS DE AR CONDICIONA- 
DO, TIPO SPLIT, DESTINADOS AS DIVERSAS SECRETARIAS DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS - PB. 
Data da sessão 24/07/2024. Horário de abertura das propostas: 10:00hs. (Horário de Brasília). 
Local: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Edital: www.saojosedosramospb.gov.br e www.tce.pb.gov.br. 
Informações no horário das 08h às 14h. 
São José dos Ramos — PB 03 de Julho de 2024 
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA 
PREGOEIRO OFICIAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2024 

Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Avenida Senador 
Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, por meio do site www.portaldecompraspu- 
blicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: PAVIMEN- 
TAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB, CONFORME CONVENIO 
924847/2021 (Ministério do Desenvolvimento Regional). Abertura da sessão pública: 14:00 horas 
do dia 20 de Junho de 2024. Início da fase de lances: 14:10 horas do dia 20 de Junho de 2024. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 988118382. E-mail: 
licitacao(Dsaovicentedoserido.pb.gov.br. Edital: saovicentedoserido.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 

www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 
São Vicente do Seridó - PB, 28 de Maio de 2024 

JOSÉ CARLOS DE VASCONCELOS 
Presidente da Comissão 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO 
EXTRATO DE ADITIVO 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, NA ÁREA DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL, PARA CONSTRUÇÃO DE UM PORTAL NA CIDADE DE SERTÃOZINH-PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2023. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação 
do projeto. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Sertãozinho e: CT Nº 00067/2023 - 
Ybg Construcoes e Servicos Ltda - 4º Aditivo - acréscimo de R$ 52.663,69. ASSINATURA: 05.07.24 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA 
FUNDAÇÃO DE CULTURA 
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 002/2024 

O Agente da Contratação, torna público para conhecimento dos interessados a REPUBLICAÇÃO 
da DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 002/2024, cujo objeto é a Contratação de empresa para realizar 
o PROCESSO DE EXECUÇÃO DO PNAB - Plano Nacional Aldir Blanc no Município de Sousa — 
PNAB 2023, junto a Fundação Municipal de Cultura, conforme natureza, condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste instrumento, com critério de julgamento MENOR PREÇO GLOBAL, 
nos termos do Art. nº 75, inciso Il da Lei 14.133/2021, e de acordo com as condições, critérios e 
procedimentos estabelecidos neste Aviso e seus anexos, objetivando obter a melhor proposta, que 
será realizado no dia 09 de julho de 2024, as 10:00hs, no sítio eletrônico https:/Awww.portaldecom- 
praspublicas.com.br/. MOTIVO DA REPUBLICAÇÃO: foi alterado o modo de disputa de fechado 
para aberto/fechado, de acordo com o art 56, 81 da lei 14.133/21. 


F GOVERNO SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
' SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÃO 
DA PARAÍBA SUBLICSESPD O 


WWW.PARAIBA.PE.GOV.BR 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº SES-PRC-2024/01483 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2024 

DATA DE ABERTURA: 22/07/2024- ÀS 09h. 

REGISTRO CGE Nº 24-00889-6 

LICITAÇÃO BB Nº 1049330 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS, PARAATENDER A SECRETARIA DE 
ESTADO DA SAUDE - SES/GEAF, DESTINADO AO SISTEMA PRISIONAL (PARTE 01). 

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. Ro- 
seanne Conceição Albuquerque Biazon, nomeada pela Portaria nº 539/2024/GS/SES, torna público, 
para conhecimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço 
por item. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, 
na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom Pedro Il, nº 1826, Torre, 
João Pessoa-PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no 
Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br ou nos endereços eletrônicos dos 
portais licitacoes-e2.bb.com.br, pncp.gov.br e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: 
Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 600 — TRANSF F A F-MANUTENCAO ACOES E SERVICOS. 

João Pessoa, 08 de julho de 2024. 
Roseanne Conceição Albuquerque Biazon 
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB 


Matrícula nº 193.008-7 
RA GOVERN 
DA PARAÍBA 


WWW.PARAIBA.PE.GOV.BR 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÃO 
SUBLICISES/PB 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº SES-PRC-2024/00550 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2024 

DATA DE ABERTURA: 22/07/2024- ÀS 09h. 

REGISTRO CGE Nº 24-00907-4 

LICITAÇÃO BB Nº 1049828 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATENDER AOS USUÁRIOS CADASTRA- 
DOS NO COMPONENTE ESPECIALIZADO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA - GRUPO 1.B. 

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Mariana Freire de Sousa, nomeada pela Portaria nº 539/2024/GS/SES, torna público, para conhe- 
cimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço por item. O 
Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da 
SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom Pedro Il, nº 1826, Torre, João Pes- 
soa-PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/ 
Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br ou nos endereços eletrônicos dos portais 
licitacoes-e2.bb.com.br, pncp.gov.br e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 
14.133/2021. Fonte de recursos: 600 — TRANSF F A F - MANUTENCAO ACOES E SERVICOS. 

João Pessoa, 08 de julho de 2024. 
Mariana Freire de Sousa 
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB 


Matrícula nº 186.788-1 
RA GOVERNO 
É DA PARAÍBA 


WWW.PARAIBA.PE.GOV.BR 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÃO 
SUBLICISES/PB 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº SES-PRC-2024/01394 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2024 

DATA DE ABERTURA: 22/07/2024- ÀS 14h. 

REGISTRO CGE Nº 24-00946-2 

LICITAÇÃO BB Nº 1049833 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE PRODUTOS CORRELATOS E FRALDAS, PARAATENDER DETER- 
MINAÇÕES JUDICIAIS, DESTINADOS A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES/GEAF. 

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Mariana Freire de Sousa, nomeada pela Portaria nº 539/2024/GS/SES, torna público, para conhe- 
cimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço por item. O 
Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da 
SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom Pedro Il, nº 1826, Torre, João Pes- 
soa-PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/ 
Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br ou nos endereços eletrônicos dos portais 
licitacoes-e2.bb.com.br, pncp.gov.br e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei 
nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 600 — TRANSF F A F-MANUTENCAO ACOES E SERVICOS. 

João Pessoa, 08 de julho de 2024. 
Mariana Freire de Sousa 
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB 


Matrícula nº 186.788-1 
SEE oaparaBa 
DA 
COMUNICADO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 236/2023 - UASG 925302 
PROCESSO Nº 23.901.000102.2022 
Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
na CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS CONTINUADOS DE HIGIE- 
NIZAÇÃO E LIMPEZA, destinado ao CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DA PARAÍBA — CBMPB, 
com abertura agendada para o dia 09/07/2024 às 09h00, fica ADIADO para o dia 22/07/2024 às 
09h00. Para mais informações, acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras. 


pb.gov.br e www.gov.br/compras. 
CADASTRO CGE Nº 23-03190-7 


João Pessoa, 08 de julho de 2024. 
Diego Almeida Santos 
Gerente Executivo de Licitação 


Empresa Paraibana de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização Fundiária - EMPAER 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A - EMEPA-PB 


AVISO DE EDITAL 
LEILÃO PÚBLICO Nº 004/2024 
Processo SGC nº 32.205.000004.2024 e Registro CGE nº 24-00947-0 
Número PBDOC: EPR-PRC2024/00158 


A Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A - EMEPA-PB, situada na Ro- 
dovia Estadual Ministro Abelardo Jurema (PB-008), Km-07, Jacarapé, João Pessoa-PB, CNPJ nº 
09.295.684/0001-70, Inscrição Estadual nº 16.078.084-5, realizará Leilão Público nº 004/2024 e 
tem como OBJETIVO: alienação de 65 (sessenta e cinco) animais bovinos das raças: Guzerá, 
Sindi, Gir e Pardo-Suíço, conforme especificadas no Edital, categoria: DESCARTE, pertencente 
ao rebanho da EMEPA-PB; 

DATA, HORÁRIO e LOCAL: no dia 27 de julho de 2024, às 09h30minutos, forma virtual, no 
endereço eletrônico: https://www.youtube.com/watch?v=0GKzWnOM66s 

MAIORES INFORMAÇÕES: Será encontrado no Edital afixado na entrada principal da EMPAER/ 
EMEPA-PB e poderá ser adquirido sem qualquer ônus na sua sede, bem como será exibido na 
internet no site: http://empaer.pb.gov.br/Sevicos/leiloes-2024 ou nos seguintes endereços: Rodovia 
BR 230 - Km 13,3, S/N — Parque Esperança — Lot. Morada Nova, L-26 - CEP: 58108-502 — Cabedelo 
— PB, Telefone: (83) 3218-8101 ou — Presidência - Telefone: (83) 3218-8162, e-mail: presidencia(d 
empaer.pb.gov.br - gabin(Dempaer.pb.gov.br 

Cabedelo - PB, 08 de julho de 2024. 
ANTÔNIO JUSTINO SOBRINHO 
Portaria nº 002/2023, de 26/09/2023 
Publicada no DOE em 30/09/2023 
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Publicidades 


PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA PARAÍBA 
PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO 


AVISO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90014/2024 
Edital 014/2024 

O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que realizará procedimento licitatório na 
citada licitação, no dia 22 de julho de 2024 às 09:00 horas, cujo objeto é contratação de 
empresa especializada no fornecimento de água mineral, potável, não gaseificada artificial- 
mente, envasada em garrafão de 20 (vinte) litros, com tampa de pressão e/ou rosca e lacre, 
em regime de comodato, através do Sistema de Registro de Preços (SRP), a ser fornecida 
parceladamente às unidades do Tribunal de Justiça da Paraíba, conforme especificações, 
condições, exigências e estimativas estabelecidas no termo de referência, anexo do edi- 
tal. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos, por meio da 
plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, 
ou através do tel: (83) 9-9400-8910 / 3219-9417, ou preferencialmente pelo e-mail prege@ 

tjpb.jus.br, bem como no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br. 
João Pessoa, 08 de julho de 2024. 

Diana Coeli de Araújo Vital 
Pregoeira 


SINDICATO DOS TRABALHADORES EM 


EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA 
Filiado à CUT/CNTE Av. Tabajaras - 799 - Centro - João Pessoa — PB Fone 3222-6125 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 

O Presidente do SINTEM, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os associados do 
Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Município de João Pessoa, na forma do artigo 9º 
cumulado com o artigo 18, inciso IV, artigo 4º, inciso | e o artigo 36, 8 1º do Estatuto do SINTEM para 
Assembleia Geral, no próximo dia 17 de julho de 2024, às 15h30min, no Ginásio Poliesportivo do 
Centro Escolar Municipal de Atividades Pedagógicas Integradoras Artur da Costa Freire - CEMAPI, 
situado à rua José Marcone Ramos da Silva, 101- Mangabeira VIII, João Pessoa- PB. Os Asso- 
ciados deverão comparecer à Assembleia munidos de documento de identificação com foto (RG). 


SINTEM 


Pauta da Assembleia: 
* Informes Gerais; 
* Processo Eleitoral (escolha da Comissão Eleitoral). 
João Pessoa, 08 de julho de 2024. 
Valdegil Daniel de Assis 
Presidente 


COOPERATIVA DE PRODUÇÃO DA AGICULTURA FAMILIAR DA MATA PARAIBANA - UNI- 
FRUTAC N P J 09.383.387/0001-87 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIAEXTA ORDINARIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO O Everaldo Severino da Silva Presidente em Exercício da COOPERA- 
TIVA DE PRODUÇÃO DA AGICULTURA FAMILIAR DA MATA PARAIBANA - UNIFRUTA, , inscrita 
da CNPJ 09.383.387/000187, no uso de suas atribuições que lhe conferem o Estatuto Social, 
CONVOCA os Senhores Associado, que nesta data somam 120 (cento e vinte) associados em 
pleno gozo de seus direitos sociais, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI- 
NÁRIA, a ter lugar no dia 16 de julho de 2024, na sede social, sítio Nova Aurora, s/n, zona rural, 
no município de Pedras de Fogo - PB, em 1º Convocação as 8:00 horas , com a presença de 2/3 
(dois terço) dos associado, em 2° convocação às 09:00 horas, com a presença de metade mais um 
e em 3° e última convocação, às 10:00 horas, com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, 
para deliberar sobre os seguintes assuntos 1 — Preenchimento de cargos da diretoria. 2 - Outros 
Assuntos de Interesse Pedras de Fogo — PB, 05 de julho de 2024 

EVERALDO SEVERINO AS SILVA 
Presidente em Exercício 


Unimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico 
Registro ANS 32104-4 
CNPJ 08.680.639/0001-77 
Edital de Notificação 

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde - ANS, em especial o art. 
13 da Lei nº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os senhores clientes contratantes de plano de 
saúde, modalidade individual, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Unimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico, operadora de planos de saúde por 
meio da Central de Atendimento e Relacionamento 0800 725 1200, para a devida regularização 
de pendências existentes com a Operadora, sob pena de cancelamento do contrato, que ocorrerá 
a partir de 10 dias a contar da presente publicação. 

CONTRATO: 2108494 CPF: 110295334XX, CONTRATO: 2402103 CPF: 087587374XxX, 
CONTRATO: 6108063 CPF: 206677364XX, CONTRATO: 2198390 CPF: 704586104XX, 
CONTRATO: 2221975 CPF: 014375514XX, CONTRATO: 2210070 CPF: 027677444XX, 
CONTRATO: 2105828 CPF: 090852204XX, CONTRATO: 21104694 CPF: 036456284XX, 
CONTRATO: 2703899 CPF: 712965234XX, CONTRATO: 2146163 CPF: 151294974XX, 
CONTRATO: 2612361 CPF: 176530684XX, CONTRATO: 2136467 CPF: 012621074XX, 
CONTRATO: 2124702 CPF: 930242904XX, CONTRATO: 6107470 CPF: 011482954XX, 
CONTRATO: 2600912 CPF: 139938694XX, CONTRATO: 2187895 CPF: 079661174XX, 
CONTRATO: 4100459 CPF: 112505934XX, CONTRATO: 6203681 CPF: 012772984XX, 
CONTRATO: 2157484 CPF: 108580694XX, CONTRATO: 2158885 CPF: 022180034XX, 
CONTRATO: 2211008 CPF: 118350594XX, CONTRATO: 1203739 CPF: 160179784XX, 
CONTRATO: 2119128 CPF: 467108174XX, CONTRATO: 2609546 CPF: 173338564XX, 
CONTRATO: 2203922 CPF: 024747124XX, CONTRATO: 2248332 CPF: 175746444XX, 
CONTRATO: 2230454 CPF: 060777044XX, CONTRATO: 0235920 CPF: 484197294XX, 
CONTRATO: 2176492 CPF: 568851484XX, CONTRATO: 6108935 CPF: 804612714XX, 
CONTRATO: 2607501 CPF: 171482394XX, CONTRATO: 2176449 CPF: 018937994XX, 
CONTRATO: 4101676 CPF: 459050294XX, CONTRATO: 2155818 CPF: 159231384XX, 
CONTRATO: 2150879 CPF: 101184224XX, CONTRATO: 2240999 CPF: 526221004XX, 
CONTRATO: 2235346 CPF: 133360424XX, CONTRATO: 2251570 CPF: 144588564XX, 
CONTRATO: 2249475 CPF: 139321024XX, CONTRATO: 1202784 CPF: 482101107XxX, 
CONTRATO: 2617145 CPF: 183774504XX, CONTRATO: 2616306 CPF: 181869594XX, 
CONTRATO: 2611756 CPF: 119973904XX, CONTRATO: 2250229 CPF: 095937354XX, 
CONTRATO: 2241994 CPF: 148659224XX, CONTRATO: 2181012 CPF: 134720434XX, 
CONTRATO: 2217679 CPF: 929790844XX, CONTRATO: 2400280 CPF: 118582164XX, 
CONTRATO: 2103195 CPF: 542909619XX, CONTRATO: 4100110 CPF: 615783393XxX, 
CONTRATO: 21102171 CPF: 111945654XX, CONTRATO: 2612029 CPF: 145490334XX, 
CONTRATO: 2238718 CPF: 056837974XX, CONTRATO: 2254994 CPF: 161115137XX, 
CONTRATO: 2166351 CPF: 088431004XX, CONTRATO: 2608540 CPF: 082323974XX, 
CONTRATO: 2606871 CPF: 168749794XX, CONTRATO: 2703239 CPF: 001734734XX, 
CONTRATO: 2119552 CPF: 981008664XX, CONTRATO: 2229117 CPF: 073578334XX, 
CONTRATO: 2615230 CPF: 085056074XX, CONTRATO: 0247054 CPF: 022978434XX, 
CONTRATO: 4103656 CPF: 040033654XX, CONTRATO: 2241074 CPF: 009838404XX, 
CONTRATO: 6106610 CPF: 220130324XX, CONTRATO: 4100749 CPF: 190921644XX, 
CONTRATO: 2200326 CPF: 374015564XX, CONTRATO: 2236431 CPF: 011485424XX, 
CONTRATO: 21102427 CPF: 140621084XX, CONTRATO: 2176296 CPF: 032331774XX, 
CONTRATO: 2700438 CPF: 159698054XX, CONTRATO: 2701872 CPF: 175387104XX, 
CONTRATO: 2245506 CPF: 128471234XX, CONTRATO: 2134871 CPF: 173761274XX, 
CONTRATO: 2171072 CPF: 011414524XX, CONTRATO: 2148544 CPF: 450959734XX, 
CONTRATO: 2255864 CPF: 171325084XX, CONTRATO: 4104751 CPF: 007978094XX, 
CONTRATO: 2167132 CPF: 199714604XX, CONTRATO: 21102156 CPF: 143009574XX, 
CONTRATO: 2223769 CPF: 419147674XX, CONTRATO: 2702292 CPF: 103738444XX, 


CONTRATO: 2140302 CPF: 105285314XX, CONTRATO: 2612060 CPF: 096762304XX, 
CONTRATO: 0500273 CPF: 237642014XX, CONTRATO: 2161640 CPF: 601783296XX, 
CONTRATO: 2135296 CPF: 024406224XX, CONTRATO: 2608818 CPF: 172633154XX, 
CONTRATO: 2179455 CPF: 010227014XX, CONTRATO: 2135490 CPF: 450940804XX, 
CONTRATO: 4103080 CPF: 094997414XX, CONTRATO: 2242558 CPF: 104301384XX, 
CONTRATO: 2230425 CPF: 011966764XX, CONTRATO: 2236719 CPF: 122161874XX, 
CONTRATO: 2243906 CPF: 107051224XX, CONTRATO: 2248845 CPF: 517313122XX, 
CONTRATO: 2605655 CPF: 113764654XX, CONTRATO: 2248503 CPF: 018800624XX, CON- 
TRATO: 1214281 CPF: 327582944XX, CONTRATO: 1211303 CPF: 621509604XX, CONTRA- 
TO: 2209547 CPF: 603363234XX, CONTRATO: 2176446 CPF: 676853404XX, CONTRATO: 
2182909 CPF: 097786944XX, CONTRATO: 2617220 CPF: 097752434XX, CONTRATO: 
2607189 CPF: 171186684XX, CONTRATO: 2703714 CPF: 162049624XX, CONTRATO: 
2120715 CPF: 022244364XX, CONTRATO: 2403697 CPF: 008872984XX, CONTRATO: 
2189098 CPF: 039888204XX, CONTRATO: 2168354 CPF: 048751474XX, CONTRATO: 
6202756 CPF: 011869374XX, CONTRATO: 2242590 CPF: 177279324XX, CONTRATO: 2128477 
CPF: 054707584XX, CONTRATO: 1207335 CPF: 250543414XX, CONTRATO: 2231507 
CPF: 140271104XX, CONTRATO: 6203153 CPF: 061191384XX, CONTRATO: 6107903 CPF: 
675871194XX 


Unimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico 
Registro ANS 32104-4 
CNPJ 08.680.639/0001-77 
Edital de Notificação 

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde - ANS, em especial o art. 
13 da Leinº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os senhores clientes contratantes de plano de 
saúde, modalidade individual, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Unimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico, operadora de planos de saúde por 
meio da Central de Atendimento e Relacionamento 0800 725 1200, para a devida regularização de 
pendências existentes com a Operadora, sob pena de cancelamento do contrato, que ocorrerá a 
partir de 10 dias a contar da presente publicação. 

CONTRATO: 2236306 CPF: 079445364XX, CONTRATO: 2229064 CPF: 139155874XX, 
CONTRATO: 2609569 CPF: 097155114XX, CONTRATO: 2704078 CPF: 174064944XX, CON- 
TRATO: 2246632 CPF: 176306074XX, CONTRATO: 2219496 CPF: 057742814XX, CONTRA- 
TO: 2249330 CPF: 160880604XX, CONTRATO: 2253801 CPF: 147624914XX, CONTRATO: 
2243674 CPF: 569174304XX, CONTRATO: 2245125 CPF: 152050974XX, CONTRATO: 
2700809 CPF: 164499934XX, CONTRATO: 2221683 CPF: 126671334XX, CONTRATO: 
2234988 CPF: 173087744XX, CONTRATO: 2611336 CPF: 167210744XX, CONTRATO: 2128056 
CPF: 052224444XX, CONTRATO: 2403674 CPF: 183617844XX, CONTRATO: 2239698 CPF: 
714209874XX, CONTRATO: 2611719 CPF: 171001114XX, CONTRATO: 2613767 CPF: 073503784XxX, 
CONTRATO: 2614278 CPF: 272602538XX, CONTRATO: 2249453 CPF: 131971794Xx, 
CONTRATO: 2245980 CPF: 715182574XX, CONTRATO: 2612042 CPF: 374521854XX, 
CONTRATO: 2235070 CPF: 101324724XX, CONTRATO: 2244016 CPF: 176470994XxX, 
CONTRATO: 2612646 CPF: 067621616XX, CONTRATO: 2403438 CPF: 183029154XX, 
CONTRATO: 2210106 CPF: 117314594XX, CONTRATO: 2110955 CPF: 043805164XX, 
CONTRATO: 2604798 CPF: 166540374XX, CONTRATO: 2618107 CPF: 144045134XxX, 
CONTRATO: 2155293 CPF: 105965684XX, CONTRATO: 2252305 CPF: 715577294XxX, 
CONTRATO: 2122725 CPF: 026948954XX, CONTRATO: 2203065 CPF: 105589294XxX, 
CONTRATO: 2403447 CPF: 150283734XX, CONTRATO: 2400929 CPF: 166345764XX, 
CONTRATO: 2216867 CPF: 700509824XX, CONTRATO: 1211065 CPF: 160109734XxX, 
CONTRATO: 2601594 CPF: 554177284XX, CONTRATO: 6107622 CPF: 007460214XxX, 
CONTRATO: 2616631 CPF: 087762504XX, CONTRATO: 2243920 CPF: 706623144XX, 
CONTRATO: 2111046 CPF: 072482414XX, CONTRATO: 2172970 CPF: 090252174XX, 
CONTRATO: 2247926 CPF: 117647454XX, CONTRATO: 21103398 CPF: 549390704XxX, 
CONTRATO: 2246492 CPF: 379943364XX, CONTRATO: 2616712 CPF: 885874364XxX, 
CONTRATO: 2245714 CPF: 691520474XX, CONTRATO: 2255157 CPF: 703898584XxX, 
CONTRATO: 2231910 CPF: 148183504XX, CONTRATO: 2248761 CPF: 179482874XX, 
CONTRATO: 21104155 CPF: 709820994XX, CONTRATO: 2251405 CPF: 017117424XxX, 
CONTRATO: 2236612 CPF: 042049844XX, CONTRATO: 2186055 CPF: 705423864XxX, 
CONTRATO: 2225187 CPF: 122445674XX, CONTRATO: 2251431 CPF: 702387894XX, 
CONTRATO: 2255010 CPF: 001144384XX, CONTRATO: 2139705 CPF: 022451774XX, CON- 
TRATO: 2703110 CPF: 469448818XX, CONTRATO: 2247749 CPF: 097141154XX, CONTRA- 
TO: 2202299 CPF: 082247194XX, CONTRATO: 4200046 CPF: 299314104XX, CONTRATO: 
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2247424 CPF: 059266324XX, CONTRATO: 2132809 CPF: 760746334XX, CONTRATO: 
2249301 CPF: 185205324XX, CONTRATO: 2245459 CPF: 129437374XX, CONTRATO: 
2177392 CPF: 312912794XX, CONTRATO: 2194070 CPF: 128536634XX, CONTRATO: 
2246641 CPF: 098664794XX, CONTRATO: 2401435 CPF: 172249254XX, CONTRATO: 
2254593 CPF: 075727984XX, CONTRATO: 2617868 CPF: 081239024XX, CONTRATO: 
2216108 CPF: 122353924XX, CONTRATO: 2134830 CPF: 104945924XX, CONTRATO: 
2605419 CPF: 704296164XX, CONTRATO: 2140345 CPF: 569176274XX, CONTRATO: 
2703876 CPF: 148376534XX, CONTRATO: 2126011 CPF: 026255144XX, CONTRATO: 
2618195 CPF: 907946214XX, CONTRATO: 2242601 CPF: 712141804XX, CONTRATO: 
2704041 CPF: 164731724XX, CONTRATO: 2251443 CPF: 126892134XX, CONTRATO: 
2174381 CPF: 105416854XX, CONTRATO: 2242219 CPF: 040485744XX, CONTRATO: 
2168727 CPF: 226589148XX, CONTRATO: 2600564 CPF: 109658764XX, CONTRATO: 
2154476 CPF: 123474734XX, CONTRATO: 2170044 CPF: 706034904XX, CONTRATO: 
2241158 CPF: 096403354XX, CONTRATO: 2612779 CPF: 176841484XX, CONTRATO: 
2603727 CPF: 148672754XX, CONTRATO: 6106034 CPF: 424436794XX, CONTRATO: 
0303634 CPF: 206074154XX, CONTRATO: 4104464 CPF: 768259224XX, CONTRATO: 
2253689 CPF: 185101804XX, CONTRATO: 2617234 CPF: 549037854XX, CONTRATO: 
5202531 CPF: 711357504XX, CONTRATO: 2704061 CPF: 158410424XX, CONTRATO: 
2243125 CPF: 009106754XX, CONTRATO: 21104304 CPF: 152522934XX, CONTRATO: 
21104357 CPF: 152596744XX, CONTRATO: 2103749 CPF: 569137614XX, CONTRATO: 
2252243 CPF: 101357604XX, CONTRATO: 2109481 CPF: 107125174XX, CONTRATO: 
2233902 CPF: 155408974XX, CONTRATO: 2200955 CPF: 052390734XX, CONTRATO: 
6103677 CPF: 056381524XX, CONTRATO: 2402686 CPF: 082414154XX, CONTRATO: 


2241855 CPF: 113788064XX, CONTRATO: 2703113 CPF: 104575884XX, CONTRATO: 2702543 
CPF: 120692814XX, CONTRATO: 2402538 CPF: 194681917XX, CONTRATO: 2140097 
CPF: 102898514XX, CONTRATO: 2124367 CPF: 087696084XX, CONTRATO: 2243181 
CPF: 139209644XX, CONTRATO: 2140390 CPF: 103323774XX, CONTRATO: 2243335 
CPF: 094313804XX, CONTRATO: 2611344 CPF: 012250351XX, CONTRATO: 2235071 
CPF: 700859994XX, CONTRATO: 2704037 CPF: 419533368XX, CONTRATO: 6104576 
CPF: 041977454XX, CONTRATO: 4102444 CPF: 991475804XX, CONTRATO: 2250746 
CPF: 716594414XX, CONTRATO: 5400217 CPF: 051131274XX, CONTRATO: 2231863 
CPF: 148186594XX, CONTRATO: 2173387 CPF: 101571244XX, CONTRATO: 2606822 
CPF: 170569114XX, CONTRATO: 2252857 CPF: 186082084XX, CONTRATO: 2242224 
CPF: 033871194XX, CONTRATO: 2235739 CPF: 133640234XX, CONTRATO: 2703141 
CPF: 121424194XX, CONTRATO: 2254482 CPF: 001195194XX, CONTRATO: 2255029 
CPF: 099106004XX, CONTRATO: 2147382 CPF: 112218784XX, CONTRATO: 2240132 
CPF: 162817474XX, CONTRATO: 21104896 CPF: 133130564XX, CONTRATO: 2702089 
CPF: 806316734XX, CONTRATO: 2156709 CPF: 076711444XX, CONTRATO: 2244737 
CPF: 178232174XX, CONTRATO: 2207088 CPF: 122848214XX, CONTRATO: 2234226 
CPF: 051965964XX, CONTRATO: 2703871 CPF: 164462974XX, CONTRATO: 2253832 
CPF: 701833344XX, CONTRATO: 2175261 CPF: 105078194XX, CONTRATO: 2253880 
CPF: 840108004XX, CONTRATO: 2240557 CPF: 164233694XX, CONTRATO: 2246487 
CPF: 138230564XX, CONTRATO: 2614568 CPF: 093573574XX, CONTRATO: 2247947 
CPF: 183744744XX, CONTRATO: 4200267 CPF: 245725001XX, CONTRATO: 2610256 
CPF: 032619924XX, CONTRATO: 6109740 CPF: 050129844XX, CONTRATO: 2241048 
CPF: 067077894XX, CONTRATO: 2223968 CPF: 035082734XX, CONTRATO: 2208094 
CPF: 033669004XX, CONTRATO: 2703950 CPF: 125823464XX, CONTRATO: 2700521 
CPF: 161902924XX, CONTRATO: 2607835 CPF: 166539184XX, CONTRATO: 6106773 
CPF: 094531944XX, CONTRATO: 2248814 CPF: 183942884XX, CONTRATO: 2603662 
CPF: 165705674XX, CONTRATO: 2122970 CPF: 026330044XX, CONTRATO: 0200076 
CPF: 853601634XX, CONTRATO: 2233428 CPF: 711466214XX, CONTRATO: 2236865 
CPF: 144427424XX, CONTRATO: 2243442 CPF: 182067704XX, CONTRATO: 2153215 
CPF: 009930374XX, CONTRATO: 2231506 CPF: 110011104XX, CONTRATO: 2102603 CPF: 
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760168624XX, CONTRATO: 2203986 CPF: 127509324XX, CONTRATO: 2242223 CPF: 
176238204XX, CONTRATO: 2124716 CPF: 424148904XX, CONTRATO: 2236986 CPF: 
175727904XX, CONTRATO: 4103878 CPF: 022332394XX, CONTRATO: 2703046 CPF: 
013419324XX, CONTRATO: 2239677 CPF: 338005534XX, CONTRATO: 6107906 CPF: 
067446674XX, CONTRATO: 2244309 CPF: 032483204XX, CONTRATO: 2618035 CPF: 
166031364XX, CONTRATO: 0229237 CPF: 059532944XX, CONTRATO: 2140728 CPF: 
028630634XX, CONTRATO: 2703762 CPF: 185736104XX, CONTRATO: 2245249 CPF: 
424479254XX, CONTRATO: 2611749 CPF: 705532524XX, CONTRATO: 2207121 CPF: 
045185374XX, CONTRATO: 2203324 CPF: 090610364XX, CONTRATO: 2249609 CPF: 
169289744XX, CONTRATO: 5103019 CPF: 044012674XX, CONTRATO: 2617513 CPF: 
054434464XX, CONTRATO: 2614043 CPF: 182574394XX, CONTRATO: 2608538 CPF: 
091306084XX, CONTRATO: 5202100 CPF: 073791584XX, CONTRATO: 2247401 CPF: 


129020654XX, CONTRATO: 2208689 CPF: 115704964XX, CONTRATO: 6102325 CPF: 
038977264XX, CONTRATO: 5202772 CPF: 094382374XX 


EL BRIT PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, CNPJ 
32076401.0001-11 torna público que requereu a SEMAPA Secretaria de Meio Ambiente, 
Pesca e Agricultura de Cabedelo a Licença Ambiental para a atividade 4721-1/02 Padaria 
e confeitaria com predominância de revenda, situada na rua Isaias da Silva Oliveira 1146, 
Camalau cep 58.103-194. 


A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 
09.111.618/0001-01, torna público que requereu a SUDEMA- Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, a LICENÇA DE INSTALAÇÃO - através do Proc. 2024-003259/TEC/LI-0222 
para a construção do Conjunto Habitacional pelo Programa Parceiros pela Habitação, composto 
por 40 unidades, com sistema de esgotamento interligado à rede municipal no município de 
São José de Espinharas - PB. 


Empresa: TREZE FUTEBOL CLUBE Folha: 0001 
CNPJ: 08.858.508/0001-37 
Balanço encerrado em: 31/12/2023 


BALANÇO PATRIMONIAL 
Descrição Saldo Atual 
ATIVO 30,478.980,25D 
ATIVO CIRCULANTE 558.202,60 
DISPONÍVEL 170.285,08D 
CAIXA 20.455,10D 
CAIXA GERAL 20.455,10D 
BANCOS CONTA MOVIMENTO 130.360,32D0 
BANCO SICOOS 130,360,32D 
APLICAÇÕES FINANCEIRAS LIQUIDEZ IMEDIATA 19.469,66D 
CONTA CAPITAL SICOOB 19.469,66D 
OUTROS CRÉDITOS 387.917,520 
TÍTULOS A RECEBER 387.917,520 
BLOQUEIOS JUDICIAIS (AC) 387.917,52D 
ATIVO NÃO-CIRCULANTE 29.920.777,65D 
IMOBILIZADO 29.920.777,65D 
IMÓVEIS 29.949.777,20D 
CONSTRUÇÕES 29.949,777,200 
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 15.965,01D 
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 15.965,01D 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS 38.956,00D 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 38.956,00D 
(-) DEPRECIAÇÕES, AMORT, E EXAUS. ACUMUL 83.920,56C 
(-) DEPRECIAÇÃO ACUMULADA, 83.920,56 
PASSIVO 30.478.980,25C 
PASSIVO CIRCULANTE 13.285,857,75€ 
OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 14.801,17C 
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 14.801,17C 
ISS A RECOLHER 3.950,00C 
IRRF A RECOLHER 10.851,17C 


OBRIGAÇÕES TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA 12.586.751,55C 


OBRIGAÇÕES COM O PESSOAL 178.238,14C 
SALÁRIOS E ORDENADOS A PAGAR 100.005,05C 
RESCISÕES A PAGAR 78.233,09C 

OBRIGAÇÕES SOCIAIS 12.408.513,41C 
INSS A RECOLHER 30.437,96C 
FGTS A RECOLHER 203.646,70C 
PROCESSOS TRABALHISTAS 8.882.518,18C 
PROCESSOS CÍVEIS 3.291.910,57€ 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 684,305,03C 

PARCELAMENTOS 684.305,03€ 

PARCELAMENTO DIVIDA ATIVA 684.305,03C 
PASSIVO NÃO-CIRCULANTE 28.087.742,48€ 
PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 28.087.742,48C 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 644,720,81€ 
EMPRÉSTIMOS DE TERCEIROS 644.720,81C 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 27.443.021,67€ 
PASSIVO - RJ 27.443.021,67C 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 10.894.619,98D 


LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 10.894.619,98D 


LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 10.894.619,98D 
SUPERAVIT ACUMULADO 16.734.794,14C 
(+) PREJUÍZOS ACUMULADOS 886.831,30D 
AJUSTE DE PERIODOS ANTERIORES 26.742.582,82D 
ps ESTELIO PIRES DE Astrado do forma Ogui por ESTILO PRES 
printer E ALMEIDA-3801 3428400 Era ri A 
JOSE ARTUR MELO DE ALEMIDA ESTELIO PIRES DE ALMEIDA 
Presidente Reg. no CRC - PB sob o No. PB00882303 


CPF: 692.291,044-34 CPF: 380.134.284-00 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 25 IMÓVEIS 
FECHAMENTO: 22/07/2024 a partir das 13h30 


LocaLiDaDES: [TJ cE E O Cl CS CO ES COS Ca E 


v AVISTA COM 1 E DESCONTO v PARCELAMENTO EM 12 MENSAIS IGUAIS OU EM ATÉ 48 PARCELAS* 


LOTE 11 - PRINCESA ISABEL/PB - CASA 
Rua Isabel Furtado de Figueiredo Lopes, 199 
AIRRO SÃO FRANCISCO 
rea Terreno; 85,50m? 


Área Construída: 70,98m? (lançada no IPTU 78,98m?) | sergio Vila Nova de Freitas - Leiloeiro Oficial - JUCESP 316 


Lances “on-line”, *condições de venda e pagamento de 

cada lote e fotos consulte site do leiloeiro, Mais 

informações: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
(11) 3117.1001 | sac(Dfreitasleiloeiro.com.br 


Lance Mínimo: R$ 86.000,00 www.freitasleiloeiro.com.br 


MKT EPC 


LEVE PARA CASA 


A UNIÃO, 


A MELHOR INFORMAÇÃO 


ASSINE O JORNAL A UNIÃO 


EMPRESA PARAIBANA 
DE COMUNICAÇÃO 


(O 3218.6518 / (83) 99117 7042 
DX] CIRCULACAOGDEPC.PB.GOV.BR 


